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tio Exe-reicio da Medicina, da Prophylaxla
da Lepra c das Doenças Venereas, da De-
inographia Sanitaria e dos Serviços de Pro-
phyiaada.

N. E 1.059—Ao director de Saneamento
Rural, em referencia ao officio it. 1.013,
para que seja submetti o á inspecção de
sande o Dr. Paulo Augusto de alora?s Fi-
lho, afim de que passa ser concedida a
licença solicitada.

N. E 1:050—Ao mesmo, aobre o assumpto
contido nos officios ns. E 814 e E 877, re-
spectivamente, para que seja . possivel ter
andamento o processo referente ao peeliclo
de licencio de Jayme Adour da Camara.

N. 1.0,51--Communi:ou-se ao director ge-
ral dos Correios que não mais se faz mista
a providencia solicitada em o ufficio numero
1.044, por ter sido esta secretaria scie :ti-
fie ida de que fora entregue ao respectivo
destinatrrio o impresso a que se refere 'o
cedi cado da Agencia Postal da Aveni.la
Gomes Freira.

Reinetteram-se,

N. E 1.063—Ao collector das rendas fe-
deraes na capital uo Estado de S. Paulo,
cai resposta Po officio n, 204 e em addita-
incuto ao officio E. 2.272, de 31 de de-
zembro do anuo fiado, cópia da segunda via
do laudo referente á Loção Anti-Caspa,
attendendo assim á solicitação, por tele-
anamma dessa collectoria.

N. E 1.052—Ao director geral da Proprie-
dade Industrial a segunda via do relatorio
correspondente á invenção de que trata o
&fido n. 631.

.1:egmt im enlus 1...spaellados

Dia 25 de junho de 1926

Pelo Sr. director geral:
Josó Maria Touriuho (440-925).—Certifi-

gue-oe o que constar. .

Dia 26

Pelo Sr. ministro:
TIL?. Rio de Janeiro Cily lmoroveinents

Compaliy, Limited (433-925).—Dê-se a cer-
Vdão.

Pelo Sr. director geral
Ernesto Brito Cavalcanti (453-925).—Res-

Ctia-se, m ‘diante recibo.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expedien:c de 21 de junho de 1.‘.-25

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
'game .to das seguintes importancias:

Avisos:
N. 908—De 1:124, a diversos, de forne-

cimentos feitos, durante o mez de meio do
eorre.ite, anuo, ao Serviço de Propaganda e
Educação Sanitaria.

N. 933—De 73335, á Soeiété Anonyme
du Gaz cie Rio de Janeiro, relativa ao supri-
mento de gaz e luz electrica á Inspectoda
.1e Propld , laxia da Lepra e das D ienças Vc-
nereas, durante o mez de maio ultimo.

N. cal.9—De 432t353, a diversos, de for-
eecitneutoe de luz e energia ele.ctrica ao
Uuspital D. Pecl o 11, em inalo do corrente
;tono.

N. 912—De 10.333 ã Société Anonyan..• du
(1:z d ..; Rio de Janoiso, de fornecimento de
Luz ele.ctrica. feito i1 iestoeeto:ia de .11d-s.:eine
!edil:dile! e Proa:sele:te!, do:ente o mez ,de
maio Lajeou.

Dja 25 •

• So'ieitott-se ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das seguintes importancias:
• X. 917—De 34$538 á The Ris de Janeiro
Tramway Light ce..: Power Company Ltd., de
fornecimento de energia electrica feito ao
Laboratorio Bromatologico, durante o M.14
de maio do corrente anno.

N: 918—De 976$119 á S3Ciéte Anonyine
dit Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento
de gaz e luz ele:trica feito ao Laboratorio
Bromatologico, durante o me i de maio ui-
tinto.

N. 913—De 3:315023, a diversos, rela-
tiva a forneciment)s feitos ao Hospital São
Sebastião, em' Maio do co:rente anuo.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS S N1TARIOS DO.
DISTRICT° FEDERAL.

Expediente do da 25 de junho de 1925

Oleies
Restituiu se

N. 1.353 — Ao S:. Director Gral, o
oficio a. 1.345;19 do Ministerio das Rela-
çeies Exteriores, • acompanhado de cópia do
officio ti. 53, da nossa Legação eia Cope-
nhague, relativo a iirformaçdea de um novo
methodo, empregado pelo professor A. Mel-
lagaard, para a cura da tu'oerculose.

Remettetese
N. 1.563 — Ao De. Director -o °M-

cio n. 558 de 17 ci corrente do Sr. com-
mandante do Corpo de Bombeiros, comina-
ideando, s :gundo info:inaçãe do I, aboraiorio
Bacter ologico, nada c instar, ro mesmo,
com rioerenc:a ao filtro €Christald:d

COmmituicOU-Se:

Ns. 1.335, A e 1.353„A — Ao Dr. se:re-
, ario geral, que por despacho de 13 do cor-
rente luez, o Dr. director indeferiu as peti-
ções em que 1ose Vieira da Silva e
D. Sabre Silva, Pediam rele.vacalo das mui-
tas, impostas peL a 4 Delegacia- de Saúde.

Ns. 1.35i/6 — Ao director da Receita Pu-
blica, oue por de. ,;pacho de 18 do corrente
desta Directoria, foram indeferidas as pe-
tições em que José Vieira Ca Silva e
D. Salira Silva, pediam relevaçã o das mul-
tas impostas pela 4' Delegacia de Saúde.

Ns. 1.337/8 — Ao mesmo, que a 4' dele-
gacia de Seuele, invoca.: as segaietes mult :s;
de 100a90) a Accicio Ramos, encontrado á
Travessa dcs Araujos n. 23, por infracção
do art.-1.0 .35, § 5° cio decreto a. 16.300, de
31 de Cesembro de 19.2; de 10), a Pedro
-Wa:tor do Almeida Pra iça, eaeo , itraio a
travessa da Paz n. 35, por ilfraeção do ar-
tigo 1.090, do mesmo decreto.

Foram multados
Ns. 1.353,A c 1.353,A -e Em 103, Acca-

eio Ramos e em 103a, Pedro Walter de Al-
meida França.

lieqrf, 1•132),,ntos (1?spuch Mas.

Insto:e:toda de Hyeien ie ledustrial c PrGfiS-
sional

N. 1.832;197 — Manoel Corra Martins.
— Deferido.

Ns. 1.8531193 — Hugo de Azevedo Mar-
ques. — Def rido, por 90 dias.

Ns. 1.854202	 J. Dias. — Deferido.
Ns. 1.855;207 -- Alcino Jose'. Corrêa.—

Deferido.
Primeira Deleg teia de Sande
Ns. I. (51:5" 192 — remando Pilar Gil. —

Merenda o..
Ns. 184 --:202	 Francisco Alves Correta.

—

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

• Expediente de 25 de. juzzáo de 1925

Offleios:
R.emetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dós Serviços Salti-

tados do Districto Federa':
N. 553-0 boletim do serviço de prophy-

laxia do impaludismo realizado pelo posto
de Santa Cruz, durante o mcz de maio do
corrente anno.

Ao Sr. Dr. secretario geral.
N. 551-0 attestado de de frequencia,

duplicata, des inspectores sanitarios desta-
cadas nesta inspeetoria, referente ao cor-
-.sente mez.

Ministerio da Fazenda
Por Litulos de 26 do corrente mei,

foram nomeados : Luiz Marcanloni(
Urezzana, escrivão da Collecturia das
Rendas Federaes, em Antonio Prado, Es-
1 ado cio Rio Grande do Sul; Gentil Sil-
veira de Souza, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Santiago do Bo-
imeirão, Estado do Rio Grande do Sul,
e Manoel Lede da Silva, escrivão da Cal-
leciona das Rendas Federaes em Campo
Grande, Estado de Medo Grosso.

— Por *portaria de 27 do corrente, foi
concedida a licença de dous mens, na
fórina, da lei, á fiel do pagador da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Esa selo de S. Paulo, D. Elisa Penteado
Coelho, para tratar de sua sande, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
de oito dias para entrar no goso da mes-
ma licença.

- Por outra de 23, foram concedidos.
cento e vinte dias de licença, na. forma
da lei, ao conferente do Posto Fiscal do
Paaes , no Estado do Rio Grande do Sul,
Agilbert o Freire, para tratar de sua
sande, onde lhe convier, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias pára en-
trar no goso da mesma.	 •

— Por outras, de 24 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De oualre mexes, na fórma da lei, ao.
patrão de eanõtts do Posto Fiscal do Ja-
pura, no Estado do Ama-zonas, ,.fosó Adol-
pio Simões, para, tratar de sua sande.
onde lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar ao goc,
-mesma licença;

De seis mexes, em promoção, c:dm o
vencimento a que tiver direito, na fcie-
ma da lei, ao guarda da policia aduanei-
ra da Alfandega de Santos. no Estado de
S. Paulo, Francisco Tucci, para tratar ,
de sua saude, onde lhe convier;

De um anuo, nos termos cio art. 19,
do deereln a. 14.663, de 1 de fe,Verei-
ro de 1021, 'ao operario da Officina
Impressão da Casa da Moeda, Manoel
Luiz Bentinho, ficando-lhe marrado ()-
prazo cle oilo dias para entrar no goso
da mesma licença;

De seis mexes, nos lermos do art. 19,
do decreto n. 14.663, de I de 'feve-
reiro de 1921, ao guarda da policia adua-
acima da Alfandega de Santos, no Esta-
do de S. Ponto, Mando Rizzo, ficando-
lhe marcado o prazo de oito dias para.
entrar no gosso da mesma licença;

De um 'anuo. nos termos do a.rt. 17,
do decreto a. 14.063, cl' 1 de fever, , i-
no de .1021, ao segundo eeeripturario da
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Alfandega de Corumbá, no Estado . de
Matto Grosso, Manoel Ottilio de Miranda,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma licença;

Do um anno, em prorogação, na Ma-
ma da lei, ao escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Remanso, no
Estado da Bahia, Ab'elardo Marques Por-
to, para 'tratai de sua sana°, onde lho
convier;

De noventa dias, em prorogação, com
vencimento a que tiver direito, na fór-
ma da lei, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado de
Sergipe, •Graciliano de Oliveira Telles,
para tratar de sua saude, onde lhe
convier;

De deus mezes, com o vencimento a
que tiver direito, na fórma da lei, ao
20 escripturario da Alfandega do Esta-
do do Maranhão, Almir Apolinario de
Carvalho, para tratar de sua saude, ond,o
lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
de oito dias para entra no goso da mesma
licença.

• Directoria Geral do Thesourd
Nacional

EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO

Dia 26 de junho de 1925

St-. ministro da Viação e Obras Pu-
•

N. 159 — Transmittindo o processo ao
qual está annexo o requerimento crn que
o nnachinista da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Marcilio Gioncalves Perei-
ra pede melhoria de aposentadcgria.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal do Contas:

N. 59 — Rematava:do 0 processo ori-
ginado pelo aviso em que o Ministerio
da A g ri eilltu ra, Ind u st ri a e Comine
solicita fique ssern • lfait.& o podido de
um odeantarnentea

— Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados:

N. 16 — Dealairan.do, em relação ao
officio solicitando parecer sobre o pro-
jaolo n. 229, de 1924„• regalando a re-
muneração dos agentes flamas do im-
posto do consumo, que o Governo desi-
gnou uma commissão • para esaudar. os
quadros do •unocionalismo da.. Fazenda,
definindo categorias e prapondo as van-
tagens que a cada um devem competir,
sendo por isso inopportuno o andamento
do projecto a que ,se refere o citado of-
ficio.

Sr. Governador do Estado da
Bahia:

N. 10 — Declarando que •a Delegacia
Ficai na Bahia .já está habilitada a pa-
gar as etapas que competem aos a;syla-
dps e reformados residontes no mesmo
Estado.

— Sr. presidente do Estado do Eapia
rito Santo;

.N. 3 — Declarando não ser possivel
iconooder isenção de direitos, mesmo aob
termo de responsabilidade', para o ma-
terial imp'ortaldo para a montagem
itlabrica de cimento no município de Ca-
chooiro do Itapemarian, do propriedade
do Estado e arrendada á Sociedadie In-.
dusibrial Cimento Monte Libano, Ltd.,
Pan Ilaeo do disposto trilos arte. 10 do de-
creto n. 4.910, de janeiro do corrente
armo,- e 15 do decreto n. 8.59, de naar-
ao de 1911.

Requerimento despach,a0

Severino da Novaes e Silva, alolieditan:-
do nomeara-ao para o Laboratorio Nacio-
nal de Analysea. Em face do parecar,
andefericlo..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER..kli

Dia 26 de junho de 19.25

r. inspector geral dos Bancos:'
N. 157 — Transmillindo, já assigna.-

dos pelo Sr. ministro, e acompanhadas
do respectivo processo, as cartas paten-
le.a ns. 3,64 a 366 do Banco de Cabo Ver-
de, Limitado, com sada em Cabo Verde,
Estado ale Minas Geraes, referentes
suas agencias em Areado, Botelhas. a
Nova Rezende, no mesmo Estado.

2••••••"...

contadoria  Central da Republicti

EXPEDIWITE DO SR. CONTADOR GERAIÀ

Dia .25 de junho de, 1925

Oflli c'ios:
'Ao Sr. guarda-livros Sub-contact a -

aia See,ei(Illal na Delegacia Fiscal do
Theaouro Nacional flo Estada do Rio
Grande do Sul:

N. 1.281 — II — Sobre consignações
pagas ao Banco Auxiliai' das Classes da

— Ao Sr. guarda-livros encarregado
da aSub-oonitadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
!Lado do Paraná:

N. 1.282 — II — Sobra pagamento de
consignações ao Banco de Ounityba.

— Ao Sr. guarda- livros encarregado
da .S.tib-canitadoria Seccional na Délega-
eia Fiscal do Thesouiro Nacional no Es-
tiado cio Rio Grande do Sul:

N. 1.283 — II —Sobre consignações
pagas a Francisco Diomedes Ca:Mana.%
de •accorda com os ofifidios na. 3Z5, de
7 de julho de 1924,, e 502, de 23 de.ou.-
tubro de 1924, do inspector da Alhada-
Ga die Pelotas:

— Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-ochntada.ria Seccional na Delega•
leia Fiscal do Thosouro Nacional no Es-
tado da Bahia:

N. 1.294 — II — Sobre consignaçõea
pagas ao Banco Auxiliar das Ctaasesa
par conta do João Alipio Franco, Eloy
Souza Medeiros e Melchizedeck Ferreira
Braga.
— Ao Sr. guarda-livros encarregado

da Sub-contaclaria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco:
N. 1.285 — II — Sobre divida do sal-
escripturada em 1923.

— Ao Sr. guarda-livras encarregado
(cia !Sub -contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesoulaa Naoi.ouail no Es-
tado de Cloyaz:

N. 1.286 — II — Sobro olasaificação
de receita industrial.

— Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-contadoria Seceional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo:
N. 1.287 — II — Sobre consignações

pagas á Saciedado Beneficente dos Fina
acionarias do Thesoure, por conta de

Heraclito G. La Vacconoollos e Satyrai
• a . do Carvalho.

— Ao Sr. guarda-hortas encarregado
Ida &lb-contadoria Seccional na Deloga-
ela Fiscal do Thesouro Nacional no E.
aado da Bahia:

N. 1.288 — II — Sobre classificação
de consignações iam: Movimento de Fun-
dos.

— Ao Sr. guarda-livras +encarregado
da aaub-contadoria &coimai na Recebe-
doria:

N. 1.289 — II — Sobre remessa d'e
nova relação do Diveraas Respanaavais.

— Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-contadoria Seccional na Aduai-
niatração dos Correios no Estado do Rio:

N. 1.290 — II — Sobre remessa do
nova relação ale Diversos Reapansaveas.

— Ao Sr. gu:arda-livnos encarregado
da Sub-contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná:

N. 1.291 — II — Sobre classificação
de consignações eim Movimento de
Fundos. •

'— Ao Sr. guarda-livros encarregado
ala Sub-contadoria Seccional Delega-
aia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco:

N. 1.292 — ii — Sobre 'classificação
de consignações em Movimento de
Fundos.

— Ao Sr. cantador caucionai no Mi-
alistaria da Guerra:

N. 1.293 — II — Sobre remieissa do
nova ralacaão de Diversos lleaponsaveis.

— Ao Sr. guarda-livros encamegado
da 'Sub-contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Amazonas:

N. 1.294 — II — Sobre demonedracão
da Conta de Conversão .cle Especie, que
veiu acompanhada do officio n. 41, do
26 de maio ultimo.

— Ao Sr. directos' da Despeza Publica:
N. 1.295 — namettando guia do era-

guarda-livros encarregado \a. Sub-con
aadaria Seccional na Administração doa
Correios de Minas Gemas e actual guar-
da-livros da iSub-contadoria 13eccional
na Estrada de Ferro Oeste de Minas, Sr.
Oscar Rodrigues do Almeida, que .está
addido nesta contadoria.

— Ao Sr. agente da estação da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

N. 1. 1296 — Solicitando seja concedida
passagem de primeira claase ao auxiliar
teohnico desta contadoria, Sr. Palvino
Campos Rocha, designado para inspe-
ctor dos Serviços de Contabilidade em
Bailo Horizonte.

— Ao Sr. enaaraegado da Sub-conta-
daria junto á Directoria Geral dos Cor-
reios: - .

N. 1.297	 Solicitando remessa d,a
balanço.

— Ao Sr. cantador seccional junto ao
alinisterio da !Marinha:

N. 1.208 — Remettendo paoceaso,
afim de serem Prestados por essa con-
tadoria os neeessarias esclarecimentos.

— Ao Sr. sub-contador seccional na
Inspectoria Federal de Portos, Rios et
Canaes:

N. 1.299 — Solicitando esolarealmen-
w	 • -- . •	 :	 „hul i a de iraiss argentes1W ti ri
22 :176$, peai:encante a Guilherme Ma-
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mel dos Santos, recolhida aos cafres
~Na repartição em 20 do outubro de
192.4, foi ahi eacriptura.da como aDepo.
eito.

— Aos Srs. engenheiros chefes noa
distritos ,telegraphicos em Juiz de Fórea,
Diamantina, Beato Horizonte, Cuyabá, o
Corumbá:

Ns. 1.300 a 1.304 — Communicando
que o auxiliar teohnico desta contado-
ria, Sr. Palvino Campos Rocha, 1'oi
designado para exercer o cargo do in-
apectar da 5' eircumseripção, com ju-
risdie,ção nos respectivos Estados.

— Ao Sr. director ida Estrada do Fer-
ro Oésto de Minas:

N. 1.305	 Idem, idem, Riem.

— Ao Sr. director geral do Thesoura
Nacional:

N. 1.306 — ,rommunicando que, por
portaria de 23 ile.s.te inez., foi deshomado
o auxiliar teelmico desta contadoria, Sr.
Palvino Campos Rocha, para exercer o
carga de inspecter da 5° cirouniscripoção,
com jurisdicção nas Estados de Minas
Geraes, Goyaz e Matto Grosso.

— Aos Srs. engenheira chefe do Dis-
trict° Telegraphieo em Ooyaz P admi-
nieOradores dos Correios em Coroinha,
1' bofai h il o O Liou i. Co yabá, Uberaba,
Piaohy, Goyaz, Diamantina, Bello flori-
zotOo o Cio opaulia :

Ns. 1.307 41 . :j1 G — Communicando
ouo o auxiliar technico desta contadoria,
Sr. Palvino Campos Rooha, foi designa-
do para exercer o .eargo de inspector da
5' eiremosoripção, com jurisdiceão nos
reepeelivos Estados.

— Aos Srs. delegados fiscaes do The-
anuro Nacional noa Estados de Goyaz,
yooto Grosso e Minas Geraes:

X. 1.317 a 1.319 — Idem, idem,

Dia 26
()Meios:
Ao Sa. oncarreoa.lo da Subontado-

ria SP2e ional na Delegacia Fisoal
Tneseueo Nacional na Parahyba:

N. 1.320 — Devolvendo o requeri-
mento em (pio o auxiliar teehnico dessa
sob-contadoria Antonio Ferreira Mila-
nez solicita 15 dias do férias e dada-
aando, para os devidos que as Cá-
rias mo questão devem ser ,coneedidas
1;02 e,sa sub-contadoria.

— Ao Sr. sob-contador seccional na
Letrada de Ferro Oeste do Minas:

N. 1.321 S—Communicando que o Sr.
contador geral da Republica deferiu o
requerimento do foneeionario dessa-
aub-contadoria Sr. José Sampaio Vadio
J unior. .

Requerimento despachadO

3orst5 Sãmpaio Yalle Junior., 	 Defe-
rido.

ao...0mM

Directoria da Receita Publicai

expEDIENTE DO 511., MINISTRO •

Dia 1 de junho de 1023

rompanhia Brasileira Carbonifera de;
Araranguá, de 20 de fevereiro ultimo,
pedindo rectificação da ordem n. 801,
n12 . 26_de 110vombro LIR U1111I) rIneftc1S).

:Airandega cio Rio de Janeiro. — De ac-
ODIQ. £QP Q Pa l:?Celea N.9a termos do ,5,eu

contracto gosa a requerente tão sómen-
te de. isenção de direitos de importação.
P. 9.941, de 1925.

Dia 2 .

Leclerc & Comp., de 27 de março ul-
timo, pedindo dispensa de revalidação
de sello de capital da sociedade anony-
ma Cabanas Y Estancies La Victoria
Limitada'. — Deferido, nos termos do
parecer. P. 22.771, de 1925.

Dia 4

Antonio Alvares da Silva Campos, es-
crivão da Collectoria Federal de Para-
hyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro,
pedindo reconsideração dos despachos
anteriores que lhe negaram permissão
para pagar a divida de 1:974$228, pro-
veniente de percentagens retiradas a
mais no exercicio de 1923, em presta-
ções mensaes. — Defiro, nos termos do
parecer, a petição de fls. 2, ficando as-
sim reconsiderados os despachos ante-
riores. P. 127.776, do 1925.

• Dia 15

Jacob Jorge & Irmão, de 20 de maio
ultimo, pedindo reievação de multa. —
Venha por interrnedio da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo. P. 26.773 de 1925.

Dia 16

Frederico liarrigue de Faro, de 8 do
corrente mez, recentemente nomeado
despachante aduaneiro da Alfandega clo
Rio de Janeiro, pedindo proaogação
prazo para prestar fiança. — Concedo

prorogação pedida. P. 29.516, d3
1925.

—

EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR

Dia 26 de junho de 1925

Officios:

Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

Ns. 257, 258 e 250 --e Solicitando o
cancellamento de dividas.

— Ao Sr. delegada fiscal em São
Paulo:

N. 326 — Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de -direitos
para material destinado á installaçã'o da
fabrica de seda artificial em constro-
cção em S. Caetano, de propriedade da
Sociedade Viscoseda Matarazzo Ltd.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 204 — Communicando que o Sr.
Ministro negou provimento ao recurso
interposto por Elias Dali Agnol, enca-
minhado com o officio n. /30, de 2 do
maio de 1925. •

N. 205 — Communicando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
cx.-off leio encaminhado com o officio
n. 1.103, de 29 de novembro de 1921.

N. 206 — Conununicanclo que o Sr.
1ninistro negou provimento ao recurso
de Antonio Jorge, encaminhado com o
officio o. 137, de 6 de fevereiro de
1925.

N. 207 — Communicanclo que o Sr.;
ministro mandou que se dirija ao Tribo-
ga-24 £is t::=Mtar, õel-eãáivão da ítOilMtG-
ria'reeleral de S. Luiz Gonzaga, Alfonso
go Carvalho, uoe DÇ.diu .uuO ge,iara

'nadas as suas contas relativas ao peno-
do em que exerceu o citado cargo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 360 — Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para I'vros pertencentes ao Collegio do
Sion, de Petropolis.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Santos:

N. 161 Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para velas do parafina, destinadas ao
Orphanato do Coração de Santa Maria,
em Calaratingueta.

Portaria

Ao Sr; collecO)r da 1 Collectoria Fe-.
deral em S. Gonçalo:

N. 12 — Commummndo que o Sr. mi-.
nistro deferiu o pedido de remi-Isidoro-
vão de despacho, feito par Julio Alvos
Martins, que fora, condemnatto a pagao
a multa de 500$ . por infracção do regu-
lamento do imposto sobre vendas mero
cantis,

Requerimento despachado •
Confederação Brasileira de Desportos,

de 15 de junho corrente, pedindo isen-
ção de direitos para bolas de temais. —
Satisfaça a exigencia. P. 30.751, do
1925.

n•••••n••••

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE Do srt. DIREWOR

Dia 24 tle junho de 1923

t)fficios:
Aos Srs. delegados fiscaes nos eeguin-

tes Estados:
No do Espirito Santo:
N. 73 — Restituindo os processos de

exercicios findos sob . ns. 1.609 e 2.628,
afim de receberem informações.

N. 74. — Idem, idan, sob n. 5.574, dd
1993.

N. 75 — Idem, idem, annexo ao doi
officio n. 70, de 23 do outubro de 1920,

No do Maranhão:
N. 85 — Restituindo o processo dei

exereieiOS findos, annexo ao do offioiu
n. 4, do 6 do janeiro de 1921, para re-
ceber informações.

N. 80 — Enviando requiPrimento de
3° escripturario do Thesouro Nacional,
Antonio Fernandes de Vasconcellos, afim,
de receber informação.

No do Piauhy:
N. 62 — Restituindo o processe ame.

xo ao officio n. 64, de 5 junho de 1921.,
para receber informação.

No de Sergipe:
N. 63 — Respondendo que o Sr..miniso

tro, por despacho de 3 de junho de 1925,
autorizou a continuação do pagamentcw
de percentagens aos agentes fiseaes do
imposto de consumo, de accordo com o'
art. 240, § 1°, -do Regulamento klo, Godigo
de Contabilidade.

Dia 23
o Se. ministro-presidente d0; TOia

bailai do Contas:
N. 62 — ComMunica a V. Ex.,. para

4)s, dovicioe fias guo LeaeSIBIli± Pe$Ui
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o cargo de director da Dospeza
rublica, conforme deter .minação do Sr..
ministro, em acto de 24 do corrente.

Dia 26

:Ao Se. delegado fiscal na Pi/ealQiaa:'
1a, 03	 Remettendo doe r, titulos de

Roa de Lima Cavalcanti de Albu-
dluarque e Julita Cavalcauti do Albu-
querquo, e concedendo, por corda da
verba 5, de 1925, o credito de 1:000$,
para pagamento ás mesmas, em 1925; e
por conta do decreto n. 16.320 : do 19 de
;±aneiro de 1924, «Exercidos findos», o
de 2:313$888, para pagamento de 20 de
novembro de 1921 a 31 de dezembro do
1923, inclusive 200$ de funeral ou luto.

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 234 - C,ceacedendo, por conta do
decreto n. 16.326, de 19 de janeiro de
1924, «Exereicies findou, o erudito de
:107333, para pagamento ao 1° escriptu-
nrio Julio de Abreu Gomes.

N. 235 - Idem, ideir, ao 1° escriptu-
wario Benjamin Guimarães dos Santos.

Portarias:

N. 36 - Communicando ao Se. secre-
tario que resolve tenha exercicio na se-
cretaria o 3" escripturario Jesus Burla-
maqui Hosanali, que servia na 2 0 Sub-
directoria.

N. 37 -Communie.ando ao Sr. secre-
tario que resolve tenha exereicio na 1°
sub-directoria o 40 escripturario Ru-
ficas Saldanha da Gama.

N. 38 -- Communicando ao Sr. sub-
director da 1 sob-directoria que. resol-
ve tenha exercicio na referida sub-dire-
ntoria o 40 escripturario Rubens Salda-
nha da Gama.

N. 39 - Communicanclo no Sr. sub-
director da 2 a sub-oinectoria que re-
solve tenha exeroicio na secretaria o 30
escripturario Jesus Burlamaqui Ho-
sanah.

Requeri.nentos despachados

N. 27.918 - The Leopoldina
C°. Ltd. - Satisfaça a asxigencia.

N. 42.666 _ Tho Leopoldina Railway
G". Ltd. - Junte a 1° via do empenho.

N. 20.444 - D. Palmyra Dias Biliar.
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 47.342 - Société Anonyme idu Gaz
de Rio do Janeiro. - Apaesente o do-
cumento do ampenho.

N. 18.809 - D. Leopoldina Rosa de
live!ra Chaves e outros. - Satisfaçam

a exigencia do parecer.
N. 33.331 - D. Tda Edelvira de Cam-

pos Valejo. Habilite-se, do accôrdu
com o derroto na 3.607, de 10 de feve-
reiro do 1866.

N, 13.421 - O Banco tio Credito
- A' vista da eaposto, indeferido.

N. 27.942 -- Ernani Leite de Vascon-
cebos. -- Prove a qualidade de procura-
dor.

N. r)2.51t Société Anoryme clu C,az
do Rio de Janeiro. - Apiettle o do-
cumento do empenho.

N. 41,135 - Praz Man Telephona
Company. a . Apresente o decumento do
cinpenho.

DiredoAn d2i Pãt',..11/2110nk REcinunafl

EXPEDIENTE Do srt. DIRECTOR

Dia 27 de jungi•° de 1925.

Z./aguaria-tentos despachada

Augusto da Costa Pereira, pedindo ri-
cença para vender o lote n. 13 da rua
Thereza Christina, na Fazenda Nac,:onal
de Santa Cruz. - Prove que é foreiro
de lote n. 13 da rua Thereza Christina,

goic está quite de fdros.
José Ferreira de Oliveira, pedindo

desmembramento do temeu° que lhe to -
coo em partilha. sito á avenida Carmen,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz. -
Façam-se representar no processo to.
dos os herdeiros, para que co possa Ope-
rar a c/ : visão do terreno de accordo com.
as partilhas.

Offic:os:
Ao Sr. delegado fiscal na Baliia'
N. 17 - Devolvendo o processo nu-

mero 2.482125 e communicando ter o
Sr. mini ,..tro, por despacho de 4 do cor-
rente, approvado o acto dessa delegacia,
concedendo ao Sr. Herm= Lussenhog
o aforamento do terreno de marinha. si-
tuado .á rua Coronel Doâdwos Lopes,
na cidade do Ilhéos. nesse Estiado.

Ileceiledork do Dilstricto Federal

EXPEDIENTE Do SR, DIRECTOR

Precatorios despachados
-

Dia 27 do junho de 1925

.Tuizo da 1° Pretoria eivai, entrega de
472,850 a favor de Gabriel FeMeira
Laga. - Cumpra-se.

Juizo da 30 Pretoria Criminal, entre-
ga de 245$632 a favor de Carlos Copar-
tino do Amaral. - Cumpra-se.

Juizo da 3 0 Pretoria Criminal, entre-
ga de 3048090 a favor de Carlos Co.per.
tino do Amaral. - Cumpra-se.

Juizo da 4° Preteria eive', entrega de
105$ a favor de Octavio Ferreira Nova/.

Officie-se.

Requerimentos despachados,

N. 6.251 - A. Moraes 4S:. Comp.
Restitua-se, consoante o parecer, a
quantia do 500$, classificando-se a• des-
peza pelo modo indicado.

sem numero _ Jose Ribeiro da Costa
Junior. - Entregue-se ao requerente a
quantia do 75$, classificando-se a des.,
peza pelo modo indicado.

N. 1,8.799 - Assad Rayes. - Faça-
se a alteração proposta no laudo, de re-
cordo com o paracer, procedendo-se o
expediente decorrento e officiando-sa
Directoria da Receita.

Sem numero - GuiFherm factos
Villares. - Entregue-se ao requcrcnto
a quantia de 1:925$, classificando-s3
despeza pelo modo indicado.

Sem numero - Manoel Neves Vedo-
So. - Encaminhe-se o recurso.

Sem numero - Joaquim a% Irmãos. -
Are fi .ve-se .

Sem numero - Garcia Victorino.-
Archive-se.

Som numero - Arbuckle Comp.-
Examine o informo o Sr. Moreira Filho.•

'Sem numero - Cortez Varella. -
Faça-se a cobrança do imposto que fol

devido, com a móra do 1 °I°, m o r,  termos
do art. 63, do decreto n. 15.589, de
do julho de 1922. Intime-se, marcando
yarazo de ires dias.

Sem numero - ,Clympio Manoel da
Purlicação.	 Archive-se.

Sem numero - Antonio Core6a da
Oliveira. - Archive-se, conformo o
parecer.

Sem numero - Companhia Falo Bra •
sileira de Cimento Armado. -- Faça o
deposito previamente, no. termos do
a •. ,2 do decreto n. 14.339 de 1 de
setembro de 1920, para que possa ser
encaminhado o recurso á superior auto-
ridade.

Sem numero - Genelicto de Paivn
Araujo. - Entregue-se, do accordo coro
o parecer, a quantia ao 14$414, elassi-
ficando-so a despeza pelo modo indi-
cado.

N. 5.168 - Banco Nacional Ultra-
marino. - Encaminhe-se

•..mio numero - Abe; José da Silva. --
Arehive-se, á vista do parecer.

Sem numero - José Ferreira Tavares.
- Entregue-se ao requerente a quantia
de 1:400$, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

Officios despachados

N. 1.662, da Repartição Geral dos To-
Iegraphos. Officie-se á Conectaria
Federal em S. Pedro de Alcantara, para
fazer a cobrança da revalidação do solto.

N. 334, da Procuradoria da Republica
- Catharina ,Candida Soares. - A' 2°
Sub-directoria para os devidos fins..

Autos de infraciNo

N. 459, lavrado em O de julho de 192%
:contra Rodrigues	 Oliveira. - Designo
o escripturario (fluiu-mudo Veiga para a
commissão.

N. 41, lavrado em 11 do fevereiro do
1924, contra Soria e4,4 Boffini. - Faca o
exame e, informe o i° cscripturario
rimundo Veiga.

N. 601, lavrado em 3 de setembro do
1923, contra Saptimio Torquato ou Pe-
dro Silvestrini. - Examine e informo
o 1° escripturario Clarimundo Veiga.

IN. 115, lavrado em 13 de março de
1923, contra Sebastião Pinto da Fonseca.
- A' 30 Sub-directoria para dizer sobro
• extranhavel demora na informação. O
requerimento foi apresentado em li do
março de 1924 e informado a 16 de ju-
nho de 1925.

N. 28. de 1924, contra Aredio Ê.; Comp.
- A infracção está provada e foi con-
fessada - nas allegações da defesa apresen-
tada, pelo que julgo procedente a notifi-
cação e imponho á firma Aredio Com-
panhia, á. rua dos Ourives n. 95, a multa
do 200$, gráo minimo do art. 20 do de-
creto n. 14.713, de 8 de março do 1921.

Fica a referida firma avisada de que
nenhum recurso será admittido féria do
prazo de 15 dias, precedendo o deposito
da multa, nos termos do art. 37 do de-
creto citado, contando-se o prazo da pu-
blicação deste despacho.

N. 785, de 1924, contra Kalil Gabriel
e outro. - A infracção do emprego de
estampilha servida, na duplicata do fo-
lhas 2, está provada e as razões da de-
fesa offerecida pelos accusados num des-
troem o facto material.
• De aceôrdo, pois, com o pareenr, julgi
procedente o auto de tis. 3 o imponho a
Murad & David Raphael e Kalil Gabriel,
a cada um, a multa de 5008,
art. 62, n. 5, combinado com o art. 20,
n. 4, do decreto it.. 10 . ,275-A. de 22 de
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dezembro de 1923, devendo pagar a reva-
lidação de vinte vezes o valor total do
imposto, na Menne do art. 30, § 1°, let-
tra b, do mesmo decreto.

Ultimem-se para o recolhimento da
multa e da revalidação, no prazo de 30
dias; si o não fizerem, promova-se a ce,-
hrança executiva, pelos meios legaes,
salvo o direito de recurso, de que se po-
derão valer, dentro do mesmo prazo, de
accordo com o art. 34, § 3°, do supra-
dito decreto.,

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR;

Dia 27 de junho de 1925

Processos despachados'

N. '4.433 - Rajah Simone Curi.
sneva-se, de accerdo com o proposto.

N. 1.334 - Luiza Laranjeira Guima-
rães. - Paga a taxa em cobrança, trans-;
fira-se.

N. 8.556 - Luiz Renaux. - Dê-se
baixa para o segundo semestre proximo.

N. 8.422 - José Monteiro 'Pereira
'arvalhal. - Transfira-se. Imponho a

multa de 20$, minimo da lei.
N. 2.806 - A. Burgos. - De accôrdá

com o parecer, transfira-se.
N. 6.013 - José Miguel. - Averbe-se

a mudança.
N. 7.271 - José Motta. - Averbe-se

a mudança.
N. 739.- II. C. Carpinetti - Averbe-

se a mudança.
N. 8.421 - Artbur de Moura Bastes.

- Transfiram-se. Imponho a multa de
20$, minimo da lei.

Sem numero - Mario de Carvalho Ba-
cellar. - Imponho a multa de 20$, m i

-nimo da lei.
N. 4.349 - Fernando Pinto Ferreira.

- Transfira-se.
N. 7.335 - Alfredo da Costa Guima-

rães. - Transfira-se.	 •
N. 2.061 - João Odoacre Fonelloto.

- Transfira-se.
N. 7.172 - João da Costa. - Dê-se,

baixa, procedendo-se de accôrdo com (>
parecer.

N. 901	 Anna Quintão de Oliveira.,
- Offieie-se no sentido do parecer.

N. 1.335 - Thomaz Pinto da Fon-
seca Guimarães. - Paga a taxa em co-
cobrança, transfira-se.

N. 8.750 - Salim Domian &
- Paga a taxa em cobrança, transfira-
se. Imponho a multa de 20$, minimo da
sei.

N. 5.774 - Raphael Mosell.: 	 Aver-
be-se a mudança.

N. 8.108 - Edmundo Cury. 	 Impd-
nho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 8.681 - Eugenio •Masson da Fon-
seca. - Averbe-se a mudança.

N. 23.422 - Nagib Azem. - Dê-sé
baixa, officiando-se á Directoria de Re-
ceita, de accôrdo com o parecer.

N. 23.359 - Carlos ,Cardoso. - Dê-
se abaixa, offieiando-se á Directoria da -
Receita, no sentido do parecer.

N. 4.170 - José Antonio de Souza.
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.

N. 1.568 - Brandão Simões & C•omP.
F."" Averbe-se a mudança.

N. 18.154 - Boaventura Moreira de
Azevedo. - Archive-se.

N. 8.545 -• Aida Masson Carneiro.,
Àverbe-se a mudança.

N. 21.535 - Jacob Gitelman. -- Dê-
se baixa, offieiando-se á Directoria dá
Receita, nos termos do parecer.

1. 12.203	 Luiz Teixeira ,GalvãO,
Transfira-se„

N. 4.590	 Manoel Gonçalves.
Idem.

N. 7.716	 Amorico Ferreira..
Idem.

N. 6.999 - Alexandre Martins„
Idem.

N. 5.480 - Companhia Nacional dá
Communicações Sem Fio. - Imponho a
cada um dos signatarios cio contracto

	

junto a multa de 10$, minimo da lei. 	 .
N. 5.191 - M. Pinto	 Irmãos„

Idem.
N. 5.512 - Sylvio da Fontoura Ran-

gel. - Imponho a multa de 10$, minimo
da lei, a cada um dos signatarios do con-
tracto junto.

Sem numero - Gestão Affonso Mes-
quita de Barros. - Imponho ao signa-
tario da declaração junta a multa de
10$, minimo da lei.

N. 5.445 - José de Paiva Pereira. -
Imponho a cada um dos signatarios do
contracto junto a multa de 10$, minimo
da lei.

N. 5.535 - José Luzio Pereira.
Idem, idem..

Certklao

Sem numero - Dr. Condido de La-
cerda iCony. - Declare qual a infracção
e de cujo termo ou auto pretende
tidão.

DESPACHOS DA 2 R SUE-DIRECTORIA

Dia 25 de junho de 1925

Sem numero ou 5.281 - Joaquim
Ferreira e outro.-Satisfaçam a exigen-
eia.

N. 8.292 - Valentim de Virgilie.
Idem.	 •

N. 22.655 - Belmiro Augusto Pinto.
Satisfaça a exigencia.

N. 5.784 - Luiz Anatleto. Satsifaça
a oxigencia.

N. 3.527 ---Affonso Benedieto. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 7.894 - Felieia Maria Mauro. -.-
Intime-se para defender-se. .

DESPACHOVA 3' SUE-DIRECTOMA

Dia 27 de junho de 1935

N. 5.068 - M. Pinto & Comp. 	 Le-
galize a assignatura da petição.

N. 13.056 - Azevedo & Ferreira. -
Juntem a patente de registro do exerci-
cio corrente.

N. 1.162 - Luiz Suehunsky. - Jun-
te a patente de registro do exemieio cor-
rente.

N. 5.245 - José de Souza Freite. --
Legalize a assignatura da petição.

N. 9.209 - Raposo & Guedes. - Jun-
tem a patente de registro do exercicid
corrente.

N. 10.390 - Antonio Pires de Oli-
veira., - Junte a patente de registro do
exereicio corrente.

N. 17.395 - Burrich Freire. - Junte
a patente de registro tio exercício cor-
rente.

N. 16.487 - Viuva Jeronymo Mendes.
Satisfaça a exigencia.

N. 1.678 - Antonio Teixeira Cle-
mente. - Satisfaça a exigeneia.

N. 4.787 - José Richa Abd Ahbad. -
Satisfaça a exigencia.•

N. 3.965 - Luiz Alves Sz Davi.: s....
iSatisfaçarn.	exigencia„

N. 4.774 - Ernesto Cava/ière,
Junte o cartão de matricula.

'Sem numero - 3. A. B. Almeida.
Satisfaça a exigencia.

N. 4.876 - Juvenal da Rocha. -
Junte • o cartão da matricula o prove já
ter sido averbado, a transferencia do im-
posto de industrias e profissões.

N. 5.102 - Caro/ ino Comes. _ Junta
o cartão de matricula e declare si já 're-
quereu a transferencia do imposto de
industrias e profissões.

N. 3.754-Motta & Irmão.-Juntem o
cartão de matricula e provem já ter sido
averbada a mudança do imposto de in-
•ustrias e profissões.

N. 4.837 - José, Maria de Almeida.
- Junte o cartão de matricula e prova
já ter feito identico pedido para o im-
posto de industrias e profissões.

N. 4.829 - Pinho & Garcia. - Jun-
te o cartão de matricula. •

N. 4.891 - Silveira, Carvalho & Com-
panhia.-Juntem o cartão de matricula e
provem já ter sido averbada a transfe-
rencia no imposto de industrias e oro-
ã'issões..

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

'EXPEDIENTE DO 1 0 DELEGADO

Dia 27 de junho de 1925

Sr. eollector federal de Varginha:
N. 959 - Communieando a mudança

do contribuinte Damon José de Siqueira.
- Sr. director da Recebedoria do Dis-

trict° Federal:
N. 960 - Sobre o requerimento de F.

Diniz & Comp.
N. 961 - Sobre o requerimento de

Custodio de Almeida Magalhães & Comp.
N. 902 - Sobre o requerimento do

José Eurico Dias Martins.
N. 983 - Sobre o requerimento da

Cooperativa Militar.
N. 964 - Sobre o desligamento do

funecionario José Guedes Corrêa Gona
din.

- Sr. collector federal de Arceburgof
N. 965 - Respondendo ao seu officia

n. 56.•
-Sr. director da Recebedoria do Dis.

tricto Federal': ,
N. 966 - Sobre. o requerimento de

DaMon José de Siqueira.
NI 967 - Sobre o requerimento de

Julio Ferreira Vianna.-
N. 968 -- Sobre o requerimento da

Sociedade Anonyma Serraria Moss.
- Sr. director da Despeza
Ns. 969/972 - Sobre folha de paga-

mentos.
- Sr. inspector da alfandega:
Ns. 973/977 - Sobre folha de paga-

mento.
- Sr. director da Despeza
N. 978 - Sobre folha de pagamento..
N. 979 - Sobre folha de pagamento.
-Sr. director da Recebedoria do Dá-

trieto Federal:
N. 980 - Sobre o requerirrient0 dt1

ff-011Q Q'1Õ c1DoUto 'Posta.
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— Sr. director do Thesouro Nacio-
nal:	 .

N. 981 — Sobre folhã de pagamentos.
Papeis dpspa?liados:

Luiz da Costa Almeida. — Certifl-
1que-se.

J..)r. João de .P.arros 13arreto. 	 Rece-
lgi-se a declaração.

Arlindo Oscar' da Silva Guimarães. —
Junla o aviso recebido.	 .

Sociedade _Ananyma Serraria Mos'.
Deforido. de tecôrdo com a informação,

Julio l'ei'ri' ii'; Vinua.	 Drfarido.
Custodio de A l meida Ma galliãos S, (olo_

:pa i dda ,	1),,rerido,	 zieeórdo C0111 a
li

fmmon jo( ;	— Provi-
denciado.

1..do .») • piptianio	 :kklio. — A' Se-
('('lio do Iterenção. para acceital .	declar
ra(.5es, expedindo recibo ao ,requerente:

Oscar A. .Porlella. •— A' Sanção de
Itreap( . r.n, para receitar a declaração, c.x_
pedindo reviho a() requerente.

Paulo Strrn. _ A' ;;occão de no-
eepção, para acceitar a declaração, expe-
dindo recibo a() requerente.

.Tos( 'Enrico D .:as -Martins. — Defe-
rido. de ae rArdo com a informação.

Coopera 1 iva	 i ar do Brasil	 De-.
fer i do . aeci,..(.10 com a informação
para arredar a ‘'(,(.1aracão, expedindo re-
cibo ao yr:Inerente.

Tapes Comes & Comp. Não ha ma_
Icicula de rontribilin ! as. o socio reti-
rante deve fa .,.e) . 5-ala drelaracão dim ren-
dimento,.. (..,:.uanto á firula. (levo -lambem
fazel-a e aoresantar ii re l avão (Ir iriç,.a-
u l entos a mia se refere o capitulo XIII (lo
regulamenfo.

á

Inspecloria 'Geral dos .11ancos

ExPrDrrNTE 1.30 sa. r.N.snEuren

Pia 27	 junho do 1925

Off:cios:

Ao fis;m1 anca Teaallo da fiscali,:ação
haneat• ia oid Mina, cleraes:

"D:-,volvends, o processo do
Num ile 'Vargialta, daquell ., Estado.

— \o director geral do . Tliesouro Na-
cional:

N. 52,1 -- Remettendo rei»-
i\) aa Banco cominarei() faivoura de

Muzambinlio, em \tinas Ganias. afim de
ser submettido a superior decisão do Sr.
ministro da Vazaram.

N. 527 — Ao corretor de Fundos Pu-
blicus A. 'Marlues Barbosa.

— Ao fiscal encarre gado da Fiscaliza-
ção bancaria em São Paulo:

N. 528 — Itesporalendo iii elfici0 nu-
mero 100, de 21 do corrente.

ll(. queriwnlos despachados

"Edgard da Silveira Lima, de 25 de ju-
nho de 1925. --- junte-se.

Banco Escandinavo Brasileiro. do 26 do
junho (:e 1925. — A' connnissão de
contas c registro paia as de,,idas annota-
t.ões.

Jrnprensa Nacional e "Diario
Official"

EM); 1-..)11:-‘:iy: no SD. DMECTOTI DEPAT.,

.11ia :27 da in;tha da 1925

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 1. 1 60 •- Ao Sr.	 ca

friroli'gado lua de Janeiro, soli,..itando
de,r,0(.1)().

1.101 •-- -10 Sr.
Prasidencin	 Ilepublica, solieiiando
empenho de ci n s, peza •

N.	 - Ao Sr. d",,reHor do '-ter-
V;e0	 31iii-ralogico

idem.

17 ,. (jurriute-e.los da.Rivirhodos

(irrgo p in	 llflLii5 Pe.irei ro„lii-a', Maria
Cosit: 1 , 15 -alciiiIrtai .	'Machado:

Aii.at . :,to da Silva Boidulin, João Ernesto
do	 Cano() requerem.
• Jui .ba, .11aneel Nume-, Manoel Fernan-

do de oliveira fluas e Alfredo Villaritilm.
- - Sim, eill teru os.

Caixa de Aroarlização

ExPEDIENTE 1E1 S/L

da junho de 1925

N. 20 N — Nilo Teixaira de Almeida. —
Faça-:se a 1ransfereneJ das apolices de-
vendo o supplicante ailerale: . a exigencia
(planto aos Juros,

N. 320 J — João Aug,11:-10 Alves. —
Sal is 	 a exigcne,a,

N. 21.N — Nareizo de Oliveira Maia.
--'Salisfara it oxigiow III .

N. 175 II	 Angusla de
glleired0. — Sal rifara a exi .,:encia.	 •

N. loa ilt — Torres Saturnino
Braga. -- CofíipareçTa para eselarec,-
manto.

N. 101 T, — Unira Vieira de Pina. --
Cumpra-se n ahara.

N. 32'1	 flangel junior.
Satisfaça a exigencia.

O	 Osf.at. nOite. — Sat:síaça
II exigen..ia,

N, ca. L	 Luereein l'ernandes
—	 alvavá.

N. 106 o	 Oswaillo Alves Valle. —
Cumpra--:- , o al‘

, N., 22 \*	 Valernmo rlo Valfe
- Compareça para	 Cl.:..ceb

N. 56 11 — Helena do. Audrade Bote.
— Deferido.

N. 35 A	 Al . wrio	 :\loura,
- CO,mp ra-se ii alvai.(1.

N. (30 "1--; — Clotilde de. Mando Smres
Alves de Maura. — Cuutprd,:e o alsará.

N. 52 B	 Benpditqo de Molira
— Cl11111)111-S1' t) alVara.

—	 Jacob Nonkem.
— Cumpra-se o alNará.

N. 8 T — Tilo dc Paula 1:erris. —
Premunida, reei ifmne a nunwraeão da
apolice constante do parecer do rolluts 7,
do urocessn n. 140	 de 19.25.

• N. 2'42 --- Manoel Lambda da. Sil-
va. — Deferido de accórd) com o pare-
Cor.

225	 Tmsa dii Ahre;_
da . — Deferido.

N. 245 111 — Manoel tf,:
Salisfaca

X. 98 E — Eduardo Ferreira. — De-
ferido.

N. 108 E	 Elvira de Azevedo Sam-
paio. — Cumpra-se o alvaia.

N. 101 I, --	 de Almeida
II. exigencia.

Y. `2'). V — Valonlirn Ignacio da Silva.
_ Compra-se o alvará.

N. 2:1	 •-	 Costa Dipping-nezi.
-- Deferido de aece( rdo com o parecer.

N.	 N	 .1^ 053'. Gaspar da lincha Lis.
alisfaça a taigencia.

Ministerio da Marinha
Por porlarias de 21 do corrento:
Foi exonel .adn, a pedido,	 llanato

Cw:Irr Lima, do cango de *.l° (inicial da
1,ireet orla do Expediente da Marinha, o
nomeado Nelson Napoiciio Piai() da Luz
vara exercer, interinamente, o referido.
ca go .

--- Por outras de 27 dr junho em.rente:

exonerado O capitão dr en'n
g-adliado pba rmarrutien rer. .10iin da
Silva 1), , reira, da car ro de encarregado

:, ecção tio deposiro 110 Lahoralorio
1)112rmarcalivo da Marinha.

Foram transf cridos:
4 , conformidade .com a tiniam parte

da anil( a 0, do art. 10 do decrelJ
no 16.213, de 28 da novembro do .1923,
o sub-official tio l' classe Oscar Penha
Ribeiro, (10 quadro de Arl ince; de M.a-
chie para o quadro da Conliticlore;;
Machinista, exercendo as suas novas
funcções com responsabilidade propria,
de accórdo com a legislação em vigor;

conformidade com a ultima parte
da- alinea a, do art. 10 do decrelo nume-
ro 16.213, dr 28 dr novembro de 1923.
o sulh-offirial de 1" classe Conesio
1.o.nla e Silva, do quadro (Ir Artifiers do
Machinas para o quadro do Conductores
nos Machinista s , P1'0,1'1'11111) 1l -suas nova,:
ninei:43PS	 ro-qmnSabilidadv
de aceôrdo com a legislação em vigor;

DP conformidade coal a ultima parte
a'ineit o, do	 16 do dei.‘rein nume-

ro 16.212, de 28 de novrolle • o dr 1923,. o
t-iiii-offirial dr 1' eins..e UrankIia Per-
!lande ,. Perisira_ do quadro 110 Ari ifice,-;
de MaeltillaS, tmna a goadro dr Com-Iodo-
res Maehinisia, e.:rreendo as suas nova$
funcç(";es caiu re-r poosabilidade propria
de accórdo com a legislação em vigo.r.

confm . Midade caio ir u l l ima par-
f p (10 1111)1311 a. do arl 16 do dee-elo nu-
ereto n. 16..213. de 28 de nokernbto
.dr 199 3, o sula-official de 1 3 alassa
liroi Peraelifo Lima. do quadro dr Arti-

l ' ices de Maeltinas, pa„.a o quadio
rAnductores Mar-liinista,z .	 vmwevimlo zis-;
;, rias 110\	 n'ti11011Sallil1da-

de ProPria,	 accórdo com a legislacão
cm vigor:

De conformidade. colo a ul l ima 	 parlo
da alinea a, do ar:. 10 do decreto nu-
mero 10,2(3. dr 28 (IP rovor r h r. i	 to,r,
o .sub-offic:ied de 2' rlar.se 	 Cor-.
1 /ph o de Campos Mello, do qual-H) de
Arlifices de Machinas, para o (wadm de.

Comluelores	 rxervenito
suas novas fonações com responsall'lida-
de propria, ciP ne, • eci do com a le,„Haeão
em viger:

eonforini . 11do COM o ultima parle
ulinen a, do aul	 de..reto -mor-

ro 10.21:. de 28 de 1104-vo11m) de 192L
o 2" cla s se *Priuido
Leira Lima, lo quadro de Actifiee , do

Marhinas, para o quod ,‘o de Cond,..•loNS
3ic1linistas, exercendo as Ellt13. noas



1872 Domingo 28
	

DiAruo OFFICIAL
	

Junho de 1925

funcções com responsabilidade pruria,
de aecCirdo com a legislação em vigor;

Nos termos da ultima parte da alinea
a, do art. 16 do decreto n. 10.213, .de
24 do novembro de 1923, o sul)-official
de 2a classe José dos Santos Maia Sua
Mor, do quadro de Artifiees de INIachi-
nas. para o quadro de Conduetores Ma-
chinistas, exercendo as suas novas fun-
cajões com responsabilidade propria, do
accôrdo com a legislação em vigor;

Nos termos do art. 10, alinea a, oiti..
ma parte, do decreto n. 16.213, de 28 do
novembro de 1923. o sub-official de 2'
classe Sebastião Canuto de Araujo, do
quadro de Artifiees de Machinas, para o
daa dan de Conaldatores Ma.cilintstaa,
exercendo as suas novas funcções com
responsabilidade propria, de aceda:da
com a legislação em vigor.

De conformidade com a ultima parta
da atiram a, do art. 1O do decreto nume-
ro 16.213. do 28 de novembro de toaa.
o sub-official de 23 classe Manoel Parola
ra Ribeiaa, do quadro de Artifices da
Machinas. para o quadro da Conducto-
res Maallinistas, exercendo as suas no-
vas funcaões com responsabilidade pro-
pria, do aceórdo cora a Legislação era vi-
gor.

Directoria do Expediente
E:=PED I ENTE OJ Sn. MINISTRO

Dia 26 eTe .anho de 1025

Sr. 10 secretario da Camara, dos Dapu-
tados:

Pedido do credito.
N. 2.502 — Anum): Uma mensagem.
1. Tenho a donaa- de taansinittir

V. Ex., para Os fina convenientes ,
mensagem do Exma. Sr. Presidente da
Republica, solicitando autorização para
a abertura de um caedita de 150:6.O.J8,
para pagamento a Pearo Pauto Pedrazzi,
de obras executadas na Escola de
metes.

Dia 27

Par. ministro da FP= laf
Aposentadoria.
N. 2.513 — Referencia: Parecar do

consultor juridico da Mariniia, nurnei.a
2.058, de 5 de juillio de, 1925. AnneNo:
Uma cópia e outros papeis.

1. Transmitto a V. Ex., para os de-
vidas fins, a cópia annexa, fl,o decreto da
17 do corrente, que aposentou Armindo
Assumpção, no cargo da abafa do secado
da extineta Diractoaia Geral de Contabi-
lidade da Marinha .seguida dos termos
de invalidez e do requerimento inicial.

N. 2.514 — Pedido de isenção de dia
reitos aduanairas, para mercailarda con-
eignada á ordem.

1. Solicito VOdsrS 'providencias no
sentido do ser concedida a necessaria
isenção de direitos aduaneiros para 10
tambores de ferro, sem numero, conten-
do 243 'ritos de dipitroacblarobenzina,
consi g-naja3 á °alem, e vindos a bordo
dO Nenton, pracedento de Inglaterra.

.2. Os tambores em questão e que
Oconclicifrna:n aqueda mercadoria., desti-
macia t$, fabricação de explosivos para a

Marinha Nacional, trazem a seguinte
moam:

Cl
328 A

D. N. C. D.

2. Os documentos respectivos jd se
encoraram na alfandega desta Capital.

— Sr. director geral de Fazenda:
Distribuição de credito.
N. 2.515 — Referencia: 0Si. 411. —

D. E. N. 22-6-925.
1. Declaro-vos, para os devidos fins,

ter resolvido mandar distribuir á Dire-
ctoria de Engenharia Naval, para os ef-
feitos de empenho de despeza. a quantia
de d7:0003, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 10.918, de 27 de maio
ultimo, para attender ao pagamento fias
oara ,,z; doa eixos das baliam do cruzador
BI/rPosú, contractadas com a Sociedada
Paraira Carneiro & Comp.. Limitada
(Compaidda Commeraio o Navegação).

IlliniRterio da Guerra
Ter portarias de 27 do corrente foram

coateadi,tas liceriças Para tratamento do
aaude:

De accardo com O art. 176-, paraaraaho
1 0, do daaardo r 14.1t103 do 1 do fnapaei-
sacado 1921, 'por seis meses ao inspector
de 2° clas s e do e r llevin M il it ar d a Porto
aileare, America de Azevedo Pinto Vianna:

De adaariln com a 'art. 8, naragranho
1°. do mencionado decreto, por 60 dias
em nrarnear5o. ao inspocior de alniamns
da cap a aio altidar do Rio da Janeiro
Luiz aaaao; por um mez, lambem em
arorogação, ao auxiliar de 2 &a ssa (In
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
adierra antnnio de Andra4la Rol o. e ao
()Lara p ia do 4 a classe do Arsenal de (mor-
ro da Rio de Janeiro Martin Antonio Sara-
pata.

111.n•••nn:

I3xpEDIENTE no SR.

Dia 23 de junhõ • de 1925

Ao Sr. presidente do Tribuna/ do
Contas:

Avises:

N. 157 --- SoNeitando ;anidra da des.
pua de 18:000$, dá qual é credor Pas-
auale Mango.

N. 158 — Soficitando dista-a/miei :ia) á
Delegacia Fiscal do Maranhão do credito
da 5:153$, afim de occorrer ao paga-
mento de vencimentos e etapas a um P
sargento reservista auxiliar de escripta
da 19 2 Ci rcu msoni pção de Rectal ta man to .

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que para a
enfermaria, hospital de Itaguy, são fixa-
dos, no corrente armo, os seguintes quan-
titativ--,s:

Varita a' a	N. O — C508000; N. 27 --
3a0a000.

Verba 15a -- N. 20 -- 920a000; N..22
1a2cd;.'000.

Dia 2.1

Ao Sr. 'rniniatro da Justiça, rametten-
do a certidão passada a requerimento do
soldado da Policia Militar do Distrieto
Federal &varino Joaquim de Freitas,
afim de 'ser entrone -ao interessado de-
P05 tle pagos oáresPectivos emolumentos.

N. 189 — Ao Sr. ministro da Fazenda
solicitando pagamento, no Thesouro .Na-
cional ao 1 0 supplente de auditor da 3"
lireurnseripção Vudician'oa Militar, ba-

charel Dano Bezerril Corrêa Lima, da
quantia de 9:2938334.

— Ao Sr. ministro da Agricultura,
submettendo a sua consideração o roque-
riniento em que o reservista do Exercito
Leovegildo Ferreira o de Moura pede con-
aessão de um lote de te;riats.

— Ao Sr. director da Saude, declarando
que o 1° tenente medico vaterinario
Exercito Eduardo 'Rodrigues Pinto con-
tinua em serviço no Collegio Militar do
Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. chefe do 'De partamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que os Drs. Rodrigo °atavio Langaard
de Menezes e F. Figueira de Mello são
nomeados para fazer conferencias, no cor-
venta armo, na Escola de Intendenc:a;

Que é approvaala -a proposta, feita -pelo
director de Intendencia da Guerra, ito
capitão Francisco Gonçalves da Silva Ju-
nior, para cornmandar a '1 1 Comparada
de Administração.

Requerimentos despachados

Antonio dos Santos, reservista do Exer-
cito, pedindo segunda via de caderneta.
— Compareça na Da.ectoria tteral de Con-
tabilidade da Guerra 'para recebei . a ca-
derneta mediante indemnização da respe-
ctiva importancia.

Abelon Leite, almoxarife da Fabrica cio
Polvora sernaktumaça, pedindo contagem
de tempo do parida° de 14 de dezembro
do 1899 a 9 do nov o mbro de 1912, tempo
em que'serviu no Exercito. Deferido,
devendo o computo do tempa de servia°
ser feito em tempo opportuno.

Atina Maahilde Affonso, pod indo baixa
de seu 'filho. — Não, pode ser attendida
por estar seu 'filho sob a acçao da justi-
o, militar.

Arthur Falia Cotti, roidinda isenção do
serviço mifltar. — Indeferido, por não
eatiatazer a condição de maircicio de of-
ficio religioso na Ordem dos Capuchinhos,
da qual é apenas alumno de tneologia o
professor do respectivo semi nario.

Delphim. Rodr:a-cies Draga, sordado. pa-
rtindo baixa do serviço. -- Indeferido, do
accArdo com o artigo 77, do Regulamento
da Escola Militar.

Eugenio da tiros Machado, 1° tenente,
pedindo 'certidão. — Ceia:dique-se na
fórrna da lei.

Fausto Casta, pedindo restituição do
documentos. — Restituam-. a, mediante
recibo.

Francisco de Castro, pedindo submeta
ter-se a examo para obtenção de cader-
neta. — Indeferido, visto ter 10 annoa
incompletos na época *de seu desliga-
mento.

Franc:sco Rodrigues dos Santos, '2'
sargento, pedindo restituiaão do documen-
tos. — Nao pode ser atteadida, visto não
existir no archivo do extincto 80 Pelotão
de Estafetas e Exploradores o documen-
to partido.

Laura Candida da Silva, pedindo baixa
de seu filho. -- Aguarde o regresso da,
aub-unidade de que faz parte o seu fina
para ser attendida.

Maria da Gloria Barros Cirno, pedindo
.rlft de offiaio de . seu fallecido marido ca-
pitão Othon Ribeiro Cirno. — Como re-
quer.

Mario Pinto Paixoto - da Cunha, capitãn,
pedindo permissão ptl-da, ir a acliz estran-
geiro. --, Deferido.
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fPedro Bandeira Machado, reservista,
pedindo ser muito em uma- das vagas
de 'dentista. — Não pode ser attendido.
Restituir os documentos.

José da Silva Pinheiro, pedindo cera
tidão. — . Declare de moda aositivo, que-
rendo, para que fim deseja a certadão
pedida.

Victor Marinho dos Santos, cabo, pe-
dindo passagem para desconto de Manáos
ao Rio. — Concedo.

em.e.p.CD

Primeira Ciremnscrilpção
do Recrutamento

szouNDA SECÇÃO

Requerimentos dcspachadoe

Dia 27 de junho de 1925

Henrique Magalhães Loureiro. Vico
'Vieira, Francisco Littre iGodoy. Luiz
Fernandes de Sá, Julio Pires, José Aue
auste Vieira Oscar Leito Alves, Arman-
do do Almeida e Aulinio Cesar de Aze-
vedo. — Deferido.

Antonio Pinna Gouveia. — Apresente
novas provas.

José Alves Pestana. a- Apreeente cer-
tidão de idade.

aedro Pinheiro do Nascimento. —
Prove o qtie alega.

Francisco Fernandes Alexandre. —
Complete os documentos.

Luciano de Souza Reis — Certifique
eue não está ou prove o que allega.

Nirdnterie da MiEç qo e Obras

Pebikes
RDIru;toria Geral de ContaLilidAe

Terceira secção

EXPEDIENTE DO 0a. MENISTRO

Dia 26 de junho de 1925

Sr. inspector federal das Estradas:
Aviso n. 10 - Dec l aro-vos, para os fins

coa enientes e em solueáo ao vosso officio
n. 513/a, ee 17 de corrente, que aprovo a
ali uta de aa.tirdo a ser celebrado pe.a
Rede de Viação Sul Minein e a Viação faci-
ilial do Rio Sapa-alia, para o eáeeelecia
mento do serviço de trafego inutno.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portaria de 26 do coerente mez foi
exonerado o engenheiro Milita° José do
Castro Souza, do cargo de engenheiro au-
xiliar da 5' divisão, provisoria., da Es-
trada de Ferro Cate de Minas, por ter
Gido nomeado para a Rade Sul-Mineira,
ficando sem effeito a portaria de 30 de
abril do corrente anno, que o exonerou, a
pedido.

— Foram concedidas as seguintes lia
comas, para tratamento de saude:

Por portarias de 26 do corrente mez
Do 1l mezes, ao praticante de condu-

ator da trem da Estrazia de Ferro Central
do Brasil Manoel Line Telles da Silva;

. Do seis meses, ao carteiro de a° ciasso
da Directo-ia Geral das , Cerreies, Fran-
cisco Pimenta de Sampaio Moraes.

Por portarias do 27 do corrente snez:
Do um anno, ao servente do degosito

geral da Estrada de Ferro Central do
Brasil Avelino Orphão;

De seis meses, ao amanuense da eadmia
nistração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro Claudio Vianna:

• Do seis meses, ao auxiliar de estações
ea Repartição Geral dos Telegaaphos
`Rddy Pimentel.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

"
Dia 26 de junho de g92S.

Er. ministro da Guerraa
Aviso:

N. 181 — Restituindo a V. Ex. O Pro
-cesso que me foi presente com o aviso

ia. 18, de 25 do março do correnao esmo,
e do qual consta o . requerimento em que
o soldado do Exercito Mario alariano
pede ser nomeado guarda-freio da Es-
trada de Ferro Central cio Brasil, ema
exercido na estação de Cachoeira, ao
terminar o seu tempo de serviço, tenho
a honra de declarar a V. Ex. que, se-
gundo informou a directoria aiaeuella
via aferrea, o requerente pudera ser at-
tendido, desde que acceite a admissão
como extranumerario e apresente os do-
curnen'os exigidos pelo seu regula-
mento.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. o3 Meus protestos de elevada es-
tima e dietincta consideração.

Requerimentos despachados
Maria cie Queiroz Leitão Brandão, pe-

dindo 03 favores do montepio.—Habilite-
se, na fama do &ereto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 186, apresentando, ainda
certidão de casamento e obito do func-
cionarie.

Ygnez Feltosa Moreira, idem, idem. —
Habilite-se, na fórma do decreto n.
de 10 de fevereiro de 1866, e complete o
sello da certidão de casamento apresen-
tada.

Herminia Clarisso de Almeida, idem,
idem. -- Deferido.

Maria Hercilia Brandão Costa, ilem,
idem. — Deferido.

Lydia de anua Ribeiro, idem, idem.—
Requeira a parte do pensão que cabe ao
menor Meei°, visto não haver fundamen-
to legal na exclusão da quota do monte-
silo correspondente ao mesmo menor.

Dia 27
Leopoldo Amorim da Silva Noves, au-

xiliar da Administeae5o dos Correios do
Amazonas, pedindo licença, para trata-
mento de saucle. — Indeferido.

João Estavam da Fonseca. auxiliar de
escripta da Estrada de Ferro São Luiz a
Theeezina, pedindo deus meses de licen-
ça, para tratamento de saudea— Indefe-
rido, pela insufficiencia do attestado
medico.

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOS GERM.;

Dia 27 de junho de 1925

Officios:
N. 379—Solicitaram-se ao Sr. inspector

da Alfandega de S. Franciscoale ordem do
Sr. ministras, as 'necessarias providensias

no sentido de serem despachados com OS
favores de que tratam os arts. 7 da leu
.n. 4.783, de 31 de dezembro de 19931,
5° do decreto n. 4.910, de 10 do janeira
do corrente anno, os materiaes constan-
tes cia relação enviada, devidamente cer-
tificada pela Inspectorià Federal das
Estradas, e destinados aos serviços do
trafego da Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande,

N. 380 — Solicitaram-se ao Sr. Inspe-
ctor da Alfandega do Rio de Janeiro, C.10
ordem do Sr. ministro, as necessariaa
providencias no sentido de serem despa-
chados com os favores de que trata o
art. 70 da lei n. .723; de al de dezena..
bro de 1923, revigorado pelo art. 50 do
decreto n. 4.9W, de 10 de janeiro do
1925, os maberiaes constantes da relaeaãci
enviada, em duas vias, devidamente cer-
tificada pela Inspectoria Federal das Es-
tradas, e destinados aos serviços do tra-
fego da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

C.,¢Ce

Terceira secção

8,XPEDIENTE DO SE. MINISTD.Q

Dia 27 de junho de 403

:Avisos:
Sr. inspector Federal do Porás, Rioa

e Canaes:
N. 19 — Em solução ao vosso officio

n. 3.128, do 13 de junho corrente, de-
claro-vos, para os devidos fins, coo fica
approvado o orçamento referente ás
obras de que necessita a segunda parto
do armazena externo aCp, do Cries
Porto do Rio de Janeiro e situado á ave-
nida Venezuela.,

De aecôrdo com a clausula XXI do
ceetracto de arrendamento, celebrado
com o engenheiro Manoel Buarque cio
Macedo em virtude ao decreto TI. 16.03a.
de 9 de maio do 1923, o transferido Ca
Companhia Brasileira de Exploração do
Portos, conforme autorização drda pelo
decreto n. 16.30.0, de 19 de dezembro
desse numa a despeza, orçada em réis
66:515$158 correal por conta da refe-
rida companhia.

Junto vos devolvo o citado orçamento,
em duas vias, rubricadas pelo directoe
geral de Expediente da Secretaria da
Estado deste ministerio. Saudaledes.

— Se. ministro de Estado de Agricul-
tura, Industrie o Commercio:

N. 11(3, — Tendo a Directoria da Es-
trada do Ferro Central do Brasil enca-
recido a necessidade de se attender ao
pedido feito pelos empregados e opere -
rios residentes no interior, no sentido
de lhes ser extensivo o acto do Governo
mandando installar nesta Capital arma-
zens de emergencia para a venda de ge-
neros por preços modicos, autorizei-a a
formular projecto do bases para estabe-
lecimento dos referidos armazeno o seu.
funccionamento.

Organizadas essas bases, com indica-
ção dos pontos em que devem ser instai-
lados armanns, tenho a honra do suba
mettel-as á approvação de V. Ex., jun-
tamente com o officio em que a mesma
directoria suggere • a conveniencia de ser
o serviço superintendido por um func-
cionario do sua confiança e por eia de-
signado.

Sirvo-me da opportunidade para rei-
terara V. Ex. os meus protestos da altre
e.stinia q ciMineta eonsilleragoo,



13674 Domingo 28
	

DIARIO OFFICLW
	

Junho de 1925

licquerinbettlos despachados

roda de Ferro (Te
et oria a Minas. -- Compareço nesta se-
cção para.. rxobi'i` 1. 1 11P, e ! ) : 11.	 -

O ;)agr.Inun to do	 diwido 3)ot:1
expediro do de,.,., , to n. 16.959, do 2 do

(tiu 13,..or*();-;a	 JpraL) para 1!,
e4)13eMsrm ITL loW, e!..:ae;t0 (le	 C,”.r10.4.

(1 , n •aos, r,rnk..nizttar:o
( k, rw, do	 Viac5e
m)va a	 po!.	 raa ta. no
fiierie;	 tt.).;	 111.95:;

jr;»,):-,S.	 21. de er3or:,:'h.,

	

ei;;):a,	 ,00.111() Ditri•jr,,
appl . ()NoAdo rdoP . e . '	 e I'It!lt11tIl	 (te

nr,	 1e.	 ;1¡.•	 Pr'N•P
§)/?at P;)	 (:).':;!.ei.c.3

Dé'fi 27

tol I ma ¡dila	 de Cerro ;4.
- - I :1 n 111','W eça,	 D fl ' sou

Feern?,. en.net , :. ,	 sercjrfo io,sia.
ria geral, atile de	 guia Pa ra Pa-
Kan p. o.to do	 (h N. ido p e la expedição
1111 decne!, e. 16.t7, de 21' do eorcc:dc,
(p :n net:nus:ou O I» 0, irei p 4' O 111'1..allIent()

, oara	 0:11. n 1, (30 ZII,:tstvej1pp i,11 do agoa
kilte-.Hro 352,170 de linha de São

E.4ndo	 Rio W. : . nde 410 •=til, arron-
tiatario	 Mite	 Viacão Ferea. Fe-
deral do 1 , : •5im..° do Itio Grande. do

.Pro	 pal.e. que sejam publica-
doí	 3 .i P;f ft0 (}1/7.•h.1, )13 det'1'P[0:3 1111-•
Iner0-; 11'..ti.-,t; e	 (11)

c...en,..,ão de obras tu,
de d.,

	

((4	 IJIIIEC rua

	

f)e ;:C (1	 tl:

•:\

eil.oulan e..	 --- De orde.ni
ow l ',...mico-V.rr!, para os

'fing	 r.,aiitan1eM0
ofti,	 tu	 de aheil

pel:.	 de, 29 dP maio,

	

•la	 forar.1 foll,(.4 a!-
'	 rril'fgerÍSP'i 1 -1V,	 in,i n tleções de 28

	

t( 1) 	 prx.a, a impuría-
',cão dl ,i1,1Alt) 4 ;.t-: ITJllflh.l, nmairCes, etc.,
: como Nf,s rei r(,i ri Carlo no aiiicio rir-.
, culace, de 9 do.--o niez, com a re3-
' rne z-,n tit	 dos alludidas
.trueytiee.

Tau .-;	 ar,,,,La	 infor-
o _V;inislerie 0, , (11:c-...ra, no aviso

11. ni, 	 6 do	 oicz.
blicada e, no Dieuria Offi‘ . 10. dr; 30 dn
Likai(),

— Sr insDeetor federal das Esteadas :
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N. 11;-: — Para vosso conhecimento e

de\ idos rin e , comum nice-vos qUe, em
despacho de 26 do ce -rren te. 310 re590-
olá prore:. so. o 'gr. ministro declarou
estai' ile accOrdo vont a providencia guie
ailoplastn;, portniitindo a organização de
nma turma esporial	 30 homens com
U di d ria nucyjny;	 5ç1, para ;tt tendor
aos serviç.os n1-6.eitte•, decorrentes da es-
t,çáo	 e511%flaS de rt'I'l'()
110. 4,;:iarally a liaquy	 de. Itaquy ah:to
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Directoria Gerai dos Correios
peri utyiipealos 11,:.'spaeltrulos

Dia 27 dc junho de 1925
.D. Rosa Chaves Pere:ra, agente do Cor-

rei) da Ciavea Jardim, nesta c to:tal, p
dirido Irra constar de seus assentameltos
interrapr,ão do exercido de sua gestão no
periodo de 11 de mlio do corrente anno atjJ
8 de ju.nlio do anno viudouro.--Tendo si :o
a gestão da requerente passada á ajudante
int:Jante invemtario e balancete, não se
ti:loa o requerido.

Alvaro de Almc:d z,Barbosa, cirieiro de
1" classe, da Directoria Geral, pedindo cer-
tidão dos dias do férias q:Je deixou deoz ur
nos canos de 1920 a 12L—CertifiouJ-re.

CompanIfx. Ferro Vi-,ria Este B,-asile'ro,
nedindo pagamento das importancia.3 de
201. ; e 3.73, provenientes de transportes
el1actundos pela Estrada .da Ferro Bahia e
iklinas, durante o mez d,a outubro, á requi-
si ão da Administração dos Catraios em
Theophilo Ot.tord. — Tratando-se de remi.-
sivão feita peia Adminis n ração de ricooldro
Ottoni, por conta de credito aue lhe havia
sido distriba'do era exerácio já e:merrado,
requeira á Delegacia Fiscal de Minas, por
exercidos findos.

Estrada de FPI'VO Central do Brasil

Jicqurrimentos tl..;,spachaJos

Dia 27 de junho de 1925
ninar(' Macs, pedindo um va7ão de esco-

rias de carvão.— Attenclido, á razão de 20,.5
a tonelada, correndo por conta do re:we-
rente a Jespeza do frete c carregamento.

Luiz Macedo 4.v.: Como., pedir.do
monto.— Faça-se o pagamento.

Companhia de Lacticinio-; Rio Preto, pro-
pondo foraeciinewo de Luz clectric.4' á Es-
tação de. Rio Preto.— Sim, nos termos do
parecer do Trafeo:

Cenho Silva de Andrade, pedindo rc-
admissão. — Attenditio, á vista da infor-
mação.

'Carolino L-Mgrubei, pulindo unia pas-
sagem no pateo da estação de Parra Mansa;
Martins Guimarães, pedindo despacho de
cal em tra çego Attoadicio, á vista
da itforma.:ão.

João Fernandes Datt ta. re.11: iii readmin-
são.— lie:n, á ista Ca inform ãà.

TilOITIaZ. de Agida° Qiintrutilha, pedindo
remoção; João de Olive:ra, pedindo per-
ITliS:';10 para ia , lana: um varej3 na pinta-
ra t .t:errna datacão de Ja ar.anã; Mateus
Pinto Ca Foase.J .2., pedindo hdennização. —
Indeferido.

Ade:11a	 propo ido vehd t de um
immo ;el. — 1 'em, á v.tt i da ii i',1naçã(

Dionysio Gonea:ves .Moreira, pcdindu
rea-iini são.— Não ha ta:,a.

Aatouio de Meve *o Ar ajo, August)
1gnacio da Silva,	 na...1(ii-,sào; Er-
ileso Soares	 propondo venda de um
en?,-,anlio.— Não cOaváll.

Homero Pirihei;o Ti Jeca. pe,lindo c r-
tiCão; Ch-ysfalo pei iado pa , a-
meato de vencimentos.—ecnupareçam á SJ-
Cretarla.

C,mpareçam á Se:ránria, rear.t
tora de te:mos, os Srs. Drs.	 Marques,
Decida o Wort:teim:v e jcsè At; :r.so V.antia.

Cempareç, am á Secretaria oà Srs. Jo
Ferreira A1o.trã ,	 ;11 ¡citado,
Nice áo .r.lontazano eçz	 Supervielle
Como., Sea-la.telli Pro.:op o /1:, Ni -
canor Gr-moval Dique e Salva:o," jss .j Mar-
tins de Soara e outros.

Inff-meellwia Federal dus L'sf radas

O iirpecor feJeral das F.Ftr ;das, bis ato
ao que disp5e o n. 2 do art. 7, das iwtru.-
c , õ.:3 regu.ame.stares appro4"ul-.3 po,* porta-
ria mini ,.terial de 13 de iev.ri:iro de 1920,
resolve n'omear Ar n..onio Barreto, inspector
de mov:mento da Es1r3 ,ia d.; Forro de eioyaz,
para exercer o cargo de 3 es.ripturar o da
nwsina estrada, com 03 vencimeuks que ltle
çompetirera.

To de janei o, 22 de junho de 1925.—
G. Worio de A rriei:da, insp

Processo 90-011-25.

O inspector federal das base-do
no art. €;-) das i strncçõ. s regl.lamentarts
approvaias por portaria minisieriat de 13 de
fevereiro de 1920, e da con r,ornaid3we coam o
que estabclec.e o art. 37 do ro.,alamento
approvado pelo (Junto a. 15.157, de 5 de
dez'rnbro de 1921 (§ 2 do arl. V: do re;zu-
latnemto que baixou c:ra o Gccr.to a. 14.033,
dc. 1 de feva,Lo de 1921),r	 exonerar',
nor abandono de ernore:_;o, OnnlisCindo
Lima, do cargo de 5° cscrip=lio da Es-
trada de Ferro de Goyaz,

Rio de janeiro, 22 de junho do 1925.—
0 . 0.sorio

Processo 93-Git-25.

; Ministerio da Agricultura, lalustria

e Commercio
, Consenti) superior do Co143inereio e indostria

Skt-rSÃO iai ?3 DE .117.N.ITu DE 1925

do Se.	 I/ 	 sccerio.:i11410
Hcifor • Beltrão, Sémretorio Gemi

k:-.n 11 liras 1 . ompa3..ecem es S1S. Gon s elhiros 01 l e ia
.1o:n tver-no ia Sftv..!, Adge..ço flaroos (1uhPol

"Zeit. ot,	 Coq	 Hannibal Porto. (S:arlus

Jordão. *Viclorino 'Moreira, .Vorhanuto Bulcão, 1.1)dnago
c,osar 'Bordallu. Franci,..sco Ign .acio );+,!k:113(3. Sa p wel de Oli-
veira. Comandes douto, Silva .5raujo, João Angusto .1ves,
Ilerbert 3lO5U5, (.11)1(010 (lemes, .Teão Sunlos O 1 1."3. 1 01.' "HM ttili).

O Sr. Heitor Beltrão • Secretai . io (iee:d)	 4) dever
de; pelo facto de estar aneuie f. l o Pio o .Exino
da Agricultura, Pres .:dontx , Con..:ellio. o de .:1;io poder ru111-
parec9 ., por motivo de l'orça maior, o Sr. Vice-Prosideni e,
.pe.dir á ,1ssernblina que se di!;rie de! erm ; ear quem 11:1,a de
presidir e, presente sessão.

O Sr. Ifictorino Moreira 'pela firdk., m`,	 que iodos
Os presentes estarão de aceórdo em que a pi.,-,ideneía
cOlifinda ao 31uS0 (13Still.:10 ta( iQia3). 1 11-ir0,	 l)sorio De Ai-
luef/da, qtic 901'
t..0133. O P/air; ;d t o eriferio e r :,: -s i nlo pros . eito	 05

G"Ifairo tw. iN muito iwitt; ussrmiiilleritu
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(O Sr.. Osorio de Almeida occupa a cadeira da
dencia.)

O Sr. Presidente — Agradecendo á assembléa a distincçâ'o
que ainda uma vez me confere, declaro aberta a sessão e peço
ao Sr. Secretario Geral que proceda á leitura da acta anterior.

O Sr. Fortunato Bulcão (pela ordem) — Sr. Presidente,
estando publicada no Diario Official a acta, com todo o ce.cor-
rido na ultima sessão, inclusive a debate havido, penv.: que
todos os presentes devem conhecei-a (apoiados perdes) o
nesses termos requeiro seja dispensada a leitura. (Admito
bem.)

Posto a votos, é approvado o requerimento do Sr. For-
•unato Bulcão, sendo em seguida approvada sem debate a
acta da sessão anterior.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) procede á leitura
do seguinte

EXPEDIENTE

"Exmos. Srs. Membros do Conselho Superior de Com-
morei° e Industrio — Roméro Silva jardim, na qualidade de
representante de Pellegrino Placco, cujo pedido de privi-
legio para um erétil° congelado foi julgado desfavoravehnento
por VV. E111x. na ultima sessão deste Conselho, vem respei-
tosamente solicitar de VV. EEx. lhe seja permittido apre-
sentar na proxima sessão amostras do producto, cuja de-
scripção por palavras julga não ter sido bastante clara. As-
sim, e, atte.ndendo a que os debates mostram que a questão de
novidade do producto foi a principal no estudo deste tnsti-
tudo, o requerente espera, mediante a apresentação do obje-
cto de privilegio, possa merecer a reconsideração do Con-
eellio, no sentido de lhe ser dado parecer favoravel. Rio de
Janeiro, 29 de maio de 1925. — Roméro Silva Jardim."

"Exmo. Sr. Secretario Geral do Conselho Suparior de
Commercio e Industrie. — O abaixo assignado solicita do
V. Ex. a retirada de sua petição de 29 de maio do cerrente
armo, em virtude de se acharem fóra do District° os Srs.;
Pellegrino e Plano. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1025, --
Ii02:2(1) .0 Silva Jai'dlia."

VIII COMMISSÃO PERMANENTE

CONCLUSÃO DO PARECER N. 14

Tendo ficado resolvido, a meu requerimento, em sessão
plenaria do Conselho Superior do Commercio e Industrio, ha-
▪ida no dia 22 de maio e cuja acta foi publicada no Diario'
Official, fazer voltar o presente parecer á Commissão, afim
de ser elle redigido, de accôrdo com a materia vencida;

Considerando ter eu tomado a mim a redacção do voto
do plenario, o que faço com tanto maior prazer por me ter
convencido, pelas explicações offerecidas pelos Srs. Conse-
lheiros Dr. Gabriel Osorio de Almeida, Augusto Ramos e Mi-
randa Jordão, da não utilidade publica do apparelho objecto
do pedido de patente;

Considerando que da discussão e votação então havidas,
ficou resolvido negar-se provimento ao recurso de Eduardo
Alberto Pfeiffer, confirmando, pois, a decisão da Directoria
da Propriedade Industrial que indeferiu o pedido em apreço;

O Conselho Superior do Commercio e Industria, é de pa-
recer que não pôde ser concedido privilegio de patente de
invenção para o appe.relho do Sr. Eduardo Alberto 1?feiffer.

Sala das sessões, 23 de junho de 1925. — Othoit Leonardos,
relator.

O Sr. Presidente — Conforme viu o Conselho, do expe-
diente constou a redacção que a VIII Commissão fôra incum-
bida de dar á conclusão do seu parecer n. 14, de accôrdo com
o deliberado na sessão precedente.

Vou submetter á assembléa a referida redacção.
E' em seguida approvada, sem debate, a seguinte

RED.A.Q17(0

OIX CONCLUSÃO DO PARECER N. I& DA VIII COMMUSSÃOY

"O Conselho Superior do Commercio e Industrio é de
parecer que não pôde ser concedido o privilegio de invenção
para o apparelho do Sr. Eduardo Alberto Pfeiffer." .

O Sr. Presidente — Ao entrarmos na ordem do dia, eu
desejaria propôr ao Conselho um alvitre que, creio, ha de
concorrer para que os nossos trabalhos se realizem aprovei-
tando melhor o tempo.

Tem sido praxe aqui a leitura dos pareceres, em sua in-
tegra, quando o certo é que, por um lado, ~ente . as con-

elusões são votadas, e, por outro, o texto dos mesmos parece-
res é conhecido dos Srs. Conselheiros, pela publicação no
Diario Official, que a cada um é enviado. (Apoiados.)

Nessas condições, e attendendo ainda a que todos somos
homens bastantes occupados, não podendo perder tempo inu-
tilmente, suggiro que apenas tenha togar a leitura das con-
clusões, salvo na hypothese de algum dos Srs. Membros do
Conselho, para. seu perfeito esclarecimento, reclamar seja
lido o proprio parecer. (Muito bem.)

Si, portanto, o Conselho está de accôrdo, começaremos
desde já a seguir esta pratica.

O Sa. CESAR B0RDALL0 — Acho que a suggestão de V. E.
é a mais acertada e merece todo o applauso. (Apoiados De-
mos.)

O SR. PRESIDENTE —. Em vista da manifestação da
assembléa, vão ser lidas unicamente as conclusões soLiee as
quaes o Conselho terá de deliberar. (Muito bem; muito bom.)

ORDEM DO DIA

Entra cio discussão, que se encerra sem debato, o se-
guinte

PARECER

(N. 2, da VII Commissão).

"Em 1922, acudindo ao appello da Associação Commcreial
de Pará, interessada vivamente em um accôrdo que pe rmit-
tiese intensificar a exportação de productos brasileiros com a
liespanha, na qua idade de seu representante junto á. Maiera-
ção das Associacões Commerciaes, fundamentei a justa aepi-
ração daquella corporação com as seguintes palavras:

"A luta actual no terreno economieo é mais pela con-
quista dos mercados do que por motivos outros, de ordem so-
cial ou publica.

As guerras, que produzem o mal estar que agita ha mais
do um lustro a Europa, são na apparencia por idéaes, mas
no fundo obedecem a interesses da industria e do commercio
na competição formidavel, cada VQZ maior, dos paizes produ-
dores, entre si. A preoccupação é volvida no sentido de obter
vantagens que i.scgurern os mercados, e cada uma das nações
industriaes porfia em obtel-os cru condições assegurativas da
sua completa predominancia. Para tanto são mobii:zadas
todas as energias não se descurando a propria dip'omacia,
cujos representantes desde os embaixadoras o ministros ple-
nipotencios se transformaram em auxiliares prestimosos do
commercio, operando junto ás chaneellarias no sentido da
expansão commercial dos respectivos paizes. Não nos ;sacie-
mos conservar indifferentes nessa politica utilitaria.
com o sacrificio das nossas idéas, cumpre-nos agir no sentido
de crear nova orientação para a conquista da nossa prospe-
ridade ec,onornica. O momento se me afigura . 0 primeira
ordem para consecução dessa aspiração. Perdel-o é retro-
gradar."

Depois de alludir á autorização legislativa concernente á
adopção de uma tarifa differencial para um ou mais generos
cle producção estrangeira, prosegui na justificação dizendo
que dessa autorização nos deviemos utilizar de maneira pra-
tica, pondo de parte quaesquer sentimentalismos piegas, muito
do nosso feitio, p eacurando fazer aquillo que de facto mais
nos conviesse no terreno da reciprocidade de interesse.

Na sessão em que tratamos de assumpto tão momentoso,
submetti á apreciação de membros daquella corporação os
argumentos de que me servira para convencer o Sr. Meustro
da Agricultura, Industrio e Commercio da necessidade da sua
prompta intervem:1o, nos termos que se seguem:

"Na qualidade de delegado da Associação Commercial do
Pará e em seu nome, tenho a honra de submetter ao esclare-
cido espirito de V. Ex. as considerações que passo a fazer,
attinentes ao desenvolvimento da exportação daquelle Estado,
que, como V. Ex. sabe, atravessa uma longa e dolorosa crise
economica, procurando, por isso, na venda dos seus produclos
exportaveis, attenuar os effeitos das suas precarias condições
actuaes, desde que pôde deltas libertar-se de prompto.

V. Exe sempre demostrou o mais vivo interesse pela
situação calamitosa do extremo norte, e muitos dos seus actos
como Ministro do actual Governo teem sobejamente es idem-
ciado esse salutar e patriotice, interesse, de modo que a sug-
gestão que era formulo, maxime baseando-se em leis, eu-
contra,rá, estou certo, todo o decisivo apoio de V. Ex.

Aliás, a medida não será benefica somente ao Pará, ume
a todo o paiz, pois que se trata de um convenio internacional
de utilidade manifesta para a economia geral da Republica.

Ema representação ha pouco recebida pela Associação
Commercial do Pará diz ,que, estando iniciada5 negocialáies.
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para a exportação de naadeiras do referido Estado para a Hes-
ganha, encontram-se as firmas exportadoras embaraçadas.
pelo grande incanvdniente dos direitos aduaneiros hespa-
nhoes, verdadeiraráente prohibitivos, que impossibilitam esse
commercio, porquanto paga naquelle paiz 1 a metro de ma-
deira da Suecia e da Noatiega, 20 pesetas, sommados os di-
reitos de importação com o imposto sobre depreciações da
mercadoria.

Perante esta situação, as. alludides firmas exportadoras
se nanam nesta aliei nativa: ou abandonar a conquista . de um
marcado onde a qualidade das materias primas paraenses
haviam conseguido se recommendar, ou então realizar um
aceórdo que ampare o dito commercio, cujos beneficios, não
só p a o Para, como para os Gemais Estados produtores. são
inca, ,laveis, visto ser enorme o consumo de madeira na
Ilespanha e.estar assegurada nesse importante mercado a pre-
ferencia pelas matreiras do nosso paiz.

Ante o que fica exposto, parece que a solução aconse-
lhada está em fovareceren: as nossas tarifas -aduaneiras al-
guns dos artigos hespanhoes, que não tem similares em nossa
Produccão, corno o azeite de oliva, as azeitonas e certos vi-
nhos, visto como o governo da ilespanha, para eximir-se a
favorecer a entrada das nossas madeiaas, allega que o Brasil
tom concedido vantagens tarifarias á diversos paizes, corno a
Beleaca, os Estados Unidos e a Argentina, ao passo que na-
nturrn dos seus artigos encontra em nossas alfandegas um
tratamento une anime e justifique, reciprocidade de favores.

Si a ilespanlia entrasse para o numero das nações mais
favorecap, e.. aassa tibporLaçtio, apenas quatro ou cinco piai-
dueioa, coso uma baixa, não seria tlifficil augmentar as nos-
sus exportações, em excellentes condições para esse paiz, não

rrlytentc do madeiras mas de café, borracha. caca°, sernenCes
oleaginosas e talvez .algodão e assucar.

A lei de receita federa/ que acaba de ser sanceionada
consigna um dispositivo autorizando o Governo a entrar eni
arcarei° com paizes estrangeiros no sentido de alargar a /CO--
ije,, f, , a0 e consumo dos nossos produclos exportaveis.

A base desse accôrdo, necessariamente, deverá ser a re-
ciprocidade de favores aduaneiros , o por abi se vê que os
dasajos dos exportadores de madeiras do Pará se manifestam
ein uma importunidade em que os seus justos interesSes se
' ,asam perfeitamente com os da economia geral da Nação, que
o dispositivo da lei de receita visa amparar e robustecer. •

O que a Associação Coinmercial do Pará tem em vista,
Earna. f4r. Mini s tro, comparecendo, por 'meu intermedio,
psesenea de V. Ex., é merecer o honroso apreço de V. Ex.
para as considerações expostas no sentido de iniciar o Mi-
p islerio, que V. Ex. tão sabiamente dirige nas discussões
precisas, afim de ser negociado com o governo bespanhol o
aanvenio necesserio, de modo a não ser aniquilado o nosso
cominarei() do madeiras em o .qual a praça paraense funda-
woula as maiores esperanças de reerguimento economia° do
tada uma região brasileira Ido duramento castigada por uma
crisa de duração excepcional, e sem prejuizo para o proveito
arei do mesmo convanio deearreta para diversos outros pra-
duetos rxporlaveis do nosso paiz.

Corto estou, Sr. Ministro. de que V. Ex. acolherá com a
balido:11 solicitude o suggestão supra e a examinará com a
fdarividencia patrolica e o severo espiritp de justiça que São
as normas dos actos de V. Ex. na vida ,publica.

Os termos desse memorial foram approvaclos unanime-
monte e encaminhados em seguida ao seu destinatario, pelu,
idaleraeão das Associações Commerciaes , que o prestigiou
coas a sua salideriedado.

Ainda em fevereiro de 1923, dando parecer ao convite- do
•;'ea Ministro da Hespanha, em relação ao Primeiro Congresso
National de Cominarei° Hes-panhol e Ultramar, assim ine

_vigia ao presidente da Associação Commereial do Rio de Ja-
melro:

"Havendo recebido das mãos de V. Ex. uma carta saem-
oanhada do projecto que regulará os trabalhos do Primeiro
Congresso Nacional de Commercio Hespanhol e de Ultramar,
afim de dar o meu parecer a respeito, desobrigo-me da boa-
rosa incumbancia prestando as 'seguintes informações e di-
zendo o que me cumpre sobre o assumpto, linhas abaixo:

De março a abril deverá realizar-se em Barcelona, afa-
tiriri e Sevilha, o Congresso convocado por decreto do Rei da
Ilespanha, datada de 30 de julho do anuo proximo passado.

E' seu fim eeindar principalmente os meios praticos do
organizar os elementos hespanhoas envolvidos no commercio

na produceão da America e Philippinas, procsirando coor-
denar os esforços emproados nas Camaras de Commercio Hes-
panholas, alli existentes, no sentido do fomento do interearu-
'laia, já iniciado.

O congresso terá lambem como escopo o estudo dos prd.
blemas que se relacionam com o consorcio da Ilespanha

America e nas Philipinas, tendentes a formular a modifica-
ção de usoá e costumes mercantis desses mercauos, para orien-
tação do cnmmereic exportador. o Importator hespanhol; a
analyse da actuação' do commercio hespanhol com Ultramar,
com relação ás Exposições e Feiras de Amostra4, que se ce-
lebram na Hespanba e na America; o estudo das aspirações
e necessidades dos productos e commerciantes liespanhoesa
estabelecidos na America.

O Governo Ilespanboa comprehendendo a eonveniencia
coordenar . o esforço nacional na America pela reunião dos
he.spanhees aqui 'radicados, "cujo valor potencial extraordina-
rio o paiz inteiro reconhece", na opinião autorizada do Sr. San-r
ches Guerra, resolveu convocar, para a lIespanha, os repre-
sentantes dos hespanhoes que trabalham e produzem na ~e.
rica.

. No começo de março proximo passará pelo Rio do Ja-
neiro o paquete Reina Victoria Eugenia, olie conduzirá os
membros das Cantaras de Commercio Ilespanhol da America,
que vão tomar parte no Cangrasso.

Não 1.103 pôde ser inclifferente esse certamen, porque na
Hespanha lia grandes possibilidades para a collocação dos
liassos principaes productos.

Havendo, como ha cio facto, excellentes disposiôes de ani.
mo, de cá e de lá, no sentido de fomentar, no interesse com-
mum, o intercarnbio, interessa-nos o assurnpto, tanto mais
quanto neste momento estamos empenhados. de parte a partem
em uni tratado de cornmercio, segundo tive orcasião de pro-
nunciar-me. ha p oucos dias, no recinto desta associação.

Durante a guerra, as nossas vendas paia a Hespanha
rarn reiativamente grandes, tendo, conatudo, cabalo logo de-
pois. Em 1917 vendemos á Hespanha 11.305 con t os; em 1918,
17.186 contos; cai 1919, 14.727; em 1920, 28.499 e em 1922,
14.701 contos.

Segundo o prospecto. a que alludi, a primeira serie de
membros do Congresso é composta de representardes designa.,
dos pelas Cansaras Hespanholas de Commercio de Bogotá (Co-
lombia ) , Buenos Ayres (Argentina), Caracas (Venezuela),
Guayaquil ;Equador), Havana (Cuba), La Paz (Bolivia),
Lima (Pelai), Manilha (Philippinas), Mexico (Mexixo), Mon-
tevideo (Uruguay', Nova Vork ',Estados tinidos), Rosario
(Argentina), Rio de Janeiro (Brasil) e Valparaiso (Chile).

- Demite do exposto, sou de parecer que a Associação Cora-
mercat do ruo de Janeiro preste todo o' apoio á iniciativa hes-
panhola, resp andendo ao Sr. ministro da Hes panha, fazendo
votos pelo exito do Congresso o esperando que os delegados da
Camara Hespanhola no Brasil se esforçarão para a execução
de medidas que concorram para mais estreitar as relações
commerciaes com o Brasil pela preoecupaçâo da politica da in-
tensificação do intereambio hespano-brasileiro, tão bens jul.
ciado".

Ao pedir ao Governo Federal o tratamento da Hespanha
corno nação favorecida, Unhamos corno objectivo conseguir o
Mesmo favor em caracter de reciprocidade, e dahi a surpreza
de sophisma de que dá conhecimento andai a Secretaria da
Agricultura, enumerei° e Industria do São Paulo, que vara
annullar o proposito. em que nos encontrou o assumpto, quan-
do o 'ventilámos em 1922.

A exposição feita pelo Sr. Fernando Subirana, agente go.
ral de Bocha Faria & Comp., desta praça. e das Cansaras de
Commercio Hespanhola e Internacional do Brasil, em a qual
commenta o absurdo do gravame que pesa sobre a importação
de mercadorias brasileiras nesse paiz amigo sob a denominação
cio "Coefficiante Cambial", não previsto no accordo formado, a
20 de fevereiro do anuo passado, entre o Brasil e a Elespanha,
é tão clara que me abstenho de eornmental-a.

De pleno accôrdo . com a argumentação, perfeitamente /0e:
gica, do . enunciade, sou de parecer:

a) que o Ministerio da Agricultura, /ndustria e Commercia,
aproveitando o momento em que acaba do ser investido no alto
posto de nosso ministro junto á Côrte de Affonso Mn o Dr.,
Hypolito de Araujo, cujo tacto e patriotismo é (argumento co-
uhecido, premova por intermedio da nossa ehanceliaria a re-
voaação de imposto areado e mantido pelo Governo hespanhol
sob a denominação de "Coefficiente Cambial";

b) que, collocando essa altitude o Brasil - em situação in-
ferior .aas seus 'concurrentes com a ag,gravante do prejudicar
negociações do vulto, já entabeladas t com firniaa de Malaga,
Madrid, Sevilha e Barcelona, como inicio do outras, que maior
incremento darão ás relações de cominarei° o mais estreitarãO,
os laços da velha amizade entro a Itespanha e o Brasil;

c) e finalmente que, prejudicando a actual situação não!
somente , nosso paiz, pois cila privará o commereio e a indus-
tria hespanhoes do vasto campo de expansão da sua producção
exportavel, si o Brasil se vir na dura contingencia de applicar,
cemo acto de legitima defesa a tarifa maxima — medida ex-
trema a que terá de recorrer, como justa represalia a uma;
attitude que nada justifica e só compromette a sympathia que!
a Jlespanha desfruta, com justiça, no meio brasileirol
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Seja enviada, com urgencia, pelo Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commeroio ao das Relações Exteriores uma
copia do todos os documentos, que possam servir para justi-
:Otear a nossa estranheza o instruir o pedido de reconsideração
de tal attitude, afim do que, os encaminhando ao nosso refe-
:tido representante diplomado° em Madrid, lhe roeorumende
aoomentoso o importante aseumpto, no interesse das boas re-
lações do commereio entre as duas nações, as quaes deverão
toar dirigidas e intensificadas de maneira equitativa, por me-
lhor toatainento da parto da llespanha.

Sala das conninsaões do Conselho Superior de Commercio
e Industrio. em ah do março de 1925. Ilanniba! Porto, re-
lator. — G. ()sono de Almeida. — O1ho Lcunàrdos. — Raul
4. dc Campos. — Léo d'Affonseca.

submeti ida á votos e orprovccia a :.eguinto

São aubrnettidas a votos e approvadas as seguar_tes

CONCLUSõES

«a) que o Ministerio cia Agricultura, Industrio o
Comi/lerei°, aproveitando o momento em que acaba do
‘sei investaUo no ado posto de nosso Ministro Junto á
(Arte de Affonso XIII, o Dr. Hypolito de Araujo, cujo
tacto e patriotismo ó largamente conliecido, promova,
por interinedio da nossa chancellaria a revogacão do
,imposto ereado e mantido pelo governo hespantiol sob
a denominação de — coefficiente cambial;

b) que, collocando essa attitude o Brasil em situa-
ção inferior aos seus concurrentes com a aggravante do
prejudicar negociações de vulto, já entaiaoladas com
f irmos de Malaga, Madrid, Sevilha e Barcelona, como
inicio de outras, que maior incremento darão ás rela-
ções de eommercio e mais estadearão os laços da velha
amizade entro a IlesPanha e o Brasil;

c) e, finalmente. que, prejudicando a actual situa-
ção não somente nosso paiz, pois ella privará o com-
inem° o a industrio hespanhoes, do vasto campo de ex-
pansão da sua producção exportavel, si o Brasil se vir
na dura contingencia de applicar. coma acto de legitima
defeaa, a tarifa maxima—rnedida extrema a que terá do
recorrer. coroo justa represalia, a urna attitude que
nada justifica o-só comprometi° a sympathia que a
Hespanha desfrueta, com justiça, no meio brasileiro;

Seja enviada com urgencia, pelo Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio ao das Relações Ex-
teriores uma cópia de todos os documentos, que pos-
sam servir para justificar a nossa estranheza e instruir
o pedido de reconsideração de tal attitude, afim de que,
os encaminhando ao nosso referido representante di-
plomatico em Madrid, lhe recommendo o momentoso o
importante assumpto, no interesse das boas relações de
commereio entre as duas nações, as quaes deverão ser
dirigidas e intensificadas de maneira equitativa, por
melhor tratamento da parte da liespanhaa.

Entra ean discussão, que se encerra sero debate, o se-.
tauinto

PAIIECER

"(N. 3, cia IX Commissão)-

aa IX Commis:são Permanente cio Conselho 'Superior do
Commereio e Indwtria, tendo estudado attentamente todas as
pecas que constituem o processo relativo ao recurso interpos-
to por Léon, Etienne I,ouis forrasse, da decisão da Directoria
dieral da Propriedade Industrial, que lhes negou registro á
Marca internacional oEupininea, offerecer o seguinte parecer:

Considerando que o recurso foi interposto dentro do pra-
ao, o (diedro° ás formalidades legaes. aias,

Culla:deram-10 que entre as denominações ar.upiniriea,
dEuquininea. destinadas a servirem de marca, para distinguir
productos pliarmaceuticos, pela graphia e pela phonia, haverO,
confusão prejudicial ao consumidor;

Considerando mie pouco importa a acceitação dessas mar-
cas pelos demais paizes estrangeiros que fazem parte da Con-
venção Internacional, pois a hypotbese rego-se pelas :eis do
oosso pais., e essas bem como a jurisprudencia, não aceitando
s'egistro nessas condieões para marcas naciono.es, não o poderia
fazer quanto ás internacionetes:

Somos de 01 1111 U-1 0 que sej a negado provimento ao recurso,
imantido o despacho da Directoria Geral da 2ropriectacle In-
dustrial.

Sala das Coromissiles, 9 do maio de 192.	 Ternandes
• ltelafor.	 Otto	 roPto,	 I. A.
tia Costa Pinto»,

CONCLUSÃO

"Que sc•o iiroclo provimento ao recur zo, man t ida o des-
pacho da Dirocto:ia Geral de Propriedade Industriai",

Entra eia discussão, que se encerra sem debate,
guinto

rometn

(N. 1G, da VIII Commiesão;;

€0 problema da immumzação dos e.ereaes é, sem duvida,
um dos roais sOrios que se apresentam aos nossos agricuttores,
conhecida, corno t, a facilidade com quo a maior parte dos
nossos cereaes, especialmente o feijão e o milho, ficam abia
ehatiosa, dando graves prejuizos aos productures e ao com-
morem.

Por isso, todo e qualquer novo proceaao que tenha por
fim anniquilar o gemeu destruidor deve merecer detido es-
tudo e exame, sendo justo que o seu inventor ou deacooridor
gose cias garantias que a lei lhe assegura, para a exploração
do seu proceascr e para a obtenção dos proventos que elle ihp
possa dar, si a sua arapheaoão der os resultados praticos apre-
goados.

Guiados por semelhonte criterio, lemos acuradamente.
todos os documentos que acompanham o processo anuoxo, con-•
cemente ao pedido de privilegio feito por Pedro de Alvaaeug,a
Thomaz, para uni novo processo de immunização do cereaes,
denominado aGlo oiaa —e que foi indeferido pela .Directoria
Geral da Propriedade Industrial em virtude dos pareceres so-
licitados pela me3ma directoria, pelo que o Sr. Ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio mandou ouvir a Viti
Commissão Permanente deste Conselho Superior, de aecordo
com o respectivo regulamento.

Na nossa opinião, o processo «Gloria» que consisto em
passar os grãos cerealiferps cai uma mistura de banha de
porco com sal de cozinha constitue uma novidade, cfflan bem,
o affirma o Sr. assistente da Secção de Entomologia Agïjeola,
no seu parecer pinto ao processo.
. Assim sendo, o processo responde plenamente ao rcqut-

eito exarado no art. 33, do regulamento a que se refere o de-
creto n. 12.204, de 19 de dezembro de 1923, pelo qual consti-
tue invenção ou descoberta susceptivel do utilidade industria
as que consistirem em uni novo meio ou processo paia sia
obter um reStataé0 pratico industrial.

Ainda, de aecerdo com o mesmo regulamento, o termo
meio exprime a combinação ou maneira do empregar as sm-h-
etancias ou matei ias conhecidas, e o termo—resultado pratico
industrtal—qualquer vantagem relativa á qualidade: do um
producto, no sentido. industrial ou commercial.

Vejamos si c processo neste ultimo sentido satisfaz as
exig,encias legues. As objecções apresentadas pelo superlotem-
dente, interino. do Serviço de Expurgo e Beneficiamento tio
Coreaes foram, a nosso ver, cabalmente rebatidas pela com-
municação feita pelo Dr. 'Pacheco Leão, director do ,Tardim
Botanico na sessão semanal de 18 de setembro do anuo pas-
sado, na Sociedade Nacional de Agricultura.

. Esse illustre scientiata declarou que considerava o pro-
cesso «Gloria» de mona relevancia pelo resultado feliz das
eXpePienCittS que fizera nos Labora/anos do Jardim. Botanico.

Disse mais, que podia offirmor, pelos resultados aos ere01-1

mes, e das analVses alli procedidas pelo corpo dos techmiens
especialistas, que o producto tratado pelo Dr. Pedro Theonaz •
nada soffreu na sua integridade—o aspecto e o mesmo; -- as
mesmas condições de germinação:—manieza notavel porque o
feijão, após dezoito mezes de colhido, ainda apresenta casa
qualidade.

Affirmou mais que o processo empregado CM nada altera
os condições do feijão, que vénle ser consumido sr;a vedou de
intoxicação

A propria substancia graxa que, com certo corpo nurdra,
forma o preparado, não deixa signal apparante.

A germinação t5 normal e para prova, o Dr. Pacheon T.eão,
mostrou um caixão onde de 70 grãos plantados, 00 haviam
germinado, tendo esses grãos estado durmas.' muito mois dc,
vai anno cor contacto com feijão atacado pcos parastas, não,
offo . ccendo contaminação.

Ora, deante do que ahi deixamos transcripto, e relotarlOo
é evidente que o processo «Gloria», além do constituir um novo,
moio do immunização de cereaca, provou brobardemento, se-
gundo o alto testsmunho do Dr. Pacheco Leão, que coai elick
se obtem o resul aulo pratico industrial de vantagem eelat,vo
á qualidade de um prcolucto, porquanto pro ,orva e cejede5,
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notadamente o nosso feijão preto, contra Q estrago pelo bicho,
e assim sendo, somos de opinião que deve ser deferido o pe-
dido de privilegio feito pelo seu inventor Pedro de Alvarenga
Thomaz.

Sala das Commissões, 9 de maio de 1925.—Otto Schilling,
relator. — Raul A. de Campos. — Fortunato. Bulcão.—Othon
Leonardos, com restricções». •

E' submettida a -,-etos e approvada a seguinte..

CONCLUSÃO

eDeve ser deferido o pedido de privilegio feito pelo
Sr. Pedro de Alvarenga Thornazz,,,,

O SR. OTHON LEONARDOS (pela ordem) .,-- Sr; Presi-
dente, venho declarar que votei pelo parecer, mas com as
restricções que apresentei perante a Commissão, .0. que peço
seja consignado em acta.

O SR. PRESIDENTE — O illustre r,, Conselheira ser.
:Atendido.

Deve, agora, entrar em discussão o parecer n. 15, da VIII
Commissão, que julga procedente o articulado . pelo Sr. Athos
Duque Estrada Meyer, no seu recurso contra a concessão de
privilegio ao Sr. Luiz Bonsanto; o parecer . n. 20 da mesma
Commissão, versa sobre igual a.s_sumpto, de modo que . o ra-
cional é que os deus entrem conjuntameele em debate.
,(apoiados.)

Entram conjuntamente em .disetissão, que se encerra sem
debate, os seguintes

PARECERES

(N. 15, da VIII Commissão),

'Estudamos e examinamos detidamente as peças que ins-,
trilem os deus processos vindos a esta Commissão com o re-
curso interposto por Athos Duque Estrada Meyer do despacho
da Directoria Geral da Propriedade Industrial que deferiu o
pedido de privilegio de Luiz Bonsanto para melhoramentos na
invenção de um apparelho denominado "Doceira Hygienica,"
Privilegiada pela Carta Patente n. 13.710, da 18 de abril 'de
1923.

Em seu recurso de 24 de maio proximo passado, sob a
fórma de protesto, allega o recorrente Atbos .Duque Estrada
Meyer:

a) "que foi dado ao requerimento de Luiz Bonsanto, de 15
de outubro dc 1924 (despacho publicado no Diario Official de
21 de janeiro ultimo) deferimento no sentido de considerar-se
com o melhoramento de uma patente a elle (Bonsanto) conce-
dida cm 1923, exactamente aquillo que constitue caracteristieo
do invento para o qual o recorrente requerera privilegio em 14
do mesmo mez de outubro de' 1924";

b) "que é indiscutivel a gravidade do caso, para a qual so-
licitava a attenção de S. Ex., o Sr. ministro";

c) "que, tendo requerido, cm 31 de agosto de 19V,
vilegio para Uni poria-doces amuou:jante, resolvera o recorren-
te substituir por outro esse requerimento, o que fez em 20 de
setembro, e, depois, ainda por outro, que entrando naquella re-
partição em 14 de outubro, tomou o a. 613, no respectivo pro-
tocollo";

d) "que não requerera; porém, o cancellamento dos pedidos
anteriores, sinão em' 15 cie outubro, de modo que, desde 13 de
agosto a prioridade lhe estava assegurada. Ainda assim";

e) "nue o seu talim° requerimento, de 14 dó outubro, devia
garantir-lhe prioridade sobre quaesquer outros pedidos rela-;
tiros ao mesmo invento que entrassem, ?lio-lucila repartição de-
pois daquelle dia";

f) "que assim, entretanto, não aconteceu, pois, aos 15 de
Outubro, Luiz Bonsanto entrava com um requerimento em que.
pedia o mesmo privilegio, logrando, afinal, deferimento mais
depressa que o pelicionario (recorrente)" ;

g) "que não era ignorada, na dita repartição, a divergen-
eia entre Luiz Bonsanto e o recorrente; pois" 	 -

h) "que, contra a pretenção deste, interpuzera, aquelle um
descabido protesto sob a impertinente allegacão de que o
porta-doces annunciante não correspondia ás exigencias da hy-
gine publica. Além disso";

i) "que ao processo do pedido do recorrente já aeompa-
Miaram deus outros processos em que era interessado Luiz
Bonsanto — o do primitivo privilegio de sua doceira hygie-
Mca e o cio anterior pedido de melhoramentos para a mesma
doceira — cujos caracteristieas não. coincidiam, com as do

_rato do recorrente";

j) "que, seria, pois, justo que igual destino tivesse o re.
querimento de Bonsanto entrado em 15 de outubro, (processo
D (1 P 1 n. 4.047), mas"

k) "que, encaminhado, como foi, separadamente, este ul-
timo processo não teve delle conhecimento o recorrente, daltii
resultando fosse o mesmo privilegio concedido a duas .pessoas
em evidente e conhecido conflicto de pretenções";

1) "que o recorrente inventou uma .doceira que, corres-(
pendendo ás imposições da hyglene, tem uma parte destinada
a fixar annuncios para fins de propaganda"; .

m) "que Bonsanto inventara uma doceira hygienica,
ti?ulda exclusivamente a preservar doces do contacto de mos-
cas, poeira, etc.; mas"

mi)"logo que percebeu a superioridade do invento do re-
corrente, tentou applical-o ceirio melhoramento de privilegia
que obtivera em 1923";

o) -"que, Para iSso, apresentou Bonsanto o alludido requeri-
mento' em 15 de outubro de 1924, quando, por sua vez, a

-recorrente já havia adquirido a prioridade legal, sinão desde
o dia 13 de agosto, ao menos, sem a menor duvida, desde
dia 14 de outubro do mesmo anno."

Em concordancia com esse articulado e allegado pelo re-
corrente, Athos Duque Estrada .Meyer, consta dos processos!
Cm apreço:

1°, que Atiles Duque Estrada, Meyer requereu, em , 14 do
outubro .de 1924, privilegio para "um porta doces, para : fins
de 'propaganda a que denominou "Pax" . — com as caracteris-
ticos de dupla utilidade — como porta-doces ou doceira e
como elemento de . propaganda (por meio de annuncios ap-
plicados a um dispositivo do apparelho);

2°, que os desenhos e o. memorial descriptivo deixam bem
'Conhecer as caracteristicas e o Modo de utilizar e fazer fun-i
ecionar o apparelho;

2°, que Luiz Bonsanto, em 14 de marco de 1924, regue-
.'era privilegio para "melhoramentos introduzidos na inven-
ção de um apparelho denominado" doceira hygienica",
nado a conter doces, biscoitos, 'empadas e °taras •quaesque1!
iguarias, privilegiado pelo patente n. 43.716, de 18 de abris
de 1923. Esse melhoramento, domo se vê' cio respectivo me-
morial descriptivo,.consistia em "simplifical-o, pela ~pres-
são de algumas peças accessorias e . pela introducção de uma
pinça, em uma caixinha aberta na bandeira-guia afim de reá-
ouardal-a da poeira; dos insectos ou de outro qualquer COIL.
tagio. Não se tratou do dito pedido, nem do dispositivo de pro-
paganda por annuncios, nem de cousa que se pareça;

4°, que um dia depois do pedido de privilegio de Atho
Duque Estrada Meyer (que requereu o privilegio em apreça
cm 14 de outubro) isto é, em 95 de outubro, Bonsanto entrou
com uma nova petição, memorial descriptivo e desenhos para
um apparelho de disposições bastantes differentes das .de seu
pedido anterior, e contendo, precisamente,

"o accrescinto de uma peça interna, .ou seja um tom-.
. boi'' em. cuja face lateral são collocados ánnuncios de
• qualquer 'natureza."

5°, o parecer technieo dado .em . 9 de fevereiro proxima
passado pelo consultor Dr. Adolpho Murtinho, diz:

."Não coincidindo as caracteristicas da invenção da
Dr. Bonsanto que tem a doceira movei e urna pequena
placa na parte superior, com a-do Sr. Duque Estrada
Meyer, cuja doceira é fixa. o a parte de annuncios mo-
vei na parte inferiar e de forma muito diversa a pri-
meira. sou de parteer que o pedido pode ser defe-
;rido."

Mas esse parecer, não se . refere ad pedido de Bonsanto
'de 14 de outubro proximo passado, .mas sim ao de 14 do
março de 1924, pois que, o dito parecer apenas se encontra
no processo (D. G. P. I., n: 4.023) de Duque Estrada . Meyer,
onde se acham juntos o pedido deste, de 14 de . outubro. e a
de Bonsanto, de 14 'de março de 1924. Por conseguinte o Ponta
de duvida não podia ter sido apreciado, como não foi, pelO
illustre consultor technieo pela razão de que só lhe manda-
ram o processo Duque Estrada Meyer D. G. P. I., nu-
rnro 4.023 — onde não figurava, como não figura, o processa
(ultimo,. de .15 de outubro) de Luiz Bonsanto 1 Si o illustret
consultor lechnica tivesse . recebido lambem este ultimo pro-
cesso Bonstudo (P. G. P. 1., 11. 4.047) com os desenhos e peças
que o acompanham, teria encontrado o que ora apontamos,
isto é, que o pedido de Bonsa.nto fére directamente e está em.
conflicto 'com o do recorrente Duque Estrada Meyer, na parle
que se refere ao dispositivo destinado á collocação de annun-.
cios' de qualquer natureza!
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Gypo despacho de. 10 (12 fevereiro de 1025, ao deferi,. o
yirdiao de Pague Meyer. O illustre Sr. director Gou-
lart de .:1.ndrarie

"Do exporo 110 relaforio, desenhos, peof leão , me..
rt'-se que O. ESf Pada *Meyer) consiste
091' propagar, anaanciar ou !impila?' annuncios cio 71 01.
2metu-does ambulante, mais ou menos oeiqinul, e que
st; poe si nrio bastaria pay« :justificar a COnCe3SCIO
117O0 (MONO' . A. sua novidade está peceisuinehdc em «0-
wanciae por meio de doceira.

con t o, pois ( m i processo senarada. ti revelia do primeiro
requp i eu te _ Eslrado Jle?tee, o mosino Sr. director
((na eXarõll aquelle despacho itrima rifado (— cuja data e 10

[1' ‘ 'riro 2)ro.4 i;1 n ) 2ni.s8131()	 ) deu deferimenlo . ao pe-
411(111 cl 1 Mil, Prensanto, ora 28 de ,janeiro	 runs/alo,
isto t: 13 dias «Pies • !! codemictuto a cslc. o 'mesmo que irava!

c' 00(11, 1 : (!	 (	 ;11(. 0 (14)1	 5-0 (lucre l'a (1 "iti.C4411tr. COUSU ?
imno:Vi o as infolnrições do processo induziram S. Ey.

a dettparlirr que, em lio:;:sa opinião, torna (10 lodo pro.,0-
/Mote o recurso interpo:-to por Atiles Dinpie Estrada Xli,yer':

'1", (1 Si. ‘Vetinock. dr , Castro, em sua inform:ição de 27
tio pro‘itoo passadio, no °proces s o 1 1 1ique :Est •ada -Mayer.
“). ( 1 . P. I.. i. 4.023..

"De r e córdi 4 	 c(1	 41 111111111.'irfto parecer do Sr. 2"
officio! 11. Cartier. puil so que 115,0 10111 razão de ser o
prulesfo	 pelo intere!-sado, o ' qual não merece ser'
arrelio	 . Em rt. , feso da 'sereão, rumpre-me acr•rof:-
( faltar que forani preenchidas lnds as exigencias 1°-
14(115 para a concessão das duas patentes — a de Alhos
Lanam E stiada Meyr e a de mellioranienl: . s de Luiz
Ilonsmito	 gire nii.a são ideatieas, como se verifica da
pareccè:	consultor lechnico Dr. "Murlinho. E, si o1 05"11.	 inipr,,,isado. protestante, ficava o direito de
recorrer ao que (11 , 1er :reina o arf 1:6 do regulamento:,
'Si dous ou mais indivirltio y «pt eecrem go 90e.41140
tempo patente paire identica invenção, deverão, salvo a
h:rpolliese (UI ari 35, resolvei' préviamf:nle a quesiiio
relittiNa á prioridade, lia:diante acekdo 011 no juizo
competenie."

31,15 ao exarar es ,-a informação aquelle senho: . natura1-
so2nle não alleirrir ir ao l'acto inconle;trivel e ora provado de
que no proce-so Duque Estrada \1o\ ('1' não	 encontrniti,ronto	 se encontra, o pedido de ilms-PAItt contra o qual o
dito Duque Estr .:ui-1 111eyer reclama, isto r", , o de 15 de (0111i-
1r1 de 1P2'1: 110411 V e l'ifiCO:1 1111Vel. (11140 O I»? Km er do Coe-

f erlinico Dr. ?Jurtirtlin está arena., no processo Illique
Estrada, onde 1011.00104 o pedido de Botisanto do 14 de
março de 11121. 1,:rstant o til Mrenfe do de 15 de outubro:
item lhe ocro:.'reil, certamente, que neste uhin , a proces,,
:1onsonto foi preteriria :1 formalidade lio exame peto 112,•50n0

° consulto lechnico, pois nada 4'01151'1 do inesn) processo ;ri
respeito.	 E inda mais: A expr :mtsão que fo	 in.

101 211('S Mi IP 1;1 Ia) patente paru identice. iavenfylo
1;--pi1a10rilf.o,' não pr",de eonfer como ar,g-uniento para O caso

0) 'cio, porque Duque Estrada Meyer lequerett o mo,
lhe foi deferido ç`h.' 1 de n miatam Cl á. dc ti , r141() anterii,,_
mente; e Luiz I;onsanto reouereu teu 1:1 de outubro a mesma
e01'S(4 pediria por Meyer e yinklanie differente rio que reque-
rera ent de março do 1. ,,eS1110 anno cio 1921. O simple,-;
confronto das. dalti.-; 11 e 15 de outubro (lá a certeza dr , que
to.; 110115 1150 requereram tra atesuto tempo.

Nein it por outro nioti‘o, que o do Cl 1101' confusões e
prejuizos cio prioridade, que a Directoria (1err , 1 da Proprie-
dade Industrial na. Seceão cio ')rilenfes de Invenção fornece
cis parles o certificado mencionando a data. o folio do liN-1,0
C, a hora com . preeis,10 dos minutos eni que são depositados os
pedidos relativos a patente de invenção.

Em face do (,..posto e do mais que se cortfem nus :, refe-
ridos processem, Gsla, VIII Commissão r", de parecer:

1, mie O processo :floris:tido D. G. P . . .1., n. 4.017, e-tia
eivado de vicio de nullidadt , e ("! passivel de annullação;

2", •qtio f", procedente o articulado pt;lo recorrente' .,11:los
buque. Estrada	 no 5e41 recurso protesto;

3", que a urt, ,. induliii.aN-elnwilte cabe o prioridade do pri-
vilegio que requereu em 1 1 de outubro de 192't, lai como se
acha deseriplo :no incinurial e desenhos que O acompanham
lio process.o D. 4 1. P. 1., n. 1.023.

Sala de (!onenissões, 9 de maio de 1925. -- Fortanato
-11111050, relator.	 Othon .Leonardos. — Raul A. de C:tempos.

11001(1 Il. _flautei).
"O recurso interposto, em 15 de fevereiro proximo pas-

sado, por Luis Bonsanto, do despacho da 1>irecloria Geral de
Propriedade industrial, pelo qual foi deferido o pedido de

privilegio dede Alhoig Duque Estuado. Meyer. para "um porta
doces. para :ins de propag-anda, denominado l'ax 4, :Mi obje-
cto de nosso cuidadoso exaure e attencão teu todas as peças
tua; o arompanhant.
. esi nosso parecei, 11. 15. de 9 do tindanle, altrinento

ao recurso sobre o mesmo caso interposto por Alhos Duque,
Estrada Meyer, essa materia foi eMudadtt em todos os seus
detalhes.

No recurso ora Cl)) apreço.. allega Luiz Bonsanto:

'1'. que o privilogio solicitado por Atilicv lkiqurb
:Estrada Moye.r, ein 14 de outubro pro.:fino pa.ssado para
"V 114 'Porlo-doees para fins de peopegantla", sofri-ou
opposiciiio por parte do recorrente no prazo regulai-
incida! e -foi mandado' (1. exame da Saittle l'uhlica e do
consulter lechnico da Directoria (leral de Prol_triectade
industrial;

2 0. (1111' o rec-orrente e-dia informado de que c) ul-
timo examinador 5 ca: e ihc proximo do inieressatio,
parceendo-llie 100 sido o dilo examinador suspeito por
esr,e	 para• fon,irionar aio tal processo:

::t". o entra eni Nmitt. ,, considerações tendentes :t de-
irmos( [-Ir que o podido de ki lios Duque Eslialu àleyer
não merece privilegio. 1 , invocando paca :.i iodas as
caracteri,i.icas ria novidade "doceira" ou "por : Ia-
:foces - figurar/os 510 tics,'itho qtle jimlmt (.1 e51).

Ora, lieni extuninadm;	 dous proces.-os cl	 rer111'.:0
n 1 ,1011 1 , Cl do que, j'oi objecto o 1lo5...0 1)8 10001' 11. 13), e

o; c04154(1 , ratido que o recorrente Luiz 1i( (1150011) 	 -
1 0 0 , col„,, i1p v; . 1 •0 Pi:eg'. O Se?? (IPS(' ti II O datado de	 41('
:Jr( ) de 1921, ;) P 1l) no presente reearso fez	 e;s ra-
vih:(# eislieas roaiitlas 00 sca mem.ori41 11,1111141a della, no qual

lionstmlo pede a mesma cousa jti em data an-
ti , rior requerida por _\ lhos !toque :Estrada 	 isto é:

"daretea" ou "firn phi-flóe,..,,." com Iltxpositirot:
Vare 4411 1)1(11

5) consimirando que os (iiispositi.iios 	 el talo (1, ,s0 ?114
(1e 15/10/21) eiii . rarios pontos voineidimlo com o do desenho
1, de 1 1/t0/2;ii de Alhos Inume E-draria	 deixando per-
c. , her que 111onsanto	 -S#'	 emeaeieristica.s ide ;ruminei()

propagandfi„já mmlidas 101 ptalido (1 . .111tos	 Is'stea-
do	 chamar-se 1 prefelencia /las 1,1e4ma5.
ti titulo	 nielnoraiiientirg do que deminlina a slal "doceira
livgieo loa'

e', consid ,rando que o -p arecer. T1111'	 III o inquinado
de suspeito, datado de 9 (le reVereil'O	 11l23 'vide processo
.1. ). C. P. 1.. n.

94I71	 ic4//') (11	 i,'eM 11,1	 do
Se. Bonsanto... Com as do SP. !Mim,' ;1s1r11110
Y15.0 se lefere ao pedido nem rio desenho dr , lionstudo
de 15 dr , outubro. mas sim ar, de 11 dr , março de 1924.
Pois que' O dito ,111,* n 'efY ;i(:) Si'	 l'(1 at) pi•(,(!(•SS() 1).

(;. J'. 1.. O.. 4.023, tud, Ye (O' !WH , i011105 05 p•• n iitio8
desenhos de 1)1(0ee 'Estrada, 	 11/10;21 e dt , itonttau-
de 11/3/21;

(1) consido rtimln (Ille O pOr110 dl` duvido 145(9 irodia fel"
sido :apreciado p o rifado parecer do ri-insuflo,'
não O foi, pela	 natio ili' q ue só imfail,?e•on	 eom:11.1-
10r a prüer'sSo 1). (2. 1.1, n. 4.023, o)41le 0(70 fiqaeoro. como

05 0 lig ara. O vitin, peores,so (I). (1.	 1.011; do
15/10/24 tt,' 1on500t0 (T);

c", e011S1il e P11 ,1110 que eilliío e ainda agora 	 olho	 tios

processos alludidos	 proposilo 'havido (:4' :-11"\ ia 1' a n IH.)'0050
do:: julgadores do verdadeiro ponto de \Isto. pois que, além°
do que acima articulamos, o reeoarente 501 .1 int,-de en-
sejo do ardil «c juniqe, (sem data) ao seu recurso O eópia do
desenho que acompanhou o seu pedido d.. mellwranwnius
14/3/21 (-vide ',r)(cesso ii. 2.0231 1ATE'S DE .11'\7' it A.
CO'PlA DE .S1' DESENHO DE 13. DE 01 . 7 . 171:1W 111; 11122
(vide processo ii. 4.017); e, conse:.;umi(meal e .

f) considerando que. do expnstrf, res ulta e-dar , (I pedido
(In recorrente (procec so D. G. P. I., il. 4.0 17; eivado do "‘ ¡-
Cio de nullidade; e ainda

g) considerando que ao recorrente Alhos 'Duque. Estrada,
Meyer, como ficou demonstrado e fundamentado no niss,o p11-
pecar ri. 15, cabe a prioridade do privilegio que requeceu. mia
14 de outubro de 1921; e, finalmente,
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h) considerando que o recorrento Bonsanto, no seu actual
recurso, ainda mais se compromette, onde diz:

para o qual já foi deferido o pedido de melho-
ramentos em 29 de janeiro proximo passado, isto é —
refere-se ao despacho dado ao seu pedido de 15/10/24
(processo n. 4.047), e, no emtanto JUNTA CO'PlA DE
UM DESENFIO OUE NÃO FIGUROU e é DE TODO
DIFFERENTE DO DESENHO JUNTO A'QUELLE PRO-
CESSO;

Esta commie.são opina pelo indeferimento do recurso o
mantém "in-toturn" o seu parecer n. 15, de 9 cio andante.

Sala das sessões, 30 de maio de 1925. — F. Bukão, re-
lator. — Raoul B. Duulop. — Raul A. de Campos. — Othon
Leonardos."

Cão submettidas a votos e .approvadas as seguintes

ecnacousE9

'(Do parecer n. 15 da VIII Commissãoy

A P, que o processo Ilonsanto D. G. P. I., n. 4.047,
está eivado de vicio de nulliciade o é passissel do an-
nullação;

7. 4. que é procedente o articulado pelo recorrente
Athos Duque-Estrada Meyer no seu recurso-protesto;

3'. que a este indubitavelmente cabe a prioridade
do privilegio que requereu em 14 de outubro de 1924,
tal como se acha descripto no memorial e desenho .que
o acompanham no processo D. O. P. I., n. 4.023."

O Sr. Presidente — Em virtude da deliberação do Conse-
lho, poderia ser considerada approvada a conclusão do parecer
n. 20, que 'é no mesmo sentido das que acabam de ser acceitas;
era todo caso, vou submettel-a a votos.

E' submettida a votos e approvacia .a seguinte

CONCLUSXO

(Do parecer n..20, da vm Commissão)

"Esta Commiseão opina pele indeferimento do re-
éurso it3 Luiz Donsanto e mantem in toturn o seu pa-
recem. 15."

Entra em discussão, que se encerra sem debate, 'o seguinte

PARECER

'(N. 17, da VIII Commissão)'

Estudado o processo — pedido n. 163 — em que os Srs.
I. A. Lima Comp. 'Ltda. solicitem patente de priviledio
invenção para um processo de curtimento e esterilização de
couros e epiderme de peixes, serpentes, .amphibios, reptis o
outro semelhantes, o

Considerando que fane eompetencia technica á com-
missão para ajuizar da critica feita a esse processo velo as-
sistente d e ehindca Sr Flaviano da Si nceiro Andrade, e pelo
Dr. Lohmann, do Olinisterio da Agricultura;

Considerando que constitue invenção ou descoberta .sus-
ceptivel de utilidade industrial qua lquer "novo meio ou pro-
cesso para se obter um resultado pratico industrial" e que
tombem constitue invenção ou descoberta suseeptivel do uti-
lidade qualquer "novo predileto industrial";

. Considerando que faltando á comtnissão elementos o
competencia para impugnar os pareceres dos 'referidos espe-
cialistas, é forçada a concluir que no caso não se trata nem
de "um 'novo producto industrial" nem de "um novo processo
para obler-se um resu l tado pratico industrial";

Considerando que não se trata de novo predileto indw-
trial, porque, segundo affirmam os peritos, não lia novidade
no cortimento de peites de cobra sem lhes alterar as cores.
cornquantn OS autores citados pelos technicos só se refiram á •
conservação do aspecto natural e não das cores naturaes das
serpentes; .

Considerando que si o processo dos Srs. J. A. Lima
& Comp. Ltda., lograsse conservar as cores naturaes das penes
de que se trata, então seria interessante indagar si aquelles
autores, quando 'se referem ao aspecto natural, Lambem in-
cluem as cores Itaturaf3s na significação daquela palavra "as-
pecto."

Mose
Considerando que os peritos affirmam que o processa

,ere queatão "não attinge p fim que os inventores tinham era

vista", pois, das Ires pe,lles examinadas, duas não continham
as substancias empregadas e a Leiloeira continha um com-
posto de chromo, revelado á primeira vista pelo colorido ama-
rello, o que prova que a cdr da peite não foi fixada tal qual a
que se encontra no ophidio, pois ha cobras de outras cores o
matizes;

Considerando que não se trata Lambem de um novo pro-
cesso para •taer-se um resultado pratico industrial o que O
processo, se novo, segundo affirmam os technieos ouvidos,
resente-se de muitos defeitos e por isso não dá resultado pra-
tica,

Cossiderand.o que os requerentes afogam que o processo
não deu resultado, na experiencia feita no Instituto de Chi--
mica, porque o assistente Andrade se oppoz a que se terminas-
se o cot-time:ft° com a applicação de um oleo;

Mas,
Considerando que o assistente replica que a isso se op-

p•.:z porque está convicto de que sdonente por • esse oleo é que
se curtiram os peites apresentadas corno amostras;

Considerando que é inutil insistir neste ultimo ponto, uma
vez que o essencial da questão não é o eurtiinento oas peites o
61111 a oenservação de suas ocres naturaes;

Considerando que para decidir si o processo offereee ou
não resirtado pratico industrial, não basta saber que as pelles
com ou sem applicação do olá° ficam ou não curtidas; c
que é essencial é verificar si além de curtidas conservam as
cores naturaes c isso os especialistas negam terminantemente;

A eommissão é do parecer que seja mantido o despacho
negando o privilegio.

asaia das commissões, 7 de abril de 1925. — Raoul B.
Duntop relator. Fortunato Bulcão. Othon Lconardus.'--7
/ias g (:ampos."

subinettida'a votos e approcada a seguinte

CONCLUSÃO

"Seja mantido o despacho negando o privilegio",,
Entra erir discussão o seguinte

PARECER

N. 18, da VIII Comrnissão)

"O processo referente ao recurso interposto a Conselho
Superior, por Fabian & Schmidt, do despacha da Directoria
Geral Ga Propriedade Industrial, que lhes indefere o pedido de
privilegio de invenção para "uni dispositivo aperfeiçoado pares
a perfeita combustão de combustiveis de (ivaádacie inferior",
mereceu, como habitualmente, nosso escrupuloso exame e es-
tudo em todas as peças que o compõem e illustram.

Foi-lhe negocio deferimento por aquella . direetoria, por-
que:

o) o examinadcr 'da Estação Experimental . de Combusti-
veis, em parecer de 20 de agoste de 1924; disse:

impessisel chegai a 'uma decisão a ter-
peto desse melete-Iai por ser-me ineomprehereivel o
seu coolexto."

h) .) Sr. consultor tecimice do atinisterio da Agricultura,
em seu parecer de 5 tle sistembre oe 192-1,•effirma:

"Os ao ter	 eniprocani uma tirnaem eitaficial
produzida per uni grupo er turbina a vapor e venti-
lador -- o injectara a ni	 de ar c vapor nela parte
infer'.or de uma gre!i: 	 . ,eráos, ciuos c.urientos
fprmam, ppla sua	 d0, uma SiriO de etmalttes,
eme o iam rio repa.a .s, na camada combustivel.:
'Nada apresenta no novo d •unai.s o conja .neto e os de-
talhes não estão dispostos de forma a gal.antir a rea-
lização de sseit objectivo.

Penso que deve ser indeferido."

A simples leitura do 1° e 2° pareceres aqui teanseriptos
mostra que o memorial'não era "incomprehe.nsivel", COMO [Mire
!ladra o primeiro dtks examinadores, tanto assim que o consul-
tor-technico o comprehendeu.

Todavia o segundo parecer transeripto não fundamentou,
não explicou siquer em que consistia

a falta de novidade, porque venz o conjenflo PCM Os de-
talhes estão dispostos de foiona a gaeanl'ir a reali-
zação de seu objectivo.

Replicando os requerentes, voltou o processo ao illustre
consultor technico, 'que deu novo parecer, mencionando que:.

,10) a disposição proposto pelos requerentes pode-sei
L.reduzir, nos seus effeitos, á injoceão de ar sob unia
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„ apselha cujos elementos são inclinados no znestno sentidO

em relação ao plano das grelhas;
b) é o que ordinariamente se faz no (caso do eme

prego destas !grelhas (cita e:Templos do grelhas de Poil-
&a, Wagner e outros);

e) quanto á ida de mover o ventilador por uma
turbina a vapor, com o fim de diminuir o consumo, não
é, absolutamente, feliz (diz o parecer):

1 o, por ser a turbina um apparelho de :velocidade
elevada, por conseguinte de manutenção cara, não
justificando o seu emprego sinão em casos muito parti--
ateares, no numero dos quaes não está o presente, como
é facil concluir (sie);

2° ., por ser uma menina que sia dá grandes rendi-
mentos quando funccionando a uma velocidade perfei-
tamente marcado de etc:atrelo com as pressales e traçados
das pás; nãe se prestando, pois, para o commando do
de um ventilador de fornalha, cuja marcha deve ser for-
çosamente weriavel, de accôrdo com a producção de vapor
que no momento se, exige da caldeira", e assim por
deante.

Examinando. porém, de animo livre, o imemorial de,scrie
„eivo e os desenhos, comprehende-se claramente que o invento
para o qual foi pedido o privilegio está caracterizado

"na dispasiçõo c combinaN7o de um ventilador ou infe-
ctar helnoidal, para produzir corrente de ar na parte
inferior das grelhas, com uma turbina a valor e com
um, dispositivo de grelha?) em degrdos, de typo denomi-
nado de cascata."

. Esta combinação é original, sem duvida alguma, paia
nato existe, no mesmo conjuncto, em qualquer outro systerna
conhecido.

Não se trata de nenhum privilegio de grelhas, nem cle tur-
bina, nem ele ventilaJor, mas simplesmente do uma suma appli-
caça° de meias ou processos conhecidos para obter um deter-minado resultado ppatieo industritel.

Em nossa opinião não procedem os inconvenientes' apon..
lados no ultimo parecer sto illustre consultor technico (de 1
do fevereiro de 192a), pois é sabido que:

as turbinas de vapor prestam-se admiravelmente para
Xunccionar com vapor servido (cie baixa pressão), realizando
dest'arte grande economia industrial, como será o caso em
numerosas instellações de corte, importancia;

20, o emprego de motores electricee para mover os venti-
&adores do identica implicação, com o numero elevado e con-
atente de rotações, nEo constitue obetaculo. Logo, ainda mesmo
que a turbina tenha numero elevado e constante de rotações,
não pôde deixar de dar resultado. satisfactorios. Entretante,

3°, o proprio desenho mostra a roda de cominando de um
registro de entrada de vapor, que de certo permitte aumentar
ou diminuir o volume cie vapor, eu mesmo interrompei-o,
do Cal modo permitair maior ou menor rotação, e, em funcção
deste, maior ou menor pressas) de ar;

4°, pela mesma razão da dosagem de ar ou de vapor, que
o dispositivo permitia dar, na properção desejada, nenhuma
duvida pôde subsistir quanto ao bom funcaionamento e ne-
nhum inconveniente para o serviço;

5°, o dispositivo a engenhoso e, dada a fôrma por que se
acha figurada nos desenhos a distribuição de ar e vapor sob
o plano das grelhas, não nos parece , possa deixar de prOdU-
2ir resultado satisfaetorio na pratica.

Aliás, dado o empenho que mostram os requerentes em
contribuir para uma• das soluções de emprego de nosso pre-
prio cornbustivel, somos de parecer que a sim iniciativa a.
digna de apoio:Aia°, por que evidentemente envolve uma questão
de palpitante interesso nacional.

O podado não fére, ao que saibamea, nenhum. interesse do
/encaro, nem no processo foi articulado qualquer argumento
de comprovada ousencia de novidade.

Assim, opinamos pela concessão do privilegio na farrnes
do podido.

Sala das Commisaaee, 11 do maio de 1925. — Portugal°
relator.	 Othoi/ Leonardos.	 Bau/ A. de Campos.

Deciaroril,o dc voto vencido

quer me parecer que a mova applicação do meioa eu;
¡Oroceasos conhec i d os Para easter ore determinado remilfario
jprático industrial» (pag. 3, do parecer) não merece, neste caso,
eariailegio por 15 anime.

Adopto, portanto. a eninian	 eassça.
dataaa de 1 de fevereiro de 1925 e constante deste processe.,

Grelha; ha do diversos topos e com aperffe coamen o a
asurneroa, .Men110 para utilização de combustiveis inferiores e
mijo parece conveniente conceder privilegio para U D.2,2 modifi-

cação cuja novierode não está provada. — Raoul 0. Dz;ni4w.,,
vencido.

O Sr. Ingr350 Ramos — Sr. Presidente, lastimo aia-
vergir da disoneta Cummissão; mas penso que mto se tinto
de um caso em que possa ser concedido o privilegio, perNtuo
não- ha propriamente invenção.

O requerente se baseia essencialmente no facto de, sia
dispositivo para o qual pede a patente, haver combinado irmo
;turbina com um ventilador. Ora, a turbina a vapor é, ore-
sentemente, um motor tão commom como os alternativas, o
não se Ode ter como fundamento para privilegio a ciermon-
etancio de empregar esse meio para mover seja o que for.
Com a applicação generalizada que teem tido as turbinao, na
Marinha o diversos ramos de actividade, estou certo de que
combinações identicas a essa que o requerente descreve hão
de ter sido feitas muitas vezes.

Neste ponto, aliás, divirjo do parecer do illustayi teclinico
do Minksterio da Agricultura, pois não vejo que seja irreali-
zavel combinar a turbina com o ventilador; com eifeito, nim-
bos são de grande velocidade, e, embora a das turbinas vã ás
vezes, ate 30.000 voltas, o certo é que algumas não peeenni
de 2.000 e até 1.000 voltas, como as usados na navegação.

De qualquer modo, repito, não vejo que se trate de uni
caso de privilegio. ?'ais ainda: quanto ás grelhas em asco"
são largamente utilizadas na industrio, principalmente na do
assucar para queimar o baaaço nas fornalhas das caldeiras.

A ventilação nas fornalhas, da mesma fôrma, é do uao
normal, ou pela chaminé, com aspiração, ou directamente na
catnara de cinzas, para ser activada a tiragem.

Em toes termos, conceder um privilegio como o pedido
é pôr entraves a industriaes que queiram empregar um oro •
cesso desses, e prejudicar a outros que deites já se telaiant
utilizado.

Sabemos todos, não ha duvida, que, feita-a prova de oue
não houve propriamente invenção, pede o privilegio ser UI -
inullado; mas lambem não ignoramos que isso demanda tempo.
trabalho e despezas, e, por todas essas considerações, ceei a
experiencia que tenho do assumpto, penso que o requeri..
mento de privilegio deve ser indeferido.

• Sr. Tortanato lanIcao — Sr. Presidente, tenho de con-
firmar integralmente o que consta do meu parecer, lavrado
depois de estudo consciencioso e demorado da meteria.

Ouvi com a maior attenção e apreço o que disse o miam
illustre companheiro sobre as grelhas em escada, por exempla.

O Sii. AUGUSTO RAMOS — Essae eu as conheço ha mais
de trinta annos.

O aii. FOFO] IINATO EULCÃO — Evidentemente, a eti-
cionado n a o reivindica como novidade a utilização dessea
grelhas. e o mesmo quanto á turbina a vapor, de uss LsSáS
generalizado.

O pedido de privilegio sobre o qual a Commiesiio opinou.
dando-me a honra de assignar mau parecer, prende-se e elas-
posição e combinação de tirn ventilador ou injector
para produzir corrente de ar na parte inferior das grelhas,
com uma turbina a vapor e com um dispositivo de grelhas
em degrau, do typo denominado — de cascata».

Po i s hem, é essa combinação que penso constituir uma
novidade, è ata agora nineuern me demonstrou a contrario.
Por isso, entendo que o inventor faz jus ao privilegio, (soe.
em identicas condieGes, tem eido concedido, tanto aqui coma
em outros paizes.

Para dar um exemplo: si o facto de um individuo almas
nen simples canal, em uma fornalha, é mate-ria para pris
legio, não sei por que razão não o deva ser tombem o de iip-
alicar o ventilador á fornalha, nas condições descriptas
requerimento em questão.

Em sumosa, a combinação nova, mesmo de cousa:, já ce-
nhecidas, para produzir fim industrial difierenim dá direito
ao privilegio, o fo: com este fundamento que lavrei o pa-
secer.

O Sr. Angusto Ramos — quando usei da palavra ha pou-
cos instantes, Sr. Presidente, referi-me ás diversas poetem
componentes da combinação que o requerente quer que sea,
privilegiada, e contestei o que é privilegiavel, no entewlee
deite, isto é, s:a disposição e combinação de um ventilador un
injector helicoidal para produzir corrente de ar na partein-
ferior doe grelhas, com uma turbine, a vapor e com um dia-
positivo de grelhas em deeTau, do typo denominado —
cascata».

Ora, a turbina é, repito, de uso frequeete, e ha de fee
sido utilizada ipnumeras vezes para mover ventiladores; sim-
plesmentm o que com mais frequencia se observa é que ell:k
actua indirectamente: assenta-se uma grande turbina, a amei
gera a electricidade, que move a diversaa machinos e ma
turalmente acciona tombem os ventiladores. O Processo
geralmente usado no industrio easucareira, e pôde-se affir-
mar • Qleé) . todas as usinas importantes . de •enha o applicam,
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J. '	 s:v.stema inEreclo, mas si alguem quizer empregar
d.iu tu taml‘ein s deVerá poder fazel-o, porque alti nada existe
c , 0 roove.

O Sa. l'oarru:s..A•ro EuLC,Zo — E o proprio inventor, em
'seu rstemr., rial, r fficina que são muito cenliec,idas.

SR. ATIGU-g '0 RAMOS — Não vejo applieação
fa, ..	 (rimM já Conhecidas.

O i. FehruNvro Bui.c."ço — A combinação é nova; con-
-ucl:ce-:-me-ei do contrario, entretanto, si V. Ex. . rue apontai'

m raso em que ella já exista, com tudo* quanto vem descr i
-;•io no memorial.

O SR. ArGiSTO RAMOS — Continuo a pensar, sem pre-
r n s jr indicar caso concreto e especial, conforme desejaria 3

collea, mas pelo conhecimento, que todos temos, do
,;allacjics dessa naturcza, que tudo que no pedido se dos-
.• c n e é commum e corriqueiro, e nada ah i se apresenta me-
Jecendo	 privilegiado.

m.; Sn. PnEstnn.vrE — Pelo que ouvimos do nosso dislin-
ci f ) companheiro Sr. Fortunato Balcão. o requerente não quer
pr i ‘ Regi° nem para turbina, nem para ventilador, nem para

o que clic declara tru inventado...
Srl .AUG.USTO RAMOS	 uma coml . inação desses

cie,, e o que contesto é que haja novidade nesse ponto.
Prtr.smisyrs — ...é um processo para auginentar.

o k-, l itine de ai que chega ás grelhas onde é collocado o com-
s: tivet, c, p ,,r •conse guinte. para intensificar a combustão.

(1 sR. Auiit - STO RAMOS — Isso já é de uso corrente em
todas as usinas de assucar e em outras.

,0 Mii. pnEsrw:NTE Deprehende-se que elle não pede
o • : vilegio para turbina nem para ventilador, nem para gre-
Jilas, que não inventou, e sim para a combinação que terá eu-

.

O SIt. AUGUSTO RAMOS — Não engendrou, porque é

• Pr TUrNTI:	 . co1 PO a turbina e o Verti ilader,
ei de oro\ orar imas grelhas o acesso do mais furte cor-

.,.ento de ar.
O SR, AUGUSTO RAMOS-- Digo de novo: nas usinas de

p..“..urar se emprega continuamente esse meio, para a: queima
mio

O Sn. PnEsmENTE — Para esclarecimento completo do as.
suruito. perguntaria ao digno Sc. Conselheiro si pôde

um exemplo em que o volume de ar que vai , ter ás grelhas
H!,;a angmentado sob a acção de nina turbina sobre um ven-
tilador.

O ;-!.R. Ar(iUs rro RAMOS — Pelo menos indirectamente,
mostrei que lia essa appticação. mas é intuitivo que ha

le r	feita lambem directamente. Agora, V. Ex. sabe que,
srndo podido, em dado momento, a qualquer de nós, um exem-
p l o c.umplelo do determinada mitchina, talvez não o possa-.

fornecer, embora já tenhamos delta conhecimento ha de-
annos.

O Sn. PersmENTn — Cumpre-rne salientar que não estou
defendendo nem combalm-ndo o parecer: favo o papcl, mais nu
,Jmonos. de "advado do Diabo' 	 (Riso . Pro ..'uro, ezn todo

con ç eguir que a mal cria fique bem elneidada, e por isso
julguei conveniente assignalar que o que se deduz c que o
pedido de privilegio é para o systema de mover o ventilador
l i,o• meio da ti riiina.

O Sr. Vo-aTi NATo BuT.r..Z.o — Sr. Presidente, ao pedido que
EK. ha polwo dirigiu ao nosso distincto collega, no sentido
que citasse 11111 caso de turbina accionando ventilador ,para

m;e: • tar a coirente de ar na fornalha, poderia ainda ser ae-
. es..eulado ete outro: apontais uni caso em que por seme-

lhai] e meio se injecte o ar o ao inesinii tempo um jacto de
apor servido, que vá a?tuar solte as grelhas.

Agora, afim de bem accentuar os motivos por que, de ac-
ct'..do com a legisla2ão, fui levado a dar ganho de cansa, no
pameer, ao requerente, peço permissão para citar o conunen-
lar to cio livrou,uito conhecido de Hailly, no to..anie, ás "Novas
ApRiicações". com referencia a pri;ileg ios de inyencão:

" APPlieaCão é o facto de dai' novo emprega e um
agente„ substancia ou maioria. O direito do concess.io-

' nario mie rima .patente para apolicaoão nova é resfriei.°
a essa applicacão. À epplicar.:iio 'não pó& ser objecto
de privilegio, si não for nova ou não visar um objectivo
uovo."

Cita o autor dons casos em epip o privilegio não tinha ca-
bimento —	 da applicação mie rodizioS aos fogries, o que
.era hsado cru i —lação aos inoveis, e outro do emprego de para-

mm ei aos mó mis pianos, para manter a horizontalidade dos
lo. ,sinos, o que Já se praticava quanto aos bilhares, e pro-
st-,4tie:

'Seria ir longe demais, o dizer que qualquer appli-
cação a outra industria, de um processo já usado, coa-
etitue invcrição,.no sentido .legal. 	 necessario, para

isso, que a applicação produza um effeito differente
do que já é cbtido e conhecido, produzo, um resultado
industrial novo."

E' exactamente o que se verifica na hypethese: que se
produz um resultado incht.§trial novo.

O SR. AUGUSTO RAMOS — Contesto.
O Sn. FoaTuNATo Bui-xÃo — Como o debate não conseguia

ernlverWer-Ille de une falto fundamento ao parm.,Yer„só possu
continuar a sustental-o.

O SR. AUGUSTO RAMOS Sr. Presidente, um dos itens
da lei sobre privile.gios é relativo, exactamente, á applicação
nova do cousas já conhecidas; no caso, entretanto, o que nego
é que se trate de applicação nova, e acho, ao contrario, quo
tal applicação é muito velha.

E' bem pc.ssivel •que quasi ningueni queira persistir nella.
porque. o rendimento é mán, e noi . esse lado talvez nem o
1110h rio requerente, si obtivesse o privilegio, pudesse della
tirar proveito.

Não entro, porém, nessa Questão: o que digo é que tudo
de que se fala aqui é muito velho -- turbina. :2-rPiha de escada,
ventilador para. injectar o ar e ativar a tiragem nas forna-
lhas. Eu proprió ,fá assentei apparelhos desse gonoro, movidos
por electricidade, em Paineiras, no Espirito Santo, omr ligados
mesmo ao ei y.:o geral mim transniissão, em Campos.

O processo, como o pretende utilizar o requerente, pare-
ce-me até desafstrose: ma ,.", si algumn, pôr circumslancias es-
pecialissimas; precisar de lançar mão (Iene: não Chr;;P,
entravado pelo privilegio. que julgf, desça/lido, e traz ainda
outro inconveniente.: não é requerido. beta o sabemos, para.
grelhas em escada, nem para turbinas, ma s , reino essas gre-
lhas, por exemplo, estão lambem discriminadas no pedido,
pôde parecer que são incluídas 'na concessão, e dahi advir
muito mal .
• Ninguern mais pedindo a palavra, é encerrade a discussão,
sendo cm seguida submeti:da á votação e approvada, por dez

OVOS centra seis, a seguinte:

coNet,t-sÃo

"Opinamos pela concessão do privilegio, na fórma
do pedido."

Entra. em dis'eussão, que se encerra sem debato, o-seguirap

1.».sr,ECIEn

(21. da VIU Coonnião)

"Pedidi, de pririlelio 2)P7'0, nus dc!fPCMI• (3' cpysiat ápV"rfer7.--baiTi7
pari?, tel-phoíriel schr fio e semelltaHles, apresentado por

-A repartição technica — Directoria Coral dos Telegraphos
— eia sdfi2i0 cm , 2.C25, de, 21 cie julho de Itc.21, informa que a
invenção

"só tem originalidade quanto á fórma cio supuarte do
detector."

Eril	 dr, agosto, o inventor, por seus procuradores, con-
fessa que

"é justamente na fórma desse supporta • isto é no modo
por (rue osso supporte de (letector é construido. que se:
caracteriza a sua invenção, cio virtude das vantagens
nue, na apnlicacão pratica, essa férma traz, Pela facili-
dade nehrr o pmito mais sensivel ou de contacto mais
Perfeito sobre a galena ou custai."

Nest m emidiç :.;es, a Conunissão adiu tia a conclusão da Di-
rOcloria Goi .a/ (los Telograpimos (officio u. 	 :2", ;Io maio

isto é,

" podori a ser eonred ido ;r,ri Vii egi,i para um si ponde
•perf, , içoade de c.rystal ou para um porta-galena aper-
fei . ,:oado. Mas não para um, detecto! ,	..yystat
çoode poro tclephouia SeT11 fie e scau,lhante.., ãaè
ambigua e da qual uma das significações não correspon-
de á verdade, porquanto o requerente nenhums./

•cação apresent a no crystal Dli cletetor propriamente
'dito."	 •

Pare ennelUir C1110 d eVn se r mantido o despa-lio da Oire-
rtoria Geral sia Pro.priedit.le. Industrial, indeferimos o pedida
do privilegio do que trata este processo.

Sala das Commissões, 30 de Maio cio 1925. — Raoul 13-.
•Dtti7.1op, relator. — Raul A. de . Campos, — patim Lconamos.

rortunoto Bulcão.,"
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submettida a votos e approvada a seguinte

CoNCLUSÃO

"Deve ser mantido o despacho da Directoria 03-
'a1 da Propriedaue Inaustrial, indefernittO o pedalo de

privilegio de que traia esta proceseo.."

gritra em discussão o seguinte

PARECER

(N. 3 A, da X Commiseão),

"A Commissão considera de todo acceitavel o parecer
junto, já approvado, do taliecido conferente da Allandega,
se. Joao brancisco de Paula e Silva.

"A silica, como terra não especificaria, cata comprelien-
dida na 3" prato do art. 6, da Tarifa, para pagar direitos
ad-vatorm raZa0 de 15 Vo

Não ha motivo para se isentar a mesma da direitos, pelo
facto de se prestar á fabricaça.o de tijolos isolantes e de ti-
jolos para construcção, corno auega o voto em separado, por-
que, a prevalecer o argumento, feriamos que pleitear tem-
bem a isenção de direitos para as pegas de barro re,fractario,
destinadas á construcção de fornos de grande reverbero, es-
tufas, etc., e tijolos refraatarios espadai:a, e outros do ar-
ai,go 620.

A isenção tem por fim proteger industrias do paiz e ain-
da não as ha da natureza da de que trata o já citado voto em
separado."

Quanto ao produto denominado Kiesselghur, que, se-
gundo declara o Laboratorio Nacional de Analyses, é um con-
junto do terra de infusorios, tendo de mistura pequena quan-
tidade de 'carbonato de calem impuro, bem ficará o Mesmo
pagando a taxa de $100 por kilogranuna, razão 50 To, a que
est asujeita aquella terra, no art. 611 da Tarifa, já referido.

Attendendo ás variadas applicações que tem este com-
posto, não se poderia attribuir a sua. entrada livre de direi-
tos ao intuito de beneficiar determ5iada industria do paiz,
ficando, assim, sem urna segura justificativa a concessão do
tal favor. ,

Saladas Commassões, 21 de março de 1925. — João
Duarte Lisboa Serra. Otto Schilling, de acotiado com o
Noto em separado. — Severino de A. Cavalcanti. — Carlos
Jordão, do accôrdo com o parecer n. 3.

Recusou-se a assignar o Sr. Vietorino Moreira, que man-
teve a opinião que emittiu no voto em separado que apre-
„sentou em 12-12-24.” ^

"Voto em separado ao parecer 72. 3 A

Em sessão planaria de 16 de ddiembro da 1924, do Con-
aelho Superior do Commercio e Industria, foi apresentado o
parecer n. 2, da 10' Commissão Permanente, que opinou pela
assemelhação, para o effeito do pagamento de direitos adua-
neiros, da magnesite em . bruto (oxydo de magnesia), bem
como o chlortireto de magnesia, lambem em bruto, ao cimento
romano ou semelhante, p or parecer á dita Commissão razoa-
vel a taxa de 15 reis por kilo, tendo em vista que é esta já
a laxação do quartzo ou crystal de rocha, que é unia silica
natural, e tambem do feldspatho, producto natural composto
de Mica, alumina e cal, soda ou potassio, estes, como aguei-
les productos, matarias primas para a industria.

Manifestando-se unanimemente a•Comrnissão favoravel á
faXação de 15 réis por kilo para a ma,gnesia e o chloaureto
de, magnesia em bruto, ou seja á equiparação ao cimento, MIO
foi por certo muito liberal, porquanto esses deus productos
naturaes e sem preparo algum, matarias primas para o fa-
brico de cimentos, .deveriam naturalmente pagar de direitos
taxa inferior á do cimento Portland e semelhantes, producto
industrial de dispendioso preparo. Teve, porém, a Comais-
aão, am vista cio 'criterio da tarifa aduaneira, que fixou a "ra-
zão de 15 % ad-valorem para as terras não classificadas,
como- a silica, que entra em grande proporção na composição
de magnas i ta.

No parecer n. 8, da mesma Commissão, tratando-se de
Riesselghur, diz-se que a silica não está classificada e pro-
põe-se a taxa de 15 reis por kilo. Lembra tombem a conve-
uiancia de fazer submetter á analyae o producto cuja amos-
tra era apresentada com o nome de Kiasselghna, afim de pro-
par-se, si houvesse togar ,a sua inclusão como silica.

Um voto em separado a este parecer procurava esclare-
cer o que era o producto em questão, indicando algumas do
suas applicaçtles e juntando os resultados de varias analyses,

de onde se concluia que o dito Kiesselghur continha, em es-
tacto bruto, de 74 a 90 %, e quando calcinado 84, 60 a 98 To
de silica, istoé, muito maior porcentagem que a da magnesig,
que regula 62 %. Mantinha, pois, a 10" Commissão a n:eama
opinião que havia manifestado, quando tratara da magnesite,
quanto á taxação aduaneira a ser estbelocida e com a qual
plenamente concordou o Conselho, restando apenas attendae
ao pedido da maioria da Cammissão de se obter a analyso
do Laboratorio official, afim de conhecer-se si effectiva-
mente se tratava de urna silica. Assim decidiu o Conselho,
resolvendo aguardar a analyse do Laboratorio official, para
então julgar o voto em separado.

Eis-nos agora de posse da dita analyse; mas é forçoso
confessar mie, cila de nada nos vae servir, pois se limita a
dizer — "A referida amostra é de terra de infusorios, tendo
de mistura pequena quantidade do carbonato de calejo im-
puro".

Sem procedermos a urna analyse, quasi podemos affir-
mar que maior que a porcentagem do carbureto de cateto
contida nessa ferra é a de matarias organicas e alumina;
mas o que é estranhavel é que nem siquer se refira á quan-
tidade de silica. Parece-nos pois o resultado da analyse mais
um parecer, uma opinião, que propriamente urna analyse,
porquanto a chirniaa não consegue descobrir "terra de infu-
aorios" mas sina — silica, alumina, oxydo de ferro, cal, ma-
gnesia, alcali, acido carbonico, matarias organica.s, etc., etc.,
do que pôde concluir tratar-se de tal ou qual producto.

O requerente pretendia isenção de direitos para a sub-
stancia em questão, baseando-se no seu aproveitamento, como
vehiculo econornico para o emprego de calda bordaleza e ser-
vir pois á adubagem do sólo e aos insecticidas, pretenção de
que discordou a maioria da 10 4 Commissão, optando, poréna,•
por uma taxação razoavel, que permitta a importação dessa
terra com aproveitamento para as industrias do paiz, nota-
demente áquellas que como a siderurgia e os frigorificos nea
cessitam de grande quantidade de mataria isolante. Não se
attendendo á pretenção do requerente é no emtanto acceita-
vel essa taxa minima, de accôrdo com as do tarifa em vigor
e tudo indica, então, áquella a que deve ser equiparada, ou
seja a areia de moldar, pela sua analogia, para pagar 10 réis
por kilo, o que se não pôde considerar favor excepcional, si
tivermos em vista que o preço corrente de tal terra é ao pre-
sente nos mercados exportadores de fcs. 70 — por tonelada.

Ha quem confunda a dita terra em estado bruto com a
chamada "terra do infusorios" do cornmercio, e a que refere
a actual tarifa, producto que soffreu já o beneficiamento, dá
calcinação e pulverização. Acceitandoa porém, o proclucto be-
neficiado como semelhante ao em apreço, não podemos mo-
dificar o nosso ponto ele vista, porquanto, á data em que a
nossa tarifa aduaneira foi elaborada, a "terra de infusoriosl
tinha urna applicação muito limitada entre nós, servindo es-
pecialmente ao pol i mento de metaes, empregada na ourivesa-
ria, etc.

A taxa de 100 .réis, então, para o limitado emprego que
tinha, não podia ser objecto de queixas dos importadores..
Tfcje, muito outras são as applicaçoes, como muito outros são
os direitos a pagar. Coro o agio ouro e as despezas do cães,
etc., tal taxa se acha quadruplicada, e, como as novas utiliza-
Cães se fariam por toneladas, será forçoso confessar que não

crivei que haja quem se de ao luxo ou á fantasia de im-
portar urna terra isolante que só de direitos Pa ga mais de
400$ a tonelada. •Por que preço ficaria um tal isolamento?

Tendo em vista o que fica exposto e dada a opinião da
rraioria da Comrnissão, que era Lambem a do saudoso Re-
lator do parecer n. 3, é justo resolver-se o assumpto de ao-
cardo cóm o que foi feito com relação á magnesita, man-
tendo assiin a Commissão um -unia() arnado.

Tendo em vista o approvado com relação á magnesita
'(parecer n. 9, da 10' Commissão) e o .orie consta do parecer
n. 3 e voto em separado, da ma gma Commissão. propomos
que a silica, de infusorios. Lamberia denominada Rieasolgbur,
Tandanite ou farinho fosail. seja equiparada na tarifa adua-
neira á areia de :noldar, como sulca que é, para pagar a taka
de 10 reis por kilo. — Victorino Moreira. — Otto Schilling."

DECLARAÇÃO DE VOTO

aTando assignado o parecer n. 3. do nosso fallacido cl-
lega o Sr. conferente J. F. do Paula e Silva em 5 do de-
zambra de 1924. não tenho motivos outros para afastar-me
da conclusão entra) Apresentada visto como a analyse agora
submettida ti commissão nenhum esclarecimento positive.
mais traz. Em (aos condições, manlenha a classificação para
que o producto seja incluido na tarifa cóm a taxa do 15 réis
por kilo e Com a razão do 15 %. Salvo melhor juizo.

Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1925.	 Carlos Jordtlõ.k
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O Sll. HEITOR. BEIM() (Secretario geral) — Parece-
see conveniente dar algumas explicações ao Conselho, sobre
u andamento desta meteria.

Na SCSFãO CO 1 G de dezembro, vem a debato o parecer
assi gnado peles Srs. Paula e . Silva, Otto Schilling, Carlos
.Tordão e Severiano Cavalcanti, o relativo á taxação da sulca:
depoie de larga discussão, resolveu-se o caso quanto á silica
eropriamente dita, sendo approvado o parecer a .respeito;
ias ficou deliberado que o producto denominado chieselghura

.fosso rernettido ao Laboratorio de Analyses, afim de que sd-
mento depois de . seu exame se decidisse sobre este caso. •

A Secretaria, obedecendo á determinação do Conselho,
l'ea a remessa do producto ao Laboratorio, do qual veiu a
eceuinte resposta:

«Esta amostra estava em um enve/oppe, tendo
Manuseripto o seguinte: Amostra de Kieseighur. A
referida amostra é de terra do infusorios, tendo do
mistura pequena quantidade do carbonato do caldo,
impuro.»

Tle.uniu-se novamente a commissão encarregada do es-
tudar o aasumpto; tinha fenecido o illustre Sr. Paula e Silva,
e o Sr. Lisboa Serra, que o substituiu, assumindo pessoal-
mente o seu posto aqui, opinou, com o Sr. Severiano Caval-
canti, em determinado sentido; o Sr. Carlos Jordão manteve
:seu ponto de vista anterior, declarando continuar de accôrdo
com o primitivo parecer, n. 3; finalmente. o Sr. "Victorino
Moreira discordou do modo do pensar dos Srs. Lisboa Serra
e Severiano Cavalcanti o redigiu o voto em separado, que teve
tambem a assignatura do Sr. Otto Schilling.

Nessas condições, como vê o Conselho, não ha propria-
mente parecer da maioria da Comrnissão.

O Sn. Prussmanern — Em vista do que acabe de expor ti
digno Se. Secretario Geral, talvez o melhor alvire seja a vol-
ta dos papeis á Commissão, para que, estudando de novo a
meteria, procure uma formula que, submettida ao Conselho,
possa bem orientar a deliberação a ser adoptaria pelo mesmo.

O Sn. VicToruNo MOREIRA — Sr. Presidente, começarei
ponderando que a opinião do Sr. Carlos "Jordão não discorda
eropriamento da que exprimi em meu voto, de modo que
assim feriamos que tres membros da Cornmiesão .pensam do
certa fórina, e que os deus restantes apenas é que teem um
ponto do vista differente.

Agora, direi mais que, si for approvado o parecer do il-
lustro Sr. Lisboa Serra, a coherencia da Commissão o do
conselho irá por agua abaixo. ;negue ahi se contradiz intei-
ramente o que consta do parecer n. 2. em tempo aceito pela
Cornmissão e vela assernbléa. Com effoito, si ha razão para
classificar especialmente a magneelta, maior razão existo
para fazer o mesmo com o Ideeelguhr, que contém mais forte
percentagem de silica.

Si o Conselho, na outra sessão, .hesitou ena resolver
emento a esse produeto, foi porque não se quiz deixar levar
pelas analyses, cujo resultado, aliás, foi annexado ao pero-
ra que então formulei; agora, vem o Laboratorio e, longo
do nos dar uma analyse do ,procluctoa apresenta-nos, por as-
atm dizer, uma simples opinião a respeito, como tive ensejo
de accentuae no voto que lavrei. Basta notar que o Labora-
torto nem siquer se refere á siliea, precisamente o predileto
fruo em maior proporção existe no kieselghur

O Sa. Siava ArtAuao — O Laboratorio Nacional dó Ana-
lysos reenonde sempre assim, esphyngeticamente, ás pergun-
tas que lhe são feitas.

O SR• VICTOP.INO MonemA — Seja como fôr, Sr. Presi-
dente, o meu fim principal, proferindo estas poucas palavras,

cbamar a attenção dos distinctos eollegas para a falta do
volierencia que haveria em decidir o Conselho em determi-
nado sentido quanto á magnesite e em sentido contrario quan-
to á silica.

O Sn. FOTTYNATO BULC0 --- Sr. Presidente, comi escla-
necimento preliminar, devo fazer notar que o kieselghur,
tem caracteristicos que podem dar legar á sua confusão com
n terra de infusorios, destina-se a applicações muito diver-
eas das dessa terra.

Assim é que, entre outros empregos que pode. ter, com
Prende vantagem para a nossa industrie, elle se presta. ao
revestimento das fornalhas, de modo a evitar ou reduzir de
¡muito a irradiação do calor, o que redundá em economia no
rombustivel. de alta conveniencia entre nós, que pagamos
ease eornbustivel por preço elovadissimo; serve lambem para
se epparelhos frigorificos, e assim auxilia una dos ramos.

mais rendosos em que so vao eXpandindo nossa actividade;
é ainda utilizado no preparo do assucar, para extrahir prom-
(gemente maior porção de saccharose da calma, obtendo-se.
assuear mais claro, do primeiro jacto.

Pois bem, foi em torno desse producto que se estabele-
ceu a situação decorrente do modo cio pensar da Corninissão
da Alfandega c, do Laboratorio, o bem assim doe diversos
pareceres apresentados, do tal sorte que a questão resvalou
do terreno technico, em que elle devera ficar, oaea o df,, uma
comparação, a meu ver descabida, cem outro art i go, o que
obedeceu, quiçá, ao proposito do trazer maiores lucros ao
fisco. 

Penso, pordrn, que esse não deve ser o objectivo ca-
pital; nem sei si o kieselghue pnderia supportar gravame da
ordem do que se pretende recaia sobre elle; mas, seja como
fôr, parece-se que crear obstaculos á entrada, no .paiz. de um
producto que tem as applicaeões P cçr mim indicadas, além do
tantas outras, seria positivamente o que so chama prestar
um mau serviço.

Nesses termos, regueiro que, conforme acertadamente
suggeriu o Sr. Presidente, a materia volte á Commissão,
pare que, mediante novo estudo, constitua objecto de um pa-
recer em que se explanem todas as duvidas, de modo que o
Conselho fique em cond'ções de deliberar com pleno conhe-
cimento de causa. (Muito bem.)
. O Sn. AUGUSTO RAMOS — Duas pelavras apenas, Sr.

Presidente.	 .
Dou testemunho do que affirmou o noso illustre collega

quente applicação do kieseighur na industrie do assúcar,
com o fim especial de facilitar a filtração da garapa, do cal-
do da canna.

E' verdade que ha -quem impugne o seu emprego. que
alguns o Icem abandonado, mas o certo é que muitos indus-
triaes continuam a usai-o.

Nesas condições, si não chego a advogar a entrada livre
do producto, porque dos documentos até agora apresentados
não pude chegar a urna conclusão conscienciosa, acho, em
todo caso, muito razoavet a •approvação do requerimento do
Sr. Fortunato Bulcão, o que concorrerá para sa perfeita elu-
cidação da meteria.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a dis-
cussão.

E' submettido a votos e approvado o requerimento de
Sr. Fortuna/o Bulcão.

O SR. PRESIDENTE — Está esgotada a ordem. do dia;
corno o Conselho viu, não era pequeno o numero de meterias
que a constituiam, muitas das quaes teriam naturalmente cio
ficar para outra sessão, si não fosse o alvitre, que a assem-
bléa- hoje adoptem, de dispensar a leitura da integra dos pa-
receres, systema cuja vantagem ficou desde já evidenciado.,
(Muito bem.)

Antes de levantar a sessãa, darei a palavra a algum dosi
Srs. Conselheiros que da mesma deseje fazer uso para as-
sumpto de interesse do Conselho.

O Srs. FORTUNATO BUICRO — Sr, Presidente, deve chegar
amanhã a esta Ca pital, de volta de sua excursão a Minas. o
Sr. Dr. Miguel Calmou riu •in e- Almeida, digno Ministro da
Agricultura e Presidente effectivo deste Conselho.
• Nessas condições, proponho seja nomeada uma Commis-

são, composta de Ires membros, que, em nome desta insti-
tuição, vá esperar S. Ex. e apresentar-lhe as boas vindas o
as homenagens do Conselho Superior cie Commercio e Indus-
trie. (Muito bem; muito bem..)

O SR. PRESIDENTE — EDICE(10 . (TeSECCOSSIVri0 submetter a
votos a proposta. quer pela sua natureza, quer pela maneira
como foi acolhida. (Muito bem; apoiados.)

Dou, portanto, corno approvada a proposta (assentimen(o
geral), e nomeio, para consfitnirem a Commissão, OS
Fortunato Bulcão, Coser Bordallo o João Augusto Alves.

Agradeço novamente ao Conselho a honra de me haver
designado para presidir a sessão que vai terminar. Como
tenho dito particularmente, sou mais homem de combte o
sem especial vocação para o papel de juiz, que deve ser o
que toca ao Presidente de urna assembléa; assiro, é com toda
a sinceridade que decIdro fazer um verdadeiro saerificio, oca
eupando esta cadeira, sacrificio, entretanto, ao qual não me
posso esquivar, pois tenho que corresponder á gemi tileea e á
prova de confiança de Conselho. (3luito bem; muito bem.),
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Edreetorda Geral da Propriedado
Industrial

5XP11,NTE 03 ca. miara-roa Eaaça¡

idecnterintcntos despeek,adoã,

Dia 26 de junho do 1925

Ynternational Gas Power & Applianco
Company, Joaquim Peixoto e Cantidio
Martins da Costa, Advertising Machinos,
Litnited, llorrockses, Grewdson & Ciam-
pany, Limited (ires requerimentos),
William Hunt & Sons, lhe Brades, Li-
mite() (oito requerimentos), Benedicto
Leoncio da Silva, Ralph Olsburgia Com-
panhia Drasileiaa de Cimento Portland
S/A e Vicente do Paula e Silva.-- LaVre-
se o termo

Lapis o Canetas Fabril Limitada, Ro-
dolpho Pereira de Souza, Antonio da Sil-
va Pinheiro ai Comp. e Frederico da
Silva .Ferreira (quatro requerimentos).

Da-se certidão.
Henrique findar e The McConway &

Toricy Company. — Prestem esclareci-
mentos.

Richard P. Momsen e Montenegro &
Castello Branco. — Expecam-se gulas.

Luiz de Mello Marques.	 Da-se cópia
au thenticacla

Paulo Dietrich. — Apresente a amos-
tra.

J. B. Duarte & Companhia, Limitada
'(opp. ao pedido de privilegio para «um
processo aperfeiçoado de fabricação ato
corantes pretos directos de enxofre», da
Alliança Commercial de Anilinas, Limi-
tada). — Junte-se ao processo.

ignaeio Lopes de Siqueira e João An-
tonio da Silva. — Satiefaçain a exigea-
eia do examinador.

Companhia Swift do Brasil. — Jun-
lem-sa os documentos ao processo a que
se referem o archive-se o requerimento
fde 15 do corrente.

lirehivarnentos

Foram archivadas as marcas interna-
cionaes as. 37.016 a 37.140, constantes
da notificação n. 1.314, cio Bureau In-
ternational de ia Proprieté Industrielle,
de Berna, á excapção das as. 37.080 e
37.126, recusadas porque imitam, re-
spectivamente, as ns. 15.930 o 17.453,
desta Caudal, e da n. 37.043, acceita em
parte e recusada quanto a bombas e in-
strumentos para medir, porque imita a
n. 20.669, tombem desta capital.

— Foram Lambem archivados os avi-
S03 de transferencia ns. 4.013 a 4.924
p do operações diversas u. 1.481,

Pedidos de 2wivile,gie

Mario A. Canale e Ricardo Frias, para
'eruni apparelho para utilizar as oscilla-
ções dos vehiculos, transformando-as em
movimento giratorioa. 	 Deferido.

Ilonorio Antunes Pereira, para cum
novo preparado para extincção de for-
migas saravas, denominado aSauvicida
algapiSamaa.	 hriefericlo.

Pedidos de registro da marca,§

Johnston, da marca aProvosia, en-
tre aspas, para distinguir artigos da
classe 41. — Registre-se.

Walker & flail, Limited, da marca que
consiste em uma bandeira com as ini-
eiaes W I/, para distinguir artigos das
classes 11 . e 13. (Renovação.); a=a. Renoa
ye-se o Registra4,

The Chillington Tool Company, Limi-
teci, da marca que consiste na latira «Ca,
para distinguir artigos da classe 12.
(Renovação.) — Renove-se o registro.

The Delta Metal Company, Limited,
Inarea «Delta», para distinguir artigos da
ciaste 5. (Renovação). — Renove-se o
Registro.

Lamson Paragon Supply Company, Li-
mitecl, da marca «Paragorra. para distin-
guir artigos da classe 50, latira j. (Reno-
vação). — laenove-se o registro.

Lamson Paragon Supply Company, Li-
rnited, da marca aPlic», para distinguir
artigos da classe 50. latira j. (Renova-
ção). -- Renove-se o registro.

Greeng,ate and Irwill Rubher Co.-npa-
ny, Limitad, da marca cLancoa, para dis-
tinguir artigos da classe 39. (Renova-
ção). -- Renove-se o registro.

Lamson Paragon Supply Company, Li-
mited, da marca aLife-Leara, para dis-
tinguir artigos da classe 50. lettra j. (Re-
novação). — Renove-se o registro.

Clebriidar Christians. da marca que
consisto na repre sentação de um garfo
tendo superiormente a palavra aChris-
tains» e inferiormente a palavra «Soli-
gen», para distinguir artigos das classes
1:1 o 12. (Renovação). — Renove-se o
registro.

The Delta Metal Company, Limitai, da
marca «Dana», para distinguir artigos da
clases 5. (Renevacão). — Renove-se O.
rcgistro.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇA.Ei

(Art. 44 do Reg. annexo ao de-
creto n. 10.204, do 19 de dezem-
bro do 1923).

Pontos caracteristicos da invenção de
«uma machina destinada ao beneficia-
mento do arroz, denominada maehina
«Viatoriaa, para a qual pediu privilegio
Antonio Zaccaria (deposito 11. 1.389.
de 24 de junho de 1925):

a) a disposição das diversas peças em
duas Secções, formando um conjunto
harmonia°, est•etico e firme, devido á
qual o arroz em casca entrando na moe-
ga sae completamente limbo, classirica-
do e enaaacado;

) o reduzido espaço que a dita rua-
china ocupa em relação as machinas
congeneres de muito menor producção;

e) a novidade das peças: caixa sepa-
radora da casca e do pó, do separador,
de marinheiros, das peças internas do
brunidor e da disposição do 'separador
com aberturas regulaveis para a sabida.
em maior ou menor escala, do arroz
limpo, o finalmente da pá separadora
do arroz descascado, que faz com que
este fique completa o perfeitamente se-
parado dos marinheiros;

d) as vantagens resultantes do preço
reduzido da dita machina camparafiva-
mente a machinas congelares o do pou-
co espaço °ocupado pela mesma o que
não VOQUCP installacões especiaes;

e) finalmente a utilidade resultante
das vantagens enumeradas.

Pontos caracterisficos da invenção ,de
'cum diapositivo , para machinas a vapor
denominado Dispositivo Capuzzoa, ;.ara
a qual pediu iprivilegio Italo Capuzzo
(deposito n. 1.390, de 24 de junho de
1925):

Em reSUDi0 rniVindica como . pontos
eaSenciaes e consequencias de sua in-
venção, determinadas pelo conjunto do
dispositivo o especialmente pelas Reg.%
designaCas ,Delas ,lettras a A ki

a) a novidade cio dispositivo, forma-
do de peças combinadas que:

1°, determina maior rendimento do
vaporização para o funecionamanto da
machina;

2°, que evita a parada de loconaotivaa
em meio do pare uso para se Poder fa-
zer a limpeza e accumular vapor;

3°, que evita o trabalho manual para
a limpeza cla caixa de fumaça da ma
china,

b) a novidade demonstrada do dispo-
sitivo applicado ás caixas de fumaça
para dar sabida completa as cinzas o
outros resicluos;

c) as vantagens e utilidades rosultan-
tes do seu einprego, já quanto aos re-
sultados obtidos na economia. na mar.
ema ininterrupta da mesma jia quan-
to á dispensa da acção manual para ia
limpeza das caixas de fumaça.

Pontos earacteristicos da invencEio dó
cum processo de produzir um coinbus-
tivel para motores do explosão., para a
qual pediu privilegio a Internatione
(ias Power and Applianse Company.,
(Deposito n. 1.398, do 20 de junho (10
1E225):

1°, o processo de usar oleo hydrneara
boneo pesado e agua em motores do
explosão que consiste em pulverisar
muito finamente o misturar intima-
mente o dito o/ao e agua com gaz ace-
tyleno e ar e em seguida admittir esta
mistura nos eylindros o comprimir o fa-
zer explodir a mesma;

2°, o proceesso de usar oleo hydrocar-
boneo pesado e agua em motores de ex-
plosão que consiste em pulverizar mui-
to finamente e misturar intimamente ai
dito o/eo e agua e ar o em seguida ad-
miltir gaz acetyleno na mistura do OinG)
e agua pulverizados e ar o em seguida
admittir a mistura resultante nos cylin•
dros e eumprimir o fazer explodir a5„
mesma;

3°, o processo do usar hydrocarbureti
liquido em um motor de explosão que
consiste em agitar viotentamento o pul-
verizar muito finamente e misturar in-
timamente o hydrocarbureto liquido o
ar, e admittir nesta mistura gaz acely-
leno, e em seguida admittir a mistura
resultante nos cylindros do motor O
comprimir o fazer explodir a mesma;

4°. o processo de usar hydrocarburet9
liquido em um motor de explosão qua
consiste em agitar violentamente e pul-
verizar muito finamente e misturar in-
timamente o hydrocarbirreto
com ar e tamliem misturar com esto
combustivel gaz acetyleno, o admittir
a mistura resultante nos eylindros
motor o comprimir e fazer explodir a;

Pontos caracterisiico Jo invenaãci "10
"um novo sytema de annuneins moder-
nos", para qual pediram privilegio Jort--
(pitu Peixoto e Caulidio
Costa (de posito n. 1.:399, do 20 de ju-
nho de 1925)

l ao aram erst., , rna de nonuneiog me-
demos por mi( de comedias, contos op.
phrases religiosas, todos premiados :5,
sorte, visto que divididos em quadroa,
todos occultos sob papel opaco e pico-
tado que lhes eacondo assim o nume-
ro de cada quadro, fica constfluida
aorta, pois descoberto o quadro escolhi-
do eó então será visto o numero do prea
mio que lhe toca o uonstaate da relação
para .esse fim próviamante organizada
pelo negociante proprietariO daaa £1N
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iões, cujos comedias, contos ou phrases,
poderão ser impressas e coloridas entro
annundOS commerciaes ou industriaes
E' ' toda a sliperficie do artão,
dos em quadros; ou ainda divididos em
quadros superpostos° em fórma de "blo-
cks" como os das folhinhas do desfo-
lhar.

Além deste primeiro sorteio, consti-
tuido pelos numeros de cada quadro,
Ira mais o dos annuncios impressos no
liapel opaco onde, na parte interna se
encontra lettras de differentes feitios e
erres, que colleccionados cru abeceda-
oios completos, constituem mais um
premio para o coleccionador.

Modo de usar: será usado em fórma
de cartões grandes nas casas commer-
chies, conforme já ficou dito, de modo
a fazer a propaganda dos artigos desta
e de outras casas cornmerciaes.

_Vim: para propaganda dos productos
sias casas commercia.es.

ill••••••n{.

Pontos caracteristicos da invenção de.
"Soserleiçoamentos em apparelhos expo-
oitores de figuras", para a qual pediu
pois ilegio a Advertisiog Machines IS-
inited (deposito il. 1.400, de 26 de ju-
dio de 1925):

ln um apparelho expositor de figuras
roo que o mecanismo de moção se inove
por entre grupos de rolos destinados a
voi tinas ou telas, retirando e substi-
nitrido esses rolos dos grupos, nas ex-
teernidades da sua pista, que se cara-
cteriza por ter: tambores-deposites com
ouriaixes annulares em que se montam
as extremidades dos rolos da cortina ou
tela; secções amoviveis nos mesmos
tambores; dispositivos que levam sue-
cessivamente os rolos das telas ou cor:-
liras para dentro das secções amovis-eis
,los tambores; e dispositivos que mo-
sem as secções de tambor e os rolos que
nellas se acham para traz e para doara-
te, entre os tambores-deposites;

2°, o apparelho expositor de figuras
accorde com o ponto 1, en, que a mon-
:isgem dos fusos dos rolos de cortinas é
-leito, em patins existentes nos tambo-
res depositos;

o apparelho expositor de figuras
segundo o ponto 1, que se caracteriza
por ter: discos fendidos que recebem
:cotações gradativos, e que prendem os
ansos dos rolos de cortinas existentes
rios tambores deposites, e os movimen-
tam nos encaixes annullares dos tombo-
ros;

4°, o apparelho expositor do figuras,
de accosdo com o ponto 1, que se cara-
cteriza por ter: peças que viajam nos
lados oppostos do aparelho e que le-
vam as secções amoviveis dos tombo-
es; dispositivos para alternar uma das

pisoas viajantes para deante e para
traz; e uma connexão ajustavel entre
as duas pecas viajantes;

50, o apparelho expositor de figuras.
conforme o ponto 1, com peças viajan-
tes no.s lados oppostos do apparelho.
destinadas a levar comsigo as secções
arnoviveis dos tambores, que se cara-
etoniza por ter; uma corrente sem fim
com cremalheira em um dos lados; os
dispositivos para accionar a corrente; a
eenneXãe entre a earrmte e urna das
poças viajantes, por meio da qual esta
ultima se movo para traz e psra &an-
te, entre os tambores-deposif OS; os dis-
positivos que conservam a peça viajou-
Se estacionaria emquanto a eonnexão
acima citada passa em volta de urna
oroodo desdiadwo e uma ieenn:etko" substan-

cialmente rigida, e coa dispositivos de
opertamentoo entro as duas peças via-
jantes;

6°, o apparelho expositor de figuras,
tle conformidade com o ponto 1, com
poros viajantes nos seus lados opposto
destinadas 'a levar comsigo as secções
sunoviveis Cie tambores, que se cora-
eteriza por ter. : um cursor na peça via-
jante que se acha em movimento, ada-
ptando-se este cursar para ser altesrs-
clo e 'para travar a peça io-',.ote, impe-
dindo-lho qualquer movimento durante
o tempo em que se ifazem as nudanças
de rolos;

7°, o a,pparelho expositor de figuras
segundo p snto 1, com peças que via-
jem nos seus lados oppostos levando
~sigo as secções arnoviveis dos tam-
bores, que se caractes iza por ter: --ort,
trava ou fecI.o selector coi uma das pe-
ças viajantes que .erve para pôr os p 1-
sição devida os rolos de cortina ou tela
que se acham em t ransito, e dispositi-
vos que recuam a trava du oante ..s pilo-
sos finaes do percas	 da roça viajante;

8', o apparelho expositor de figuras,
aecórde eorn o ponto 7, em que ha urna
regra que sorvo o sra tapas o vão exis-
tente en tre es rolos das osetinas oue se
acham em transito, ligando-se essa re-
gra com a trava ou fecho seloctor, o
qual a mantem na ioosiSão de reonn em-
quanto se faz a mudança dos rolas;

9^, o annarelho expositor de fiaras,
cie accordo com o non' 7 . em cru a
trava selootor é accionado. relativa-
mente á Peça viajante, por meio de uma
alavanca angular que sustenta um ro.
loto em contacto oo in uma guia do ex-
tremidades inclinadas; •

10, o apparelho expositor de figoras.
em que o mecanismo da moo se move
por entre co grupos do- rolos do corti-
nas, retirando e substituindo c es Tini-
mos nas extremidades do seu percurso
ou pista, que se caracteriza: por r
dispositivos precisos para desenrolar o
enrolar positivamesite as cortinas ou te-
las dos rolos que se acham co tron ito;

11. o apparelho expo-:tor de figuras
com mecanismo de moção movendo-se
por entre os grupos dos rolos ,1,3 eurtina
ou tela, e que os retira e substitue ao
chegar ao fim do seu percurso, que se
caracteriza: por ter os "tambores conju-
gados com os fusos doe rolos -l is corti-
nas que se acham em transito; e um
cabo de enrolamento que -rosem girar
esses tambores pelo movimento csi me-

12, o apnarelho expositor de figuras
que comprehonde: os rolos de cortinas
ou telas montados, sobre patins, nos en-
caixes annulares dos tambores-doposi.
tos; as secções amoviveis de tambor; os
dispositivos de acção intermittonte que
trazem os rolos com os respectivos pa-
tins para dentro das secções amovivois:
os dispositivos para movimentar estas
seccões de tambor, e os rolos situados
nellas, para trás e para deante entre os
referidos tambores; e os dispositivos
para dar a rotação rá's secções de tambor
em transito, afim de desenrolar e enro-
lar as teias ou cortinas expostas;

13. no apnarelho expositor de figuras
em que o mecanismo do moção long itu-
dinal se move por entro os grupos de
rolos de cortinas. retirando-os e substi-
tuindo-á nas extremidades do seu per-
curso, os disonsitivos para desenrolar e
enrolar as cortinas ou telas dos rolos;
o cabo que so enrola em volta dos tam-
b,pree do umas Min Stlatentadas no

apparelho; e dispositivos para conservar
esto calai) retezado apezar das variações
que se deem no oeu comprimento em re-
lação á parte que se acha fóra dos tam-
bores; •

14, no apparelho expositor de figuras
eia que o mecanismo de moção longitu-
dinal se move por entre grupos de rolos
de cortina ou tara, retirando-os e subs-
tituindo-os nas extremidades do seu
percurso, os dispositivos para enrolar e
desenrolar as cortinas dos rolos em
transito, comprehendendo tambores aco-
plados com os fusqs dos mesmos rolos;
um cabo enrolado em volta dos mesmos
tambores e de polias sustentadas no ap-
parelho: urna mola intercallada no re-
tendo cabo; o os dispositivos para cal-
locar os citados tambores em assenta-
mento angular. préviamente determina-
do, nas extremidades do percurso dos
rolos de cortinas.;

15, o apparelho expositor de figuras
que comprehende: rolos de cortinas nu
telas montados em encaixes annularos
existentes nos lambores-depositos; se-
cções amoviveis nos mesmos tambores;
dispositivos de acção intermittente e que
servem para trazer os rolos, em suecos-
são, para dentro das secções amovível
dos tambores' coças viajantes em cada
lado do armarelho que transportam as
citadas secções de tambor; dispositivos
para dar o movimento alternativo, para
trás e para dearde. a lima das cocas via-
jantes entre os tambores-deposites; uma
connoxão substancia l mente rigida entro
as referidas pecas viaiantes: um carro
preso a est o connexão: uma guia para
este carro; e talas aiustaveis para o
aportamento desta connexão:

16, o anparelho exnositor do figuras
que comprehende: rolos de cortinas OU
tetas are se montam. sobre Patins en)
encaixes annutaros feitos nos tambores-
depos i tos: as neças viaiantes onm
competentes meios do re t er e firmar os
rolos de cortinas na posie,ão devida; a
corrente sem fim com cremalheira. em
um lado do annarelbo: disno sn ivo g floro
accionar a corrente; a connexão entre a
corrente e uma das ecoas viajantes. cra-
cas á miai esta ultima se movimonta
para trás e para dennte entre os citados
tambores-denositosS de maneira a coito..
car os seus I en tos destinados á se.
guransa do rolo do cortina nos \sins exis-
tentes nos encaixes annulares dos tam-
bores rnencionadoc:•onsoos spooisos sos
entram em contacto com os fusos dos
rolos do cortinas existentes nos citados
p,nrajxpq anni-daron- ri ; snoc ;1- n ,.r1Q. arcinntt-
dos pela corrente anima citada. mie ta.
zero girar esses discos informittont o

-mentemente e por nsssos successivos:
uma ennnexão, subetanclaiynerde
entre as pecas viajantes: n cerro preso á
connexão: a guia nara esto carro: as ta-
las atustaveis cara o acertamento da
connexão: fusos rotativos montadns! etri
urna das Docas viajantes e conjugados
com os dispositivos orle plli • Se acham
para travar os rolos de cort ioos; Lambo_
nos de enrolamento cavilhados ajusta-
velmente nos referidos frios: n cabo mie
passa em volta dos tambores do enrola..
monto citados: a mola intercollada nesfo
cabo: e os di snositivos alie propensos ors
partes roscadas dos mesmos tambores de
enrolamento e mie servem para travar
estes unimos, impedind o-os de fozes
duairmer rotaolin em posições prévia-
/11 nnt fiA4Arnl n rindal•••n••~.~.~...........	 •



Domingo 28
	

DIA1110 OFFICIAL
	

Junho dr; 1925 13687.
41..211.1~~1•1111

CiLetÃo DE in IARGAS Its INDUSTRIA g DE
co:Nni.EIV,ao ••

;Art. (.1. 1,	 r.,,gclainento annexo	 ao
(tendo n. 1 i 24)1, ac 19 de dazambra do
/923).	 •

Deseaiaeao da marca paia .:op
renovação - de r eeSt . t , a	 Hurd. ás

'111,-, Brades. Limit ad, da.,Nnada
artigcm das classes 11	 e . 12, rdaaosito
tu. 2.828, de 20 de .pinlio de 192'0)

Consiste na r a presentação da, 1 ma th.-.

Irella de seis poaias formada paa irian-
entrnlatjatlos, a

*
oaarecand tu

	

o	 ) can-
Iro la figura as in i.eia o ; Mi IP,. A marca,
voe pode variar • an/ lyoos, vóru.s,
sões	 (lisposit:iio, s n i . se par:	 lisi :figuir

ferra;eontas cortantes da fada aspecia
incluindo nuaaiadasnaas.a.
na °lassa 11, e apás rlatlas, pás. anaadas,
1 ri l '1ntes. garfos para astar,/o, garros
para escavar, picarelas, alavam...ia e mar-
tellosa, 13! n . 1i! idos na rla ,;se 12. da fabri-
cação e co/dra(acio tla 4.1eptLitaille.

•

1 )-eserip t , da marra pai a que pediu
vanovacão	 re.,.i.sti*,)a ‘Villial)i
:Sous, Tlie Bradas, aimitatt, destiatuta a,
:artigos du rltaase la. , dcpoaito n. 2.829,
+ia 20 de jtinlia d a 1925):

Consiste na voare/a/afaçam das pala-
N.-1 .as e munero sagoinlas: Griffin W.orks

A latirca, que pada k aviar em t pos,
4 . 4)res e	 :-.4,rve rara Ali,tin;uiP
,d'earantortds	 .itflple , oan;us de me!al.,„
illVJit 1(5	 Vi C lAtS'n ( 	 I?. (IR ral/r:-.nieãO
colinaercio da depasitante.

Discrilleao da marca • para alua pe/iiii
Tenovacão aegistro a Wittiata Hum a:
Sons, a ar landca 1.,iinited, destinada á
artigos da classa 1a, alaposito a. 2.830,
de 20'(1e junho de 1925):

Cansisla na reata /ntação dá latira e
init»cro seguintes 1: 919, A marca, que
páda variar em tapo:, aóres e danai/sias,
acrva pa ia ci st i nani r fevra men tas e irn-
planient os de metida incluidas na classe
12, da fabricação e rummer.no da depasi-
¡ante.

DeseripOo da MarCR para que pediu
.•.ianovacão da registro la 	 atunt
Sons, The Brades, 1,nnitad, destaaada á
:artigos da classe 1?, (tlepoSito n. 2.831,
de 26 de' junho de 1025):

Coasi e ta na raprasentaeão da 'figura iTe
1111la	 e1r1 Cujo centro upparece
'palavra Gafa. A naiu/a/. que piale variar

tpos, c,ares.a/ dia/atm -das, seiae para
ilislinanir «enxadas, aas i,de metal), piões
e outras farramentas 'de mel al som
4411111( . 5>, inaluidos na classe 12, da fabri-
cação e .2einLo'reio da depositante.

Pcscri ( ução da niarea para que pedia
ienovactio de ragisa o a William Huta &
talais, 'fite Bradas, ai/rateia destbiada á
arl igus da classe II ;deposito n. 2.832,
de 26 de junho de 1925):

Consista na representação da figura.
de uma nadhar de pé sobre o globo ter-
vastre, tendo na mão direita uma coreia,
4' na ca4queada urr laN s tão em cuja extra-
e nidade superior aba-se presa Eina
lia ruo la o. ale se lê a palavra "1..'aine".

A marca. que pala n ariar em typo,
eataaa dancnsões e disposicrin, 'servo
PLW it faca- para
feno, garfos de colaelta, ganchos para
papais,	 padadeiras, facas de esfolar,
thasonaas e machados para jardim", in-
cluidas na l'assi Ii. Ia	 fabricação ,e
comam:cio tia tala/sita/de.

Dascripção da marca para (pie pal.-1
registro a William llunt	 Sons,
Brada, Limited, destinada á artigos da
elesse 12, takpesito e. 2.833, de 20 de
junho da 1925):

4. onss14/ na reprosantação da figura tio
ii/na malhei . de pé sobre o globo terve:-

findo na mão direita mia, corúa,
e na esq/a/vita	 bastão 'ai cuja caia:-
alidade superior	 presa Ii tua fa-
mala ande se le a palavra, "Fama".

A marca, qne pôde ‘ariar tiO lypo,
li:nellSões e dispesiçãlo,	 serva

para 1;stingufr -vollieras de pedreiro,
ancinhos, ferrameulas pana dranagam,
idoldag. , /e e 'nxer'!as (i::-epto pás cha-
tas), enxadas, eitaamlas para misturar
argamassa.", incluilba/ na 'lassa 12, da
famaraaj aa e afta/mareia da dapra:italae.

•
11,snamia-n da marca para que pad:n

renova/a-ta da registro a William Rant ZZ2:
f:-'ons, The Itra-les. ldinli ad, destina ,1a á
.artigns mia ,'lasso 12 alaposito n. 2.831,
de 20 de junho I	 1925):

Censisa/ aa representação da palavra
"Ma:ao/dar".

A marca, que pôde variar tio tmva
rorrse filtra uusõs, serve paca distingui..
“pti-/ "de inetal)",. ineloidas na eltts:e
12, da lahricacão e commereio ria dapl-
sitanta.

IIIMMIMMEMB

DoSerip .f,e tia loar'a, para que pedir
acue/vaca° de registro a \Valiam }Itint,
•onw,	 11racias, Lb/ataca daslinada á
artigos da classe 12 (deposito n. 2.835,
da 23 da junho da 1925):
• Canaaste na rept/ satnação do nurnavo

A marra. rua pôde variar em typa,
enata/ e iiim('nsains, sorve para distinguir

(.1a wrial)". .:-/ctriaas na . 21aS-
:: r 12, 41,1, fal,-ricaljGo ci c.orrinercio da de-
positante.

Dt . scrip/;511 da marca pa ,a que pedia
raaistro a liarroclases Crawdsan &
aimited, aestiwata o artigos da classe
23 ;dela/silo 11. 2.836, cle 26 de junla)
de 1925)

C-ansi te na represeul.a/alo da pala-
vra allorroaltses:a A marca, que pótla
-s aliar em typo. cores, dimensões e dia--
posição, s .rve para distinguir «tecidos
de algodão zun peça», incididos na classe
;23, da fabricação e cominarei() da de-
positante.

nes-ript'ão da marca para que pediu
raaistru a llarroeltses, Crowdson &
Limiti ri, 11,/stinada a artigos da classe

adaposi r o II. 2.837, de 26 de junho
de 1925;

Consiste na raprasentaaSo da palavra
tClorrocksesa. A Mana, que Pôde variLr
um :ano, el -os, dimensões e disposição,
SOrve para distinguir «leuçóes e fisc-
al/asa. iacluidos na classe 2 .1. da fabr:-
ração o conanercio da depositante.

poscriKaa da marca para que pediu
registro a lIorrockses Crev‘dson & Cc.,
Limited, destinada a artigos da classe
36 (deposito n. 2.838, de 26 de junho
de 1925) :

lons iste rua reprasentação da palavra
claarrochsesa. A marca, gila pôde va-
riar em luo. eIT : . dimensões e dispa-
sicao, serve para distinguir «artigos de
vesluario», incluidos na classe ao, da
fabaieaaão e caimacreiti da dapla:iianta.

De/---cripcão da mana atuai nua
registro Ralph Olsburgh, ni talada a
artigis da c1as. J depip-ilo ti. 2.810,
26 de junho do 1 i'25)

Cons,iste em uma elirmel a de , ama.)
branco, do falua rectananlar, 	 ;d;Ita,
i;n1 t OCS 1)artes por um traço on . loold:tra
imprs:sa em azul. .Na paate entrai xe-
se UM painel yeamellaa tardo impre,aaa
cm brava°, cota amaiàra azul, as 1/ata-
viais :Caustie St,/laa aaaveiaa Braiata
Abaiao destas, vê-se uma faixa /A1';,! n !¡.;
azul, com o nome aTha Unitad klhali
Limite/ta, impressa ama azul. Jaiaalae/111
na parle inferia,', á direita, vê-se uru
medalhão branao, tendo viu azul a ra-
presentação de uma caNaira hionaaa,
tendo abaixo cLui3 ossais eruzadozt. Ett-
aimando a caacilii, 	 k;I:t,V PU.
diegisiredD,	 i•rn	 dua-1
faixas acham-sa, respectivilinenf/a
yjaiaaras «Ttade» á es:Pi a ada	 ,..\1J ck- •
a direita. A' esauerda ido incaalhao
fóra deste irliam-se diverso,	 tia/eraa
1\os dons rectungulos latcra as
collacados dizÉ s ras relativos as o r/a/r;a-
dadas, qualidades e modo de usar o pm-
dueto. .t5 marca, tina pala variar an-
typos o dimensões, é usada impressa 1'1,
vermelho e azul sobre fundo 'branao
serve para distinguir: soda cauLiiva,
classe 1, do comnit‘rcio e importacaa 4.1/. n
depositanta e fabricação ingleza da Tho
United Alkali G°. 1,imited./

Descripção tia mama para que pedui
registro a Companhia "Brasileira de Ci-
mento Portland SiA, destinada a apitara.;
da classe 16 (deposito a. 2.811, de 20 da
junho do 1025):

Consiste na rapresentacão do alai.)
terrestre, no qual se vê um sueco :ara.
as palavras aCimento-llrasileira-Poa-
tlanda, sobre estas a palavra ala s rusa, a
na parte inferior «São Paulo». Conair-
liando o globo, vê-se uma iroldura, cosa
as palavras «Companhia 'Brasileira
Cimento Portland ta !Aa. A marca, anta
pôde variar em typos, a/31 .es a dirnaa-
sões, serve para distinguir: can ntn,
classe 16, da fabricação e comma,c:o
depositante,

..••••••••••

Desa. ripção da marca para que pattak
registro Yieonte de Paula e Silvo., des-
tinada a artigos da classe 3a li n '1)UNi1(,),
n. 2.842, de 26 de junho de 1925):

.Consis`a na palavra aSanola, ar) er"i-t-
ti .o de dous cirauloa coacantr.icoa ,oa

Deseripaão da marca para que pai; /.
registro Renedie.to "Leoncio da Sila/a
destinada a artigos da clas s e 3 tiaaasba
a. 2.839, de 26 de junho (IP 1925: :

Cansiste em um rotulo qaatfaltaaaa,
1e.ndo ao centro em fôrma /11».izani.11
uma faixa onde se 10 a palavra allamt-
lunephrola. encimalla com tird arai/ha/11
de pharmacia, onde , se vé/an ra i n taaa
superior as iniciaas 11 — L e 
rim- a inicial S. e em baixo deaat as
palas nas marca . r agistrada, lera'a-se
seguir al.icancitcloa, pra. ) P. N. :a. P.,
sob n. 3.334; toda essa /10- . aipeão, n't
parte suparim da faixa 4 , aa parte in-
ferior (testa, ia-se: pia/parai() 	 ,!te-
nedieta Ia/alicio daaliva, YPIlf
da na parle superior da fai:“4, (KM, ar-

e um : na parte ittrarior.
. A marca, que Nztriar c/n 1:s ;eis,

,aircs e ilimensaas, serve para disliaauia.
ruim 'producto 1)1mill-1w:enrico g le sua ¡q.
I IUSLLia o cominai-cio, refarante ecla-,a.
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urna faixa preta. A marca, que Poderá
variar de cbres, typos e dimensões,
servirá para distinguir o producto me-
dicinal «Xarope Senola, de seu fabrico,
industria o commarcio, se acha classifi-
cado na classe 3', sendo a sua formula
a seguinte: Serpão, Ipeca, Sane, Papou-
las, sulfato de magnesia, Vinho . branco,
Acetato do ammonio, Benzoato de sadio,
Agua de alcatrão, Assucar; Q. S.

••nnn•n•n••n

Directoria de Meteorologia

N. 4.523 — Ao observador da Estação
inatologica em Nazatetb. envia- do a portaria
de exoneração da Sr. Paulo d • Oliveira, -do
cargo de ajudante daauella estação.

N. 4.52.4 Ao a observador da Estação
eimatologica em il'azareth. enviando a por-
tar a de nomeação do Sr. José Faustino
Lima para o cargo de ajudante daquella Cá-
taça :.

N. 4.525— Ao Sr. delegado fiscal em Re-
cife, commu-icardo, para os dev dos fins,
que. em eata de 1 do corrente, r .Sr. Paulo
de Oliveira foi d 'sligut) dn cargo de aba-
dante da Estação Climatologica em Nna-
reei, sendo omeado o Sr. !osé Fausti o
de Ume o n.a exercer o meneio • ado rgo.

N. 4 526 — Ao • Sr. mini tro da Agricul-
tura, cominai/lanado a 'excineração •to Sr.
Pa r do de Oliveira do cago ds ajuda te da
Estação Climatologi -a m Nazaret e no-
meação do Sr. José fauatno de Lima, para
exar er o mencionado cargo.

N. 4 51 — Aos Srs. M. P. Gonçalves Er
Comp., remotteldo os coihecimentos de em-
peritos n. 65, da importanci+ d 6:878$153,
effa.cteada pela Dir ctoria Ge ral de 'orna-
bi idade, -e n. 6, na importaac ra d 521$842,
relativos á concurrencia rea:izada por esta
directoria.

N. 4.5:8—No o laaervadoa da- estação cl:-
ma l.olo In em 1 arapé-assii.—Pede orça-
manto para pintura do abrigo e cercado da-
quella ee'aç :o.

N. 4.534— Ao delegado fis-al em São
Paulo.—Communica segundo infor a:ão do
Fr. Benadi -to Fere . ra da Silva ex- bserv
dor da estação . cliniatolog'c , r!e Avaré, aue
a collactoria federal local não se acha habi !-
tala com a or 'em para eff:atear o. +l iga-
mento das ar eificaç5e- a ou fez jia; o
me-mo e a Sra. D. V.cto ia Al es da Siva,
ex-ajudante da referida e ta:

N. 4.535—Ao ex-observador da estarão
entinto' gica em Av ir '.—Commu e ica ter
officiado ao Sr. delcgado fiscal do Thezol-
ro em São Paulo. .salici a do providencias
par que a Collec toria Federal daquella lo-
calidad e se a a cto-i cada a dl chiar o aga-
mento das gralific :ções n que fez jús e b m
assim D Vi tona Alves da Sila, ex- ju-
da te da mesma estação.

N. 4.53 -Ao mi -ti tro orosidente do Tri-
bua de Con as.—Eiva aprini'iri %Th da
c ata de silva Sa mos & Cia., na imortal.
ciade 240` •:009. proveniente ao sere ço pies-
tado a est directo ia.

N. 4.540 -Ao director geral -de Canta laili-
dade.—Retnette a segunda via da referida
conta.

N. 4 512— Ao minis'ro presidente do
Tribuna. de Contas.—Envia as primeiras
vias das contas da Companhia Nacional de
Naveg ção Costeia, na import mcia d.;
355;k600, provenientes de passagens coneea
di las a as a direatorie.
. N. 4.543 — Ao dir ator de Contabllidade,
remete a3 2's vias das aontas acima ci-
tadas.

N. 4.545 — AO Dr. Pio Borns, se-
cretwio de Agricuau a e.Obras Publieas
Nitheroy, Estado do Raa, so.Lita aermissão
para ser transferido o escripto.rio aa Es-
tação Miaeorologica de N theroy .. pira Ana
das salas do edifico da Diretoria de Agri-
cultura i:o flerto Botanico.

N. 4.535 — Ao . ministro-preáidente do
Tribun 1 de Contas,..ertvia a 2 a via -do
conli cimento de empenho n. 6, effeetuado
por eta repartição, a favor dos Srs. M. P.
Qonçalves & 'Co 0., pára' despezas .do
correata exarcicio.

•N. 4 557 — Ao director . geral de Conta-
bilidade, rematte.a 3' via do Confie ini,nto
de empenho acima mencionado

N. 4.496 — o Dr. Paulo Gomide, di-
rector da Repartição Geral dos Tel.T.raphos,
solicita Concessão de franquia telegraphica

para o corrente exercido em São Simão, mo
'Est tdo de São Paulo, nó nome do Sr. Add.
pho Loble, observ ;dor da Estação Meteoro.
agraria da uella localid.ade.

N. 4.497 — Ao observador da Estação
Climatologica em S. Simão, communica ter
so icitado providencias da Reoartição Geral
dos Telegraplios afim de que o telegraphista
daquella localid de seja autorizado a rec ber
e tra :smittir os telegr!itnrnas apresentados
pelo mesmo observador.

N. 4.539 Ao ministro-presidente do
Tribunal - de Contas, remette a la via da
co' ta de Silea Santos & Comp., na Impor.
tancia de 5:700$, naiveniente da ex cuçãO
de obras de adaptação da Torre Meteoro.
logica.

ri. 4.600 — Ao director gerai de Conta.
bir-Tade, .remc ttendo a segunda via da conta
a -I : ia rei, rid' .

N. 4.6 3 — Ao ministro presidente do
Triound e Contas, remea endo a primeira
via da conta de F. Briguiet & Comp., na im-
portarei t de 6118100, proveniente de fome-
cimen o t :to a esta directoria.

N. 4.604 — Ao dire-tor geral de Conta-
bil d tae, r meneado a seg .nda via da conta
acima lefe:i a.

Carta — Ao Dr. Joào Camargo, diano se-
cretario da Directoria da Despeza Publica,
i formando cm. o ob: e vador da estaçã h r-
m pluvioinearica de Satiz'Arlii;,, no Eskado
do Rio de Jane ro, aão recebeu suas yrati-
fi . ações no corrente exercLio, por carecer
a Mi sa de Rendas Macalté de intorma-
ções depelidentes da Direcaria da Desp . za,
e bem assim de rectificação a ardem ex a-
cida q e d Ide ser para o pasamenta animal
d. 7_0$000.

Pede a ti ieza de intÉ.rvir, obtendo proii-
denci is mies e sentido.

Officio n. 4.508 — Ao observador da es-
tação the-mo-paivioinetrica de Saat'A na,
comina, i a do que es.a oi rectoria •:olicitott
da Directori i da Desix za Pub i a pro iden-
cias pa. a que s,ja rectificada a ordem de
pagamento.

Expediente de 23 e 24 de junho de 1925

N. 4.584 - Ao rlservad rr't'a -estação
thermo--p .invionletrica c/n

CRIe oSr. 024avio Trinas
,accoltará -a 'procuração do in,:smio sc-
albor .

N. 4.586 - Ao encarregado da esta-
ção ra&o-telegraphIca em Natal, ac-
ousando o r :r!eebimento da carta n. 20,
datada de 5 do corrente, acompanhada
dk unia procuração.

N. 4.588 - A-o observador da estação
elimatologica cm Ondina, pedindo a re-
messa de um termo de inutilização do
laa,rornatro Negretti n. 2.499, do valor
de 88$. que perlsonceu .aqu&ila

N. 4.589 — Ao Dr. Antonio Silvestre
Barbos-a, direetor do Aprendizado Agri-
cOta em Satuba. sol-bailando a remessa
de um termo do inutilização do Ther-
imornotro de minima «Ft] essa n. 0.522,
do valor de 12$. que -serviu na estação
instalt acta naquele ano end izado

N. 4.590 — Ao observador da -colação
climatologica em PaÉlua, aecusando o /re-
cebimento de urna - procuração -para à
remoção de ven,cimientos .relativos
corrente leacereicio, a qual foi entregue
ao Sr. Hernani Bezerra.

N. 4.-593 — Ao observador da estação
climatologiea de Cabo Fri-o, .wcusandio o
recebimento do. orçamento do Sr. aba-
do:10o P. Sohroisa, sobre a execuçã.o - dos

omce.4,rnentes á pintura geral 'da
TOMO ,Samaphorica, pela 4roportaneta do

INSTITUTO CENTRAL

Expediente dos dias 20 e 22 de junho de 1925

Offi ios:
N. 4.485— Ao Sr. ministro presidente do

Tribunal de Contas, remettendo a primeira
via cti folh de pagamento, na importancia
de 432$, da ajuda de c sito concedida ao
Sr. Artbur de Siga ira Rdrigues, obser-
vador da Estação Climatolo gica de 2' classe
especial de Belém, no Estado do P . rá, a m
d ir 1 space onar as estações climatoiogitas
situadas nos Estados do Norte.

N. 4.486 — Ao dire to • geral de Conta-
bilid •de. remetteado a 2 via da mesma
folha.

N. 4.492-- Ao Dr. Leopoldo Penna Tei-
xeira, Ig rapé-As ti, ag adece.ndo o magni-
fico a o himent di pensa o ao D r . Godo-
frecio 11 :g eann, quando em inspe2ção á es-
tição meteoro-agraria em Ig -rapé-Assú.

N. 4.4M -- A-, Sr. ministr da Ngricul-
tura, submettendo a S. Ex. as listas dos
ravios strangei os que se destacaram no
a ao p-oximo passado, ao serviço de co• pe-
reça° com esta directoria, solicitando per-
ma-são para adquirir par os seus respe-
ctivos ofaciaes, como premios, quaes uer
oojectos que se enquadrem na Fub-con-
aigcação n. 4, da co signação «Mazerialx.,
dav,..rba desta directoria.

N. 4.531 -- Ao Arector geral de Couta-
bili • acle r melando em duas vias, o termo
de rec :birrie.tto de Dia rmamas para B ro-
_aranhas; cuja ac. uisição fof feita na casa
R. l''uesa Stcaiitz de Belifin.

N. 4.505—Ao Sr. Abelardo Brando, en-
carr gado das c nta; do Governo, da Com-
nonhia de Naaegação Lloyd Brasileiro, resti-
tui, do a co t • a. 148, da Compaahia Naae-
gação L l oyd Brasiieiro, da importando:1 de
17$250, por pertencer a mesma a exercicio

a já eacerrado, conforme os documentos que
a aco, pa Alaram.

N. 4.512—Ao director da Companhia Na-
cioba' de Navegação Costeira com municando
que foi empeahida na ',tern 18' desta di-
rectoria, a quantia de 300a, destinada a
attender ao pagamento da despezas com o
transporte de pessoal, co corrente ex..r-
cicio.

N. 4.513— Ao observador da estação cli-
matologica em Igarapé-assú peaindo a re-
iness t de um termo de inutilização, do ther-
mometro que pertenceu áquella estação, do
valor de 15,5000.

N. 4.514—Ao obraervador da estação cif-
rnatologica em 0,iclina pedindo a remes3a
de um termo de iautilização do barometro
Negretti, do valor de 100$, que pertenceu
aquella estação,

N. 4.516—Ao observador da estação cli-
matologica em -Palma iefo • mando que .sta
directoria providenciou sobre a concessão de
francieia teleg: aphica, em Barrei as, no Es-
tado da 8 hia.	 •

N. 4.517 — Ao Sr. director geral de Avi-
cultura, solLatando adovidenc as no, sentido
de ser.concedida ao Sr, Custodio Mendes
Cardia, em Barreiras, no Estado da Bailia,
¡rangida telegraphIca.
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autorizando a respectiva deapeza.
N. 4.599 — Ao ministro pres:aiente

Tribunal de Contas, rernettendo a pri-
aneira via da conto. de Silva Santos dz
Comp., na importando, de	 •e-5-
veneterree da execução de obras dic
lotação dia Torre Metearclogica, ~for-
me c conhecimento de empenho n. 3.

N. 4.600 — Ao director geral de Oen-
remettendo a sogunda roia da

conta acima referida.
a' 4 603 — Ao mintstro prog.i.disnte

Tribunal do Contas, remettendo a Pr i
-n	 oeloa de F. 13riguie4

Comp., na importencia do 611a100, pro-
veniente de fornecimento rfoito a esta
/diretoria, de acordo com o pedido nu-
mero 39.

N. 4.604 — Ao direetor geral ide Cone
rerneeterele a sogturia via da

conta acima mencionada.
N. 4.610 — Ao ouperintendente

Gaciété Anonyme de Gaz., redt.ii.a irtio a
cone,a n. 1.349, na ineportanc t o, d réis
786$1220, que, por ,:inadvertencia, deixou
de aer enviada com o officio a. 4.541,
desta directoria.

N. 4.615 — Ao ministro presidente dr)
Tribunal do Contas, remetendo a pri-
meira via da conta de Frei Figuer, na
Sm:portando, de 94.-teaii, proveniente do
fornecimento feito a esta repartMo,
roonforrne o pedido n. 38.

N. 4.616 — Ao directior geral do Con-
tabilidade remetendo a sog.unda via da
conta acima mencionaria.

N. 4..632 — Ao anateistira presidente do
Tribunal eid Contas, nem:et:Lendo a pri-
meira, via da conta da A. laladdo Mer-
ques c% Correp., na importancia de 328,
proveniente de :services preetad•os a esta
•rrart irííko. cord'arma o conhe.c.imanto
de empenho n. 4.

N 4.633 — Ao dideoilor Geral de Con-
tabilidade, remettemla a egunda via da
conta acima referida.

N. 4.636 — Ao director geral do Cor.
tabil idade. remettenilo um raquedimen-

'to, acompanhado de quatro contas.. no,
importencia total tãe 2:083$700, do S.
:F. Briguiet Comp., no qual solicita
cio Sr. raMistro o seu pagatmerto por
13X.MniiCiOS findos.

N. 4.639 — Ao doado fiscal do
Thesouro Nacional em S. Pou/o, infor-
mando que a Collectoria Fedoral de Ca-
ça:pave, remisa-so e pagar os gratifica-
ções do observador da eatação livdro.me-
',rica em Cartonava., .tar. Joeoé Maree,ondoo
ato Prado Sobrinho, licenciado para ira-
Tomento de sande, e bem assim do Se.
Virgilio de Camargo, observador interi-
no. pedindo urovidencias afim de mie a
saderida colleeto$ria aeteeeda aos citados
[PS.WaM.P.T1f.0t3.
• N. 4.640 — Ao observador interino eia
restaoteo hydreconetrica do Caseaoriva. com-
anunicando ter solialtacio c.s provij.3:1.,3ias
à:•cidna citadas.

Ra?pedieo ge de 25 do jc•nho de1,9.23

• trerficios

N. 4.663 --, Ao Minietro-peesidente
fr,k) Tribunal do Contas, enviamlo a se-
gunda via do conhecimento d3 empenho
n. 6, effectuado por esta repartição, a
favor dos Gr3. Henrique VeLbo Como.,
gara despeaus do corrente exercido.

N. 4.664 — Ao director gerai de Con-
fiabilidade, enviando a terceira via do
conhce4mCnto de empenho acima refc-
adelo e

N. 4.665 -- Aos Srg , Henrique Velho
Comp., remettendo , a primeira via do

conhecimento de empenho a. 6, na im-
portando, de- 14. 2000. •

N. 4.666 — Ao .ministro-presidente
do Tribunal de Contas, remettendo a se-
gunda via do conhecimento de empenho
n. 7, effectuado por esta repartição a
favor dos Srs. • A. Piando Marques és'
Comp., para despezas no corrente mor-
cicio.

N. 4.667 — Ao director geral de Con-
tabilidade, enviando a terceira via do
conhee,imento de empenho mencionado.

N. 4.668 — Aos Srs. A. Placic:o
31arques dr, Comp., enviando a primeira
via do conhecimento de empenho n. 7,
[ra importando, de 32000.

N. 4.614 — Ao observador da esta-
ção climatologica, em Santa Cruz, tio-
torizando a majoração de 15,4 des-
peza com os concertos daquella estação.

N. 4.661 — Ao director geral de emr....
tabilidade, solicitando ordens no eent'-
do de ser devolvida a esta directoria A
conta da importaneia ide 1 :9•42$ para
que seja feito o seu pagamento.

N. 4.862 — Ao director geral do Con-
tabilidade, enviando em duas vips, c.2
documentos que comprovam a anplioa-
çâo do adeantamento de 85:000$ feito
ao engenheiro Francisco Eugenio Maga-
rimas Torres, em virtude do aviso nu-
mero 5.865, de 9 de dezembro do
í P21.

N. 4.669 An director geral, do
Agricultura, remettendo o requerimen-
to em que o observador da estação Are-
rologica João G. Melehiades de Souza,
solicita do Sr. -ministro concessão
Lree mezes de licença para tratamento
de sande.

N. 4.073 — Ao observador da esta-
ção Thermiea Pluvial, em Conelmes, ao-
eusando o recebimento do officio nume-
to 8, da ld do fluente.

N. 4.674 — Ao observocior da esta,
climatologica, em Tapricurs., ee-

ousando o recebimento do officio humo-
r° 90, datado de 10 do corrente.

N. 4.075 — Ao observador da esta-
ção Therinica 1luvii, en Saliiu, ae-
eusando o recebimento do officio nu-
mero 150, de 28 de meie finjo.

N. 4.676 — Ao observador da esta-
e5r) Thorrnica Pluvia l e •-i e ine oi eao e..
ca, accusando o recebimento do officio
sem rutnero, de 10

N. 4.677 — Ao observader da esta-
rão Climatologica, em Camas, aC211ffill-
a0 o recebimento do officio n. 60, da-
torto do 3 cio corrente.

N. 4.483 — Ao observador, interino,
ria estarão Hyeirauliea, em Caçapo-s/a, In-
formando qn_o, a Directoria • ;Gero', do
Agricultura em officio n. 1.03, de 2t)
do fluente, scientificou a esta directoria
que o Sr. ministro da Viação providen-:ciou junto da Repariaçao Gerai dos
'Pelegraphos para que ia estação telee
graphioa dequeala locali,dade
tronsmitia os telegramnias que
apresentar o mesmo observador.

N. 4.679 —, Ao observador da esta-
ção climatologica, em Morro do Chapo,
informando que a Directoria Geeeal de
Agricultura, em officio n. 1.693, de 20
corrente, scientificou e este indituto
que o Sr. ministro da Viação providen-
ciou junto da repartição Geral dos Te-
•eeraphos para que a estação telegra-
phica cru Jaeboina, receba e transmitta
os tele"e :eammas que elli apresentar o
rresrno Gr. om objeto de serviço me-
looroloadeoe

Carta — Ao Sr. comenandanto A-osnee
lio da Silveira, Dele. toledo de Wavz-
gacrio do Lloyd Brasileiro, aceusancre
recebimento da carta dak.ades da `2â do
corrente e agradecendo • a eaptivanto
presteza e efficiencia com que o Lloyd
Brasileiro attendeu a solicitação da 2la
do corrente, desta directoria.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA R. 67 — SassA0 oRDINARLI

JUN110 DE 1925

Presitiencta do Sr. ministro IA01321 Filli;) —
R presente nte do n,finjsterio Plblfeo, Or.
Mello ',cif do — Secretario, Dr. José de Na-
,7,zes

Presentes es Srs. ministros Tavares de
Lace e Ageno de laoure e audleres Passos
Mirand •, A. Oliveira Lima e Eduardo Lo-
pzs, servindo como ministros, foi aberta
sensise: .o.

C m e areccu o Sr. auditor Alfredo Movi
g	

-

atados pelo Sr. auditor Aliredo Mati-

Proc ssos:
e comprovação de adeantamentos icaose

De 5014 a Ve lar Corrêa de Freitas, con-
tinuo da • iscaizaeão (13 Porto da
em 16 de junho de 1924, na Delega i ical
no mesmo Egtado — julgou-se comprovada
a applicação do adeantameeto.

De 1:359e ao superintendente dt Fazenda
Nacio .ai, Antonio Porto, em setemb-o de
1924.— Deixou-se de julgar comrrov .d% a
appli ação do adeantainento pelo funda-
me to dos pareceres.

De toma Ia de contar::
Ns. 15.550 e 15.557 dos cdlectores te

cones.
Appoltinario Flores de Olive t ra, de Sio

Gab	 , no Estado do Iro Ora- de do elul,
r 'ativas ao período de 15 de julho r te 191d
a 31 de maio cio 1922, exercidos de 11:6 a
191;

Francisco de Souza Machado,. de Tri m-
pho, no mesmo Estado, rererente; ao
período de 11 de novembro de 1919 a
31 de maio do 1923, caereicios de 1929 a
1922.

N. 15.5 , 0, cio escrivão da Collecto r ia Fe-
der -1 cie S. Gd) iel, ai da no mesmo Estalo,
José Pedro Pinto, correspondentes aos na-
rodos de 1 de maio a 14 de julho de 1916.
quando eervin de collector interieo e d 15
de julho d 1916 a 31 de maio de 2922, eaer-
cicio dé 1916 a 1921.

N. 14.861. do P i.fficial da Directolla
Geral de Contabilidade do alinisierio da
Agri:ult ira, Alvaro de Figueiredo, pelo
adeantamento de 123:151187, que MU:lel/
em virtude do aviso n. 3.752, de 4 de julho
de 1923, do referido ministerto.

N. 15.690, do geologo Aloheu Dieiz Gei-
maraes, pelo adeantamento dc 8:150, (ide
eece'rett CM virtude do aviso n.2.753, de
O de jueho de 1924, do mesmo Minist rio eM
Agricultura.

tO tribunal mandou lavrar accordfíoS dula-
Sando grites os responsaveis.

N. 15.5413, do 2° eacripturario d Fiscaliza-
ção do Porto de S.Frarícisco, Ca ti t io Alves
ai: Sou a. pelo adeantamento de 29:591W69,
qu recebeu na Delegacia Fiscal em Suta
Cattarina cai virt..de do officio a. 253, de
2 de junho de Ia 3, do engenheiro chefe da-
quedla fiscalisaeão. — Havendo sido recrie
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!tildo o alcance fixido por acárdão de 5 de 	 - Relatados pelo Sr. ministro Tavares
dezembro.de 1923, deliberai' o Tribunal que de Lyra :

expedisse quitação ao responsavel. Midistrrio da AgricitIttra, Industria e
1.z. 13.551, do colle:tar federai em Borges Commercio

de Med&ros, no Estado do Rio Gr inde do 	 .
Sul. André Kit ap, relativos ao periodo de,l • AViS03 : .	 - •

de janeiro de 1921 a 31 de ma o de 1923,
	

N. 2.132, de maio findo, adeantardento de
exercicios de 1921 a 1922. 	 2:500ts a M sximino Toscano de Britte, por-

N. 15.552, do escrivão da Collectoria Fe- teiro da Directoria do Sal. viço de laspecção
deral do referido municipio de Borges de e Fomento Agr:colas, para despeezus a seu
Medeiros. Marcos Moog, r Jerentes ao pe• cago nos mezes de junho a setenibro.•-
riodo de 1 de janeiro de 1921 a 31 de maio Foi ordenado o registro do dito adenta-
do 1923, eXereieiO3 de 1921 e 1922.-0 tri- mento.
banal mandou lavrar aceordão; considerando 	 N. 2.290, deste mez. pagamento de
w,. rcsponsave s em creiito, respectivainente, 433041 a Primo Flores, de salario3.- Re-
pelas impartancias de 4035 e 2$760.	 cusou-se registro á despeza, porque :33

Ni. 15.518 e 15.243, dos escrivã 33 de col- (liarias de trabaliadores ou operados rão
lectorias fcderaes no Rio Graadj do Sul:

Philogenio Kersting, de Triump	
podem ser superiores a 10$, de accôrdo com

ho, correi- o a-t. 215 da lei de orçamento da • despez i
nondentes ao periodo de 10 de maio de 1920 para o exercido passado, revigerado na do
a 31 de maio de 1923, exercidos de 1920 a exercido vigente.

Planto Azombuja. de Erenim, relativas ao 	 Officios :	 •

periodo de 11 de maio de 1921 a 31 de maio - Ns. 332, 1.447 e 1.78",, de março c junho
de 1922 (exereicios de 1921 a 1922).-0 trilou- deste atino, do Serviço do Algodão, d ,1 Dire •
:tal tuancloa lavrar accordãos cons:de ando dona Geral de Estatistica e do S o'viço de
os responsa .'eis cm debito para com a Fft- Industria Pastoril, pagamentos do 1•:041$075,
zencla Naci„•ral pl ..s imoortancias de reis „0,,,; e de 1:000$ a diversos, de diar.as ,
•i:53ACO e 1:421$743, respee'dvanyeate, bem "
as iin marcando o prazo de 30 dias para

gratificaçõ es c ajacia de custo.- Foi arde

ccolhimento do alcance 'apurado. 	

-

	

o nado o registro doa dito; paaaanenios. 	 -
a.	N. 2.178, do mez findo, do Serviço cio

. N. 15 547, de ex-fiel de annazem da Al- Povoamento, pagamento de 169J; a Thoinaz
tanclega de Porto Alegre, Raul Carlos. de Felipaviche, de differença de vencimentos.
Nol olha c Silva, rellerentes ao penedo de 4
de junho de 1920 a 2 de jaaeiro de 1922. 	

- O Tribanal rectuon registro á despeza,	 - Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
- porque o regulament t do citado serviço não Roure:

Coevertéu-se em diligencia o jalgameato, 	 a.
para o fim cie ser completado o par	

cog ita da substituição de que 50 tratecer do	 Ministcrio da Agricultura, Industria e

clief , da deleg ção ; bem asslm, seja infor • 	 Ministerio da Fazenda : 	 C onmertio - Avisos:	 .
3113d0 FC o respo,inavel de quem se trata	 Processos:	

N. 
n

7.431, deste mez, pagamento de 310$

nre-toit finça e pa,gou os Se OS de no-	 De. pa,gameatos	
ao ee:liteiro Sydnee Amen.° Pac2a, de

..
Ill2ição.	

.	 '	 (liar.as.	 .
De 242:435$ ao fia-leo do Pxasil, de ia -	 N. 1.931, de maio do cern nte mino, pa-

N. 13.5)8, do thesoureiro da Delegacia	 mizdenação, visto ter o referido ba ico posto gamento de 13:504 de auxilio que com iete
:'1'',k3:31 no Rio Gra ide do Sul, Antonio J Ja- em Londres, á disposição do D.-. Joaquim Du• á Escala Agricola doroáel Josí Vicente, em
(mini Machado, relativos ao per:odo do 16 tra da Fonseca, i2-aia1 quantia dest nada á Lorena, Estado de S. P.A.,i0.
(te outobro de 1e.:7 a '31 de maio de 1923
( ..eacrcitios de 19)7 a 1922). -O tribletai, pela compra de material para 

a instai' Ição de va-

impossibilidade de apurar se ha ou n	 res-	
Olfieios:

rios laboratórios de analyses.-0 Tribunal

pons . bi•idade, resolveu ordenar o tranca-
recusou registro á despe.f.a, preliminarmeete. 	 N. 285, deste mez, da Direc ora Geralão	 .

lento das contes, lavrando-se neste seatido por estar encerrado o exereicio de 19
4., cle de. Contabilidade do Ministatrio art Agrical-.	 _

ti eecessario a-ccordão. 	
nurjtis, pelos fundamentos conataates do pa- tara, Industria e Commerc o, com as cópias
-e r.	 do ;:e.rino de coet:acto celebra o com J. G.

Finalmente foi approvada a reda:ção dos .
ccordãos proferidos ncs processo; Julgados 	

De 392593l5-ouro, e 3?1$53.3-paoel, á Com- Arajo para- arrendameato do predio em
e panhia Brasileira de Energia Electrica, de que titacciotta a Inspeciona Agrico a do
ra Se:Sr:0 de 3 do corrente, do collector
l'austo Ferreira da L z e do escrivão 0:yin-

restituições.-Recusou-Se registro á Ziespeza, 21" districto.

:o José Ferreira, do a 1ministradcr da Meaa
de a:cordo com o parecer. 	 Ns. 322, 1.733 e 2.400, de maio c junho

de Rendas Etias de Oliveira dos escrivães 	
De 11:250$ a Valeatim F. Boticas, 7$840- • do corrente autuo, da Directoria do Jardim11

de Mesa de Rendas Antonio M iniz 'Velhas, r
e-oo,mep6916-papel, aloão Jorge 'Fi geeiredo Botan.co e Serviços de Industria Pa toril e

El:, seu C31110110, Arthur Paes Barreto e An- '-`" 	
1:423$403-ott o e 1:164;;639--pa 	 de Povoame.nto, pagamentos de 2:33$,

pel, a Ar. átur Reaner, 313$ á Aile2 Diniz de 1 :250it e 90),fe •t diversos, de ajudas de custo
tonto Tourinho c do ex-agente postal Ilidi- .',dano Josi:t da Sll..-e:ra, declarando quites os Almeida Gitahy e de 1:542$930 a Nu to Pi- e fon:e:intentos. 	 .

responsaveis e mandando exp_di..-lhes qui- nheirOde Andrade, de serviços preotados á
	 O Trily_inal ordenou o registro dos c:tados

tavão.	
Receita Pnblca, restituições e éividas de fazanr.:utes e do alludido co itrato.

	

Nada ill3iS 
havendo a tratar sobre o as- exercicios findos.-0 Thbueal ordenou o	 N. 901, da Directoria cio Serviço de In-

sumpto, foi levantada a ses ã c designado registro dos ditos pagamentos. .
	 specção e Fome:ao Agricolas, p . dindo resti-

o dia 24 do concilie para o julgamento de 	
De concess'í o de montepio a L eo:1°r Au- tinção da iinportancia de 3:5)0, deNsi-o

processos da mesma natureza. 	
gusta Vaz c outros, viuva e filha do chefe toda como garantia do fornecimento. -

Em seguida foi reaberta a sessão. , 	
da secção de stenoaraphia da Caiu :ia do; O Tribunal ordenou a restituição da caução.

	

O Se. ministro pres:dente, verificando Deputados, Dr. Americo Vai.- O Tribunal
	 Mi.tisterio da Fazeeda:

que, para ter julgamento o seguinte processo ul cent legal a dita.concessão.
j uificioit. 502, de maio fiado, da delega- 	

Pr:3CeS3CS:-	 az

; Roure, não havia numero legal de ministros, 	
ão do tribunal no Estado da Bahia, enca- 	 Be pagamentos dc 555$)23 e 1:333$ a dl-•a ser relatado pelo Sr. minisa-o Agenor de

; por estarem impedidos os Srs. auditores flintiando o recurso que a Comp inhia Bra- ve-sos, de gratificações de sub•tituição e de

! Passos Miranda e Eduardo Lopes, convocon sileira de Energia E
t ectrim iatei.poz da de- ¡micções,- Autorizou-se o registro. 	 .

,i c, Sr. auditor Alfredo Mavignier para servir cisão da mesma delegação,que 
recuso u te- , 1),.. concessão de mantepio a li. juvelina

' como ministro no julgamento do dito pra- g
 istro á despeza de 114$, provenieate de Ferreira da Silva e menor.o; Gilberto, juvey

. eeS30.
serviço teleph mico prestado, no ultimo tri- e Arynelson, viuva e filhos do guarda-fios
ineste do anuo passado, á 6' Região Ailili- da Repartiçao Geral dos Telegraphos, Fileto

• - Relatado pelo Sr. ministro Agenor de tar.-0 "fribunal considerou o recuno. pre.- Pires Ferreira da Silva.-0 Tribunal julgou,
I Rotire :	 judicado, não aõ por se achar encerrado o l_gal a concessão e o:denou o regis

-
tro da

' Alinistcrio da Fazenda : 	
exercicio de 1924, como por ter sido inter- despeza.
posto tua do prazo legal.	 ' Avi o ri. 26), de outubro de 19:3, pea,

.ântonio Filei° de Sampaio Marques, director 	
.Ministerio da Justica e Negocios Itte• 	 e .	 •'dindo r cansiderrrib do a.a .° do Tribunal

de Contas que reeuaeu regista) il de. peza.; Processo de ragamento de 8:306$561 a

em=missão
dos Passos M

da Despeza Publici, Antonio
i	

flores:
Avisos.:	

.de 2$29J, ouro e 1$830, papel,para pagamento

randa e Eduardo Lopes,
a Christian° Felippe Fischer, provelde te' 

:ittilitores do Tribunal e outros, provenientes 	 Ns. -415, 593, 534 ., 553, 1.853 C, 1.733 C, de direitos pagos a mais na Alfandega de

Ide restituições.- Foi ordenado o registro. 1.740 . C, 2.118 C e 2.131 C, de março, abril Porto Alegre em 1920.-0 Tribunal resolveu.

.11.111~~~bamn

e inalo deste anuo, pagamentos de 2:003$,
101$401, 3095, 59$4)0, 1:541$768, 50$,
51103, 530;; e 80:25M70 a diversos, ee
fornecimentos. serviços prestados e di rias.

N. 312, deste mez, adeantamento de 750$
ao ajudante de almoxarife da Directoria de
Saneamento Rural, Alfr do II. de Moraes,
pa -a pagamento d de pezas a Set1 cargo no
2" trimestre deste atino.

O Tribunal orde: , oit o registro dos ditos
paga nentos e adeantimentb.

ófficio u. 410, de fevereiro ultimo, da
Saude Publica, restituição da caução de
1:163$, depositada peia firma Rodrigues,
Teixe:ra & Filhos, como garantia de con-

O fido n. 4, de fevereiro ultimo, d Mi-
risterio do Exterior, restituição da caução
de 5:0:3J, prestada peia S. A..Lytho-Typo-
graphiett Fluminense, como garantia de
coniracto.

Foi atitorizatla a restituição das cauções
de que se trata.

a:lin:sten° da Viação e Obras Publicate
Aviso n: 1.21 do mez lindo, ra ,arri,nto

de 1:0;2$100 a The Leopoldina Ral.waj Co.
Lt J., de transportes.

Officio n. 61. , de, abril ultimo, da bispe-
done Federal das Estradas, pagamerito de
303 . ; a Aristidls de Figueiredo, de ajuda .
ali: custo.

O Tribunal ordenou o registro do; ditos
pagamentos.
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preliminarmente, manter a sua decisão de
recusa de registro, por estar encerrado o
exercicio de 1924.'

Ministerio da Justiça e Negccios Inte-
riores:

Avisos ns. 505, 1.857-C, 2 .018-C, 1.944-C,
2.127. 549 e 532, de março, ab-il e saio

do corrent.: a -no, O ..eatn2ntos de 1:817 z823.
8$, 4:125$540, 3:136$705 2:031$)10,36S1
e 117$100 a disersos, de .fo necimentos e
serviços prestados ao mini ter.o.

Officios:
Ns. 149 e 248, do Departamento Nacional

de Saude Pudica, pe i do restituição
cauções de . 3:000$ e 55$335 prestada por
Guimarães di Comp. e Fontes _rareia à
Comp.., para prateia e execução de co .-
tractos.

O Tribunal ordenou o regis-ro dos supra
citados pagamentos e a restituição d
cauções.

N. 163, de maio do co srente anilo, da
delegação do Tribueal d.: Contas no Es-
tado de Espis ito Santo, enviando o reg ic-
rimento do 1° te en.e pharinaceutico An-
to io Pereira de Oliveira Filho, pedia:o
relevação da multa imposta pela deleg tção
por não ter prestad contas dentro do prazo
regulameutr do adea:.lamento de •s:4,s0$
preo m :smo recebido. -0 Triaanal resol ;eu
releviir a multa de ac ..en- io com o parecer.

Midsterio da Marinha:
Aviso n. 2.272, deste truz, pedi do e-

consi.le-ação do acto do Trio . nal de Coetaa
negando reg.sdo aos coet • aetos celc:brados
com Francisco José Abe..:, Paulo Joeé
Perez, José Rezende e ou ros, para. ser irem
como enfermeiros naves.- O Tribunal
reconsiderou a decisão anterior, para o fim
d.: se dar registro ao contrasto de ack &do
com o parecer

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 1.279, deste mez, com a cdp . a do de-
creto n. 16.937, de 10 do 'Weide, qu abre
o credito especial de 9.414:850443, para
occorrer ao pagamento aos serve:deados da
União, com exercicio no ministerio, nos
termos do art. 150, § P do decreto n. 4.555,
de 10 de agosto de :922..

Ns. 1.263 e 1.233, deste mez, pagamen-
tos de 116:273$925 e 2:148$920 a diversos,
de fornecimentos.

O tribunal ordenou o registro do credito e
dos alludidos pag trnentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Passos Mi-
randa:

Ministerio . da Agricultura, Inclustrá e
Commercio:

Avisos:
N. 1.999, de maio do corrente anuo,

adeantamento de 1:000$ a Henrique Teixeira
da Costa, almoxarife na Escota Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, para at-
tender a despezas durante os mezes de maio,
junho e julho do corrente afano.- Regis-
trou-se.

Ns. 4.254, 2.112 e 2.331, de setembro de
1924 e maio e junho do corrente anuo, pa-
gamentos de 1:140$ e 3:003$ á Companhia
de Navegação Lnayd Brasileiro e outro, pro-
veniente de passagens fornecidas em 1921 e
ajuda de custo.- O tribunal ordenou o re-
gistro, uma vez que o ministerio informa não
ter havido relações de credores, como se
deu quanto ao credito aberto peio decreto
d. 16.639, do qual constava relação de
credores publicada no Diario Official, de 23
de dezembro de 1923.

Officios:
Ns. 641, 1.100 e 202, de março, abril e

maio do correote an o, do Servi o de 1efor-
mis:6es e Directo ia Ger ii • E tatistica, p t-
gamentos de 133$1 -3, 701$827 e 160$ de for-
necimentos.- R..tgi drou-se.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagarnento de 456$853 e

928$ a Alfredo Coutisho de Almeida c outro,
de restituição e substituiçãs nos mev's de
jane ro e mil do corrente anno.- Regis-
trou-Se.

Processos:
De concessão de mont 'pio a D. Rachel

Cy ra Fra leo Vtz, viuva de Benjamin Pear.-
kli da Fo :seca Vaz, ex-ajada te de se-
c. ão do Hort: Flore -tal da Jardim Bota-
ni o:

De co teessão de montepio a D. Joanaa S.
Alves e menores Marina, Braz, Joaquim
L 1,z, E da ii, lvany e Maria de
L rds, v,usra e filhos de Amaro Joaquim
A! es, guarda os de 4' classe da leepsrti-

' ção dos Telegr tphos. - O Tribueal julgou
fez	 concessão e ordenou o registro da
desp. za .

• O'ficio n. 593, de maio do corrente armo,
r 'mete do o recurso interp s t o pela 2" te-

•nen e contidor the , ur iro do 29° batalhão
d caçadores, Afonso Pinto de Maa,a1',Sas,
coata o acto d dei g ção que impoz a
iii Ota d 1 % sobr a quantia de
8 7 - 4450, recebida como atiça: tamento, por
t r cace ido o pr z para comprovação.-0
Triatmal resolveu" relevar a multa de accôr-
do coai o parecer.

Mieisterio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos.:	 •

Ns. 431, 503, 551, 575, 792, 1.851 -C,
2.07-C e 2.016-C, de março, abril, maio e
ju lho do corrente anuo., pagamentos de
4: O 1 K350, 49 MOO, I :320$, 855$070, 1: 970$156
1:114732, 14:1103500 e 400$ a diversos, de
fornecime dos, congruas e alugueis de
predios.

Aviso ti. 813, deste mez, adeantamento
de 5:003$ ao Dr. Lsfayettte Cavalcanti de
Fredas, director do Saleamen-o Rural, para
as despezas do 2° trimestre do corrente
anno.

Registrou-se.
Oficio n. 1.205, do Departamento Nacio-

nal de Saude Publica, pedindo levantamento
da caução de 2:385$ prestada por John Juer-
geno & Coinp., para garantia de execução
de et:infracto.- O Tribunal autorizou a resti-

• tuição da caução.
Ministerlo da Marinha: •
Aviso n. 2.211, deste mez, distribuição

do credito de 420:000$ á Delegacia Fiscal do
hesouro Nacional, no Estado do Pará, por

conta das verbas 6", 16", 17', 2P, 22", 26',
27", 28° e 29'.-Registrou-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 1.261, de 9 deste mez, com a.

cópia do contracto celebrado entre a Inspe-
ctoria de Aguas e Esgotos e a Sociedade
Anonyina (Casa Areias», para o fornecimento
de trilhos e outros materiaes, no corrente
exercieio.- O Tribunal ordenou o registro.

- Relatados pelo Sr. ministro Oliveira
Lima:

Ministerio da Agricultura. Industria e
Comniercio:

Avisos:
Ns. 5.364 e 2.190, de dezembro ultimo, e

junho corrente, pagamentos de 2105 e de
3:741$ a diversos, de fornecimentos.

Ns. 1.893, 2.301 e 3.203, de maio e judio
de te atino, distribuição dos creditos
94:009$ e de 3:825$ ás delegacias fi ,saes
nos Estados da Bahia e Pa aná, per consta
das verbas 6' e 30..

Offieios:
Ns. 831, 699, 293, 1.307 e 1.787, de

de março, abril, maio e junho deste annõ,
da Directoria Geral de Estatistica, do Ser-
viço do Al_odão, do Museu Naciona* e do
Serviço de Industria Pastoril, pagamentos
de 33$, 1:253$ 53, 550$, 414500 e de 9:030$
a diverses, da fome imentos e serviços
prestad• s.- O trlbunal ordenou o registro
das distribuições de creditos e dos paga-
mentos mencionados.

Ns. 303 de maio findo, da Eseo a Wen-
ce- lau Braz, p ¡game to de 6:152$880 a
Soares Sobrish & Comp., de fornecimentos.
-Recusou-se recistro á despeza, de accõrdo
com a informação.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 4783300 a T. G. Pereira

& Comp. 444$333 a Jódoco Mal a Guima-
rães; 94$350, ouro e 4 $510, p tpel, a Ceci-
liado Corrêa & Comp.; 9a0$, ao Dr. José
Ro •rigues da Cos a Doia; 2:100$, ouro, ao
Dr. João de Souza 'cicies Junior; 2:200$, a
Fe nando de Mesquit t Lima Juniá, e de
2:310$, a Carolina Leopoldina da Costa
Pl e ito, de forsecimentos á Directoria do
Patrimonio Nacional, substituições, resti-
teições, ajuda de custo, dividas de exer-
cicios findos e pensão de montepio.- O h i-
binai ordenou o registro dos ditos paga-
mentes.

D2 concessão de montepio civil, Como
reversão de Franc:sca Regina de Barros
Vital, viuvo do conductor de 3‘ classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Augusto
dos Santos Vital, para seus filhos Arthalides,
Aracy e Jeronymo.- Foi julgada legal a
concessão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 94. de maio findo, pagamento de

48:319$430 á Estrada de Ferro S. Pauto . Rio
°lande, de transportes.

Ministerio da Justiça e Negocios Intariores
- Avisos:

Ns. 564, 553, 592, 763, 1.974-C, 1.93I-C,
1.963-C, 703, 521 e 154, de abril e maio
deste anno, pagamentos de 533$ 30,
2:156$584,	 831$130,	 14:672$100, 350.15,
1:461$900, 3:741$511, 1:896$490, 100$ e de
50$ a diversos, de fornecimentos,- aluguel
de casa e diferença de vencimentos.

N. 2.038, deste mez, distribuição do cre-
dito de 50:000$ á Delegacia Fiscal de Minas
Geraes, por conta da verba 37'.

O Tribunal ordenou o registro dos ditos
pagamentos e distribuição de credito.

N. 587, de abril ultimo, pagamento de
509$800 a Mendes, Pinto & Comp. e outros,
de fornecimentos.- O Tribunal recusou re-
gistro á despeza, por não estar a relação de
credores rubricada pelo ordenador da mesma.

Officio n. 544, de março ultimo, do De-
partamento Nacional de Saude Publica, re-
stituição da caução de 600$117, depositada
por Lutz Ferrando & Comp., como ga-
rantia de contracto.- Foi autorizada a re-
stituição da caução.

Ministerio da Viação e Obras Publica
Avisos ns. 1.224 e 1.239, de maio e junho

deste anuo, pagamentos de 393:486$560
de 8:100$ a diversos, de fornecimentos.-
Foi ordenado o registro dos ditos paga-
ruentos.
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- Relatados pelo Sr. ministro Eduardo
Lopes :

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 2.027, do mez findo, pagamento
tia 20:0,0$ a Sociedade Brasileira de Avi-
cultura, de subvençãe.

015cios i s. 886 e 296, de março e maio
dzste anuo, da Direct ria Geral de Esta-
aistica e do Mu ou Nacje , al, pagamento de
200.3 e de 341000 a diversos, de forneci-
mentos - Autorizou-se o regi tro.

Officio n. 1.246, da Directoria do Serviço
de Inspe ção e Fomento Agricolas, de 28 de
março ultime, pagamento de 35095 a Tse
1.eopoldi a Ralway Cornpa y Ltd-de trans-
portes cffectuados em 1914.- Ree„sou-se
registro á es - ,eza. por pertencer ao exer-
cido ce 1924, já encerrado,

Alinisterio da Fazenda:
Processos:
De paoamentos:
De 8:000$ a Manoel Dantas, 100$ a Ile-

Indiano o auricio Wanderley, 930$000 a
Alfonso Ramos Gomes :e outros, 522231,
ouro e 451$3"e7 papel, á So ie.dade P nu ta
de Agrieultu -a, de dividas de exercicios
findos gr t.ficações er si uições.- O Tri-
buna, ordenou o registro dos ditas paga-
mentos.

De concessão :
De moetenio:
A Maria Olinda de Albuquerque e outras,

irmãs so teiras do alferes do Exercito, Decio
Austeri de Albuquerque ;

A Alayde Salvatoi, filha solteira do con-
tador da Deiegacia Fiscal no Estado do Rio
Cirande do Sul.

O Tribunal julgou legaes as ditas conces-
sões de montepio.

MI tisterio da Justiça e Negocios Inte-
rio-es:

Avisos as. 475, 416, 525, 619, 554, 2.011-C,
1.953-C, 1.850•C, 788 e 2.119-C, de m_:rçJ,
abrilona l o e ju lw deste anno,parmentos le
(19$, 4„7$438, 55M 1:8)0$, 550$. 39:139$610,
54$, 1:387$316, 702$080 e de 700$ a diver-
sos, de forneci,nentos, aluguel de casa,
soldo e serviços nrestados.-0 Tribanal
ordenou o regrstro d..s ditos pagamentos.

Officio n. 894 de Departame ito Nacional
de Saude Paedica, de abril ultimo, restitui-
eão da cinjo de 1:03" depositada por
Lopes Corra & Comp., como garantia de
contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso.:
N. 922. deste 111C7, restituição da caução

de 265:06W, depositada pela Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande,
corno garantia de contracto.-Foi autorizada

restituição d ,s cauções de que se trata.
40 Sr. ministro Tavares de Lyra declarou-se
iaopedido de votar no julgamento da r ‘ sti-
tuição desta ultima caução.

Nu. 5IG e 1.242, de janeiro e junho deste
M1/10, p garanto de 148:195$775 t Conwa-
olaia Geral de Melhoramentos no Maranhão,
de serviços prestados.-0 Tribunal crde-
mm o registro do dito pagamento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Jubile-
Iro presidente deu Por findos os trabalhos e
designou o dia 19 d. o corrente mez para a
:seguinte sessão orclinaria,

-
ACTA N. 63 - SESSÃO ORDINARIA 'EM 19 DE

JUNI10 DE 1025
Pres'deneta do Sr. ministro Páiro Soares -

Repre2entante do Ministerio Publico, Dr. Ri-
infra de Andrada.-- Seeret..rio Dr. José. de
Moraes
Presentes os Sés. ministros Alfredo Valia-

dão, Leonel Pilho, Tavares de Lyra e Agenor

de Roure e auditores Pas=os Miran/a e
Eduardo Lopes, servindo como - ministros,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
! adão

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - Avisos

Ns. 2.246 e 2.336., deste mez, pagamentos
de 1:003,5 e le 9:00 d,versode sub-
verições. - Foi ordenado o regiStro dos
pagamentos

N. 2.276 deste mez, adea-tamento de
44:403$ a 0.tav i o da Silva Jorge, preparador
cl t Secção de Antlr000logia e Ethnographia
dó Museu Nac oaal, para pagamento de des-
pesas a seu car go.- Convei teu-se e n _dili-
gencia o jalgame to, para que s ja juoto a
este o a 130 n. 1.062, a que se refere a
directoria.

Ministerio da Fazenda :
Pr cesso de pagamento de 813049 a Wao-

clie Ribeiro Gomes, de dirid.a de exercicios
fiados.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos nu. 841 e 843. dsste mez, adeanta-
mentos de 1:009$ e de 3:750$i Annit La :der
e Carmen Ferira de Araujo, respectiva-
mente enfermeiras chefe da Escola d : Ea-
Uermeira 3 e ecretaria do Se viço de Elf c-
oleiras, am.a despezas no 3° trimestre deste
atino.

O Tribunal ordenou o registro dos ditos
pagam :ntos.

- Relatados pelo Sr. 'ministro Leonel
Reze ide

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
ua cio

Aviso ri. 2.133, de mai n fiado, adem'a-
mento de 500$ a Newtoo Ferreira Ca n os,
a' tiante int ri o da Estação Aerolo g,i a,
• a ; o correr ao pagamento de de -pezas a
s. o eargo.

Officio; us. 1.314 e 2.024, de maio e
:lio deste mno, da Directoria de Estatis-

rica e do Serviço de Inalo ecção e Fomento
Airicolas, pagamentos de 3:713$500 e de
2:950$ a diversos, de fornecimentos.

Mi aisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos:
D 541$632 a Alvaro Fernandes da Camara,

1 :280$)61 á Comoaahia do Gaz e de 13:601$
a !Pont J. Christoph & Comp., de dividas de
cxercicios ft dos, fornecimentos á Caixa de
Amortização e ao Patrimorio Nacion
or lenado o registre dos ditos pagamentos e
adearitarnentos.

De reversão de montepio de Anua Rosa
das Neves, viuvo do 1° tenente machinista
da Armada José da Silva NeVE3, para sua
lilha Edwiges de Carvalho. Julgou-se ille-
gal a concessão de que se trata, de accordo
com o parecer.

Ministerio da Guerra:	 •
Aviso n. 93, do mez findo, pagamento cie

8:179s500 a diversos, de fornecimentos.
Ministerio da J s stiça e Negocios Irteriores:
Avisos ns. 494, 508, 609, 1.779-C e

2.133-C, de março, abril maio e jueho
de , te armo, pagamentos de 594$600, 345$7 0,
9$091, 15:681$700e de 3:708$ a diverso., de
fornecimentos. -O tribunal ordenou o regis-
tro dos pagamentos.

-Relatados peloSr. ministro Tarares de
Lyra:

Ministerio clã Agricultura, Industrio e
Commercio :

Aviso n. 2.147, do mez findo, pagamento

de 451f a diversos, de diarias.	 RegIfl•
trou-se.

Ministerio da Fazenda:
Processos
D nagainent + de 11:006 '200 a Julio Miguel

de Fr itas & Comp., de fornecimentos á
Casa da oeda.

De di triauição do credito de 1:491$994 á
Delegacia Fis:al ro E stado do Rio Grande
do S ;I, por conta da verba 5. - Foi orde-
n ido o reg i stro. dos dit s pagamentos e dis-
tribui :flo de credito.

Aviso sem numero, cl te, mez, com a
cópia do decreto n. 16.'143, de 10, que abre
ao mes no milisterio o credi o es oecial de
951:20)$30 !, para ria Tatuem° de gratifica :•oes:
e p ,rcentasre e s comedi :1as a s mensalis'as
e d'aristas r'as renar ições a este sabor
nadas. - Foi ordenado o registro do cre-
dito.

Mi-i sterio da Justiça e Negócios Interiores
- Avisos:

2.1 q0 C, 1.871 C, 467, 854, 614,
2.116 C e 501, de m rio, abril, maio e itinOo
des te a ro, p cara to-. de 5:355$000,
16:0)81;700, 447$611, 100$, 150$ 555$ e de
912$06 di ersos, de fornecime , tos e dif-
ferenças de venc rner tos.- O tribunal or-
delou o registro. O Sr min stro relato r re-
scOveu o seu voto no ju l gamento de despeza
re er :nte ao aviso n. 457.

Mi aisterio da V l ação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.164, do mes findo, communi-

condo a proro ação, por 90 dias, dos ali,tes
celejrados ente a Estrada de Ferro Central
do Brasil e Santos Jurior d) Comp. e eut os,
para fornecimentos de vagões.- O tri aunai
determinou que se proceda rits termos do
parecer.

- Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Rou•e:

Winister i o da AoriCultura, Industria e
Comua:ere t o - Avisos:

N. 2.12O de m io do corrente an-o, pa-
me.nto de 18:000$ ao padre Andre Del'O:a,
auxilio que eo npete á Escola Profissional
A:dei-O' do Lyceu Salesiano de Lavrinhas;

N.-1 431, de abril ultimo, pagamento de
4:500$ a Arthur Torres F i lio, di eeoor do
Serviço de Inspecção e Fome to Agricol is.

N. 5.761, Oe novembr o de 1922. paga-
mento de 2:635$ por «Deposites> a Manoel
Paulino Cavaleanti, de serviços presta los
ao triniverio.- Recusou-se re gistro á des.
peza. Havendo o tribunal excluido da rela-
ção de di positos de 1921 a inscrioção nu-
me o 1.162, pela qual devia orrer a des-
peza em questão, não é mais possivel a mo-
dificação dos termos dag ell insc ipção
para que seja agora ac-eita e por ella possa
ser real zado este pagamento.

Milisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamanto de 945 a D. Edwiges Ma,ra

Lopes e tres filhas menores, de pensões que
lhes competem.- Registrou-se.

De pagamento de 25:86%a Gustavo Adol-
plio illy e Arrio Konder, de dividas de
exercic os findos.- Converteu-se em dili-
gencia o jslga rente, para que o mi r ist rio
informe qual o motivo de hma cr sido s s-
pe so o pagamento dos vencimentos dos
requerentes n s exercidos de 1921 e 1922.

De concessão de montepio civil a do 'as
Carmelita Kemida Loureiro Fraga e Z lia
Rodrigues Leu rei ro Fraga, virava e filha sol-
teira de lierminio Rodrigues de Loureiro
Fraga, conferente da Alfandega do Rio de
Janeiro. - O Tribunal julgou legal a con-
cessão e trdenou o registro da despeza.

Officio n. 612, da Delegação do Tribunal
de Contas eni São Paulo, consultando se rat
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kpothese de havev sido elevada a lotação
de um colteetoria, e, cons conte ae IÉJ,
anni mito 11 a ti . ç do exactor, eern que o
PleSt113 a zomp n ei.e, p ira pa ;ame Co da gr dl -
ideação arbri:a la pd	 III apo . ovada erra
eçssão de 17 1 set adro do ai o proxima

poli a da no D frio 0i51-eiql da 10 de
janeiro ultimo, deve-. e atre tis a) v elar da
fia ca real n de nrast da pelo col'enar, eia
deve ser tomada por bise a impar:a ie. da
fia iça fixada, da acordo com a lot tção da
collector a em 'ora ia o np et. — O tri-
b mal resolecu de accorlo co a o partazer,
i. to é, a rernuner içlo do traaalho deve ser
relat va ao cu vola.nee.

Mi-istcrio da Justiça e Negocias finte-
aios=

A .iso ri. 541. de Pbril ultima, :id.:anta-,
;me ito de 112;3530 ao D . L'a et Jati iate

Ro h?„ delegado de mie do distri :to
sanitirio, pira aden ler á3 desaeza da
pr imo o na /ame do dm ante o 2° trimest. e
do eorreote a :no.

Regiatrou• se.
Av s . s ns. 516 e 435, de abril e meço do

coire tu mino, a a ;tentos de 243.5461 e
2d9,3333 a diverso de for .e.:1 neato

Miaisterio da Via elo e Obras Publicas:
Aviso n• L1l. de m tio anim a , pedindo

Teca si eração do ac • ) do Trib 'na! de.
C • t. , qu rue sou registro á desne a da
2.37.-i$ 33, da q te trat o av so a. 1.144 de

m lio do corrente anuo,
O Triaunal resol seu ma It r r a drisxo

ai e kr, pelo fui a a ento coastante da lett.a
m •'mi 1e.isão.

A:isa a. 1.274, deste mez, co o a con'a
do co' tr teto c leb a fio entr a a Admins'r
d )s	 -eic,-; de Mi ia; G 'ri s e Avellar
W rneck Comp., pra arre idamento
predio destina lo I A aaneia Post d de 'Juiz
de Fóra, na m sni ) lastf:do.

•Recusou-se reais ro ao contracto, por
co e ster da ctaulula 1 que o inicio dc sua e ,fe-
cr çãn devia se ,* a . terio- ed de isã.á do trie
brami que lhe dessa registro.

Relatados pelo Sr. ministro Passos Mi-
fravia:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cor-mento — Avisos:

N. 733 leste niz, pagamento de 930 a
• rnardo Moreira Das, de traba'hos exe-

cot idos em prov iro do mi listerio.
N. 2.037, de aio do corrente atino,

oder:fite eito de 2:000 a Tia:odoro Lang-
galei de Menezes, para attender a des.)ezas
eetraordinaias e urgenteS, durante os mczes
de maio, junho e judio

Ns. 2.143 e 2.233, de maio e junho do
corrente atino, pagamentos de 90% e 20:500d
a diversos, de dia.ias e auxilio que com-
entam ás escolas pro l issio-ries mantidas
pelo Contagio Salesiano de Nicthcruy.

O Tribunal ordenou o registro.
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paga acato de 1:08,5353 a Antonio

Francisco Montebello Bondin, de pareens
taaens de MC-03 extr ihidas.

De paaamento de 2333022 a Joaquim An-
to' io 13 reoso Netto, professor do Instituto
de Musica, de despezas effectuadas e auto-
riaa.cias com a a.cquisição de pa sageas para
o seu regresso da Europa.

nisterio da Justiça e Negoci os Interiores
— Avisos:

Ns. 531 e 617, de abril do corrente anuo,
pagamentos de 1:039.30 e 2:0 OSs a diver-
sos, de fornecimentos e de aluguel da casa
occupacia pela Inspeetoria de Engenharia
Sonharia, referente ao mez de março ultimo.

Rezistrou-se.

Relatados pelo gr. miniStrO Eduardo
Lopes

Mi , ieterio da Agricultura, Lidai teia e Ccin
anseio:

Oídicio n. 403, deste inez, do Instituto de
Chimi a, paaamem.o de 2833203 a Ma lia
A aa,ão (Sr Comp., de fornecimentos.— ree-
gis roa-se.

Avisa n. 65. de fevereiro de 1924, e
offi io n. 1.342, de março do cor cat a ino,
ria ame n to d impor,a teia e 19 3 ,773 a)
D. Thead ro L tanard do Me ezei, err,
New York, nor iMorrnelio do Banco do
Brasil, re.iti o ás ma s 'li iodes do estia-
c,a • tas qe stão aparei oa ido co Meie
m , tos te h ieos no; Estados ljaidos.—
O Trila:e-ai recusou registo á despe a, pelo
Leiam:a 'o a que allude o parecer., o

Ministelio da Fazenda:
Procees s:
De list Há liçã.) do c-edito de 2:20% á

D le r cio Fisaal do Thesoaro no Paraná,
par oata da ve.rba

Da naglin :ato de 12:053$330 a Julio Misuel
de i'reit.Z1S COMO., de foraealme tos á Al-
ia idaga das -a Caoi tl. — Re astroa-s

Da concessão de meio s J!do e mootenic
DD. Ma ia Luzi Mi ler de Campos, Mexia.
L dea, Etelei ia, Djanira e Alzira, viuva e
ti h is do mirech ti reformado do Exu cito
A f edo C irl Multer de C 3tapas, — O Tri-

al j ileo • 1' a! a COIICCS3 -áJ e ordenou o
regist o da ice rala.	 .

Mi isteria da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos:

N. 5)3, de abril do corren te armo, dietri-
b deão do credito de 9..3 1 Dl 2glcia Fisee".
do Teesauro N ciai/ai no Es ado da Bailia,
por conta di v aba 22;

N3. 4i4, 465 e 2.031-C de marco e deste
pa vamentos do 765463, 3083 e 9:4r.d.

a liversos, de fornecimento; e ai .gueis de
cas te accupadas por delegacias policiacis.

— Registrou-se.
Nado mais h ivendo a trata,', o Sr. minis-

tro presidente deu por findos os trabalLas
o deaianou o da 22 do corrente mez para a
s pinte sessão ordinaria.

ACTA N. 53 — SESSÃO ORDINIRR EM 22 DE
JUNHO DE 1925

Presidenc:a do Sr. ministro Dr. Pedro Soares-
R?presentante do Minieterio Pu) ico, Dr. W-52iro de AmIrade Secretario, Dr. José cie
Moraes.

Presentes os Srs. ministro; Jesuino Cara
doso, Alfredo Valladão, Leonel Filho, Ta-
vares . de Lyra e Agenor de Roure e audi-
tores Passos Miranda, A. Oliveira Lima e
Eduardo Lopes, se:rvindo canto ministros„
fol aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesodno Caro
doso: -

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Cornmercio

Avisos ns. 2.148 e 2.282, de maio c junho
deste armo, distribuição dos cretinos de
53:09313 e 25:80C ás delegacias fiscaes aos
Est :dos da Bailia e Minas Geraes, por conta
das verbas 23' e 198.

Officios as. 272, 388, 221 e 2.035, de
maio e junho deste armo, do Curso Complc.
mentar dos Patronatos Agricolas, do Instituto
de Chimica, do Serviço Ge.ologico e 7Viince
ralogieo c do Serviço de Inspecção e Foe
mento Agricolas, pagamento de 3:4190509
354E:80, 4:129 e 600 a diversoso de torne,
cimentos e diarias.

Ministerie da Eaenda t
Processos
De pagamento de 2f233,,Z8^0 a \Taloa:fru 1-",

Bouças 11U109 a Alzira Lont ..a Mac'dido,
:32655s) a Mario Romulo Linhares o de

630,") a d artinla e o Xavier da Cr iz, de fm . ne-
cimentos á Affanclega do Rio de
dividas de exercicios findos e ejuda do.
custo. — O Tr.ounal ordenou o re , istro das
cita as distribuições de creditos e dos allu-
(lidos pa reme dos.

De reversão de meio soldo de Jo ephinef
Rideieo \ ufanee, vieva do cai ao .oe fra-
gata João José diefunes, para sai s
Horte • cia e Oftilia Antunes da Cunha,--
O Tribu ial j l geu legal a dita reversã

Officio id 516, de maio findo, da Delega-
cia Fi .cal em S. Paulo an exo ao processe
referente ao termo de ajuste ce l ebrado f,c;nt
clele?acia co ;j aquim Olavo d Carvalho,
represeat iate da c Empreza de M lhornmen-
tos de Po eto Fedze, rara a a recaaarão do
imposto de e acataia electrica.-0
ordenou o rogiso.o.

Mini terio da Guerra:
Aviso n. 125, deste mez, annulleção roa

Contaállidale do mesmo minist?rin e trens-
fereolia para a Deleg ,cia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo, do ceedilo
de 4:033664, por conta da vespa
tribunal mandou regi trar a tries'erenele de
credito, feita a; annullação indica la,

alirds'er' a li Justiça e Nego .ios faterioe
res -Aviei	 9

Ns. 453, 455, 753, 1.9I8-C, 2.013-C
853 e 2.035- ', de março, ina'o e ab-11 do
carreei:e cano, pagamento de 303:, 1 : Crà:3,3x35,,
36 :207, 11:372O, 140.5 140, 8s, 8, 1:1515 e
52: la7a952 a diversos, de gratificações, for-
necimentos e cl IgtRiS de casas.

N. 532, de abril ultimo, distribuição de
credito de 5331 á Delegacia Fiscal , o 'istado
do Rio Grande do Sul, por cont 1. da verba

N. 810. deste mez, com a pagiaa tio Did.
rio Offi _lat. cin que foi publicado o ferino
additivo ao accordo firmado com o Estade)
de Minas Geracs, para a execução do ser-
viço de Saneamento e Prophylaxia
termo esse elo virtude do qu ;1 é incidido,
entre toes trabalhos sanitarios, o Servia° de
Assistencia Hospital a Creanças nrouellie
Região do Paia.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.263, deste inez, distribuição cio cre-

dita de 123:7i330 á Delegacia. Fiscal no
Estado de Alagões, por conta das verbas
22 e 2.

O tribunal ordenou o registro dos ditos
pagamentos, termo additivo .e distribuiçâo
de cretino.

N. 2.274, deste mez, distribuição do crea
dito de 34:3103 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Parevá, por
conta das verbas 1.6", 17', 22" e 24".-0 tri-
bunal recusou registro á distribuição solici-
tada, pelos motivos a que aducle o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura ,Industria c Com-
mordo:

Aviso il. 2.183, deste mez, poorremeata
180820 á Companhia Nacielial de Navega-
ção Costeira, de transoortes.

(Miolos ns. (435, 682) e 1.675, de obriI.,
maio e junho do corrente anao, orareadantr ;
de 845930 e 3:90E a diversas, da serviços
prestados e salarios

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamentos de 2:33?0,113

Manoel Adrian de Armila Trinta_ 5;21;i4.jit,l
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a Alfredo Camargo Moreira e 720$ a Mario
Querella Brandão, de restituição e dividas
de exercidos li ,dos.

Ministe:lo da Guerra:
Aviso n. 126, d e ste mez, distribuição do

credito de 11:463$564 á D lega ia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ceará, por
conta das verbas 4a e lla.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Avisos as. 875-C, 71-E, 1.914-C1,764 e
833. de m trço, ma o e junho deste anno,
gamento de 150$, 7:559$, 41$32), 96:897$095,
120$967 a diversos, de gratificações, forneci-
mentos e differença de forn cimento.

O tribunal orde ou o regi tro dos supra-
citados pagamentos e distribuição de cre-
ditos.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio

Aviso n. 5•0 15, de novemb o ultimo, pa-
gamento de 97$ a Soares Sobrinho & Comp.,
de fornecimentos.

Officios ns. (343 e 664) e 1.7 6, do Insti-
tut.) Biolog'co e da Industrie Pas-oril, de
março e ju ho do corrente anno, paaamento
de 41 e 100:0003 a diversos, de ajuda de
custo e fornecime.ntos.

Ministerio da Fazenda
Processo de pagamento de 409$432 a Lu-

crecia Paulo, de dividas de exercidos
lindos.

O tribuial ordenou o registro dos alia-
didos p gamentos.

Coficio n. 639, de 20 do mez fiedo, da de-
legação d este tribunal no Estado da Bahia,
encami-ha : do o recurso interprrto pela
Companhia Brasileira de Energia Electrica
da dec.são di mesma delegação, que re-
cusou registro á desneza de 49$500, prove-
niente de assignatu a de telephone instai-
lado na rt.side-cia do inspector da Saude
dos Portos. •- J. lgou-se prejudicado o re-
curso, por se tratar de despeza referente ao
exercido de 1924, já encerrado.

Ministerio da Justiça e Negocio 's Inte-
riores

Avisos ns. 922C, 921 C, 1.892 C, 2.042 C
867, de maço, maio e junho do carr.nte
anno, pagamento de 143$ 25, 150$, 6533374,
1:987$ e 50$a diversos, de gratifi-ações,
fornecimentos, aluguel de casa e diff :maça
de vencimentos.-0 tribunal ordenou o re-
gistro dos dito nagamentos.

Promoção n. 59 de 5 de junho de 1925,
do Sr. Dr. retresentante do 1Viinisterio Pu-
bico, com o Diario Officiol em que vêe n
publicados os contractoi celebrados pcla
mesmo ministerio com Fontes Garcia &
Comp. para fornecimento ao Departame to
Nacional de Saude Publica.-0 tribuna re-
solveu ordenar o registro do contracto feito
para o fornecimento de artigos do grupo 15
e recusar esse expedient ao que foi elabo-
rado para o fornecimento de artigos do gru-
po 13, pelo fundamento a que allude o pa-
recer.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.249, de março ultimo, recor-

rendo do acto da delegação da m smo tri-
bunal no Esteio da B ¡laia, que recusou r
gistro á despeza de 3:816$, proveniente de
fornecimentos feitos á Escola de Aprendizes
Marinheiros por Perei, a de Mello (St Comp.
-Considerou-se prejudicado o recarso, por
se achar encerrado o exercicio de 1924, a
que pertence a despe

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.321, deste mez, pagamento de

191:401$976 ao Estado de Santa Catharina,

de serviços prest ,dos.-Fol ordenado o re-
gistro do dito pagamento.

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Mi , isterio da Agricultura, Industnia e Co-n-
tne cio:

Aviso n. 2.253, deste mez, distribuiçã
credito de 5 0$ a Delegacia Fiscal em ção
Paulo, por cont¡ da verba 30

Officios ns. 273, 652, 481'e 170, de feve-
reiro e junho do com' nte anno, do Instituto
Biologico, do Serviço Geologico e Mi lera-
logico e do Curso Complementar manear á
Fazenda Modelo de Criação de Santa " o-
nica, pagame do de 27J , 990$ e 11:05 $3 O
a diversa de diarias e tornecimento -
O Tribun 1 ordenou o registro dos 11..didos
pagamentos e distribuição de creados.

Ministerio da Fazenda:	 ç,
Processo- de concessã'o de montepio civil

a Maria Am iii de Meadonça, viuvo do o'fi-
cial adu oteiro da Alfandega do Ri" de Ja-
neiro, Annibal Mendonça. -Ju:gou- , e leaal
a Aludida concessão.

Aviso s/n, de 30 de maio ulti no, ne 'ledo
recondder ção do *deo) icho p alo q al o T t-
ba r al recusou real =tr á distribuição do cr :-
dito de 5 0.009$ ao Th :souro N ncioa, 1, par
conta do d r to n. 16.871. de abril u:timo,
-O Tribunal reso'veu manter a s a aet ior
decisão, por subs s irem os Ines nos funda-
ment s.

,Oficio n. 640 de maio ultimo, da dele-
gação deste T ibunal o Estado da Bahia,
encaminhando o recuso interpos to n: a
Corno xnhia Brasilei-a de E a e-gia Electr ca
da decisão da mesma de • egaçã que recusou
registro á desoesa de 198$. orovenien e de
serviços telep o ,icos prestados á Al'aidega
de S. Salvador.-Considerou-se prejudicado
o • ecurso, por s a tratar de leso :sa ter en-
centa ao exer icio de 1924 já encerrado.

Represent ,ção de 13 des.e mez, da 1 dl-
rect ria deste Tribuna,. so are a organiza •ão
dos Lindos de obi •'ações

•Tribunal resolveu que se proceda nos ter-
mos propostos na mesma repres ¡dação.

Miaisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 1.125 C, 1.858,C, 2.033 C e 883 C, de

março, maio e junho d ste aluo, n garnen-
tos de 880$241, 3 .1$, 2:500$ e l:70, a d -
versos, de fornecimentos e subven ões.-0
Tribunal ordenou o registro do i pagamen-
tos

N. 2.115 C, deste mez, consultando sobre
a lega i•iade da abertura do credito especial
de 5:93641666, para p teamanto 1.este exerci-
cio, rios vencimentos qu competem ao s -
gundo procurador da aenubli a no Est do
de Minas Gerdes, de oc ô com o art. 5,
do decreto n. 4.907, de 7 de janeiro uliimo,
-O Tribunal toi de parecer qu , pôde sar
legalmente aberto o credito de que se trata.

Promoção a. 61. deste mez, d Sr. 1° re-
presenta , e do Ministerio Publico com o
Diario Offic ai em que está publicado o
termo de ontracto ce &orado pel mesmo
mindsterio com Amador Pi heiro de Barros,
para Irrendamento do pr adio onde funcciona
a Inspectoria de Hygiene lida til.-0 Tri-
bunal ordenou o re istro do dito contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos : •
N. 26, deste tuez, com a cópia do termo

de rescisão dos coa ractos de conce sãu e
garantia de juros e da encampação das obras
do porto de Vi: toria no Estado co Esp.rito

. aato, de:tor n eia • do art. 1°, ; 'o decr:t., u-
meou 16.739, de 31 da ezembro de 1924,
cujo termo fo celebrado cru 5 e pab.ic tdo
no Diario Offidal ue 10 deste mez.-0

burel ordenou o re eistro do termo de resci.
;--ão e da eu :a np ão de que se trata.

N. 27, d st mez, com a cópia do con-
tr ato ceie ra lu com o Estado do Elpirito
Sa to, par a co st:u:eão e explor ção
(Ida ob as do porto da Vietoria, decorre te
do art. 30 do decreto n. 16.739, de 31 de
(Ice ala n - Foi ordena o o re is ro
ilo dilt:d do cont:ac'o.

N. 1.2 7, d ste mez, distribuição dos cre-
diws cn C 3',53 e 215$ á ite:o rani da Re.par-
t çã (Jerd dos T.legra hos e á D.aleg cia
Fi ; • i rio Est zelo de Min is Geraes, nor conta
:o r dito elle M abe n to p o decreto nu
me o 15.63, de 17 de set inb.-o do anno
lindo. - Recusoa-se registro á despaza,
nos te mos do parecer.

- Relat ¡dos p lo Sr. mi titro Agenor de
Ro re:

Mia i s'ier o da Agricultura, Industria e Com-
merào

Of idos tis. 2 032 e 1.98 1, daste mez, do
Se-v	 le Insp .çã e ?eme ito Agri olas e
(41 z-i7J	 o3 .)	 mai e ia tho da
cOt e te ani o, do Institi o B ol . ico de
• f ta t Agrical ., a une to d 21 :73 :$109,
3: • • .,a4-1 e 1:604, a ive.sos, de 'or •eai-
me.	 s ' ,ate s meus aea e aj .da te custo.

eeastrou-se.
A i e .. 1.527, de bri do corrente anno,

a eu.: me ito de 2:000$ a A ito . io José
To Cs, portei aa ca Dite ,uri 1 Geral do
Ser iço de I ,dustria Pa tor'1, pi a p 1 a-
me ito e 'espec .5 urge itea no mezas de
a ri), maio e ja :h, do corr.a te a ,no. -
O triou ai te usou regis ro á des aze, p.lo
moti o co Melte do oare ..r

Mi listerio da Fazenda
Proce iscas :
De dis buição de credi t.o de 56510 á

De ega ia F:s.:al do Tács p u r..) Na ic. o
Estado do R o Grande • o Sul, por c Lta do
docreto n. 16.16, 'e 19 de jan.iro de 19.4.
- Ordeno,.-: e o regist o

. : e cor es ã d ang nei to de pe , FãO a
D. 'Via ia A gus a Ca.das Martins, viu.a o
cap'tão !o e..x re.to Ma , el Martii s ilho.
O t ib ai jui ou leg ti a coe is Ao e or-
oenou o n eg s.: da d...s •.. a, ofIL.a d -se
de ceô-do	 m na • • c r.

0' . cio i. 6.'7, deste mez, da Dele ação
do Tribunal de Con:as no E ,t a do da 3,11i a
e ,• a do o re :ursolater osto oela Com-
p .nh.a B -asi e r de 'alergia Electriea, cor.tra
o acto da mesa' de•e aaão que negou re-
gistro á despeza 'e 49$5a0, pravenie te de
a .,sienatura de appare ho Li phonico instai-
Ido na D:lega na do mesmo Esta 'o.-
Ju n ou-se prd dicado o recurso, por se
tratar d.: der pezd pert nce ,te ao exercido
de 1924, já encerra .o.

M tis crio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

	

Ns. I .227-C.. 	 1.8.5-C e 1.9P0-C,
de ma-ço. abril e m do do Lorr ente armo,
pag ale to d 1:472$136, 13: 3530, 92$5t0
e 2:93-$8 O a d.versos, de fornecimentos e
differença da e 'cimentos.

826, des e mez, com o r talho do
Diario Offic.al em que vem publicado o
co ;tracto celebrado en •re o D partamento
Nacional de Saude Pubica e Mendes Pinto
& Comp., par fornecimento de artigos do
gru ao 14- Latrifica ite • estopas, et.

O tribunal orde ou o registro dos alludia
dos pag ¡mentos e do contracto:

Mini terio da Marinha :
Aviso n. 2.390, deste mez, com as cópias

dos termos de adoitamento aos contractos
em sirt..de dos quaes ficam transferidos á
firma Azevedo Alv,..s, Rodrigues & Comp.,
Limitada os ouus e vantag-ns conferidos á
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firma Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.	 Oficio n. 1.533, de maio do corrente	 — Rela'ados pe:o Sr. auditor L'attaldt,
nos contractos aasignado; por esta firma armo, do Serviço de Industán Pastoril, ia- Lopes:
para os torneamentos de artigos dos grupos gomei:to cie 30$90) a diversos, de foracci-
•trazendass e «Bandeiras, ddrante o cr- mentos: • 	 Ministerio da Agricultura, industrio C

rente anno.-- Ordenou	 Camtnercio:-se o registro.	 O Tribunal ordenou o registro das das-
ezas	 Officio n. 841, de março do comente atino,p.

• 2.393 de maio ultimo,— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-

	

	 iso	 pagamento de 120 .5 a Francisco Leite Alves
mento do

Av	 it,	 paga-tanda:	 Bened to àleirel	 da Costa,, suptrintelidente do Serviço de Ai-32e; ao por : eiro	 icles
Ministerio da Agricuitttru, Industria C Munia, ile differenea de vencimentos por godão, de' diarias que lhe co opete.-0.ale,-

Commercio:	 substitnieües.•— O Tribunal resolveu recusar nott-se o registro.

Oificios:	 registro á dcsp	 ec

	

eza, de aôrdo com o ?a-	 Ministerio da Fazenda:
Prooeszos:

Ministeria da Fazenda:	 -
Precessac:

Ns. 1.027 a Cd. daste :noz, dos Serviços
de Algodão e Geolo y,ieo e Mit:exato ,jeo . do
Brasil, pagamento de 84 1 36 e 2:030$ a di-
versas, de diarias que lhes competem. —	 De pagamento de 1:03'	 2iltr a Santo5. &
Ordenou-se o registro. 	 Comp. e 3Jos a D. Acidrdia.1 ii ihy, de ea-

Ministerio da Po:sonda:	 necimentos e dividas de	 lindos.
Da pagarnento da 6:012í; a F. Lasca

Processos:	 Comp., de iornecimeatos á A'ândega do
De pagamento tle 120M53 c 393 a Ri- Rio de Janeiro.

cardo Clementitio Freire Mello e outro, de	 O Trijanal orieaoa o registro dos alittli-
dividas de exercidos findos.— Fez-Se o re- dos pagamentos.
,ristro.	 n. 63 da Directarie da Receita Pa-

Aviso n. 53, destc mez, remetteado o pro- blica, com o processo reletivo ao accUrdo
cesso relativo ao pedido de 2:730,5, em apo- firmado entra a De.lesacia Fiscal ito Tile-
lices da divida publica, als..rto peio decreto souro Nacional no 1.7„tado de Mines (ie.rae;
n . 16.745, de 31 de dezembro findo. afim da e Leopoldo pena-rio Pereira. para arrcca-
at encler ao pagamento da construcção dos deção do imposto de energi,'. electriee nos
ultimos trechos da Alegrete a Qtarahy e de termos do art. 13 do decreto n. 15.933, da
Basilio a jaguarão, das Estrados de Ferro 31 de março de 1925.-0 Teibaoat ordeaoa
do Rio Grande do Su	 0..denou-s e o re- o registro do alludicio con'.ra:to.
gistro do acto referente a emissão de que. 30	 Da CO.ICCSSãO dc a..egmento da vencimen-
trata.	 tos de jos;:: Teixeira Mac:ralo, citei..., opa-

sentado, das dit.:Inas de compoaição d lit-
Ministerio da Guerra: 	 prensa Naciota:.—Jalgen-es legal a coe-
Aviso ri.75, de maio ultimo, wsratrier.to cessão constante da apostilla e ordonolt.oe

de 33:9.19700 a Estrala do Ferio S. Paulo o registro clt de.speza.
Rio Grande, de transportes elle:tuados cm 	 .Ministerio da justiça e NLI;02i35 Intcrio-
1922.—Recusou-se registr)á despeza, pelos res—Avisoa
inativos coes antes do parecer.	

N. 801, de abril e junho do corrente anuo,
Minister10 da justi .. a e NegociOS Imite- atiCantannnt0 de 112S5J3 ao e ac-fp:tirario

riores:	 Antonio Luiz dos Santo; L ma Junior, para
Aviso ii. 2.0 .!7-C, deste. mei. 130;m:tento °ocorrer ao pagamento da de3pelas cie

de 1:40N a Adatbert 1 de Souza Bra7a Junior pro npto pagamento no 2 .. ter] zstre cio-cor-
e outros, de gratificaçOrs; arbitraj ts pelo r ente anno.—Ordeace-:e O reeiotro.
Sr. ministro por se:vit.:os pre.steeles ao mi- 	 N. 2.037, deste mez, pagsmento de
uisterio.	 2:771,t5250 a F. Pulo:dome:icei: Co:o.t, de ser-

viras prestados.-0 Tribuoei ‘ r,lanott o re-Avisos:	 gutro, por se tratar de otar s cuja importa-.-
Ns. 1.S75-C, 1 211-C e 1.932-C, cle marco ca são excede a 10:00.3393J.

e maio do corrente fumo, pega...torto de	 Ns. 571 e 51$, de abri ; do corrente aunc,
.3: 1 are;703, 1,33. e 11$20 ) a diversos, de for- distribuição do credito de 7: t.l'-ts. á DeJega-
necimentos e gratilleaç3çs.	 eia Fiscal do Thesouro Na:1°:: ti no T ', todo

Ns. 981-'2 e 1.890, de manço e maio do de S. Paulo e de 253$ an "lita.:earo Nado-
corrente rumo, pagamento deeiCle : a Manoel nal, por conta da verba 2i".
:Brito da Silva e ou:ros, por ser5tiços pres-	 Ns. 1.933C. 1.933 C e 1.92 C, de ina:o
:lados ao ministerio. 	 do corrente muno, pagamento de 5Is223, /03-;

N. 822. deste ni2Z, Com 0 retalha do e 110; a d:vc:aos, da dilTe:cmyt (1,', venci-
Diario Official que pubiicou o contracto ce- mentos., serviços prestados, i era:ceio:si:tos t.:
lebrado entre o Depariamento Nacional de passggeria.
Sande Publica e Mendes Pinto LC: Comp.,	 Ns. 1.622 C e 1.233, de março e meio do
para fornecimentos de artigos do grupo 13 corrente amo, pagamento da 8iS50) e 3d3:;
--Material e objetados de electricidade. 	 a Alvaro de Moraes e ootros, de serviços

O Tribunal ordenou o registro das des- prestados ao Ministerio.---0 Tribalal 'or.-
pezas e do contracto. 	 denou o registro dos alluditios pagamentos

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira e ciistribuiçoes de creditos.
Lima:	 N. 8 13, desta atez, com o reta10 do 1.):‘,.rio

Off:clul ton que veiu publicado o terem deMini .sterio da Agricultura, lidustria c contracto celebrado entre o Deludam:mitoCommercio—Avisos:	 Nacional ee Saade Publica e a Crina Fontes
N. 2.319, deste ruez, dietr;buição do cre- Garcia & Comp., paia f' Orne2ime.ntOS c:e ar-

dito de 100:0113 á Delcaaia Fis.al do The- tigoo do grupo 17 (-Tintas, vereizes cie.- —
sottro Nacional em Pernambd,o, por conta Ordenou-se o registro.
da verba 30.	 Ministerio da Gaerra.N. 2.239, deste mez, pagamento de reis
51:03O á Congre,'.?. tção dos Salesianos de	 Aviso n. 118, deste nica. pagamento de
Nitheroy, de auxilio que lhe compete. 	 3:030$59) a Correa da Silva, da tornecimaa-

N. 1.921, de maio do corrente aluo, tos em 1922. —Ordenou-se o registro.
adeantamento de 533,!; a Henrique Luiz Jean	 N. 76, de maio do corre:ri.: acuo, paga-
Jzsques, porteiro via Dirctctoria . Geral da mento de 26:613.ye300 a Estrada de Ferro
P r opr ied 3 de Industrial, para despoz :3 to. - S. Paulo Rio Grande

'
 proveniente de trans-

gentes nos inzzeá de ma i o, junho e julho do portes em 1922. --- Recusou-se registro á
Corrente anuo.	 despeza, pelo fundameato co arecer.

Da pagamento de 59i333 a /alio dAheats
Gomes e 300:.,331 a Beniarnin Gainories doo
Santos, de dividas de exercidos findos.

Do pagamento de 1:001 ; a João F. de
Menezes Cesta, de dividas dz.' esercicios
findos.

Do pagamento da 21:0313:' ,',. a Cit. !Adilem:
& Conip., da fome:intentas á Casa .da
Moeda.

Oificio r. 67, desto 111;;Z, da D'rectoria
Receita Publica, com o processo relativo ao
accordo firmado entre a Delegacia Fiscal de
S. Pado e o Sr. Idyllio Marques, como ore,
sidente da Companhia Força e Luz de Bro-
tas, para arreeaaação do Mu-tosto tio con-
stituo de energia eloctriea.-0 Tribanal
denott o regi tro dos alludij.os pagamentos
e citado eentrae o..

IMinisterio vit Justi , a e Negoo;o3 lote-
riorcs:

Avisos:

Na. 2.104 C e 2.012, desta mez, paga-
mento de 4:833:4 . a diversos, de serviços
prestados ao Ministerio.

Na. 1.224 C e 1.628 C, de março c
do corrente anne, pagamento de 1O a José.
Sebast:fao de. Abreu e 151s a Franceltino
Maltez, dc serviços presiados ao Mini3-
terio.

N. 8-18, deste moz, com o retalao do
Dlario Officiul em que foi pe.;;:leedo o coo-
tracto loonatio entre o D,spartameaso I stacio-
oal da Saude Publica e Fontes Garcia te
comp.

'
 para forneeiracoto cie arijoa .; da

vogo 14 sLubrideente,„ estima e 'avifsfeos
congeneress.• ..0 Tribural o:eleito:too sa ...eis-
tro das despezas e d.o contaacto.

Ministrai .) da Guerra:

Avisa n. 91, de maio do corrente nulo),
pagamento de 18:S71,solD) a FstraCa de Ferro
S;Paulte Rio Grande, do transpores reali-
zados cai 1922.—ROCUSJU-Se registro a des-
pezar pelos fundamentos do perecer,

Ministraro da Vi2ção c (abas Publicas:

AViE03:

Na. 1.293 e 1 ,̀"57, deste mez, oaeamento
de 228:4320154 e 7.2:; :781637 á Componha
Nacional de Coestrucções Civis e outros, de
transportes CidettandOS C111 abil ulLimo, e
serviços encalados no proltereame n ro cio
Cães do Porto do Rio de jancaro.—Orde-
nou-se o registro:

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por ãndos 03 trabalhos e
designou o dia 24 do corianta mez pare a
seguiet,a SCit9 °atinaria.

n: DO bl. Mlxi, riO 10 n 1.5)0: ,\•Ir

-hás 23 de jih	 1, 192:,

Sr. I1iini511:0 tia Faz.:lida:
N.1 3	 _. 4 .9»-ffinumeça . 10	 Peg,.:PCi

do credito especial de 91O:a0O?:102, altee-
i° pelo deme:o o. '10,910, do dia, J0 de
corrente.
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Lia 2'i

- Sr. ministro- da Agricultura, In-
dustrie e Cornmereio:

N. 2.255 as- Solicitando informações,
para que o tribunal possa rescilver sobre
o officio da Directoria de Contabilidade
desse ministerio d. 1.593, de 29kie março
do armo proximo passado, relativo ao
pagamento por exercicios findos, aos
auxiliares addidos, do extinto eseripto-
rio de informações em Paris, Gustavo
Adelpho Sailly e Amo Konder, dos ven-
cimentos que deixaram de receber no
periodo de 1 de julho de 1921 a 31 de de-
zembro de 1922.

-•Sr. ministro do Interior e Justiça:
N. 1.256 - Comei:única-brio recusa do

re.gietro ao pagailierito de 509$800, a
Mendes, Pinto & Comp. e outros, prOve-
riente de fornecimentos /eitos á Inspecto-
r* de Demographill Sanitaria, em março
ultimo.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
ni:ceai:

N. 1.257 - Communicando haVer sido
:gado registro em sessão de 15 do , cor-
cerda ao pagamento a Pontes Garcia &
dem i,. do 1 ;2!9*370, proveniente de
ferneeirnentos feitos á Inspectoria Fe-
d erai Lie eavegasão, no anuo actual, de
i ».i.ieérdo com a lettra c, do art. 246, do
degulamento Geral de Contabilidade Pu-
e d e^.	 não esi!ar provado que tenha

. lies ido ceneurrencia publica, conforme
a•	 „iinia a ieiitr. e, do art. 51. do Codi-

O (le Contabilidade.
A. 1.258 - Comnumicando que o tri-

p inai. tendo presente o aviso do minis-
aedo n. 1.274, de 10 deste mez, remet-
edido n ,copie cio contracto celebrado pela

ecrrekr-; de Minas Ge-
reais com Avaliar Werneel: & Comp.,

arreridanieni.o do predio destinado á
lasdiliaeão da agencia postal de Juiz de
taaao mosmo Estado. resolveu, em ses-
s5n de 19 do corrente, recusar registro ao

Cullf raCtO, por constar da ciam-
- els esc o inicio de sua execuçãodeva.

• r:des irr	 eisão deste mesmo trihu-
nrl que lie JeAse regdstro.

- minisi.ro da Fazenda:
N. 1.39	 Communicando que rela-

tivameii .i.r ao pedido de reconsideração
• cl'isparbo proferido em sessão de 20
de tna , o tiltimo. sobre o officio n. 29.
do dia 13, da Directoria da Receita Pu-
blica, pelo qual foi recusado registro ao
areei:do celebrado em 3 do citado mez do
o-inrco, com a Companhia de Navegação
Menson Steamchip Lines, para a arreoaa.
dação do imposto de transportes. reso'-
veo o tribural .em sessão de 19 do cor-
rente, reconsiderar a sua decisão ante-
rior, para o fim de ordenar o registro do
alludido aceôrdo.

N. 1.260 Communicando que o
tribunal, tendo presente o processo re-
ferente á reversão, para D. Edwiges do
Carvalho, filha do ex-1 0 machinista 10
tenente da Armada José da Silva Neves,
da pensão de montepio que era abona-
• a D. Anna Rosa das Neves, viuva do
dito officio!, resolveu, em sessão de 19
do corrente, julgar illegal a referida re-
versão, porque, tomando-se por base o
requerimento datado de 21 de março de
1924, o inicio do abono é de 1 de março
do 1919, incorrendo assim em prescripção
o perioclo anterior, de accôrdo com o § 1°,
cc. VI, do art. 178 do Codigo Civil.

- Sr. ministro da Justiça:
N. 1.261 - Respondendo affirmativa-

tirente á consulta sobre a legalidade da

abertura do credito ' CSPeciaT de réis
5:996666, destinado ao . pagamento, fies-
'te exercieio; dos vencimentos. que com-
petem ao •20 procurador. da Republica na
Secção do Estado de Minas °craca, de ae-
eôrdo com o art.- 5 0. do decreto n. 4.907,
de 7 de janeiro ultimo, para o que está
o Governo autorizado pelo paragrapho
unico do mesmo artigo.

Dia 23

Sr. ministro dá Fazenda:
N. 1.262 Communicando que o

tribunal, tendo presente o aviso do mi-
ni s tre: ai n.56 de 13 deste moa, cora a
cópia do decreto n. 16.745, de 31 de
dezembro ultimo, e pede • seja regis-
trado o acto constante 'do art. 20 do
mesmo decreto, autorizando o ministe-
rio a &ilidir apolices da divida publi-
ca na importancia de 2.750:000$, resol-
veu, em sessão de 22 do corrente, orde-
nar o registro do acto referente á emis-
são de que se trata.

- Sr. ministro da . Marinha:	 •
N. 1.263 - Solicitando esclareimen-

tos, para que o tribunal possa resolver
sobre o aviso n. 2.228, de 3 deste moa,
consultando sobre a legalidade da aber-
tura do credito espeeiat de 159:1418. a
ri ee	 rofere c decreto legislativo nu-

. mero 4.897, de 21 de dezembro do nono
pioxime passado.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 1.261 - Corensunicandr quo

tribunal, tendo presente o aviso a. 75:,
C P 21S de maio ailtimo, pedindo o regis-
tro da de.speza de 53:9918700 • á conta
do credito especial aberto pelo decreto
ri. 16..686; de 20 de novembro do armo
proanno :passado, provenientes de trans.
perlas de /rores , effeetuados em 1922,
pela Estrada de Ferro São Paulo-Rio

resolveu, em sessão • de 2a, do
corrente, recusar registro á alludida
despeza, por se acharem entre os . ditos
documentos as requisições ar ris.. 4, 18,
39, 40, 11, 42, 43; 45; 46; 47; 52, 55;
56, 57, 53 e 59, relativas a transportes
estranhes ao serviço publ:eo.

N. 1.265 - Idem, idem, quanto á des-
peza de 26:618$2d.e, proveniente de
tran qporie de tiicrias. effectuado era
2 .922, pela mesma Estrada de Ferro.

N 1.26-6 -- 'dein idem, era re!acão
á despeza de 18:8748100, de transportes
realizados em 1922 pela mesma Estrada
de Ferro.

-- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.267 - Communicando em soma
ção ao avisou. 1.191, de 23 de maio ul-
timo, haver sido mantida a decisão peta
qual foi recusado registro á despeza de
1;5738333, para pagamento de subeti.
tuições de funceionarios da Inspeeleria
Federal de Navegação, no moa de abril
ultimo.

N. 1.268 - Cabe-me • cornmuniear a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo 'presentes os avisos
desse ininis.terio ns. 26 e 27, de 15 des.
te inez, remettendo, o primeiro, cópia do
termo de rescisão, de aceõrcio .com o ar.
tio 1° do decreto n. 16.739, de 31 de
dezembro de 13, dos coutractua do
concessão e garantia de juros e da en-
campação das obras do porto de 1-
ctoria, no Estado do Espirito Santo, ce-
l ebrado ,: ertre a União e a Companhia
do Porto do mesmo nome, e o segundo,
cópia do contracto, com o Governo do

referido Estado, para construcção o tr.
ploraeão das mesmas obras,' feito emn
virtude do art. 3° do citado decreto,
'resolveu, em - sessão de 22 do corrente,
ordenar o registro do alludido termo de
•reseisão e encampação, bem assim do
dito contracto.

N. 1.269- Levo ao conhecimento Co
V. Ex., Pará os fins convenientea, que
este tribunal, tendo Ipresente o aviso
(ices° ninusterio n. 1.164, no 18 de mamo
findo, communica,ndo Naverem sido
pierogadas, por 90 dias, os ajustes ce-
lebrados pela Estrada de Ferro Noroes-
te do Brasil com Saiitrs Junior f& Comp.
Joaquim Vieira, Mario de Souza Campos
M. Silveira & Comp., Abel Augusto Fra-
geei. Wa1dernar Veiga ue Oliveira, De
Canuto & Comp. e Soares Sampaio &
Comp Ltda., para fornecimento de va-
gt;os á mesma estrada, de accerdo com
o disposto nu § a° • XVIII, do art. 201
da lei 4.7i93, de 7 de janeiro de
l fd'A reao rreu em sessão de 19 do cor-
rente, ordenar sejam anoctadas nos res-
pe...a voe ilesistries as prorogações dos
alitundos ajustes.

N. 1.270 - Em referencia ao aviso
desse ministerio n. 1.236, de 1 deste
mez, solicitando seja declarado, á Dele-
gação deste tribunal no Estado de Ser-
gipe, que a sub-consignação n. 9 da
consignação aMateriala da verba 171, Iii-
speztoria Federal de Portos Rios e 1.1a-
naes aDiversos materiaes necessaries ao
custeio das consmissões de estudos o aos

serviços em andamento nos portos do
Natal e Fortaleza, se destina Lambem
aos diversos materiaes de custeio de to-
das as commissões de estudos, cabe-mo
e&nimunicar a V. Ex. care o assumplo
já ftira resolvido anteèiormente por
* .ste mesmo tribunal, no sentido em que
se manifesta esse ministerio, tendo si-
do essa resolução scientificacla á mesma
(bne,gação em officio n. 345. da i° dire-
ctoria deste tribunal, de 26 de março
ultimo,

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.271 - Communieando que, re-

lativamente á clespeza de 242:4558, cor-
respondente á remessa, por intermedio
do Pane° do Brasil, da quantia de reis
2seneess500, á Delegacia do 'nes:muro
Nacional em Londres, o ao custo do re-
spectivo telegrarnma, quantia essa desti-
nada á acquisição, pelo Dr. Joaquim
Dutra da Fonseca, de material para in-
stai/ação de diversos laboratorios de ana-
lyses nos Estados, á conta da verba 18",
"Material", do orçamento desse ir mis-
brio pura o exercicio de 1924, resolveu,
em sessão de 17 do corrente, recusar re-
gistro á despeza, preliminarmente, pôr
estar encerrado o exereicio de 1924, a
que a mesma se refere, o de meritis, não
sómente por não estar datado o do-
cumento de empenho, como lambem
por não se poder verificar do processo
em que 'condições foi escripturada a al-
hidida quantia na Delegacia do Thesou-
ro Nacional em Londres, á disposição
do Dr. Dutra da Fonseca, si como
adeantamneto, si corno credito distribui-
do á mesma delegacia.

N. 1.272 - Communicando que o Tri-
bunal, tendo presente o processo, relativo
ao pagamento, pela Delegacia do Thesou-
ro Nacional ,em Londres, ao 1° escriptir-
rario Dr. Mario Cátany de Alencastro.
quantia de 1:6668660, ouro, que lhe com-
pete, de acedi-do com o paragrapho uni-
co do art. 43 do decreto n. 9.283, de 30
de dezembro do 1911, por haver :AO
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dispensado do togar de membro da cicie-
a: ao do ntesino tribunal_ em Loadiaa,„

(.endo-se empenhado a important:ia de
8:6388329, papel, correspondente á acima
citada, no creuito suppiementar a ser pe-
dido ao Congresso Nacional, a conta da
sub-eonsignaoao — Ajuda de custo -- fia
verba 7' do vigente orçamento deaae
nisterio, conforma; officio desta presiden-
eia, a .914, de 25 de abril proxinto pas-
sado, resolveu, em sessão de 3 do (Virl'ell-
te, que, embora' o empenho da despeza
tenha sido perfeitamente legal, á vi,31a
do art. 46 do Codigo de Contabilidade,
não ha, por ora, o que deliberar, quanto
ao registro da despeza, por mio ter sido
ainda conotando o credito supplementar
a cuja conta terá a mesma de ser impu-
tada.

Dia 26

Sr. ministro da Viaeão e Obras Pu-
blicas:

N. 1.274 — Tendo esta presidencia de-
ferido um requerimento em que a firma
Souza Baptista & Comp. solicita fosse
devolvida a esse ministerio moa conta
de 100$, proveniente de fornecimentos á
Repartição Geral dos Telegraphos, em
1923 , e que acompanhou o avia° desse
P1051110 ministerio n. 1.611, de 20 de no-
vembro daquelle anno, ca.be•mo remetter
a V. Ex., para os fins e011VenienteS, não
soo:eido a olhando conta, como tanioem
mima os documentos que vieram arrimos
ao dito aviso n. 1.611, aeierentes a for-
o( rameolos tiquella reportiaao acta dita
firoot Sonza Baptista Ss Coom , 	 Al-
meida Comp. e Canhona, Comp.. Po
impodzincia total de 59, cuja.s despezas
não foram registra/1as lao. este tribunal.

Sr. com ra-ohnira o te commissario
Luiz Emilio Bolara director geral do Fa-
zenda da Armada:

N. 1.272 Agrodecendo a ~muni-
cação do haver nasomido o exereicio do
cargo de director geral de Fazenda. da
A rr. alda .

ExPi .231',5N 1	 DO 511. Mn ECTOR-sEcRET.\ma

Dia 2 de junho de 1925

Sr. chefe cio DArgação do Tribunal
• dr Contas na Ea!ado de Minas Genes:

N. 1.ao4 comum:tico-vos, para os
nos conaeoientos. qee es t e tribunal, ten-
do prasente o vosso officio de 3 do cor-
rente, consultando: 1", si o regimen as-
pi' . ial a que se refere o art. 297 do Re-
gulamanto itera( de Contabilidade Publi-
ca isont a os thesourairos-contadores das
unidade : militares, em operações de
guerra, da preatação de. ventas do pe-
imitira° adeantamonto, admittindo-se a
registro tini terreiro, com inohservancia
do art. 303 do mesmo regulamento: 2°.
Si é regolar o pagamento do pessoal de
tropa, custeado por credito orçamenta-
rio, mediante adeantamento e por tri-
?li cores vepcidr)s, sob a alleg,ação de se
achar a uniibulta para que IY;ra distri-
bnido o credito. 'rui lagar distante e em
operações de gue,.ra, em vez de serem
proceasadas e pagas as folhas mensaes. na
es , ação pa gadora competente, de a.ceardo
com o art. 324 do mencionado re gida-
monto, — resolveu, em sessão de 19
deste mesmo roez:

a) que o regi mm especial permitlido
pelo art. 297 do Regulamento Cerol de
Contabilidade ~noa, para os adianta-
mentos destinados ao exercito em cam-
panha. nade dispensai' a cemprovaaão do
pentiltimo alteai:tomento para ser feito o
terceiro;

b) que não existindo as insirucções
paraa esse regimen de excepção, prevalece
o regimen normal cio 303 do mesmo
regulamento.

— Ao chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado ale Minas Geraes:

N. 1.395 — Communicando que o tri.
bunal, tando presente o officio da Mini-
nistração dos Correios daquelle Estado,
n. 236, de 28 de janeiro ultimo, cem o
da delegação, n. 297, de 27 de maio oro,
ximo passado, no qual a mesma adminis-
traoão pede sejam approvadas as des-
pezas de 8:135$ e 6468550, realizadas
Pela respectiva thesouraria, á conta da
verba 2°. "Correios — Material", do or-
çamento do Ministerio da Viaçoo pãrt o
exercido de 1923, despezas essas que não
puderam ser regularizadas, por ter a de-
legação julgado illegal o pedido de suo-
piamente) de numerado para tal fim, re-
solveu, em sessão de 15 . do corrente, em-
siderar _prejudicado o pedido, por tratar-
se de despezas pertencentes ao exercicio
cie 1923, já encerrado.

— Ao chefe da Delegação do Tribunal
-de Contas no Estado da Balda:

N. 1.396 — Communicando que rela-
tivamente ao requerimento encaminhada
pelo officio ri. 592. de 22 de maio ulti-
mo, em que a Companhia Brasileira do
Energia Electrica recorre do acto da de-
legação que recusou registro á desociza
do 111a, proveniente da assignatura de
apporolhos telephonicos da 6' região mi-
litar e residencia do chefe .do Serviço do
Estado-Maior da mesma região, resolveu
o tailmnal, em sessão de 17 do corrente,
iam s iderar prejudicado o recurso, não 56
por se achar encerrado n cxereicio de
192',. como •aor ter sido interposto fóra
do peazo legal.

N. 1.397 communieando que rola-
tivamento ao requerimento do 20 tenerte
contador thesonreiro do 19° batalhão da
caçadores. Affonso Pinto de Magalhães,
pedindo ralevação da multa imposta pela
deleanção., por ter elle excedido o prazo
para a comprovação do adeantamento le
8:77 1o31 -.;0, re o ebido na Delegacia Fiscal
tio Viesonro Naeional, nesse Estado, em
17 do outuboo '1924. para as despezas
do 'É^ trime:,1ro do 1921, resolveu o tri-
lo; ml, em seasão de 17 do corrente mez,
relevar a alludida multa.

— Ao chefe da Delegação do Tribunal
da Comi! is no Es( rio CIO Espirito Santo:

N. 1.393 — 'dom idem ao requeri-
mento ca i (p i e o 1° tenente pharmaceu-
tiro tio Exercito Antonio Pereira de Oli-
veira Vilho pe,•4e relevação da multa do
1 ala, que lhe. foi imposta pela delegação.
sobre n a1103 nta Mel-110 de 3:4808. entre-
gue pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado. em 20 de novem-
bro /. 1 e 1921. ao dito offirial, nava despe-
zas da Enfermaria-Hospital de Villa Ve-
lha. no 4° trimestre de,  192•. resolveu o
teibunal. PM sessão do 17 do corrente
mez, relevar a alludida multa.

— Ao director da Escola Normal de
Artes e Orneies Wencesláo Braz:

N. 1.399 -- Communicando haver si-
do negado registro ao pagamento a Soa-
ras. Sobrinho Sr, Comp., .de
proveniente de fornecimentos feitos á
escola, DO armo actual, mediante concor-
rendo, de emergencia.

-- Ao director do Serviço Geologico o
Mineralogico do Brasil:

N. 1.400 — Communicando que rela-
tivamente ao pedido de reconsideração
do despacho proferido em sessão de 30
do março precedente, sobre o vosso offi-
cio n. 1.047, de 25 de novembro cio 1924,
pelo qual foi recusado registro ao paga-'
mento á Société Anonyme lo GaZ de Rio
de Janeiro e The Rio de Janeiro Tram-

way Light, and Power Co., da importan-
eia total de 6578333, proveniente de for-
necimentos de 'aoz e energia elecirica ao
serviço,. em. outubro 'do atino passado,
resolveu o tribunal, em sessão de 15 do
corrente, manter a sua anterior decisão,
por estar encerrado o exercido de 1924,
a que pertence a despeza.

: Ao director do Instituto de Clti-
mica

N. 1.401 — Communicando recusa do
registro ao pagamento á Inspeetoria Fe-
deral de Po-Hos, Rios e Cumes de 518400,
proveniente de serviaoa de descarga, ca-
patazias e armazenagens de votumea
vindos da Europa, por impropriedade de
classificação.

— Ao director da Contabilidade do
Thesonro. Nacional:

N. 1.402 -- Communicando que o
tribunal, tendo presente o officio da Di-
rectoria de Estatistica Commercial, nu-
mero 44 A, de . 12 de março ultimo. en-
caminhado pelo officio u. 253. do 27 do
abril seguinte, e no qual aquella directo-
ria pede relevação da inalt a de 1 52 ao
mez, imposta ao respectivo porteiro Al-
fredo Grutt, pela demora na presta e ão de
contas do adeardamento dc 1:593aa rece-
bido em 21 de março de 121, para dos-
pezas do 1° trimestre do armo passado.
cuja comprovaoão foi prestada no pro-
cesso n. 32.396, annexo. resolveu, em
sessão de 2'7 de maio proximo finea. que
não ha o que deferir. por ora. :h:ver:do-
se aguardar oiro n interessado peça a
relevação da alludida multa.

—.Ao director da Eseola Superior
Agricultura e Medicina Vote-miaria:

N. 1.403 — Communicando que em
referencia ao officio n. 160, cio '7 de
março ultimo, prestando esclarecimentos
sobre a comprovação rio adeanf amelile
de 2:0008, para despezas de prompto pa-
gamento. reelaido pelo secretario da es-
cola. Carlos da Cunha Menezes, em vir-
tude do aviso n. 5.023. de 9 de novem-
bro de 1923, dia Miniaterio da Aoricad_
tura. e ao qual foi applicada a multa
de 1 roa ao mez. por despacho de. 29 de
setembro do armo proximo Passado, de-
liberou o tribunal. riu sassão de, 19 do
corrente MC% nada haver a resolver.
por ora, sobre o aasumpto, visto ruo ter
o interessado solicitado a relevaeão
multa imposta.

— Ao director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.401 Communicando redi ga de
registro, por achar-se encerrado o azar-
cicio de 1924. á despeza com o paga-
mento cio 35$995 á r.Phe Leopoldina Rail-
way Company. de transportes effectua-
dos no anno proximo passado.

— Sr. inapoclor da Inspeetoria de
Apuas e Esgotos:

N. 1..105 — Restituindo na segundas
vias dos empenhos us. 330,331 e 332.

Dia 25

Sr. chefe da dele gação do Tribunal do
Contas em São Paulo:

.N. 1.406 ___ Ilemettendo a provisão do
quitação n. 57, .de 15 cio corrente. ex-
pedida a favor de Olivio da Costa Trin-
dade, encarregado da venda externa de
estampilhas de sello adbesivo na cidade
de Santos, nesse Estado.

— Sr. chefe da delegaça7o do Tribunal
de Contas no Rio Grande do Sul:

N. 1.407 — De accardo com o des-
pacho de 18 de outubro de '1923, do Sr. -
ministro presidente, proferido no inclu-
so processo, encaminhado pelo vosso of-
ficio ri. 517, de 18 de setembro de 19'23,
de comprovação do adeantamento
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6:0t)0i-3, feito ao Sr. Anel Lofgren, geologo
contractado do Serviço Geologico e Mine-
ralogieo do :Brasil, em virtude de requisi-
ção constante do officio n. 180. de 7 de
anarc.o daquelle anuo, da directoria do
alludido serviço, cabe-me remetter-vos o
alludido processo, afim de que seja inti-
mado e responsavel a recolher a impor-
tancia de • 63, proveniente de (liarias
Pag as em contrario ao disposto no ar-
fig.) 131, da lei n. 1.632, de 6 de janeiro
de 1923 e indicada no dito processo.

Sr. chefe da dclegação do Tribunal
de Coitas em Sã.o Paulo:

	

N. 1.408	 Communicando que o
TriCinial, tendo Presente o officio nu-

(512, de 2 de outubro do armo pas-
sado, consultando, na hypothese de ha-
ver sido elevada a lotação de urna collo-
otoria e conseclucntemente augmentada
fianca do exaoloa, sem que o mesmo a
complete, corno devo ser calculada a gra-
tificarã• fixada na tabella app revada em
oessão de 17 de setembro de 1923. para
os seradços de tornadas de contas em
atrazo, resolveu, em sessão de 19 do cor-
r , inte moz, que o calculo deve ter por
base o valor da fiança fixada, isto e a
remuneração do F3C2ViC9 deve sor relativa
ao seu volume.

S o . chefe da dclego.ção do Tribunal
de Contes no 'Paraná:

N. 1.409 )rro referencia ao vosso
offioio o. 5 . 1, de 2 de fevereiro 10 cor-
rente ando, encemiuhando o requerimen-
to ern que o ex-nteri h ro dessa delegação,
:3° eseripturario fin tando Ribeiro dos San-
10 ilbas, p ede n pagamento da differon-
ça dc gratificação, entre os cargos do
mo,W n co e chefe, da mesma delegação, no
pararlo de 20 de setombro a 10 do ou-
tub ro ,ia anno proximo lindo, solicite-
vis, de neceirdo com o despacho de 11 de
abril ultimo, do ministro presidente,
melhores esclaresim entos sobre o assum-
pio, visto have: contradicção na vossa
informação preslada, no alludido requeri-
mento, miando (leciones que - "de fa-
cto o chefe cfiertivo desta delegação es-
teve enfermo. guardando o leito durante
o Deriodo referido" c, Maiti adeante, r0-
ferindo-se ao livro do ponto, dizeis "es-
tando nó p eriodo referido regularmente
asoigoado polo requerente, corno mem-
bro de q ta dele saição e devidamente cri-
cerrado pelo c'hofci"; bem assim inter- .
inoi3 :3i, no Ferindo :mencionado, lose-

bestes os vencimentos integ,raes do cargo
do 3? escripfurario e a gratificação pela
1O 1 neção de chefe da delegação.

- Sr. directa: da Dospeza Publica:
N. 1.410 - Cabe-me communicar-

vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o incluso pro-
o o sso, referente á restituição á Compa-
sihisi Brasileira de Ener gia Electrica,
las importaneias cIo 392$956, ouro, e

2a1j",ts,09, papel, (.1,o, direitos que allega ter
pago a mais .na Alfandega da Bahia, em
1920, resolveu, em sessão de 17 do cor-
rente, recusar registro á despesa., por ter
rdorido omissão dos formalidades exigi

das pelo art. 6', do decreto D. 8,592,de,
G J ..: março de 1911.

Dia 26

rlj. directo: - Co Doseou, Publica:"
Officios:
N. 1.411 - Communicando que vei

Tribunal tendo presente o processo
relativo á aposentadoria, no cargo de
director geral, cio director de seção da
Secretaria. do Estado da Justiça e Nego-
elos Interiores José Vicente Gomes Flo-
res Junior, reoolveu, eial sessão do 24

do corrente, deixar de julgar legal a
concessao da reiericta • aposentadoria,
noo so vurque o Litu.° respectivo, empola
mencione vencimentos correspondentes
au uaigo de CL/recto,: gerai, dentara que a
mesma aposentadoria se deu no lugar de
director de secção, como, ainda, porque
au retermo tutu° foi omiltido o decreto
legislativo n. 4.853; de 12 de setemoro
de 1921.

- Sr. chefe da delegação do Tribuna/
do Comas no Estado Qa Parahyba:

N. 1.112 - Accusando o recebimen-
to da communicaçao do exercicio do 4'
oscripturario norteado do Alcantara

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do brasil:

IN. 1.413 - Restituindo as segundas
vias dou empenhos as. 56 e 57, nas im-
portancias de 69:200$ e •448:773$751,
feitos a favor de A. W. Surrem

- Sr. director da Directoria de Me-
teorologia:

N. 1.414 -- Restituindo a 2' via do pe-
dido a. 41, na im portanci •a de 309$000.

- Sr. director da Receita Publica:
.• 1.415 - Commlunicando • o registro,

dm sessão do 22 do corrente, do accôrdo
firmado em 19 de maio pl'oximo /indo
entre a Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional, no ystado cio S. Paulo e o se-
nhor ldylio Marques, como presidente
da Companhia Força e Luz de Brotas,
1, ra -tfl'et..11:a,;,,o do 'imposto de con-
sumo de energia electrica; nos termos do
art. 13, do decreto n. 15.996, de 31 de

N. 1.416 - Mem, idem, do accôrdo
firmado em 28 de maio ultimo, potro a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes e o Sr. E fw-
poldino Januario Pereira, proprietariO, da
Usina Força e Luz S. Joaquim, com sedo
em Urucaina, municipio de Ponte Nova,
pacata.° Estado, para a arrecadação (10
imposto do energia electrica. lios termos
do 'ti pis,. 13 do decreto n. 15.996, de 31
de marro de 1923.

N. 1.417 - Idem, idem, do accÔrdo
celebrado em 19 de maio ultimo, entre
a Delegacia Fiscal do Thesouro Namonal
no Estado de S. Paulo e a Empreza de
151elhora,mentos de Porto Feliz, no in-s-
mo Estado, para a arrecadação do impos-
to do consumo de energia electrien.

- Sr. director do Pa.trimonio Nacio-
nal:

v.1 448 - A es-s clecendo a communr-
cação feita no officio n. 87, dJ . 18 deste
Ines.

- Sr. director do Serviço do informa-
çilles do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio. e Commercio:

N. 1.419 - Solicitando providencias
Toara que o Tribunal poss-i resolver sobre
o officio n. 535, de 8 do abril ultimo, so-
licitando sela paga a Broisii • erg k: Comp.
a importando de 2:$015l8d0, proveniente
de fornecimentos feitos ao serviço, no
corrente anno.

peleonplia dO TP45~ it0 edichs
Estado do Espirito Santo

ACTA N. 23

( ,J-nvoeada, e realizada aos sete dias do
Mez de maio de 11)25

Presentes os delegados, Srs. .Ulialdo
Jos(' do Lima, servindo ele chefe inferi-
:aamento o Satyro Pibernat de Carvalho

foi aberta a sessão, tendo sido relatac:c4
OS seguintes processos:

Pelo delegado Ubaldo José do Lima:
¡Officio n. 88, de 5 de maio do 1925,

da delegacia fiscal do Thesouro Nacioiosi
neste Estado, remottendo o proceso ro-
feaonte ao adcantamento da importancia
de 8:144$, solicitado á rcioricia, reparti-
ção polo Sr. Or. Paulo Dalle MT alo, en-
genhoiro-chefe do •istrirto tolograPin-
GO, para ser ..e.n.tro rr

'-
ue' telegrapnistal

de 1" classe, João dos Santos 2Nlachach,
escripturario-pagador. -- A delegaçãq
resoive recusar registro ao aça:anta-
mento solicitado pela chefia do (District°
telegraphico, no itnporiánoia de tf :1',14$,
porque o n-sei-nio voe eusisar nespezas
realizadas em periocto já decorrido, con-
trariando a jurisprudencia do Tribunal
de Contas.

'Meio n. 39, de 30 de abril de 1925,
da Sub-inspecioria da Sande do., Portos
do Estado do Espirito Santo, remettendo
unia proposta de concurrencia para o
concerto de que carece a lancha Oleja.
-A delegação, attendendo ri que não se
apiesentaram outros consurreiites Pai c

o concerto da 'arena, ri ilve weinvat,
unica proposta existente, !do Si. ;José

L. Netto.
-- Pelo delegado So. PWoernat, di (ai.,

valho.
Officio a. 83, de 1 ti :,raio do 1o25,

da Estação Gerai de Evo,orimentaoão eo
Caa,au do (doytacazes, renaittendo a
via da folha 4_to pagaMen.i fio pessoal
lectinicii e administrativo, relativo arii
mez de abril findo. - A delegação re-
solvo não tomar conhec i mento ao as-
sumia° tratado neste °fi l iem, porquo
destoem relativa ao pessoal tahellado
está subordinada ao reg:nom de registro
zi posteriori.

Officio n. tr, de 30 de abril de 192r;,
da supra mencionadN repartição, remot-
tc,ndo á ordem de pagamento da quantia
I to 132$580, io favor da The Leopotdina
Railway Company Limited. Convets^..
se o julgamento cai diligencia para os
fins seguintes:

o), ser annonada a requisição dal
passagem, •que teria sido assignada pelo
director da Estação do Experimentação

Cacau de Goytacazes, documento osso
tambem revestido das domais formali-
dades legaes;

b), ser declarado na procesJo que as
passagens foram fornecidas no interesso
do serviço publico.

Officio n. 91, de 3(1 de abril de 1523,
da Estação Geral de Experimentação
Cacau, de Goytacazes, relativo ao man-
dado do pagamento da quantia de 400$,
a favor de Demosthen,es do Carvalho,
proveniente do alugueis, nos meses do
janeiro a abril do corrente anuo. - A
delegação resolve recusar registro á
despem constante deste mandado do
pagamento, pelos seguintes fundamentes:

a), não ter acompanhado a primeira
Via do empenho:

b),. não ter sido archivada, nesta cie.
legação, a segunda via do empenho;

c), finahnento, porque a despesa com'
alugueis de casa, por sua natuaeza por-
manente, não pôde correr á conta de
credito destinado ás anp revistas, mexi-
m6 considerando-se !que ;ella ¡já \rena
sendo eflectuada desde o principio do
anno.

Officio n. 345, do 4 de maio do 1995,
do Delegacia do Serviço do Povoamento,
neste Estado, remetiendo a 1" via da
c onta doa Serviços 11'RUTl i c.108 d e V5ctoTib
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S. A., (h luz fornecida durante os; meus
de janeiro a abril ide 1925, no total de
40$. — Converte-se o julgamento em
diligencia no sentido do serem annexa-
dos ao processo, os boletins da mareação,
devidamente visados, por quem de di-
veito; ou. no caso do se tratar de ajusto,
serem presentes á dolegaçao os elemen-
tos indiepensaveia ao conhecimento do
mesmo, uma vez que nada consta a res-
peito do seu archivo.

Officio ri. 3.12, de 2 de maio de 1925,
da Delegacia Regional do 5° District°
do Povoamento, remettendo a proposta
do Sr. Aphrodisio 'Coelho para o forne-
cimento dai artigos de expediente, no
corrente armo. — A delegaçã,o resolvo
tirehivar a inclusa proposta do Sr.
Aphrodisio Coelho, par ser a uniea apre.a
rontada. E nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão polo que eu, Sa-
tyro Pibernat do Carvalho, servindo de
ocacrelairio, laa rei a presente, que vao
por todos tassignado.

ACT.1 N. 2:1

Cantoceda e realizada acs nove dias do
mez í/ de 1925, extraordinaria-
mente, ian'a a vassagew da chefia
Presenlea os delogadoo Srs. Ubaldo

Josa de Lima, chefe interino da Dele-
anão, e Safarei Pib•rnal do Carvalho,
servindo de secrotario, foi aboota a
sessão.

U Sr. delegado Ubaldo Lima, convi-
daudo o Dr. Alfredo Comama a aesumir
a presidencia, proferiu as seguintes pa-
lavras:

Achando-ao presente o digno ocalega,
Sr. Alfredo Camara, nomeado alle,fo
iteata deleauoão, iiesta data, pas.so-lhe o
exercacio deste cargo que vinha axe-r-
ociado anterinament e. Ao transmilair-
Mio a direcção desta delegação, resta-
mo apenas informar-lhe, para sua
saioncia, que o expediente se acha per-
Adiamento em dia, e que somente não
foram normalizados os serviços iode-
releias ao -exame dos balancoles das col-
lectoelas, devido ta es documentos não
iereio sido remoltidos para o respecti-
vo exame; e, outaisina que havendo
toominado a 30 de abril proximo findo,
o exorcicio de 1924, não fora posaivel,
em laio poucos dias decorridos, isto é,
nove. apreaentair o relatorio geral desse
exicreicio, cujo 'prazo vae ate 30 'de ju-
nho do corrente armo.

O Sr. delegado Alfredo Camara, en-
trando oro exereicia, disso que já espe-
rava encontrar esses serviçoes em 'dia,
pela compotencia e zelo reconhecidos do
SOU collegas, salientando a iniciativa do
Sr. Dr. Mirada° Cl. Lobato de Vas-
coneolloa, .então chore da delogação, pelo
conforto com que foi inatallada a noes-
aio; apresentando, assim, a sua agrada-
\ el impressão, disse mais que contava
com O mosmo eaforço da trabalho (lis-
pendido .pelos seus dignos eollegas para
que a sua administração fosso um se-
auimento dos que veena do succedor.

E. nada mais havendo a tratar, foi
~errada a sessão, polo que, eu, Sala:-
ro Pibornat de Carvalho, lavrei a pre-
sente, que vae por todos aaaignada. 	 •

ACTA N. 25
Convocaln r realizada ao, quoto;-ze dias

do DICZ de maio de 1925
Pre gontes as delegados Srs. Dr. Al-

frota) Camara', chore da Doloaação,
uaoalo Josó de Lima e Satyro Piliernat

Cativalaca este ultimo servindo' do

secrotario, foi aberta a sossãO, teado
sido relatados os seguintes processos:

Pelo delegado Ubaldo Lima:
Officio n. '72, de 7 de maio fluente,

do Serviço da Saneamento Rural ,nesto
romettenuo as folhas de venci-

mentos do pessoal, relativos aos nines
do janeiro a abril do corrente .armo. —
A Dons-ação do Tribunal remoa re-
cusam registro á despesa em causa, do
•ceordo com o parecer, sendo voto ven-
cido-o Sr. delegado all;aldo J. de Lima.

Parecer do do legado Sr. Satyro
bornal, do Carvalho:

O credito do 1i'5 :0006 distribuido á
conta dá verba 21", "Departamento Na-
cional de, Saudo Publica, — XXVI —
Serviço nos Estados — N. 278 — Espi-
rito Santo", o destinado aos dispendioa
com o serviço de saneamento rural, O
da tipplicaoão conjunta ao pessoal e ma-
terial, pelo que sou de parecer, tratan-
do-se de rubrica cujo eneprego não tom
um unico fim, que se deve exigir em-
penho por estimativa de cada despaza,
quer de vencimentos de pessoal mortaa,-
lista e diaoista, diarias, etc., , quer do
material.

Voto vencido do delegado Ubaldo
Lima:	 -

liratando-se de despena; que obede-
cem a preceitos do acci;rdo, oue, ex-ct
do art. 772 do Rogulameinto Geral do
Contabilidade Publica, seguem ás dispo-
aições que regem os contractos, G em-
penho. então, oriundo do Executivo é
contrafeloa.l. Estando o -locamo accOrdo
registrado pelo Tribunal do Contas,
como conata do Diar io Off icial de 12
de maio fluente, ás paginas 10.811, o,
declarando a sua clausula decima scli-
ma, que a importancia de 200:0008 cor-
respondente á -quota que se obrigou fil-
trar o Governo Federal, esta devida-
mente empenhada, julgamos que ne-
nhuma outra -especio de empenho se
torna neee.ssaria, pelo que votamos pelo
registro da despesa de 37 :633a332.; re-
!ative:monte, ao pessoal, d•e vencimentos
de janeiro a abril d.e 1925.

• 7OPficio 7-3, mesma data e refer ido
Serviço de Saneamento, encaminhando
folhas de (liarias relatavas aos meses de
•janeiro a abril unimos. -- A delegação
resolvo recusar registro á despesa, do
.iticordo com o p.arocer, sendo voto ven-
cido o Sr. delegado Ubaldo joeé de Li-
laa, (manto á primeira parte.

Parecer do delegado Sr. S. Pi•boonat
de Carvalho:

• Reponto-mo ao parecer por mim pro-
ferido, nesta data, no officio n. 72, de
7 de maio de 1925, do Serviço de Sa-
neamento Rural, neste Estado, nu sen-
tido do ser exigaao o empenam por es-
timativa da desposa, relativamente" ;Se
(liar ias a que venham fazer jás Os fon-
ecionaaios da Prophylaxia Rural. Alem
do quo, apesar de ser Villa Velha nnaa
nicipio indepodent.e, é considerada emao
parto intagtanto da cidade do Vielor[a,
sendo quasi uni arrabalde desta capital,
polo quo não se justifica o abono ao
diarias a alguns funeciouarios, constou-
aos das inclusas folhas, quando a ser-
viço acasorica 10CaWoln.

S.r. delegado Ubaldo Lima decla-
rou que votava pelo recusa do regia-
aro Moa fundamentoa do segunda par-
te do parecer, pois. (Man t ) ao enaPea
iam considerava contractual.

Officio n. 94 do 4 de maio de 195,
da Estação Geral do Exporiniontacão
Cacau. de Goadacazes, neste Estado, re-
latavadente ao pedido de reconsidera-

ção do despacho proferido por esta de-
legação, em sessão do 27 do abril findo,
que negou registro á quantia do 738$,
proveniente de (liarias abonadas ao Dr.
José, Rozendo da Silva. — A &leia:ação
resolve manter a sua decisão anterior,
por subsistirem os mesmos fundamen-
tos da segunda parte da referida deci-
são, e, ainda mais, por não ter acompa-
nhado a 1° via do empenho no mandado
de pagamento o a autorização superior,
permiltindo o afastamento da sacie da
repartição, isto é, do Estado.

.Offieio n. 100, do 8 do maio de 1925,
da supra mencionada Estação do Cacau,
encaminhando a ordem de pagamento a
favor do Teixeira ta Silva, na quantia
do '1:5005000. — A delegação resolvo
recusar reg istro á despesa, do accordo
com o parecer.

— Relatados pelo delegado Se. S. Pi-
bernat de Carvalho:

-Officio n. 717, de .2-7 de março de
1925, tia Secretaria do Tribunal do Con-
tas. — A delegaçáo rosolve deixar do
registrar a desocza, do aceordo cotia o
parecer. -

Parecer proferido pelo delepado So.
Ubaldo Lima, a que se refere a decieão
su pra :

Trataado-so do despesa não registra-
da no exercido de 192i, a que pertence
a originaria deste processo. que deu en-
trada nesta delegação em 11 de maio
fluente, como faz certo o carimbo do
protocolai, por conse guinte fóra dasan
mesmo exoreicio, sou de parecer que a
divida de 330$ de diariaa, a que fizera
;hás o Sr. 1" tenente João Antonio 'Cal-
vet só podairá ser liquidada nos divinos
do art. 75. a 2", cio Codigo de Clon;abi-
lidado Pohliati.

Officio n. 95, do .1 de maio de 1925,
da F,slaçaio Geral do Experimentação do
Cacau de Go:ata-cozes, satisfazendo exi-
p,-encias, relativam.mte ao pagamento do
1:2006 de ajuda da custo ao Dr. ha..
(mim Bordo° do Morara Coruta° o pa-
dido de reconsideração do despacho,
proferido por esta delegação, em sessão
do 27 de abril ultTinn. A delogação
resolve roeusaa registre á despesa, do
acoordo com o parecer.

Parecer it que talude o deapacho su-
pra:

Pensamos mio deve ser 'mantida a re-
cusa de registro peto fondamento — da
meritis — da decisão de fls. 3 deste
processo pois, alam de estar a despesa
com o abono de ajuda de custo subordi-
nada ao rogimen do registro — a po?te-
riori — o mandado de pagamento re-
sente-se da falta da i a via do empenho.

E nada mais havendo a tratar, foi
encerraaa a sessão, pelo que, eu. Satyeo
Pibernat do Carvalho, laviei a mascate,
que 'coe poe todos asSiamada.

,N

Convocado o realizada aos IS dias do
me: do maio de r25

Paease,ntea ü deloaados Si'.s Alfredo
:Camara. choro da delegação: Trbaldo
José de Lima o Satyro .Pihernal, do Cor.
valho. servindb do secretario, foi aberta
a sessão, tendo sido relatados os aeonin-
tes processos:

Ottie : 0 n. 353, de do maio fluente,
da Deleaa'cia Regional do 5° District° do
Povoamento, satisfazendo exigenclos do
despacho desta delegação, proferido em
aessão de 7 do coaronte uum, relativa-
mente á ordem do pagamonto de 10a,
favor dos 'Serviços ne,unidos de Vietoria.
— A delegação resolve recusar registro
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á despeza, el`n apreci o , em virtudo da
não estar comprovado o consumo de
energia electrica e nem ter havido ajus-
te legal.

Officio n. 45, de 12 de maio de /925,
da Delegacia do Serviço de Indostria
Pastoril, remettendo a P via da conta
apr esentada pelo Sr. Raulpho Gionor-
doli, por servioos daetylographicoc,
prestadoa nos Mei:eS de janeiro a abril
do 1925. -- A delogação resolve recusar
registro á doapeza, de =ardo com o
parocer.

parecor a que no reforo o denarild
sopra o pord'orido rein delegado Sr. Sa-
fyro Pibornat de Carvalho:

A delegação deve nogar regi:dr° á
Oospozo do caio Irato o presento, polo
soai-tintes fundamentos:

o) o emponbo do despem foi foiio em
ts de maio rorroi-dro posteriormente
fiit Lora, dai orla do 0 do citado inez;

) 5 'oglin t la via cio documento origi-
maio do empenar; acompanhou conjun-
fornohio o mandado de pagamento, ara-
do remilar proceilci-o:

ro não rooslar oxarin cannprimento
do a 1° do ai/. ria , do Regulamento Ge-
ral do Pont abii itiode Publica;

dn não lionvo cornolrfa ohaooVaricio
oiaonsitio"o da l o firp a. do a: 1. 2O8.
meiod rilintlo roeulanionio.

	

n.	 f",e, 5 do maio do 19a5.
ria a t arai n Gora i do E. do Cacau rlf'

	ir,!nr,r7.-,,-1,	 modo	 Estado romottendo
nreros apresentaria polo

Ooa-rad oio 	 nogociante,
pp eidotio de Vicio-ido, e nrii,n

ou'í . o.-.o;don	 concurooncia ad-
taiiidstcoiiva.	 modionte convite. — A
d o to--ne m, oo z nIvo no arcilavar a pito-

o ;vp p z.mt nfln. polo Sr. 	 A011rniv.SiO
C,-)Hri no- não ír o ricormainliacio o VO-
pc, FT!	 jr'r

— i'o r a r. . ric l eaoiin S. Pihornat de

	

ri	 do tia do maio de
-nril-!orlaéln Estarão np-

r:)1 dr, enf . :1.11, rn Pli; r1 i ln veronS:irler-teiin
tios aricao non	 nor esi a clole21010,
ri ' sos4ão o. 22, do 7 rio maio corrente.
rdlniivomonir :1 ordonl do pagamento ria
i-Hoodi;, lio 1	 ri favor do Sr. i:ooloc-
1;u,n, , s do flarvoliim de alugunis nos

' q rI o Imo o: rn	 do corrente
nono. — A rielognoão i psolve converter o
imo omdoin em diligonnia para que o ao-

otTioninfe informe se, confirain
riamo local ano do prorlio oro (mos; ao, do
oor,".T(10 o0in O pe -feePr do deieando
iio Lima. Par000r e que alinde o dos-
naeho dopra • n bero riosto delegação po.-
dar ern . ,- , ier a doso,o7a do aluguel rio casa.
TIO raso oceorroodti on:bora por sua na-
toriaaa	 eara o ier ivririanonte, possa, ex-
c:moio-noir-omito, aor ronsiderada —

 -.- poisopeias razases Oxpostas neste
oft'icio. com podido cie reconsideração,
toomointlo peio oodenador rio pagamento.
oOn sernos ri r' toda coriveniencia, conver-
tor-sd 'o julgamento em diligenoia, no
sentido coso indag,or se a Estao5o Expor
mental rir Cacán rio Go yfacazes, em 'U-
ni-mapa, oeato -ri;stado, contindia como lo-
eatoria rio pred ;..0 em questão.

Officio n. 10n ., da mesma data o refe-
rido ronartioão. com o podido de recon-
siderarão do despoolio proferido em ses-
SãO d.o 7 do, maio corrente. relativamen-.
te ao r,a garnonfo de 1325RO á The Leo-
polilina Raiisvay Company Ltd. — A de-
legação resolvo recusar registro á cies-
non, do arraiado com os fundamentos do
parecer. Parecer proferido pelo delegado
Ubaldo Lima: A deiegaçã.o deve recusar
registro á dosPeza: a) por não constar
do oreoesso a requisição de passagem

ass.,inado por quem de direito, visto riflo
o supprir o telegramma incluso, sem , as-
aignatura do expedidomI) não estar de-
clarado em que caracter o Sr. Carlos
Serapião obteve as passagens, si como• .
'irortd,oroario transferido, caso em que a
familia tem direito a transporte, si no
de chamado a objecto de s..rviço, etc:

Officio n. 118, de 14 de maio do 1925,
da citada Estação de Goytacazes — Man-
dado de pagamento a favor , da The- Leo-
noldina Railiatay Company Ltd., 40,060.

proferido o seguinte despacho pelos
oicsmos fundamentos do anterior. — A
delegação resolve recusar registro á des-
peza, de accôrdo coin o 1:arecer.

Officio n. 47, de 11 de maio oe 19"5,
da Sub-Inspe,rioria de Solide dos Portos
cio Espirito Santo, simplesmOnte
tendo a IO via da conin apresentaAa pelo
Sr. josé Lopes Netto. — A delegação re-
ool oo reausar registro á despeza; de u-
i-Co-do com o p arecer. _Parecer do delegado
Sio Ubaldo Lima: A presente ordem do
pagamento se nos afigura em condicões
do Mio morecer registro, pormlé: a) não
o olsft. o certificado de terem alio feitos
rio trabalhos em nono(); b) finalatoote.
iio consta deste officio a imnortancia

:ror oNiens0, lia fórma do art. GO do Co-
lo de Contabilidade, e mim foi requi-
sitado o respectivo pagamento.

Officio n. 52, de 14 de maio de 1O25,
da supea mencionada Sub-tns p ectoria, re-
mettendo a conta dos Srs. Marco:icica Iça
Comp., referente á publicação de ed'laes.
— A delegação resolvo recusar registro á
despem de accôrdo com o parecer E' de
do',.eOc seratintro o parece proferido pelo
Sr. dologado Ubaldo Lima: A presente
ro-d om rio pagamento sa nos afigura em
condições de não poder ser rng:S1I'eda,
oorque: ri a segunda via do oronenho

lo fora rom p itirla a caia dele g ação no
oram do 5 dias de que trata o Cobro
ooia. sendo nrocesseda a d do Cucado só-
monte a 14 dera entrada no orofocollo
desta mesma delogação: b) não Miam an-
nexados 'os jornaes, comprovanOo ri ou-
:ale:mão do edital; c) a factura, alt ç m de
iá moiro' a quitação, eotá tirada em no-no
do Taeportamento Nacional de Saude Pu-
blica no envez de Sub-Tospectoria, •de
Sande Publica a quem aproveita a pu-
'ilicocão; d) finalmento, do orosonte of-
ficio; não consta a importando por ex-
Onso, na ferroa proeeituada no art. 60
do Codtoo cie Contabilidade Publica O nem
foi requisitado o .pag,amento respectivo.
'C nada mais havendo a trator foi (moer •
rada a sessão Pelo diuoi eu. Satyro Pibor-
Pai de Carvalho, lavrei a prescrito mie
ver por todos • asSignada. — Alfredo Ca-
mora. — ribaldo José de .Lima. — Satyro
Pibermat de Carvalho.

TERMOS 1f .CONTRUTO
1111N1STE1110 DA MARINHA

Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo

Cópia do termo de contracto celebrado
com V. Estevam para o fornecimen-
to da Capitania dos Portes. Centro de
Aviação Naval., Escola de • Apren-
dizes Marinheiros e navios de guer-
ra que • estacionarem no porto, duran-
te o corrente anuo:	 •

Aos dons dias -do moa do junho de
mil novecentos e vinte e Cinco neo/a —

pilania, o senhor capitão rio fragata
Joaquim Barcellos Garcia, capitão dos
Portos do Estado de S. Paulo, era cum-
primento ao despacho do senhor atina-
rente ministro da Marinha, de vinte o
oito do abril ultimo, exarodo no officio
numero cento e trinta o seis de vinte o
dons do mesmo mez, da Directoria Ge-
ral de Fazenda, contractou com a firma
V. Estevam, o fornecimento durante o
corrente mano, dos artigos abaixo deal.o.
rodos, sobro as seguintes condições:

Primeira — A firma V. Estevana,
d'ora em deante denominada contra.
(Omite, se obriga a forneci' ás repao-
tioôes de Marinha e navios do orlem',
aoinia mencionados durante o concilio
Z.1 1110 pelos preÇOS do Silas pootomtae,
apresentadas e preferidas na concorren-
do para esse fim realizado, o ariigo que

aegue. "Limita", em achos duzentas'
iis (820).

Soguidia — A leoba fc-di no mini=
cinceenta centimetros de comprimento.

Terceira — A contracf anl e fica sua
jeito a luclo quanto de t ornona-n 05
ii mlament os onnexos aos deorei os nume-
J im; seis nu]. seiscentos r rd p oortuni. o
vo e quinze mil sctecenL o oiteroa o
ires, rospoctivamente Oe 'Cli do mito-
Lilo do mil novecentos e (az e (Vr o (". ,)
novo-obro do mil novecentas e a into

— O pagamento do focnecia
imoto atoei frito em vil tiolO do pre.;en.-
Ir' controeto. 1i:ensaboe-do, ou ,' conto,
da ve-ho viole e sele (, a.), rimalmotivol
de Moniçõos m10 Gnor-On,	 Mans'anooão
an.ti o dl 10 Ocoat»onto 41e O 3; era
es t e ministerio, do eaati!ci a 	 i:voemo,

pai'a o s te fim i• colo oortoo
eione ima das iimo(tzas e 10 o1 1m1- aproai
soriman) n l as, ractunis
lio do.

Quinta -- O nre s enle ro» . H • oide 51 vi

gorerá donois	 registroiOi
no'	 rie eírri;as , pãO 5;` rrir :	 '• H2,n-
do o Governo por indem-H
se PUltefle instituto dePoo,i , 1*	 .1 11'0.

	

Soxla - A vonlaacionto oom	 4"5-
de já o direito de roei:orno
çóes por projuizos seja quo l	• a sua
proveniencia.

O Governo rPt2. 
to do reacind ir o 1. eesome	 oincto
qmanlo julgar conveniente. o virando
de follor a cootractante ao ac,i fiel o

- exacto ciimprimeofo.
Oitava — A residencia trotai da cor-

traotante assim como o Forma, é nesta
cidade. .
• Nona — O presonte confrocio foi la-
vrado de aceOrdn-eoro o arli;;D, nono da
lei nurnero' (-metro rail novecentos o
onze, de doze de janeiro de mil novecen-
tos e.vinte e cinco.

Decima — Para firmeza e validado
do que fica estipulado, mandou o mos-
mn senhor capitão dos Portos deste Es-
tado lavrar o presente termo, de 'accóri•
do com os' regulamontos anneoos aos
docretos numeres quinze mil setecentos
e oitenta e ires e dezeseis mil quatro-
centos e oitenta e nove. respectivamente,
de oito do novembro de mil novecentos
e vinte e dons e um de maio de mil
novecentos e vinte e quatro.

E assigna com a contractante que dá
por firme e valioso tudo quanto nono
se statue.

Decima primeira — O sello propor-
cional a que se refere o decreto nume-
ro quatorze mil trezentos e trinta o
nove, de primeiro de setembro de mi/
novecentos o, vinte, será pago nas factu-
ras que forem apresentadas ,visto
ger nossivel conhecer-se desde lá o va.
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lar exacto do fernecimentd a ser. exe-
cutado. E, eu Mario tOaustino dos San-
'ás, primeiro tenente commissario o
escrevi e assigno..

Secretaria da Capitania dos Portos do
Estado do S. Paulo, Santos, 3 do junho
de 1025. Joaquim Bareellos Gorda, ca-
pitão dos portos, presidente. — V. Este.

— Como testemunhas: Manoel Gon-
çalves da Silva e Lin() de Almeála. —
Mario Fauslino d os Santos, primeiro te-
nente commissario.

Cópia do contracto celebrado com V.
Estevion para o fornecimento a t.Capi-
tanja dos Portos, Centro de Aviação
Naval, Escola de API'endizès Mari-
nheiros e navios de ff iterra que esta-
cionarem no porto durante o corren-
te ama?, dos artigos — Mantimentos.

Aos dous dias do mez de junho de mil
novecentos e vinte e cinco, nesta capi-
tania, o senhor capitão de fragata Joa-
quim Barcellos Garcia, capitão dos por-
tos do Estado de São Paulo, em cumpri-
mento ao despacho do Sr. almirante
ministro da Marinha, de vinte e oito de
abril ultimo, exarado no officio numero
cento e trinta e seis, de vinte e tres do
mesmo mez, do director geral de Fazen-
da, contractou com a firma V. Estevam
o fornecimento durante o corrente armo,
dos artigos abaixo declarados, sob as
Legnintes condições:

Primeira — A firma V. Estevarn do
ora em demite denominada — Contra-
(dente, — se obriga a fuenecer ás repar-
tições de Marinha e navios de guerra.
acima mencionado, durante o corrente
armo, pelos preços de sua proposta
apresentada e, preferida na concurren-
eia para esse fim realizada, os artigos
que SQ seguem cio grupo — Mantimen-
tos: Arroz, kilo, mil 'novecentos o cin-
coenta réis (1$050); assucar, kilo, mi/
novecentos reis (1$900); azeito, litro,
sete mil reis (7e000); bacalháo, kilo.
troe mil e quinheetos réis (36500); ba-
tata ingleza, kilo, novecentos e novenf a e
cinco réis (8995): café em grão, kilo,
quatro mil tresentos e cincoenta réis
(0350); café em pó, kilo, cinco mil o
quatrocentos reis (5$500)..: carne em'
conserva, kilo, dons mil e seiscentos
reis (2a600); carne secos, kilo, ires mil
réis (36000); ceballas, kilo, mil e duzen-
tos réis (l$0Ø): farinha da mandioca,

setecentos e noventa e cinco reis
(6795); feijão, kilo, mil novecentos e

noventa e cinco reis (1e905); goiabada,
kilo, fres mil réis (36000); tingem em
conserva, kilo, oito mil réis (8,000):
tombo do porco salgado, kilo, dous mil
oitocentos reis (26800): macarrão, kilo,
mil novecentos reis (16900); manteiga,
kilo, onze mil novecentos reis (116900);
malte, kilo, mil quinhentos e noventa
réis (16590); queijo de Minas, kilo, cin-
co mil novecentos e noventa reis
,(5$990); sal. kilo. quinhentos réis
'($500); toucinho salgado, kilo dons mil
e oitocentos réis (26800); vinagre, litro,
novecentos e noventa reis (090).

Segunda — A manteiga sempre que
ôr possi-vel será nacional e acondicio-

nada ore latas de cinco kilos, no mexi-
mo. O toucinho será nacional no porto
e estrangeiro para viagem. Todos os
generos serão entregues nas estaçOes
competentes, conforme determinarem as
autoridades de Marinha, e quando fo-
rem em conserva deVerão ser prepara-
dos pelos processos mais aperfeiçoados,
caso não estejam especialmente especi-
ficados por outros processos.

---, A contractanto fica su-

jeite a tudo quanto determinarem os re-
gulamentos annexos aos decretes :sumo-
sos seis mil seiscentos e cincoenen o
cinco e quinze mil setecentos o oitenta
e trete respectivamente de tres de outu-
bro de mil novecentos e sete e oito de
novembro de mil novecentos se vinte o
dons.

Quarta — O pagamento dos forneci-
mentos feitos em virtude do presente
contracto será feito mensalmente, por
conta da verba vinte e doeis (22) — Mu-
nições de bocca — consignação cMate-
riale, do orçamento da despeza para este
ministerio, do exercicio corrente, fuen-
do-se para esse fim o competente empe.
nho da despeza e mediante a apresen-
tação das facturas devidamente legali-
zadas.

Quinta — O presente contracto só vi-
gorará depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma, si
aquelle instituto denegar o registro.

Sexta — A coniractante renuncia doe-
do já o direito de reclamar indemniza-
ções por prejuizos seja qual fôr a prove-
niencta.

Setima — O Governo reserva o direi-
to de rescindir o presente contracto
quando julgar conveniente, em virtude
de faltar a eontractante ao seu fiel e
exacto cumprimento.

Oitava --- A residencia legal da con-
tractante é nesta cidade, assim como o
Forum.

Nona — O .presente contracto foi la-
vrado de accôrdo com o artigo nono da
lei numero quatro mil novecentos e on-
ze, de doze de janeiro do corrente anuo.,

Decime. — Para firmeza e validade do
que fica estipulado, mandou o mesmo
Sr. capitão dos Portos deste Estado, la-
vres'. o presente termo, de accôrdo com
o regulamento annexo aos decretos na-
moros quinze mil setecentos e oitenta O
tres e dezeseis mil quatrocentos e oi-
tenta o nove, respectivamente de oito de
novembro de mil novecentos e vinte o
dous e vinte e um de maio de mil nove-
centos e vinte ,e quatro, que assigna com
a contractante e dá por firme e valioso
tudo quanto nelle se estatue.

Decima primeira — O sello propor-
cional a que se refere o decreto quator-
ze mil tresentos e . trinta e nove, de pri-
meiro de setembro de mil novecentos e
vinte, será pago nas facturas que forem
apresentadas, visto não ser possivel
conhecer desde já. o valor exacto dos
fornecimentos a serem executados. Era
tempo se declara que o preço do cafe;
em pó é de cinco mil e quatrocentos
róis o kilo (56400) e não quatro mil e
quatrocentos réis. E eu, Mario Faus-
tino dos Santos, primeiro tenente com-
missario, que o escrevi, assino. —
Joaquim Bereellos Garcia, capitão cio
Porto, presidente. — V. Estevam, —
Manoel Gonçalves da Silva. — Lin° de
Almeida. -- Mano Faustino dos Santos,
primeiro, tenente commissario. Secre-
taria da Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo, Santos, 3 de junho de
1025.

-
Cópia do termo de contracto celebrado

com Luiz Rodrigues Amaro, para o for-
necimento á Capitania dos Portos
Centro de Aviação Naval e Escola do
Aprendizes Marinheiros e navios de
Guerra que estacionarem no porto, du-
rante o corrente armo, dos artigos —
cAçouguee .
Aos doas dias do mez de junho de mil

nevecentos e vinte e cinco, nesta casei-

tanie, o senhor capitrzo de fragata .Toa- .
quim Barcellos Cerda, capitão doo Por-
tos do Estado de São Paulo, eia cumpri-
incuto ao despacho do senhor almirante
ministro da Marinha, de vinte e oito do
abril ultimo, exarado no officio numero
cento o trinta e seis, de vinte o dous do
mesmo rnez, do director geral de Fazen-
da, eontractou com a firma Luiz Rodri-
gues Amara o fornecimento, durante o
corrente armo, dos artigos abaixo decla-
rados, sob ao seguintes condições:

Primeira — A firma Luiz Rodrigues
Amaro,- de ora em diante denominada —
contractante, se obriga a fornecer ás re-
partições de Marinha e navios de guerra,
acima mencionados, durante o corrente
anuo, pelos preços de sua proposta, apre-
sentada e preferida na concurrencia para
este fim realizada, os artigos que se se-
guem do grupo «Açougues, : carne de
vacca, kilo, mil e quinhentos réis
(16500); carne de porco, kilo, quatro mil
e quinhentos réis (46500); carne de car-
neiro, kilo, Ires mil e quinhentos réis
(36500); carne de vitella, kilo, dous mil
o seiscentos reis (213600).

Segunda — A carne verde e a de porco,
ou outra qualquer, o peso do osso não
excederá de um quinto (1/5).

Terceira — Todos OS artigos serão en-
tregues nas estações competentes, con-
forme determinarem as auteridades
Marinha, correndo as despezas de trans-
porte por conta da contreettinte.

Quarta — A contractante fica sujeita
a tudo quanto determinarem os regula-
mentos annexos aos decretos numeroa
seis mil seiscentos o cincoenta e cinco o
quinze mil setecentos e citenta e trem,
respectivamente, de tres do outubro de
mil novecentos e sete e oito de novembro
de mil novecentos e vinte e deus.

Quinta — O pagamento dos forneci-
mentos feitos em virtude do presente
contracto será realizado mensalmente,
por conta da verba vinte e dons (22),
«Munições de boccae, consignação cMa-
teriale, do orçamento da Despeza para
este ministeuio, do exercido corrente,
fazendo-se para este fim o competente
empenho e mediante a apresentação der
facturas devidamente legalizadas.

Sexta — O presente contracto só vi-
gorará depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não co responsabilizando
o Governo por indemnização alguma, si
a.quetle Instituto denegar o registro.

Setima — A centractante renuncia
desde já ao direito de reclamar indo-
mnizações por prejuizos, seaj qual fôr a
proveniencia.

Oitava — O Governo reserva-se o ai_
reit o de rescindir o presente contracto
quando julgar conveniente, em virtude
de faltar a contractante co seu fiel o
exacto cumprimento.

!Nona — A residencia legal da contra-
etante é nesta cidade, assim como o
IPOrttnz.

Decima — O presente contracto foi la-
vado de aceÔrdo com o artigo nono da
lei numero quatro mil novecentos e onze,
de doze de janeiro do corrente anno.

Decima primeira — Para firmeza e
validade do que fica estipulado, mandou
o mesmo senhor capitão dos Portos deste
Estado lavrar o presente termo, de r.c-
côrdo com os regulamentos annexas aos
decretos numeres quinze mil setecentos
e oitenta e troe c dczesels mil quatro-
centos e oitenta e nove, respectivamen-

. te,de oito de novembro de mil novecentos
e vinte e doas e vinte um de maio de
mil novecentos e vinte o quatro, que as-
signa com a contractante, que dá por fie-



Sr. Dr. .Arbelar'do Roças, emba:xador do
efrasil junto ao Governo daquelle paiz.

- O Sr. Dr. Miguel Couto, presidente
da 'Academia Nacional de Medicina, es-
teve honiem no Palacio do Cadete, onde
foi ;,.ronvidar o Sr. Dr. Arthur Bernardes.
pusidente da Republica, para assistir á
sessão commemorativa de sua fundação, a
realizar-se no da 30 do corrente, terra-
feira, ás 20 horas e 30 minutos, no edifi-
cio do	 llogeu Brasileiro.

__No Palacio do catfete esteve Untem,
1.)rra agradecer ao Sr. Presidente da Re-
publica o ter Sc feito representar na
sessão civica em homenagem ao conse-
lheiro Francisco 'OelaN iano, promovtda
pelo Gremio Carioca, o Sr. Dr. Alfredo
Baltbazar da Silveira, 1° secretario cio
referido gremio.

-- Para agradecer ao Sr. Presidente da
Republica as suas nomeações de proles-
sores da E s. cola. Polytechnicà, 'estiveram
Aorilno no Palacio do Gattele os Srs Drs.
Lino de Sá Pereira e Roberto Marinho.

- Esteve honrem no Palacio do Cat-
tele, em visita de despedidas ao Sr. Pre-
sidente da Republica por ler cie partir
para o'seu Estado, o -Sr. Dr. João Mar-
ques dos Reis, secretario da Segurança
Publica e chefe de Policia da Banda.

- No Palacio- do Cattete estÁveram
hontem os Srs. IV. Moreira cie Barros,
Dr. Francisco d'Alame Lousada, Dr.
Affonso Almeida Portugal e A. Calmon
Costa, que foram convidar o Sr. Dr. Ar-
tinir 13z , rnardes, • Presiderrie da Republi-
,_. a, para o banquete que ao Sr. tenente-
coronel Daltro Filho será offerecido pelos
seus amigos no dia : 2 de julho, no Hotel
Gloria.

- No Palacio do Cattete forarnliontem
recebidos audiencias, pelo Sr. Pre-
sidenle da uepublica, os Srs. Dr. João
Pessoa, ministro do Supremo Tribunal
Militar; deputado Garibaldi Mello, Dr.
Guilherme Guinle, De. • Zeferino de Fa-
r:a e Dr. Amaury de-Medeiros.

--- O Sr. Pres:denle da Republica re-
ecbeu bordem em 'conferencia o Sr. Dr.
Arnolfo Azevedo, presidente da Camara
dos Deputados.

-- No Palacio do Catteto esteve fundem
com'o Sr. Presidente da ;Republica. o Sr.
relix Pacheco, ministro das Relações Ex.-
tenores.

- O Sr. Presidente da Repubtira reco.
Vir o 'se-

t
•ninte telegramma:

Rio ----Tenho a immensa honra como
brasileiro de commun:car a V. Ex.. após
doze annos de paralvsação a Fabrica
de Gaz, situada em Nillicroy, accendeu
hoje pela primeira V0z as suas fornalhas
para Wilizacrin do earvao nacional na
prodneção do gaz. Não posso cffss00,1ar
rili1111a satisfação por esse auspicioso
acontrearionto, e O de itidefc :ctivel jus-
tiça proelam'ar'publicamente os beneroo-
:ritos esforços de Y. Ex. em pról
grandeza de nossa Pafria. maximé em
nin p erimi() doloroso 'como es(e, cm que
41, preciosa atienção de :V. Ex. vive per-
manentemente requestada para a garantia
de nossas insliluições.	 HeaPique Lage.

Attendendo ás pi'aNCS dOS afillO g an-
teriores, o Governo resolveu declarar
uonto facultativo para as repartições pu-
blicas e eslabelecirecnios -cia *União no dia
29 do coerente.

Companhia de Loterias Nacionaes. do
Brasil --- Loterias da Capital Federal --
Lista geral dos premio.; da 41 loteria

plano 15. 141' extracção do armo 41e
1925, realizada em 27 de junho de 1925,
oni beneficio das instduições menciona-
das nas leis e decretos em vigor e em
:virtude do contracto celebrado em 8 de

outubro de 19121, na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, do ' Thesouro Na-
cional:
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Junho de 1925'

22.238 	 2008000
6..124 	 5008000

101	 2008000
17.894 5:0008000
6.321 	 2008000

27..697 	 2008000
19.195 2008000
5.708-	 2008d09

C9.468 50P000
29 181 	 2008000
19.164 	 20:0008000
29.956 2008000
lt1	 735	 2008000
24.444 	 lowedffoo

3.531 2008000
9.202 	 2008000

186 1:0068000
17.595 2008000
8.115 5008000

14-319 2008000
27.968 	 2008000
29.R91 200$000
15.166 	 ?w000

72 	 20 0'13O'

AppPoxbres
15.798 e	 15.8a0 	 1:0003000
19.163 c	 19.165 	 5008009
24.443 e 24.445 	 400800a
17.893 e 17.695 	 nugoo

Dez,2neg

15.791	 a	 10.800 	 200:00)
19.161	 a	 19.ro 1004000
24.411	 a 21.1;0 00$00o
17.891	 a	 17.900 	 50800-0

Termo iaoryies

numeros iorminados. em 99 tern
4in; os ter-ri-Criados em 9 from 28, exce-
phiando-se os terminatios em 99.

O fjsral das lotei- i as frn Ouve; no
União, Monorl Cosnrc Pinto. - Pelo di-
rector-assistente, J.	 Jlarhello. prnsi-
dente. -- G escrivão, Firmino de Can-

RENDAS PUBLICAS

Renda arrendada:
De 1 a 26 de junho 43,3

.	 13.61; :3568988
Em 27 de junho de 1925.	 610:4!::i20

•
I 1 .257880181 l 4

Em ii'uaI poriodo de
15)2.5. . . ....... 	 76G:0.31..8028

ftf feri: 1 :Pa para 1110js,
cm 1025. 	 	 763:9698028

Mandega do Rio de haleiro

Mez do junho:
iriendas arrecadadas	 27:	 .

Yin ClAk).

pap21.
	 151 ..-1I'S‘i$08:1/

151i7378154

	

Total 	
	

292 :9098213

Irenda arrecadada:

	

1 a 27 do corre,rie.	 10.;58:5668033
	pericdo	 de	

0.53:0308611
Difter Ilça a maior cm

1025.	 2.205:5358119'

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1925.
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1:0008000
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2008000
5008000
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1:000800a
2008000
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2008000
2008000
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2008000

2:0008000
500$00a
2008000
2008000
2008000
2008000
2008000
2008000
2008000
200800)
2008009
2008000
2068000
2008000
2008000
2008000
2008000

2:0008000 Recebedoria do Disa .itto Federal
20080w)
2008000
2008000
2008000

1:0008000
5008000
2008000
2008000
5008000
5008000
500$ (1(11)
2008000
20080nn
2008o0;)

1:0005,'00
2:0008000

2008000
5008000
20o8nim
2(www
2008000
200890)

1:000809a
5008000
5008003
2031000
2008000
2008600
2008000
5008000
2008000
2008000
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Setembro	 , . 46$000 45$350 46$000	 408000 2.000
Outubro	 .	 .	 . 45$000 458000 47$700	 45$100 5.000
Novembro . . 45$000 44$000 45$500	 44$600 3.000
Dezembro. . 44$500 44$500 46$000	 448000 1.000

Saccas Saccas Saccas
Vendas	 .	 	 23.000 .3.000

Mercado: 1" cotação, firme; 2a cotação, calmo..
Disponivel base typo 7, 51$500•. 	 -
Mercadà, firme.
Vendas, 3.612 saccas.
.0 syndico, J. Severino.

COTAÇÕES DE AÈsécAn

Rio de JanCirO, 27 de junho de 1925

Termo.

1' cotação
Vende- Com-

dor	 pradop.

Totai
cio

vendas

Saccoã

'Mezcs
2' cotação

Vende- Com-
-dor	 prado:

66$700 65e900 66$900 63$200
63$000 G3$000 64$000 63$000 1.000
58$400 57$700 58$600 57$900 1.000
54$000 53:000 54$500 53$300
53$000 52$000 53$000 52$000
52$000 50$000 52$000 5013000

Saccas Sacas Saccas

Julho . . .
Agosto . .
Setembro .	 .
Outubro .
;Novembro	 .
Dezembro . .

PARTE COMERCIAL
(ANIMA nnamell,

. Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de EUILli08 Publicus da Capital federai

Praça$ 90 4/1). r rista

Sobre Londres .	 	 5 1/2 5 29/64
Sobre Paris 	 .... $410 $421
Sobre Ilidia 	 .. $330
Sobre Hamburgo	 (renl-mark). .	 •—• 2$150 2$179
Sobre Portugal 	 ..... .	 .....

$460
Sobre Belygica 	 $417
Sobre licspanba 	 1$331
Sobre	 Suissa 	 .. .. 1$'179

Sobre &tecia .	 	
Sobro Noruega 	 .. .

...-•	 .,
--,:

—
—

Sobro Dinamarca . 	 ,	 ,..--
Sobre Syria e Palestinl	 	 $420
Sobre Tcheco-Slovaquia	 	 $273
Sobre Nova York 	 	 9$070	 9$148
Sobre Montevidéo 	 ...	 —	 $$972
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 3$092
Sobre Buenos Aires (peso-ouro). . 	 —	 88425
Sobre Hollanda (florim)	 	 	 3$070
Sobre Japão (yen). 	 	 3$730
Sobre llumania 	 	 —	 $049
Sobre Canadá 	 	 —	 —
Sobre Austria (por 10.000 corõas) 	 	 1$316

Moedas .

•Soberanos (ouro) . . 	
Libras (papel) . 	
Peso-argen1 ino (papel)

Escudos (papel)

	

	
o

Bolsa

Apc,lices diversas emissõeã cie 1:000$. 5 %, port 	
Apolices (ti\ usas emissões de 1:000$, 5 ',7e, port.

(cautela).
Obrigações do Thesonro Nacional, de 1:000$. 7 %
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	

.Apolices cmprestimo municipal O, 1917, port 	
Apolices empreslimo municipal de 6 c/o, port. (de-

-creio n. 1.933)
.Apolices ernprestinto municipal de .7 To, port. (de-

creto n. 1.999) .
Apolices Estado da Parabyba do Norte, de 100$.

O Tn5 part. 	
Apolices do .Estado do Rio de Janeiro de 100$,

4 %, Port.
Banco dos Funccionarios Publicos
Companhia Centros Pastoris do Brasil. . . 	
Companhia Mercado Municipal do Rio cle Janeiro
Dcbrntures da Companhia Mineira Auto-Viação In-

termunicipal..

Vendas por alvará

1.159-4. A. Elevadores Brasil

•

du•NTA DOS COVMETORES

COTAÇÕES DE CAFe

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1925

Termo

1° cotação
	

2°,3o1ação
!kl eus
	 V n ncle.- Com- Vende- Com-

dor	 prador dor	 prador

Ju I bn . • • •••• 49$300 49$300 49$500 49$000
Agosto . . .	 46$800 46$800 46$850 46$500

Vendas . 	 	 2.000	 2.000
Mercado: 1" cotação, calmo; 2° colação,-paralyzado..

	

47$500	 Disponivel. branco crystal bom, kilo, 67$ a 69$000.

	

4000	 Mercado, firme.

	

3$000	 Vendas, de todas as qualidades 	  weas.,

	

$407	 O syndico, J. Severino.

	

66 1$6 00	
Movimento cio dia 26

'MERCADO DIS.P01\'IVED

0588000

	

8968000
	

Assacar
1448.00C

1138000 Entradas de Pernambuco • 	
179$000 Sabidas

Existencia 	

	

145.'000	 Mercado, firme.	 •

	

91$000

	 Preço do branco crystal,• 67$ a 69$000.,

Algodão
I'ardps

Entradas. não houve.
Sabidas 	
Existem:ia

' Mercado, estavel. .

Preçcs. por 10 , kilos :
sertões	 .	 	  54$000 a 53$0001
-Primeiras sortes . 	  	  5'1$000 a 53$000
Medianos . .	 	  48$000 a MOO()
Paulista • . . • 	  49$000 a 50$000

Café	
Saccas

Entradas . 	 	 7.046
Sabidas	 5.000
Existencia	 -	 	 101.601

• Mercado, frouxo.,

Preços por typo:

	

10.000	 Mercado, -hoje, firmo.

vendas Typó .6 . 	

Suecas Typo•8

Total TY'Po 4
cio	 ..CY00.5

.1). po 7 . 	

Typo 3 • 	

Preço do typo .7, hoje

	

51$300•
53$600
52$900
52$200

50$800
51$500,

51$500

	

5.000	 O syndico, J. Sacarino.

Saccos

, .. • • •!
	

í'.000
3.050

124.197

o115950
49$000
40$000

170$000

958000

25()0

410
20.790'

Scere'aria. da Camara Syndicat do Rio cio Janeiro, 27 de
junho de 1925. — A. Simonsen, synclico..



45003
3...-AJ0 /dem.
32C.30 Idem.

Idem.
'75 ,00-1
50:-.0à3

425000
36$te0
303000
85,1100
734;030
4030,30

33A)00

75-03
6$500

29:;()0)
34Sult0
2i5000
30$003

4$350
4$500

23)0

$800
$780
$580

•=•5
.0,01

•••••

'Por Mio.
742ili Mem.

.	 Por

30033 'Por 6) I:iles,
35:5'..L00 	 Ident.
27$ •te0 II deni
31A0'3 Idem. .

4$500 Por kilo bruto.
4$ti00 lidem.

2$450 IPor litro.

1$130 Pot . kilo.
$820 Idem.
$700 Idem.

1$500 Por pé.
410$000 Duzia colmaras'

¡Por pé.
2$500 adem.

50$000	 C3$030
CO :000	 C5$0,0
85$000	 90,003
83400J	 92$03J
60$000	 65$030
8030uu	 82000
44$000	 50$900
'35$000	 i3O50.30

Por 60 kilo%
dem.
dem.
oem,
dem.
dem.

Ideia,
dem.

6O)0
4$30O	 5 011

• 23000	 3$009

Por
Idem.
Idem.

483030	 50 gl00
462;000	 43;;000
4.4 000	 46$0(r)
4200	 445000

Por 15 kilo9.

Idem.
Idem.
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DIATUO OFFIG/AL	 .Tunhn de 925
IIII~~foffs....	 	 41.181~2.4~1~tonw

Preços
.Unidade de tiendn

Minimo	 Maximo

$IP

°onero, qualidade o procedeneia

Minimo Maxim°

Feijão:

Manteiga (novo e velho) ...... 50$003 85$030
Enxofre 	   	 60000 65/;030
Branco nacional 	 8.5$000 90$000
Branco estrangeiro 	 88$0,10 92$00J
Amendoim 	 601000 65$000
Fradinho 	 80 -:000 82.300
Mulatinho 	   .68$300 70000
De outras procedencias	 00000000000000000 .38000 40;000

Fumo cai corda, de Minas:

Especial.• .................... eoe0•0•00•00•006•0•00 6poo
Bora 	 ........................... ••••••••••••••• 0000 5000
B aixo. . 	  00000000000000000000000000 0000000 . 2$000 3000

Ditc do Rio Grande:

A liara°	 Pe 0 0000000000000 0 0 0 0 •00000•e•0003•80. 403000 433'000
A nl aren0 de 2 oo	 ******************************** e 37$000- 43X000
C011inium de 1'•••.••••.. ************* •000••0•00••• 343000 31$000
Con l amin de 2a • •oree•••••••••• n•••000:,•D000•o••••••• 31:0-020 34$000

Ditn de Santa Cathariaa:

Especirl dela.•••••••••••••••••••••,00o0peObete•oe 42$000 453000
SUNrior cie 2-'o•o"...oepoo•••••••••••••eopoo ****** '	 SW000 38000
BaiNo de 3' 	 30,S000 3200C
B d,.:.---Especial.•"•.••00004o•eoe••o•oo"...00e••• 86X00 93 003
Ba--Sup' erior........... * . ***** ......... ...... 	 70$000 75.000
ISJ I :... — Buni 	 	 •	 00.10009.0000,..00000000•040000 40¡000 50,30W

1•Zelozule nnier:cano:

marcas opoC n 0000000000000000.0•Oe•goee004 35$033

LRJZI n iICS:

.0 00..0 II;
...... 2oféo.a.0000.o.o.0

e o 3 "Go O 00 .e ... o o*.

fla:itga;

-
-
n••

cw.•

•n•••

De Minas c Estado do Rio 	 7$000 8$200
lie 1",, :mta Catharina—Latas de 5 e 10 kilos 	 6:3503 71,203
Esti-é:ligeiras—Diversas

Milho :

A inare11000•0000000000000000000•000•••00000000000•11 29$000 30$000
Branco. 	 e 34000 35$000
Mesclado 	 26000 27000
Do Rio da Prata;..•.•.••••03000 00•••.•0.01/1****••** 30$000 31$000

Oleo de linhaça:,

Em barril 	 4,5400
Em lata. • •0•••••00o•••••••••••ope00(100“,•0•00o..ap

Oleo de caroço de algodão:

Nacional 	 •S0.• 2$200
Estrangeiro. • •..••.•.•	 •60•00110•00•0000••0000o••••

Polvilho:

De Minas, Rio e S•	 .... 0011000•••• •'	 $803 1$100
De Porto Alegre	 $780 $820
De Santa Catharina.„•,•••.............1110000•0••• /580 $700

Pinho:

Americano .........	 ****** ollohee p sackentoone ******** l$500
De resina 	 410$000 420$000
Spruce 	 --
Sueco branco 	 — 2000
Sueco VenineffiNeeeeo ********* oo.c000 ********** use Mexo



Por (luzia.
Idem.
Idem,

Per metro etaIce.
Mem.
Idem.

Por lata°
EdemO
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem0

sacee c/ CO KM
Idem.
Idem.
idem.
lidem.

kllo

1

IPor
Idem.
Ident.

Por milltelr
Idem.

Idem.

Por tzfloo
Idem.	 •

Por barrlIq

Per, pígo
Idem.

PGP kilo°
Idem.
Merino
Mem.
atem.

fioraircrn
	 DIpt hsit	 PIAU.	 Junho de 1_925 'Mn

--

Preços

Minimo Wiaximo Mínimo Maxim°
Genero, qualidade e procedencia Unidade de r

Do Paraná:

si a qualiárdeo onoo oco e oo " Dopo., o0o o oà00000000o a000ée
211 qUalidade000000000•0•0000000000000000000000000•0

çualiciade..•0•000.....00000000000000000000000000

Madeira de lei:

)1450
11t350
1$109

Ut450
1,0400
xpo)

Cee000000000000000000000000000000000000000000500

Pe!ooa branca.— 0000000	 0000000 •••••••••••••
Olttras qUalidadeS000000000000000000000000000000000

250t000
uogvlo

40009
450t000
2nopaso

35%1090
380gar0

409t090
450t£89
210X00

Phosphoros:

Marca cOlho,, de madeira. 00000000000000p000050000

Marca &Olho", de	 cara • . 000000 0000•000000000000000

Marca GYpiranga D , de cera. ".......o.....•....••••
Marca cYpiranga,, de madeira.. .0000 00000000 ••••• •
Marca cPiaheirob— 00000000 00000000000000000000000
Marca aBrilhantep•—••••••••••••••••••••••••••••••
Gutras trarCaS00000000000000.400000000000000000000e

84130119
97X00
gf3t000
8.3$000
85A000
2011009
20$(100

264000
92t009
MOCO
.(Y40130
88$000
34	 00
245005

24,5000
97e0G0
0%000
03W99
8.5093
205020
80150£10

26X(19
eg090
01n900
0,6099
G31010
24,5030
moco

Sal:

Do norte, grOSSOeceocoee.“00"050000000.000cooceeo
110ri2,	 11101(10 000000000000000000

De Cabo Frio, grosso••••••••••••••••••••••••••••••
De Cabo Frio, moido000••••00000000000000004•00050

e==e

•=.4,

1700
100J00
112000
13010

117M00
28X00
moco
13260

EStrangeidoee00000000000000000000000000000000000000
c=r

S3bor,

So Rio Cr:UI; e Íronteira•••••• 0000000000000000000 soo, o
Do PAatadouro e Xarqueada••••••••••••••••••• 00000
D3 ruo da Prata•000so0000000000•0.0000000000000000 C=2.

Tapioca:

D.',versas procedencias. 000.00000000a0CC000000000000

Telhas:

no3 /1g4.)0 ,700 nIC3

1:300030 55011000
Nncionaes• 0000000000000000000000000000000000000000 550000

Toucinho:

•Corninurn....0000000000000000000000000000000000000

De f,naleiro000 “	o0o0o000000009000000000000000000O
3$7O2
5:571)

4A020
°som

U700
5003

4039
6$000

Vinho:

Do Rio Grande•—•—•••••••••.••••••••00p00000otteo 115003 120ffitla Di5A01:10 I2um

Estrangeiro:

Virgem 000000000 •••••••••••••••••• 000000 •••••••••• ••••=2 1:400t9a0 fl~020
Verde 	 0••

.	 0000000000ÇAilareSe00.000000000000000.000.00000000

arque:

1:40M501/0
2:509~

cor) D:40~1
2:59.0N00

Po	 ba da Prata, patos e mantas. .................. 2,35U3 Z21:10 °;g500 20:13
Do Rio da Prata, mantas 	
Do Rio G:ande, patos e mantas 	

WREO
• W(10

315200
25899

2A200
2$590

320111
Z.3543

Do Rio Grande, mantas 	 • • •
De Matto Grosso, patos e mantas 000000000 •••
Do Énterior de Minas, Rio e S. Paulo..0000009e

21G
215400

2$700
2gacto

2gcao
uno

—20(10
2,.17013

CYIndiC90 1. aver10.
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EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

DIAR10 OFFICIAL

rciro do 1887, faço publico que, tendo
fallecido o despachante Manoel Alberto
da Silva, serão recebichs, duranto noventa
(90) dias, a contar - desta data, quaes-
quer reclamações que porventura . exis-
tam contra o mesmo.

Sub-directoria, 27 de junho do
1925. — Benjamin Guimarães dos San-
tos, sub-direitor, 'interino.

Junho do 1925
r a....remOr affsmoroaner•-•-r.115.

do saude nesta Capital, perante a Juntat
Militar de Saude desta directoria.

Os interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directoria
ou aos chefes dos serviços de Sande doa
Estados.

Directoria de Sande da Guerra. 14 da
abril do 1925. -- Dr. Pautai,. Barcellos,
capitão medico chefe- do gabinete, inte-
rino.

LN5NCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES
DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem- do Sr. presidente da mesa
examinadora, e de accôrdo com o ar-
tigo 28, do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.15 .5, de 18 de agosto de
1910, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que quarta-feira pro-
:doto (1' do julho vindouro), • ás 11 horas
tf% manhã, em uma das salas do lyceu
de Artes e Offieios, á Avenida Rio Bran-
co, realizar-se-á a prova oral de escri-
palração mercantil por partidas dobra-
das e applicada á contabilidade publica,

ndo chamados os candidatos Francisco
Augusto de Aguiar Amazonas, nariano
Solaufs, João Ilenedino de Amorim,
Paulo do Lyra Tavares e Julio Coser de
Sotria Silveira e em turma supplemen-
ta JoTto Gomes da Cunha Ripper Filho,
rancoin Veneroli Pinto da Fonseca o
Luiz Paulo dc Oliveira Flores.

Sala do concurso, 27 de junho do
1925. - -- O secretario, Other de Nen-
don,Ja.

Recebedoria do Distrieto Federal

1" SUB-DIRECTOIRIA

Da, ordem do Sr. director desta repar-
tição, e de acc'ordo com o disposto no
art. t,' do decreto n. 9.712, de 5 . de fe-
Verair0 de 1887, fac.. o publico que, tendo
o Sr. Francisco Rodrignes d,e Mello
:Netto solicitado exoneração do lagar do
despachante desta recebedoria, tiorã-0
recebidas nesta, durante noventa dias,
a contar desta data, quaesquer reclama-
1 ;i-ias que porventura haja contra o mes-
mo despachante.

1* Sob-directoria, 27 do junho do
125. - -. Benjamin. Guimaeães dos San-
tos, sub-director, interino.

Recebedoria do District° Federa)

SIM-DIRECTORIA

Dj ordem do Sr. director e de accôr-
do com o disposto no art. 3' do decreto
n. 9.712, de ã de feveratiro de 1887, faço
publico que, tendo o Sr. •Manoel Luis
(ardoso Leal abandonado o logar de
despachante desta repartição, serão FC-
cebidas, durante noventa dias, a contar
desta data, quaesmNer •eclamaçõ,es que
porventura existam contra o mesmo.

Sub-directoria, 2-7 de junho do
1925. — Benjamin Guimarães dos. San-
tos, sub-director, interino. .

Recebedoria ou District° Federal

etiII-DIIIECTOMÁ

Do órar.im do Sr. director desta repar-
tição e do aocôrdo com o disposto no
art. 3°	 decreto-n. 9.712, de 5 de feve-

Airandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM- O Pilizo DE 15 DIAS

Do ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado em fres ectiarpes
seda, apprehendidos pelo guarda n. 1 da
Policia do Cães do Porto, Alberto Lima,
no dia 25 do -corrente mez, no armazem
do bagagem, a vir, dentro do prazo do
quinze dias, a contar da publicação des-
te, allegar o que entender .a bem dos-
seus direitos sobre tal oecurrencia, sob
pela de revelia.

Secretaria do gabinete do inspector
da Mfandega do Rio de Janeiro, em 27
de junho de 1925. — José dos Santos
Leal, 3' escripturario,

•

.1111N1STERIO DA ISIAIIINHA

Direeioria de Sande Naval

Do ordem do senhor contra-almirante
director geral 'de Saude, convido o se-
nhor Marcellino Livramento Ramos,
praticante de piloto, a comparecer com
urgencia na sede desta directoria, á ilha
das Cobras.

Directoria de Sande Naval, em 20 do
junho. do 4925. — Dr. Arnaldo Cava/-
cai/ti, capitão-tenente ajudante do or-
dens.

nn••••••nn••ra	 umeffinalle

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Sande da Guerra
CONCLUIS() PARA 1\TEDICOS . DO EXERCITO

Do ordem do Sr. director do Sande
da Guerra, faço publico 'que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra o de
accôrdo com as instruções publicadas
/10 Boletim do Exerefie n. IA, de ' 5 do
abril do 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta' nes-
ta directoria, durante vinte dia . , a ins-
eripção porá o concurso do . meclicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadro.

Cada' candidato deverá, para osso fim,
apresentar petição eseripta o assignada
por si ou procurador e exhihir docurnen-
to provando que é cidadão brasileiro em
pleno goso de seus direitos civis, menor
do 28 annos • (aviso ministerial 11. • 20,
do 11 do 'corrente; certidão do edada em
original), diploma .do respectivo eurzw
por faculdade ou escola official ou equi-
parada e caderneta de reservista ,(ou
Dertifieado- de alistainento).

Provara mais • cada' candidato que
possuo aptidão, saudei o robustez neces-
saldas para o serviço . militar . em tempo
chá Paz e de guerra, sendo que . esse re:.:
quisito será comprovado em :inspecção

Directoria de Intendencia da Guerra

Do ordem do Sr. general director da
Intendencia, da Guerra são convidados a
apresentar propostas para o forneci-
mento de: Apparelhos technicos e ac-
cessorios, revistas scientolicrs, moveis
conmnins do escriptorw. varios artigos
e productos chimicos, Mediante concur-
rencia, administrativa que, sob a pre-
sidencia do Sr. presidente da conomis-
são de compras, terá togar no dia 10 de
julho vindouro, ás lá horas, nesta dire-
ctoria, os negociantes especialistas des-
ses artigos que quiserem concorrer 'ti
licitação.

As propostas em sobre-cartas lacra-
das devem ser apresentadas em dupla
via (sellada • a primeira), rubricadas em
todas as pa g inas,. contendo a declaração
dos preços em algarismo o por extenso,
datadas e assignadas.

Conjuntamente com a entrega dos
propostas e Ca.. outra sobre-carta fe-
chada, deverá sor feita a apresentação
do requerimento de inscrip?ão. dirigido
ao director da Inlendencia da Guerra, o
dos recibos -de pagamento dos impostos
federaes e munieipaes a que esteve su-
jeita a casa commercial no ultimo se-
mestre vencido, prova da exisi encia le-
gal da casa commereial e da fiel exe-
cução Co contractos porventura celebra-
dos com o Governo.

Para garantia do fornecia:eido dos
artigos que lhes forem adjudicados, de-
vem fazer, antes da entrega das pro-
postas, a canção de um conto de róis
W0008,000) na thesouraria desta dire-
ctoria..

Na sala das sessões encontrarão os
interessados das 12 á,s, 1.i /toras as rela-
ções dos artigos que fazem o objecto
desta .conourrencia e serão prestados os
esclarecimentos. necessarios pelo secre-
tario da já referida =missão.

Directoria da Intendencia da Guerra,
20 de junho de 1925. — Major Ppqn -
cisco Procopio de Souza, secretario in-
terino.

Directoria de Intendencia da Guerra

- CONVITE
•

De ordem do Sr. general director de
Intendencia da Guerra, (art. 763 e pa-
ragraphos do R. C. G. P . ), solicito o,
comparecimento a esta directoria de to-
dos os negociantes afim de em livro es-
loticial registrarem os seus nomes, en-
dereços e etc., para que lhes sejam ex-
pedidos convites, solicitando preços, nas
oceasiões opporiunas.
. Para o referido registro é indispensa-
vel a apresentação do requerimento o
documentos 'exigidos em concurrencia
publica provando a idoneidade bem como
caucionar, préviamente. na Thesouraria
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Junho do 4925 13711

desta directoria a importancia do réis
5:000$000.

Commissão de Compras, 26 cie junho
de 1925. - Major Francisco Proeuvio
cie Souza, secretarie, interino..

exerwro

Prirne!ra Região Ninar

PRIMEIRA CHICUMSCRIP(Ws
DE RECRUTAMENTO

'JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO SE-
GUNDO DISTItIcTo (SANTA RITA)

O capitão Manoel Oscar Monteiro Tor-
res, delegado militar do Serviço de Re-
crutamento do segundo distrieto (San a
Rita), desta Capitai, convida os reser-
vistaa residentes neste distrieto a se
apresentarem com urgencra, á rua Con-
eelheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Ma-
rinha) os de 1° e 2° ca egoria, com as
euas respectivas cadernetas e os de 3'
com o certificado de alistamento, das
41 112 ás 3 horas da tarde, em todos os
(lias •uteis, afim de serem registrados de
conformidade com o que determina a
et.tra g do art. 61 do Regulamen o do

Serviço Militar, approvado com o decre-
to n. 15.934, de 22 ele janeiro de 1923.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1925.
- Capitão Manoel Oscar Monteiro Tor-
res, delegado militar do Serviço de Re-
crutamento.
-

Primeira Região Militar

CHICUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO .14° insuticrro, :ao Eraiazaelo
VELHO.

'ditai de convoca.if.ão de excluiclos, e,
bem assim, de alistadoEi no corrente
câm.

• O doutor Deoclecyano Martyr, presi-
dente da Junta Permanente do Alista-
mento Militar do 14^ District°, no En-
genho Velho, nesta capital, convida Os
1-Srs. reservistas de 1', 2" e 3' catliego-
rias, resident es neste districto, a se
apresentarem, com urgencia, na sede
deeta junta, a rua do São Christovão
n. 246, (Estação de Bombeiros), das 11
ais 15 horas, nos dias uLeis, trazendo
euas cadernetas; os de 3' categoria de-
'verão apresentar os certificados de alis-
tamento, para serem dev i damente re-
e;ietreclos, tudo de accôrdo com o ar-
tigo 61, la,, ttra g, do S. R. M., que bei-
:mu com o decreto n. 15.934, de 20 do
junho de 1923. E, outrosim, faz saber
a todos os cidadãos sorteados por esta
junta que obtiveram, HA MAIS DE UM
ASNO, isenção do serviço "militar, por
earem arrimo de familia Ou por outro
qualquer motivo, bem como aquelles
que foram excluides por effeito de ha-
i9eas-corpus, que deverão comparecer
a •;(1 o dia 31 de julho proximo futuro
na 1° Cireumscripção de Recrutamento,

de renovarem as provas dos mo-
tivos que •determinaram .as suas. exclu-
sks, de aecôrdo com o § 4° do art. 119
do S. R. M. (decreto n. 15.934, cie 22 de
jane 1 ro de 1923). Todos aquelles que
deixarem do cumprir essa formalidade

serão notificados para incorporarem ore
o mez de outubro proximo. District° Fe-
deral, 23 de junho de 1925. Dee
Deoclecyano Mario', presidente..

Primeira Região Militar

211.IMEIRA CIRCUMSCRIPG7_0 DE RE•
CR U T.A.MENTo.

' JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMMYTO
LITAR DO 150 DILUI:ISTO. (COLLECIO
LITAR)

André de Albuquerque. major, delega-
do militar do Serviço de Recrutamento do
150 Distrieto do Andaralry, nesta Capi-
tal, convida aos senhores reservietas
1°. 2' e 3° categorias. residentes neete
cl ictrieto. a se anresentarem com urgen-
eia na série desta junta, que funeciona á
rua S. Francisco Xavie: n. 267, (Collegio
Militar), das 11 ás 15 horas. treeendo
SllaS respectivas cadernetas; os de 3' ca-
tegoria deverão apresentar os certifica-
dos de alistamento para serem registra-
dos, tudo de accôrdo com o art. 61, le-
tra g, do R. S. M. approvado core o de-
creto n. 15.931. de 22 de janeiro de 1923.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1925. --
alndrj de Albuquerque, mrjor, aelegado

•
.Primeira Região Militar

BRIMEIRA CIRCUMSCHIPÇÃO
RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 50 DIS-
TRICT° (SANTO ANTONIO)

O presidente da Junta de Alistamento
Militar do 50 District° (Santo Antonio)
scientifica a todos os cidadãos sorteados
por esta junta e que obtiveram, ha mais
de um antro, isenção do serviço, por se-
rem arrimo ou outro qualquer motivo,
bem como áquelles que foram excluidos
por afeito de habeas-corpus. que deve..
rã° comparecer até 31 de julho do cor-
rente armo. na 1" Circumscripçãd de Re-
crutamento, afim de satisfazerem as exi-
geridas do § 4° do art.. 119. do R. S. rg.
(decreto n. 55.934, de 22 de janeiro do
1923), sob pena de serem chamados no-
vamente á incorporaerm em outubro pro.,
xlmo vindouro, na conformidade da cir-
cular da I a Circumscrineão de Recruta-
r/len i (); de '27 de maio findo.

Diatricto Federar, 25 de jimbo de 1925.
- Armando Cro-los da Silva. presidente
da 'Junta de Alistamento Militar do 50
District°.

Fabrica de Polvora sem Fumava

CONCERRENC/A PERMANENTE

• Declaração
Faço publico, para conhecimento dos

interessados, que se acha aberta nesta
fabrica. a t é o dia 30 de junho fluente,
ás R horas, a inseripção para os nego-
ciantes que desejarem fornecer •durante
o corrente armo. os art i2Ty: constantes da
velarão ennexa ao edital de 13. pub1ieado
no Diario Ornejai de 1 6, tudo do corrente
mez. ás paginas I2.958 e• seguinte.

A concurrencia obedecerá .11 .3 COndj.
WS que acompanham o referido edital..

Piquete. 13 de junho de 1925. - Or-
lando Mario Pimentel, capitão contador-
thesoureiro..

MINISIERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Estrada do Perro Centra! do Bras!!

Do ordem da direc g orin, convido (g.
conferentes desta estrada José Pires Cor
reira e Luiz Nogueira de :M& n apre
sen t arem noves fiadores, dentro do pra
zo do truta (30) dias, o contar doata
data,

Secretaria da Estrada de Ferro Coa-
trai do Braad, fio de Janeiro, 15 eia pie
!no de 1925. - O decretam), t3toe1ecialo
fríO CaTiffid0	 VosPoncelfos.

Estrada de Ferro Oeste de 'ilidas

EDITAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publico
que no dia 5 do mez do julho proximo
vindouro, ás 11 horas, haverá leilã (1.3
mercadorias, de accôrdo com o art. 159,
do regulamento de transportes, no ar-
mazer de mercadorias da esti.,:trie de
Bello Horizonte, achando-se a respectiva
relerão detalhada affixada na pedra de
avisos da mesma estação.

Nenhuma reclamação aec e iterá a Es-
trada 'depois da retirada aos volurees.de
seu armazem. a qual rievert ser feita
dentro do prazo do 24 Inatas.

Bello Horizonte. 20 de junim 'de 1925.
- José Lucio da Silva, de ordem do chefe
do Trafego.

Relação' de Mercadorias a SC7'ex. vendidas
em leilão, de acedido com o artig o nu-
mero l ei, do regulamento da transpor-
tes.

Lotes:
382. 23 pneurnaticos,'do despacho a pe-

gar, n. 3.970, de 31 rle
dezembro de 1924, de S. João
cl'El-itey para Bello Horizonte
(85a111).

401. 2 gaiolas para aves (48318).
442. 2 encapados de fumo, do despacho

pago. n. 277 de 16 de fevarre-
ro de 1925, cio Formi ga pataa,
13ello Horizonte (1.2921,1).

451. 4 amarrado com 12 vassouras
(16.384112).

1, 59. 1 boa de peite (1.061122).
460. 5 caixas de sabão virgem, do des-

paeho a pa gar. n. 6, de 51
de janciro de 1925. de Itrijuná
para São Vicente -Atuou
(1.164111).

461, 4 guarda'rco p as do despacho a pa-
gar. n. 522, de 9 de fevereiro
de 1925. de Silo João d'El-lley
para Pitanguy. (1.220111).

barrica de cimento. (1.133112).
440654 . 4 encapado'de perfumaria, do des-

pacho de encommendas nu-
mero 3.198, de 6 de fevereiro
de 1925. de Helio Horizonte
para Abbad ia. (I: 427111) .

.465. • 11 caixa de medicamentos, do des-
pacho de encommencias mime-
ro 2.4 % 0, de 29 de fevereiro de
1925, de Dello Horizonte para
Abbadia. (1.427-11) .

408.'3 pacote de sa.cc,os vasios. do des-
pacho pago ri. 639. de 27 de
fevereiro de 1925, de Mariti-
ma 'para Ribeirão Verniel' ;

MI-
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LOW.

1.090.

1.093.

1.105.

1.1 08.

1.129.

1,130.

1.133.

1.137.

1.140.

1.145.

1.149.

1.151.

1.152.

1.126.

1.128.

1.118.

1.120:

1.122.

Manoel de Jesus, rua
Maxwell a. 259 	

Luiza Silveira da Mal-
ta, rua Silva Guima-
rães ri. 22. ..

Annibal Pinho, rua
Maxwell ». 94. . .

Irmandade da Cruz dos
Militares, rua Cam-
po da Paz n. 52. •

A mesma, rua Cam-
pos da Paz n. 81. .

Alzira M. Guimarães
o outros, rua Barão
Sertorio n. 30. . .

Manoel de Jesus, rua
Maxwell a.- 259. .

Vila Nogruta, rua Leo-
poldo n. 30 	

José Figueira Izidoro,
rua José Vicente nu-
mero 82 	

Beneficencia Portague-.
za, rua Professor
fGabizo n. 24. . . .

Dr. A.dolpho Brandão,

	

rua do Bispo a. 91	
Beneficencia Portugue-

za, rua Professor
Gabizo n. 24.

Domingos V. Guima-
rães e outros, rua
Professor Go.bizo nu-
mero 56 	

Rodrigo Silva Guiroa-
marães, rua Profes-
sor Gabizo n. 14.

Alfredo S. Rabello; rua
do Bispo ri. 242. .

Maria J. M. Brito, rua
Aristides Lobo a. 122

Rodrigo da S. Guima-
rães, rua Professor
n 18 	

José Mafey, rua do
Bispo n. 55 	

Alfredo Sertão, rua
Professor Gabizo nu-
mero 32 	

Dr. .Araujo Maia, rua'
Professor Gaig izo nu-
mero 29 	

Miguel A. Soares, rua
Conde Pomffin nu-
mero 1.255 	

Nestor Seixas, Tua Con-
selheiro Correia nu-
mero 965 	

Bichara Cheba, rua Ba-
rão do Bom Retiro
ri 487 	

José Alves lieis, rua
Barão de Mesquita
ri. 725. .. 	

Manoel V. Goulart, rua
Justiniano da Rocha
n. 15. . o . . . . .

Antonio de Oliveira,
rua Delta n. 150. .

Alzira Lima Bazilio,
rua • Araujo Penna

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarlos 'dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu cola
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
1)r. inspector, devendo ser obedecidas
¡teatro do prazo do, 15 dias, a contar . de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res.

Rua Bom Pastor n. 154, propriedade 1.123.
de Francisco M. Pereira, colloca: by-
dromotro do 15m1m.

Rua dos Ourives n. 94, propriedade 1.124,
da Ordena da Penitencia, concertar a
caixa autornatica.	 1.125.

Secção de Expediente da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, 22 de junho. do
1025. - Mendes Campos, chefe de se-
cção.

409. 1 encapado de forno, do despacho
pago. o. 513, do 5 de dezembro
de 1924, de Perdões para Oli-
veira. (62311).

470. 1 caixa de cigarros, do despacho
de encommendas n. 2.565, do
21 de fevereiro de :925, do
São Diogo para Martinho Cana-

, pos (1.113111).
1,71. 2 engradodos oora aves, do &soá-

/9.523, de 5 do dezem-
bro do 1921, do São Digo
para Itapece,rica, (1.467111).

1, •7 9 .	 1 quinto vasio. (309111).
173. 1 barrica do cimento. (2.184112,.-oi	 2 onarda-louçao quadrados, do des-

pacho a pagar n. 6.331, do
7 do abril de 1925, de P,ello
Horizonte, para Santo'Antonid
do Monte. (681(9).

179.	 1 corôa de defunto. (1.188112).a
477. 1 caixa com doces, (1.28301).
478. 1 encapadinho de tinta. (L183(11).,
.579. 1 suco com roupas. (2.063112).
4SO. 1 chapa para fogão. (1.3'55(11).

caixot e 	c o ai	 ferramentioi.
(1.375(11)

482. 1 capote. (1.375(11).
483. 1 sacie° com amostras de calcados.

(1.375(11).
Horizonte, 20 de junho do 1925,

- José Lueio da Silva sub- inspector de
cc./mações.

11•1•PIIMMIII

inspeetoria de Aguas e Esgotos

To ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido o proprielnrio do predio abaixo a
vir á thesonraria desta Inspectoria. á
rua do Manuel° a. 287. dentro de. 30
dias, a contar do hoje, afim de effectuar
O pagamento da conta de concerto do
ramal de hydrereetro por que é respon-
sável.

Rua do Senado n. 243, nó Sr. proprie-
tarjo. serviço executado na importancia
de 115918.

Secção de Fomediente da Inspeetoria
de Aguas o Esgotos, 22 de j u nh o da
1925. --- Mendu Campos, chere de se•

Inspectorh de Agtuls e Esgotos

DA ordem do Sr. Dr. insl)ector, con-
vide os prop?ielarlos constantes das re-
lw:ões annexas, a virem pagar na Tbe-
oioraiiia dosla inspectoria, á roia do Ria-
cluicio a. 287, as contas por que são res-

1.156. Alfredo • Sertão, 	 rua
Professor Gabizo nu-
mero 32 	

1.170. Beneficencia Portuga:e-
za,	 rua	 Professor
Gabizo n. 22. •	 ,

4.172. Jardim Zoologia), rna
Visconde de Santa
Izabol sem numero.

1.1;C). José O. Filho, rua Ba-
rão do Amazonas no-
IneY0 105 	

	

1 .177 . Au ((mio Nioreira, rua 	

	

(55953	 Conselheiro	 Corrêa
n 79 	

1.173. Elvira Borguesoai, lua

	

ii$1525	 Conselheiro	 Corrêa
n 150	

107$272 1.1:9. Maria 11. Leal, rua La 	
dislau Nelto n. 20 	 	 125137

1.190. Manoel F. Eirirs da •

	

225632	 Cruz, rua Major Avil.
la a. 126 	 	 255018

352511 1.204. Agostinho M. Travas-
sos, rua Gomes Bra
ga n. 27 	 	 208801

1.205. Manuel Monteiro. rua
Consellleiro	 ti,:orrèa

	

45025	 a. Cl 	 	 175770
432. Pedro Medeiros Cali, rua

	

4$625	 Werne. cie Magalhães
n. 72 	  108011

494. Eugenio . M. de Carvalho,
rua Julio Ribeiru
mero 116 	

498. Victorino R. Pereira, es-
trada Maria Angiii
mero 260 	  225616

499, Luiz Balthazar, estrada
Maria Angú a. 202 	  2i5132

501, Annibal de A. Mncorio,
Avenida Suburbana nu-
mero 1.758 	  198775

502, Luiz P. Drurnmond, rua
Maria Ilodrigno.s n. $0 115604

503. Ernesto G. da Rocha, rua
Quatro de Novembro
a. 95 . . 	 	 235563

507. Maria B. C. Martins, rna
Vinte e Quatro de Maio
n. 111-A 	  285835

518. Joaquina A. Pinto, rua
• 'Vinte e Quatro do Maio

n. 171 	  	  30$0i9
519. Mexas Gil Ferreira, rua

Dionysio n. 201 	  145112
529. Antonio II. Ferreira, rua

Archlas Cordeiro nu-
mero 410 	  128000

533. Arcou Macedo, prima das
Nações n.	 05';97

543. Antonio Seraphim, rua
Vaz da Cosia a. GO 	  208809

545. José I. da Silva, rua Eu-
bina Ribeiro n. 9 3 	 	 75192

549. Valeriano Cavalheiro, rua
José Maria n.	 08300

555. Dirceu Antonio da Rocha,
iria Custodio Nunes nu-
mere 1 	 	 :5077

620. Ftayda de S. Rodrigues,
rua Paraná n. 115 	 	 95613

031. Lucas Coiteux, rua Elias
da Silva a. 115 	  558155

631. Antonio	 da Costa, rua
Florentina n 2	 	  308264

636. Francisco -Jorge, Estrada
do Santa Cruz a. 2.022 	  315907

639. João Reynaldo Alves, rua
João Pinheiro n. 154 	 	 65204

610. João Reynaldo Alves, rua
	165201	 João Pinheiro a. 152 	 	 65204

611, Alfredo O. de 'Paiva, Es-
trada Intendente Maga-

	

315618	 Untes a 17 . 	  15$G11

ponsaveis, si o respectivo-pagamento não
fôr satisfeito no prazo de 15 dias, a con-
tar da data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1925,
Mondes Campos, chefe da secção.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta Ilesponsavel
calidade - Numero do .predio
portancia devida

115132

0808

78339

21$72t

19$978

158550

85 C87

21i;021

1.95195

4$(525

115090

1'35818

10.500

55187

115883

125125

138320

135830

98325

19$860'

138520

115.109
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De ol dern do Sr
Nacional, acha-se
do ainseu Nacional,
março a inscripção
cargo de professor
alo Anthrepologia
Musea Nacional.

. director do Museu
aberta na secretaria
a partir do dia 1 de
para o concurso do

substituto da Secçã.o
e Ethnograpbia do

612. Sylvestre j. dos Santos,
rua Padre Nobrega nu-
mera 149 .. 	 22$353

643. J0.3á F. P. da Silva, rua
Coronel Rangel n. 80.- 318667

314. flaymundo T. de Mcnezos,
rua Coron21 Rangel nu-
merol13 . . . 	  30$333

610.Joãci .11. do S. Lima. rua
Moreira de a..zevedo nu-
mero 11 	  	  15$8i8

aaí, Manuel Esteres Gil, rua
Emilio de Menezes n. iii 183671

63. Oito Forster, rua Jupurá
n. 180	 .. 	  238611

658. januario Gomos, rua do
San to a. 92 . . .	 . 428838

659. Frederico Caetano, rua
Assis Carneiro n. Sl 	  14$355

660. Joaquim M. L. Filho, rua
Ferreira Laias n. 163 	  11$259

661. Maria Estellita L. de Lima,
avenida Suburbana nu-
mero 2.705 . . 	

.31. Luiz D. de M. Barboaa, 2290590 
rua Coronel Rangel na-
macei 129	 	  29$111

606. Loira Cardoso Martins,
rua Bernardo de Van-
aoncellos n. 121 ...	 8$573

668. Luiz D. M. Barbosa, rua
Coronel Rangel n. 131 	  438119

669. Anos 'Ilionsaz Alves, rua
Ferreira Leite n. 112 	  23$019

670. Felinto Lobo, rua Soares
• Caldeira n. 36	 218195

671, João L. C. da Fontoura,
Estrada da Covanca nu-
mero 656 	 	  118732

674. José de Albuquerq.ue, rua
Caldas Barbosa n. 40 	  15$620

6i5. Antonio Al. Junior, rua
Carnlina Maisaado n. 288 15$620

Contadoria de Aguas e Esgotos, 2-1 do
junho de 1025. - lesse Taradvs, coa-
tador.

Inspeetoria de Aguas c Esgotos

São lendo sido eua-pridas aelc,s pro-
priatarios dos predios • abaixo mandona-
dos as Ultimações que lhes expedi' esta
inspectoria, ren-ao-as,de ardem do se.
inspector, devendo ser obedecidas den-
tro do prazo de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena de multas reaa'...menta-
PCS:

Rua Municipal n. 9, propriedra.:3
O. LLiza Nev:: (I)
ouS lipiEOIDCÉEOS DO raaael da •cana;
Rim Uru omay ris-. 201 e :03, peoarm-

dado do 11fatiricia Wandexica, soa:.
Inedaometro 63 15 mins;

Rua Guapy n. 10, 1: . opri3sla-Te de dcna
'Encrua de JCISC3 canceetaa a toa-
nnira da pia da abainhl.

Secção de t xpt	 ce[cr:a
Agnaa e Esgetca	 'a ;barna:. do

1025. - Mendes Co;_: 	 sa-
ação

nOcre..2e

inspeetovia de Aguas e Esgotos

Da ordem do Sr.- inapect-ea con-
ido O proprietario do predio

via cumarir a intinsã3 e a ap ear -.3
militas por qua é .espoo-edsd:'se

Rua Municiia1 n. 9, proa-	do
D. Lnin D. N;r d CaL'valho.

Secção de Expedia-ta da lampa:dor:a
da Aguas o Esadfos, 27 '4' junho de
ta25. .3fend.s Campas, chefe da s.:-
ecão.

an NI STERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COIRAIERCIO

RSCOia Superior c-..!e Agrieuiatra
e Medicina VdCl'1l1ail2

.(CONCL1L90 PARA O PROVIMENTO DÁ- 5° (t31.
DERA DA ESCOLA SUPERIOR DE AGRieliirn.
TURA E MEDICINA ma1Uava-1W.

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, pelo prazo do 120 dias,
a contar da data do presente edital, fica
aberta, na secretaria desta oscola, a ia-
scripoilo para O concurso ao provimento
do cargo de lente da 5° cadeira - Bota-
nica: incrphologia e physiologia vage-
taes, da ti n secaão desta escola.

NOS termos do art.30 cio regulamento
da escola, poderão concorrer todos os
cidadãos brasileiros,. Inalares do 21
canos, no pleno goso do capacidada civil,
'vaccinados, do Ma sauda e (.1:la prova-
' rem conduta irrepaehansival, por maio
-de folha corrida e que r.ossuam cadea-
reta do reservista, caso sejam menores
de 30 annos.

O concurso comprehencierá;
a) um trabalho sobro a cadeira eia

concurso, do qual serão . entregues ao
secretario da escola, 'radiante recibo, 50
exemplares impressos;

b) a arguição dos candidatos concor-
rentes, durante 80 minutos, pelos tentes
da commiss.ão examinadora;

c) uma prova pratica;
a) prelecção durante urna hora, sobra

larn. dos pontos cio prograrnma organi-
zado pela commissão examinadora o
approvado pela congregação, tirado á
sorte, 24 horas antas.

Na fórma do art. 42 do mesmo ragu-
lamento, poderá ser dispensado do con-
aurso, pelo voto do dous terços da coa-
gregação, approvado. pelo Sr. ministro
da Agricultura,, o candidato que f3r
autor de trabalho verdadeiramente no-
Cavei sobre assunspto da referida ca-
deira.

No impedimento do candidato, a in-
scripção poderá ser feita por procura-

•ção.
O candidato que já exercer fonação

-publica ficará dispensado da apresenta-
ção de folha corrida.

A inscripção encerrar-se-lia ás 12
horas do dia 31 de agosto do corrente

"anno.
Secretaria da Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterinaria, Nicthe-
roy, 2 de maio de 1925. Eu, Mario Jus-
timano Quinta°, secrelario-bibliothe-

'cario, o escrevi. - Paulo cia (tocha Lis-
fiâa, dinactor, interino,

Museu Npeionat

CONCURSO PARA O CARGO DE MEESSOPt
SUBSTITUTO DA SECÇÃO DE ANTUROPOLO-
(JIA E ETIINOGRADITIA

O prazo para a referida inscripção
do 120 dias, terminando no dia 28 da
junho de 1925, devendo o concurso rea-
lizar-se de accôrdo com ás iSstruceõe3

abaixo publicadas que baixaram Coni
aviso a. 78, do 19 do corrente, da Diga
ctoria Geral de Agricultura..

Instrucções

Art. lac São condições para inscripcãO
ao concurso do cargo de professor sub-;
stituto da Secção de Anthropologia
Ethnographia, do Museu Nacional;

a) sei cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por folha coa-

Art. 2.° O concurso constará das se-
guintes provas: escripta, mal e duas
praticas, que serão exhibidas pelos can-
didatos na ordem em quo se acham in-
dicadas neste artigo,.

Art. 3.° A Congregação elegerá urna
commissão examinadora para organizar
os pontos e dar parecer sobro as provas
praticas, a qual será constituida pelo cit.,
reator dous professores mais vota-i
dos.

Art. ?a° 03 pontos para essas prova3
serão organizados pela commissão exa-
minadora na occasião em que se tiver
de realizar cada uma delias, em presen-
ça da congregação e por esta appro-
vados.

Art. 5.° A prova escripta consistirá
em dissertação sobre uni ponto tirado á
sorte na occasião o realizada no prazo
maximo do tres horas improrogaveia,
em sala a portas fechadas, sem o auxi-
lio de livros, nota ou quaesquer apon-
tamentos e fiscalizada pelos membros
da commissão examinadora.

Os pontos para esta prova serão em:
numero de dez, e se deverão referir a
assumpios geraes e fundamentaes daa
materos em concurso.

Art. 6.° A prova oral será publiat
feita perante a congregação, durará uma
hora, sob pena de exclusão, e constará
de um assumpto inaportante sobre as
matarias em concurso, tirado á sorte
pelo primeiro candidato na ordem da
inscripção, com 24 horas de antecedeu-
eia, em presença da congregação,

Os pontos para esta prova sei no em
numero de dez.

Art. 7.° As provas praticas serão rea-
lizadas perante a commissão examinado-
ra e constarão de estudo e classificarão
de especimens concernentes ás duas
matarias da Secção o de realização dos
trabalhos praticos referentes aos pontes
sorteados.

§ I. O tempo destas provas será
marcado pela commissão examinado-
ra, tendo em vista as condições da
sua exequibilidada, e préviamento an-
nundado, aos candidatos.

§ 2.° Durante o tempo da pro-
va poderão Os candidatos consultar os
livros que requisitarem, existentes na
hibliothsea do Museu, ou outros (13 sua
propriedade ou notas, e sarvir-se de
quaesquer instrumentos existentes nos
laboratorios do Museu não lhes sendo,
entretanto, permittido communicar com
pessaa alguma nem examinar as collo,-
ações do estabelecimento.

§ 3.° Terminado O prazo da prova
pratica, o candidato apresentará. á
commissão o relatorio escripto da resa
pectiva prova, mencionando nelle exclu-
sivamente a marcha que Seguiu nesse
trabalho, abstrahinclo qualquer divaga-
ção theorica.

§ 4.° A cominissão apresentará
congregação, na sessão de julgamento, o
seu parecer sobro as provas praticas do
cada candidato,,
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Ar. G.' Concluida a ultima prova, co-
a cringragacilo em dia datar-

minado era sessão publica, para ouvir a
leitura das provas escriptaa.

Ari. 9.° A congregacao procederá ao
alf.::arianto definitivo por votação nomi-

nal. iam primeiro legar aerá julgada a
1x-radia:ter:o dos candidalos, sendo ex-
cluidea da clacsificaçã.o ulterior os que
1-15G aailverem maicria Ga votos. A elas-
51riCZ:ÇãO será feia era zegutda Dor ar-
daril de merecimoato.

Iai;o andarão parte no julga-
ar:nato cs membros cia canuagaaao que
,• en.lain faltado a alguma das provas
ora 03, eu là.° tenham ouvido a leitora
das proas escriptas e o Parecer da cem-
aaiaaan examinadora cobre az provas

Ar'z. O. Para araaanchirnonto da vaga
aerá remettida ao Sr. ministro a pro-
acsia, da candidaio classificado em P r i-
maiio lagar. Em igualdade de condiçõ3a
liará praferido o candidato que já tavar
cercu,,i0 no estabelecimento..

Art. 11. O director enviará ao
ior rainistrn, com a proposta do 'can-

dirata. a cópia das actas do processo
do concurso e co provas escriptas, bem
como a informação de todas as draina:-
ata:uma:: noite eccorriclae.

ains.zeu Nacional. 27 de fevereiro de
— Octavi:o da 2. leme, pelo sea

caetario.

Escola do Minas:, do Elii;WO PrOtO

aaraaa Ea.

l.rm ordem do Ermo. Ga. Dr. directa'
da Escola de Minas da Ouro Preto. esta
&c:alotaria faz ecie.nto que a partir desta
deita. até o dia 17 do caaosto cio 1925, em
teclan os dia q utah. das II as 16 balais,
catara abc-rta neato occraeasria a Insert.:
paao c:OU candidatos ao provimento effo-
etvo do lco,aa de culaatiteto da 2° 8O.,
oca() denta incarna escola. A segunda se-
cçâo acorprahende as seguintes cadeiras:
22, Geometria Descriptiva, Perspectiva
ia sombras; 7 0, Topographia, Legislação
da terras o principias geraea do colont-
nação; 10°, Tairmoometria esphorica,
A3tronoiria e geodesia: de accôrdo com
o ragulamanto que baixou com o decre-
to .4.406, aa 22 de novembro -do
'2920. Os candidatos deverão satiofazer
ar. eziaancias co artigos 53 a 59, do ek.
todo regulamento.

fiacretaria da Eszola de Minas, 4G aio
eirrail do 1925. .-- Como secretario, lav.
aia Goteira. Ç,.° OSCre3LLSrar10

Pireclernàs de, Meteorologia.

• CONCURREL •ICIA DE EMERGENCIA

' iaavidamenie autorizado Pelo minis-
tro da Agricultura, industria o Com-
mareio, conforme o aviso-circular n. 12,
do 10 de janeiro findo, publicado no
Diario Official do 22 do mesmo mez,
:':•aço publico que esta directoria rece-
berá no dia r de julho do corrente aimo.
:Is 13 horas, no 4° andar do Palacio dos
:Cstados, propostas de preços, err• duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidamente sellada, com todas as
paginas das duas vias rubricadas, •nellas
declarando, por eelenso e em algarismos,
o prxo por que se propSem a executar
• trabattico, ri,o Gatiee, mobiliado &ata

^
re.partição, conforme as especificações
abaixo, tendo sido dirigidos convites ás
seguintes.; firmas desta praça: M. Goa-.
çalv,es C.5 Comp., Silva aa. Comp. e A. A. do
Queiroz.

Lustrar na côr de vinhatico: quatro
cadeiras de braço, seis cadeiras simples,
tres mesas de consolo e um armará de
bibiiotheca.

Concertar: uma mesa de consolo, duas
cadeiras simples e uma mesa commum.

Laquear na côr branca: uma mesa
COMMUM.

Empalhar: assento de uma cadeira do
braço, espaldar de uma cadeira de bra-
ço, ires assentos e tres espaldares do
varias cadeiras simples.

Limpar toda a palhinha não renovada
das dez cadeiras citadas.

Todo o trabalho não deverá exceder
ao total de 600$000.

Em ,envolucro separado deverão os in-
teressados apresentar recibos de paga-
mentos de impostos federaes e munici-
paes a que estiverem sujeitos, provas
da existencia legal e attestados de re-
partições publicas dos trabalhos que,
porventura, para elas tenham ,exe-
cutado.

Na secretaria desta directoria serão
fornecidos áquelles que desejarem mais
esclarecimentos a respeito.

, Rio de Janeiro, 27 de junho de 1925.
Sampaio Ferraz, director.

J

MINISTERIO A JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
Publica

D:RECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço saber
que, do accOrdo com o art. 1.091, do re-
gulamento em vigor, serão sujeitos a
vistoria sanitaria, no dia 13 de julho
proximo futuro, ás 14 horas e 1/2, ne-
spectivamente, os predios ns. 31 da rua
do Mercado e 145 da rua de S.. Pedro, fi-
cando pelo presente edital, citados a
comparecer a ,allas, querendo, os pro-
prietarios dos alludidos immoveis
seus representantes legaes e demais in-
teressados que .existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal. em 26
co junho de 1925.— Joaquim Vida!, se-
cretario. ( 01

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS. SERVIÇOS SANITARIOS
, DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de acapacho com o art. 1.0st
do regulamento em vigor, serão sujeito
a viatoria sanitaria, no proximo dia 1
de julho, ás 14 horas, 14 horas e 114,

horas e 112, 14 horas e 314 o 15 ho-
ras, rospeobivamente, os predios ns. 47,
49, .53 e 55 da rua aladdock Lobo, 106
da rua do Mattoso e'33 ala rua Sergipe,
ficando polo presente . edital citados a
comparecer a calas, querendo, os pra-
priotarioa : dos alludidoe im.moveis ou

seus 'representantes ' ,aguas.: e demais in-
teressados que. existam.

Secretaria, da Directoria doa Scrviona
Sanitarios do Districto Federal, em 23
'de junho de 1925. — Joaquim Vida, so..
cretario.

1:721.3=111

Departamento Nacion,$)deSaião
Publica.

mamona DOS SERVIÇOS DANITARIOS Da
DISTRICT° FEDERAL

Do ordem do Sr. Dr. director, façO
saber que, de accordo com o art. 1.091
do regulamento em vigor, serão sujeitos
a vistoria sanitaria. no dia 6 do proximo
mez de julho. ás 14 horas e 14 horas o
112, respectivamente, os paedios na. 5 e
12 da travessa Gesta Volio e 8 do barco
da Musica, ficando pelo presente edital
citadas a comparecer a el las, querendo,
os proprietarios dos alludidos immoveis
ou seus representantes legaes e domais
mui eressPdlne que existam.

Secretaria da Directoria dos S,erviana
Sanitarioa do Districto )onerai. em 23
do junho de 1925. — Joaquim Vida!, se-
cretario

..70:23.11••

Departamento Nacionai. de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIDS DO
DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço saber,
que, de accôrdo com o art. 1.091, do
regulamento em vigor serão sujeitos a
vistoria sanitaria no dia 16 de julho, do
corrente armo, ás 14 e 1.4 horas, respe-
ctivamente, os predics ns. 54, da rua
Ciam) e 29, do becço dos Ferreiros, fi-
cando pelo presente edita], citados á
comparecer á alias, querendo, os pro-
prietarios dos alludidos imorais, ou
seus representantes legues e demais in-
teresaados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Districto Federal, em 27
de julho de 1925. — Joaquim Vidal,
secretario.

Escola Polyieciinica do Rio
de Janeiro

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director em
exercicio, faro publico, pa ra conLeci-
mento dos Srs. alumnos que. a partir
de hoje até o dia 30, serão cobradas as
taxas de frequencia em todas as cade,i-
ras dos •curaos e annos desta escola, de
acanalo com a tabella ant:ga. nos termos
do aviso do lrxmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

Secretaria da Escola Polatechnica,
de junho de 1925. — Dr. Cancio Povoa„
secretario da escola.

Escola Nacional de Relias Aries .
De ordem do Sr. director, convido as

pessoas que tenham trabalhos deposita-
dos nrsta escola, quer das exposições
annuaes, quer por outros motivos, -para
os retirar, no prazo de 30 dias, a con-
tar da presente data, não se responsa-
bilizando a administração da escola
pela conservação dos mesmos ou par
qualquer danano que possam soffrer os
mencionados trabalhos.

Se.crotaria da Escola Nacional do
Deltas Artes, 25 de junho de 1925. —
Luiz de, Siqueira, eceretario interino. '
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1.106
1.315
1.36S
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1.518
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tIngpeetorin Tie Wel/Acides itut Pisleicto HredernU
Pelo presente edital ficam notiricaá:,3 a comnrece.; nesta inspeztoria, dentro do prazo da. 43 'toras, p ara rosnondorein po

;ifracções do regulamento do transito, na coa : or.:lidada do art. 365, § 2', os proprietarios e condactoros dos valtici 13 abaixo dis.

o	
ESPECIE

DO
VEILICULO

38 Adtomovel
113

367
96
971

José Cardoso 	  1.078
Laiz A. Figuei-eclo 	  1.03)

E. Pereira da Silva 	
Arthur Villi
A. José das Neves 	
M. e Carvalho 	
1. Alves 13. Silva 	
P. Aves GoiiçAlies 	

Antonio Rigolon 	
Coalpanhia tioaza Cruz 	
A A Rodr gues 	
E. Fra cisco Can jo 	
A. Vasco .cellos & Corno. ..........
Companhia America Fabril 	
Antonio Vas_oncellos 	
A. 1'Í10,S0 da Cota 	
A. VasJoncello
Alriai.o da Ro(lia 	
(1. Carne'ro ta Silva 	
A. Cordd,o St Co. p 	
M. Ribei-o de SO.il.a 	
A. Go ça VE3 & 13.',r o-
A. Fern n.les Louro 	
C. Per .!ira da Silva 	
1'	 1.4nlara S. Pa..mlo.......
José de OlivLira 	
Cr OS Bruce
Nestor M. Pa :beco 	
A. Espirito Santo 	
C. • Ferreira Adunas
S tivaclor Alie i to 	
M. Franc sco P.seira 	
The Rio de janeiro Light
Pedro Chaves 	
P Ma do Tupyli tmbá 	
E. Per ira da uva 	
11 ito &
jt sa. Luiz 	
Francisco Alercar 	
J. Anton o Moreira 	
Joaquim R tz 'rio 	
A, Ladeira	 00.10 ...........
Mendes Dias & Comi) 	
V. Penna Uceda 	
Manoel Coodio 	
Be to Lopes & Freitas 	
A. 2eimandes Si va 	
V. Antonio da Soazt 	
ilosé Barreiros 	
II. S. Pereira 	
João da Rocha 	
J. Mac, do Cm os 	
JJ Victorino 	
A. Ferreira Santos 	
W. Rodrigues 13.irros
jayme
3 Aatonio Moreira 	
Antonio dos Santos 	
Felina Medi ,no 	
P. Ditaria Silva 	
Chaves Farias & Comp 	
S. G. Ribeiro 	
W. 5. Evill 	
Dr. lay,n_ P. Figueiredo 	
A. itt. Santos  •
,joacjiiiin Vieira 	
A. Costa &	 ....... ' . •••••
Nento Lop.s e Freitas.... ... 	

Dsobediencin ao	 iMOkurista.

3	 A o 	

, Voltar em logar mio per-

	

mitido 	
¡Dcsobediencia ao signal 	
¡Transitar em lugar não per-
;	 mittido........... .......
Contra mio 	
Desocerhencia ao signal 	

v,

	

3>

	 !›.	

•	

oo

• 	

n oo
Zè

D
D

o.o.oa

D D 	
Contra m

▪

 ão... 	
Desooediencia ao signal 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

D 	

D	 D 	

Excesso de velocidade... .0 	
De z obediencia ao signal.., 	
Meio fio e bonde.... .. ...
Excesab de volocidade....'..
Desobediencia ao signa! 	

D oo000 	
• D	 D

Excasso de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

D	 D

Abandonado 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade,
Desobediencia ao signa! 	

D	 0000,0

Excesso de velocidade.. 	
Desobediencia ao signal

Excesso de velocivade.......
Desobediencia ao signal......

D 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

O O	 D

Linha dupla
Desobediencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa!,, 	

Angariar

• 

passageiros .....
Desobediencia ao signal.,.,,. Proprietario.
Angariar passageiros 	  Moturi.sta.
Desooediencia ao signa! 	
Abandonado 	
Desobedieticia ao signal...,, 	
Contra mão... ........... to 	

• z.	 3,	 •

Desobediencia ao
Motorista.

Desobuliencia ao signal.	 ProprietatiOj.."

.»

4.5J3
5.158
5.538
5.59G
5 651(	 ›
5 654
5..)44
6..551
7.019
7.245
7.315
7.-)89

7.953
8.527

38
312
330
405
521
591
03	 3,

916
950

1.153
1.: 10
1.227
1:77ó
1.513
2.102
2 137
2.142

2.4.0
2.539
3.053
3.513
	 3.6/2
3.812
4.173
4 242
2.350
4:434
4.463	 ›
.1.603

5.335	 • C,

5.414

2

Contra	 ....... .......

Proprietario,
Motorista.

Proprie ario.

Motorista.

Proorietario.
Motorista,

Proprietario.
Motorista,
Propinetario,
Motorista.

O

Proprietario,,
Motorista,,

O

O

Proprietario,
Motorista.
Prol), ietario
Motorista.
Prcprietarieo
Motorista.

Proprietario,
Motorista.
Proprietario.

z,

Motorista es

o

D D	 D

• D .	D

Abandonado....... .....

Proprictari0o

D .

o.
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NATUREZA DA MWRACÇÃO Observações

DATA DA INFRACÇÃO

ESNRCIE

Do

VEllICULO
LlCIV.E2

1
Dia	 Mez
	

Anuo

Pinto de Almeida 	
'Antonio Ferreira 	

5 790
5.968

Automovel 25 Junho 1925 Excesso de velocidade...—. Motorista.
Estacionar em togar	 não per-

mittido.., 	  Proprietario O

flanool M.	 OOOOOOOOOOOOOO
Lntones Ferreira 	

l. Sternberg 	

6.137
6.395
6.991

D

P
a

9
D

a

o

P
a

D

D

a

Desobediencia ao signal 	
a

Contra mão... ...... 	 ..... 2

J. Stunabo (Et	 OOOOOOO	 OOOOOO
Manoel Rodrigues 	
Y. Nunes de Castro 	
1ilianoel de Souza 	
neo dos Santos 	
.1.1- C. Moura Juniow 	
'til. Pereira Lemos 	
Mastro Blatgé 	
B.	 ivcro Alonso 	

Pietro Gomes 	
Studebalrer do Brasil 	
Henrique Conceição 	
lia. Emiti° GraVirla ....... o	 • o oo.• o	 	

F. Peixoto 	

6.991
7.062
7.091
7.288
7.473
7.539
7.667
7.677
7.sos
8.081
8.361
8.475
8.491
8.547

o

a
a
a
a
a
D

a
.
a
D

a
a
D

o

a
a
a
a
D

D

a
.
D

D

a
s.
D

2>

a
a
1)

a
1)

D

D

.

1D

2

a
a
D

o

a
a
D

a
D

1>

D

„

P

a
a
D

D

Deaobediencia ao signal 	
Angariar passageiros 	
Meio fio e bond 	 / • •
Excesso de velocidade 	
Angariar passa-gaitai 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

b	 1>	 	

O	 D	 1>	 o 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Angariar passageiros 	

Motorista.
Preprietario.
Motorista,

Proprietario.

Motoriataa
O

C

O

O

O. Antenio doo santos, 	 8.555 7, D 25 D Desobedieacia ao signal...... O

••n••ninewn•n••n

rà falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Jiúzo Federal, no prazo regullinentar,
crtrança executivs, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto	 15.014, de 16 de agosto de 1922.

Raspe:teria de Vehiculos, 27 de junho de 1925.-0 inspector, D. Bernardes.•

para a

o Bistrlete FetiiewaR
ENSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
Camada para o dia 29 do corrente, 'Jai

92/2 horas, nesta inspectoria:
osé Pereira, Lauriano Dalmão, Antonio
Silva, Nelson Velloso, Ernesto de Souza

Castro, Olympio Moaeira Passos, João Cy-
Í.:r;lano de Araujo e Afionso Pinto Vaz.

Turma supplementar
Reynaldo Severo de Vasconcellos, Arsenio

Dias dos Reis Lassa, Jose Cardoso Martins,
Severino Duarte Quintino, Amaria° Barboza
de Mattos, Antonio Dias e Bernardino Ra-
L:LOS da Cesta-.

Prova regulamenta?
FTedeAck. Milton Servas.

Prcva pratica
loão Baptista Nonas.

--
Chamada para o dia 29 do corrente, ás

£2 1/2 horas, nesta insp:ctoria:
ROMão Vieira Saltes, Joaquim Ribeiro,
omingos Paracampo, Clemente Augusto

Fettx, José Rodrigets Bago, Manoel Gomes
do, Abreu e Francisco Rodrigues Amorirn.

Turma supplemedar
Porfirio Valentia' Mendes da Costa, Moa-

cyr da Conceição Magno, Manoel Matinas
do Amaral, jovelendo de Souza, Antonio da

Arthur Volantim da Costa e Amellinda
do Rezende Canal°.

Prova pratica
lovelino Romão do Nascimento.
Inspectcria de Veaiculos, 27 de Junho

Co 1025. — Pelo inspector geral, F. F. de
ait:sU ilitaast.si2-5114ector.

SOCI ANS ANONYMÃS
30CIEDADE AWONY/l4A LANIFICIOS

MINERVA

30 RELAT0R/0 APRESENTADO ASSEMEIAA
GERAL ORDINAFtIA DO MEZ DE .3 uNtto Doi
1925

Srs. accionistas — Em obediencia ae
que determinam os estatutos da nossa
sociedade, vimos apresentar-vos o rela-
todo relativo 20 anuo de 1924.

Principiaremos assegurando-vos go.o
nossos negocios correram normalmente,
dentro das determinações da nossa lei
interna e as que regem as sociedadoa
anonyrnas, tendo sido pegos, em devido
tempo, todos os impostos municipaes e
Eederees.

Directoria

O nossa companheiro, em licença, De.
Fernand Delcroix regressou da Europa
em 12 de maio, pelo vapor Orania,
logo depois de sua chegada, tornou possa
do seu cargo.	 2 ..!

O nosso companheiro, Sr. C. P. ,Tu-
Elio de Baere, embarcou pára a Europa
em 13 de setembro de 1921, com licenas
de um anno, para tratamento de sauds.
Está felizmente entre nós, muito an!as,
do prazo mareado, em optimas condi-
ções de saude; congratulamo-nos com
elle por tão feliz acontecimento.

Durante -o impedimento do nosso
companheiro Sr. C. P. Julião de Baora,
.foi chamado o director interino Dr.
João Braga de Araujo, -que muito se do-
(Herm aos afazeres sociaes e não pou-
pou esforços para auxiliar os traba,Ilioa
da dirocaoaia,

Tendo deixado do ser acaionista o S'
Paulo C. de Miranda, membro do tom -
selho • fiscal, foi chamado para sulas1.1-
tuil-o o Sr. Julião de Baere Filho.

Edificações e machinismos

O antigo predio em que sempre func.--
cionaram as salas das serzideiras, foi
reconstruido, tendo sido augmentado do
um sobrado, onde actualmente se achana
installadas, com boa luz, as ditas serzi-
deiras, e servindo o rez-de-chilo de ar-
mozern para deposito de fios. Da Euro-
pa, chegaram-nus 12 teares mecanicos.
dos mais aperfeiçoados modelos, que
foram .montados logo após a sua .aliega-
da e que se acham funeciona.ndo. O to-
tal dos nossos teares , actualmente, é de
80 com os quaes se poderia obter, se as-
sim se tornasse conveniente, uma pro-
ducção de mais 25 aí0 sobre a actual.

Tambern 'recebemos, cfur2nte o armo.
que relatamos, uma machina do urdir,
a qual, igualmente, foi promptarnento
instaltaaa.

Produccao

A producçrio dos teares foi de metrb-§.
249.085, representando 452.489.000 tra-
mas. A da fiação foi de 82.821 kilos,
em diversos niimeros de fios, todos eito'
utilisados por nós.

Manufacturaí

veto inventario de 31 do dezenribrai
proximo passado, tinlie.roos na fabrica,
naquella, data:
Tecidos sobre teares •...	 15:8348600
Tecidos em orá. 	 233 :260V200
Tecidos no acabamento 	 	 72 :181$7010
Tecidos acabados . 	  388 : 050$ IOU

2oarnmancio 4:1 total de 	  709:32069Q



Activo.

.
;:ancionadas

a da fabrica....,
t e	 d.e marca • •

VI' if;
is da fabrica .....
¡vai:rio das instai-

taci:WS .
C1i as e ;iropa.s 	

?, r:' , : c .iorios	 cio	 fa.bri-

	

c..ctlo	 .

e 'ias
r!ist;,,inciies

primas
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Tranterenciai,

rmn . tarn do livr% do transferencias
cinco termos relativos á vendo, do aeções
Ti) ft;.a.1 tIo 23 tteviies, um termo de le-
vania;cenio do canção, relativo a . vin-
te tl,ws . assim como um termo de cau-
ção relativo a vinte acções.,

DiV,rd'?71d0r,

D r! ane 'trio com o consellto Uscnl, dh-
l r ibititoos:;: tti por :: » cilo p.rt ,	i,vilue:re

d,	 ,)"¡	 pava
tJ

• 

br3undo srmiàstre do ..r.rsmo anno.

1. 11 CPOS SVS.PeP803.

.1-1 P r,CV ..M10 Com a resolucão da 2,1
g i —al °rd 'unia do anilo pas. , a -

	

co:da	 ma,,n;.1
para 11111 rondo ile re-

,..er's on.11 de tos o tkulo do liun.d,.-;
de

E m i ) I . PLI.:'708

().; Ti

	

	 continurrara
non-, 

..!=o ;:i	 (1,11iroe;	 Tumw.;
• fe,),-,,11e.e. e poi . ,;;1 ilo	 PlIpnte C
o e 'l	 1Y.1)	 I:.roto C. de

; do roi	 do.
t )	,

-tli. l ie is 11

Í'f'ti Nf1/e , r,	 ei,•jr)

Por ti e. v. \-o	 17a	 e de.-
prp,' ii • oi\	 C.,et,.0

i u 	 ulf —13
.:;1;	 'e t , stiVii.w.t 1111r, en31-•

• • j;:r	 ,• 1;ttl	 1;'),	 Lie
Ir :3	 1,	 r,,,1-.(119, na Si..

Ile	 net;ocio.)
1 , 1 1 r.. , stulo unos.

s:1')

ne , :	 r;.) l 'i s il • tz+dn clinico Dr. •icão
1 :e,/,.	 :.oetioo ',lin, os

; 10 ,-; /111 . !i y o-	 lií , 	/1
oue .;1;Zur, F:t, nos onizes-;emo-;

á	 deste n(-:-) 2111i!p) O
Do imii(0 que lhe (i, veni os tior, ,AS ope""

ii e a Ily:/iPn? in nosso estabeleci-,
fahciLí...onio de costume, o Dr.

livaga (le .Nran ,io ri cedeu, dorantn e
:)101/1 fru , re laia, 1 10?-e, nos doentes que o
nrocur pAam no contou brio da fabrico e
Tez as precisos visitas domiciliares;.
ri2:inirm-Ifir, por isso, os nossos molhe-
res agrad 'cimentos.

ConClitgi0

Ficamos ao vosso inteiro dispor para
informauões Illais detalhadas que por-
ventura julgardes indispensaveis á boa
comprebensão dos negocios sociaes du-
rante o armo de 1924.

Rio de Janeeiro . 25 de junho de 1925.
Os directores, Fernand
siv Borseau.

PARECER DO CONSELHO 21SCAL

' De conformidade com Os nossos esta-
111 tes. art. 21, e c m desempenho de sua
missão, vem o conselho fiscal attestar
que examinou escrupulosamente o ba-
lanço apresentado para o anno de 11)24.
ssint como todas as contas e documen-

tos referentes ao mesmo. Depois de ter,
sserificado	 czactidao da escriotticação,

nomos de parecer que devem ser 9pm e-
tr adoS o balanço e todas co actos da dire-
ctoria, com um voto de louvor ;rara. O
mesma pela boa gestão dos ocgosios
nossa .4oeiedatie durante p	 ando do
sua existem:ia.,

DALAI''' C', GERAL	 20 DE DET.1:3 BP.9 DE

Pc,s7;'n

3 , 113 :r^'

30e/ErADE.P:N i...s ;17.7 Y;2. "C PAU,'"

niu,p;coalQ

Sr-ohoren accionis5.2.
Cabe-me apresentar-vos o reinfrrin

ria admilistra.eão rel'erente ao exerejeio
findo em 31 de dezembro de 4024, por
haver assumido em 20 de setembro, a
presideneia ria Sociedade, em substitui-
cão ao effcctivo Sr. João de Souza La-
go, que se acha licenciado.

Motivo de forca maior impediu a re-
união da assemMa geral °Minaria em
1924, pe:o que silo sulunettidos ao vosso
conhecimento os actos e contas dos deus
exercidos.

Pelos balanços podereis avaliar da si-4
tuação da sociedade, sobre a qual prcm-
ptifico-me a dar os esclarecimentos que
desejardes. — Rio de Janeiro, 10 de j u-
nho de 1925. — Deoif:ato C. Villela 'doa
Santos, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL -.

Os abàixo assignados, membros do
;conselho fiscal da Sociedade Anonyma
"O Paiz", tendo examinado os acton e
contas referentes ao armo social' findo
em 31 de dezembro de 1924, são de pare-
cer que sejam approvados uns e outros.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 195o
— J. Cardoso Pereira,	 Quintino 3o.-
,cayuve 1.unier.	 - • • '

DALANCO EM 31 DE DEZE:\11.4!.10 DE luza

Activo
Valor mater ial, inrios-

trial II tioaneriro da
empreza . 	

Edificio do "O Pais"—
.Aecionistas
Deposito da directoria.
Deposito no Thosouro.

.	 ...... e o
Letras a receber 	
Material lypographico 	
Direitos Morados 	 ,
Moveis p,
Titules da empreza 	
Of. ficinas, machinas o

aecessorios . 	
Caixa . 	
Papel em "stoel."
Contas correntes: deve 	

dores 	
Contes a receber: deve

clo!'eS .	 	
Ar:cotes : drve.t ores	 . o
1-)iversos cordas

PaRgh,0
C,ros.:11	 	
Caucr,o dationiinit..;tre-

cão .
'ju e I ;I I	lio

. .
7.2frm; o pop- o 	

as oue
semi 310

". (Hte ,;,z(mi;c1;
p pr'or	 ......

Ca•orLir(?-.;
Jo5o do F-F:lri.Q

Fzil,i,Ve,s,
„ o	 ...o

0.02/

n;f)	 21 de	 tle:4.roeliro
i22:t.	 •ol7n ele'

(te Ilzevf-ao 11.7.aco,

PAMXIErt DG CONEET:;;:0

Cs membros do conselho i'iscal r;ti
ciedade nonyma "O Paiz", tert i o P.-anal-
-nado os actos e contas da direc:o , ia, re--
lotivos ao fumo de 192:, silo de rarcee.
q ue Srja10 nor.n rovarn o: nus o onli	 —
Ido do jrneien, 23 de junho de 40? r!.
José Cardoso Pereira.— Barão de .tia.f....v.;
rira. — Quintino Boca yuva Sunior.

DALANCO F3 31 DE DEZEM3110.

Activo
Caixa: saldo em cofre

	
• .40:72Sq050

Ildificio: valor deste
	

2.309:955000
Material industrial e fi-

nanceiro: idem, idem 2.309:00$003
Material typographico:

idem. idem . 	
	

258:567$C50
Material: "stock" de

pape/
	

97:C00$000
Moveis	 e utensilios:

valor dos existentes . 	 W:629$500
()Moinas de machinas o

accessorios: valor
destas . 	

	
387:881MH9.:

	

Ilibliotheca: valor desin
	

:374500
Direitos literarios: va-

lor destes
	

0:050$44C11
Contas correntes: saldos

devedores de diversos
	

118 :257$129
Contas a receber: idem,

idem
	

101:25/r1n550
'Agentes: idem, idem 	

	
:092$861:

Le t ras a receber: pelas
p;istentes em carteira	 ,cj.:26/MDU

e1	 .
.lir.^etoria..

to do reorva
r io. l :cr.„'a q o

cio

2' dividPrriA
:1' divtde . do . ..... o
'lucros silsoe!n.os
Contas earr. , :fles • .0..

2.300:000$0M
2.809:95ti3000

1:9ffir400n
20:000:5000

2n9t/059
17:30M00
1:"C,itnU

3::51;7A930
3:050100

03:9',19:2,50J
1:01FOTJ

G27 :85 P.11.1.
33 :00'h110
tlCt :0 i0j000

300

3`25:1.'t',PSÇIO
21 :70

9.C321

20:.!!)P,000

37:0Srt-.002

1.2C1:!70330

45.1:0'.'-)ncap
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MARIO OPFICIAL
	

Junho de 1925

Deposito da directoria:
valor desta conta 	

Accionistas: saldo des-
ta conta 	

Acções:  valor desta
conta 	

Ap o! i ces	 federaes:
idem, idem 	

Banco União do Com-
meecio clliquiclação
idem, idem 	

Companhia do Gazelde-
posito: quantia em
deposito . 	

Lucros e perdas: saldo
desta conta .

Passivo

Capital: valor deste 	 1.000:0005000
Contas correntes: saldos

credores de diversos. 1.315:895,5293
Letras a pagar: pelas

em eirculaçan . .	 28i:552800'
Banco do Brasil eahy-

potheca: saldo a seu
favor .	 	  3.850:3668660

Ordenados a pagar: sal-
do desta conta 	 	 60:1255000

Caução da administra-
ção: valor desta conta	 '2,0:0008000

Impostos a pagar: 1, al or
desta conta . .	 80:4268716

	

Alugueis: idem, idem .	 15 :1878400

	

Contas: saldos diversos	 20 :69500
Ce l as a pagar: idem,

idem	 12 :1115400

9.695 :6595769

Rio. 31 de .dezembro de 1924. — Deo-
.a7t,lo C. •Villela dos Santos, presidente.

Monlcieo ele Casto, guarda-

(4.272.)

SOCIErADE CARBONIFERA PROSPERA

nALANÇO 00 ANO DE 1921

Activo
i.kecioaiaies .	 .....	 30.0 :0005000
hiED0. . .	 1.373:8425200
In»RuVeiS . . .....	 72 :7505730
'Vapor Prospera	 35U:0005000
alachinismos, moveis e

.semoventes . . 	 ?...,	 149:0455300
Mantos e projectos--	 26:03.55400
Mina, e/exploração	 48:8-7056.6.0
'.1'itu1os em caução-. e 	 ,	 60:0005909
Coutas correntes	 82:7318408
Carvão (valor do stock)

	 • 71:5t88000
Colçe
	 1 :214555,0

Diversas contas 	
	

950:11153o
Ca i xa e Bancas..	 165:7915030
Lucros e perdas 	

	
12 :6855682

3.670:6645860

Passivá

Capital -- 25.009 acções •
de 100$000 	  2.500a00$000

Caução da directoria.. ... 	 GO :000$000
Coutas correntes .....• e:	 6 :9695030
Diversas contas 	  1..103:G955830

3.670:6615860

G'. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de
kezembro de 1024. — O director, Paulo
de Castro Mayo. .-- O ;guarda-livros,
fatio de Campos.

DEMQNSTRAÇÂO DE LUCR09.E PERDAS DO
BALANÇO ANNUM, DE 1924

Debito

Administração . 	 94:1315790
Commissões e 	

	
17:38a$740

Impostos . . 	
	

5:0008000
Despezas geraes e do

installação	 _	 	 83:9085540

200:4535070

.	 vrcgito

Carvão . . 	
	

158:5335700'
Juros e descontos..... 	 051.5160
Vapor Prospera, e/na-

vegação
	 23:9-545828

Renda eventual 	
	

4:3575700

187:7975388

Balanço . . 	
	 12:6855052

200:4835070

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de
dezembro .de 1921. — O director, Paulo
de Castro Mapa.	 O guarda-livros,
foCio de Campos." 	 (4.271)

COMPANHIA BRASILEIRA INDUSTRIAL
E CONSTRUCTORA

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL MINARIA,
REALIZADA ESNI 30 DE MAIO DE 1925
Aos trinta dias cle maio de mil nove-

cantos e vinte e cinco, reunidas no es-
eriptorio h'a çaImpanhia Brasileira In-
dustrial e Constructora, á rua da Qui-
tanda numero noventa e cinco, primeiro
andar, ás quatorze horas dez senhores
accionistas representando Ires inil tre-
sentas e se,tenta e cinco ace3es, o Sr: di-
rector da companhia, .Dr. Antonio No-
gueira Penido, abriu a sessão indicando
para presidir os trabalhos da .assembléa
o Sr. accionista Dr. Armenio da Rocha
Miranda, indicação que foi unanime-
mente aceeita. Assumindo a presidencia, o
Sr. Dr. Armenio da Rocha Miranda, da-
pois de agradecer a assembléa a indica-
ção do seu nome, convidou para pri-
meiro e segundo secretarios da mesa,
respectivamente, os Srs. accionistas Fran-
cisco Cesar do Amaral e Durval Mas-
quita, que aceeltaram, os encargos. Em
seguida, o Sr. presidente da assembléa
declarou que, lendo comparecido, como
se verificara do livro de presença, nu-
mero suffiCiente de accionistas para o
funceionamento da assenabléa, ia dar co-
meço aos trabalhos ,que consistiam, con-
forme os annuneios publicados no Diario
Official; na apresentação pela directoria,
do relatorio e contas°relatiwis ao exer-
cicio de 1921, acompanhados do parecer
do conselho fiscal, para -serem julgados
pela assembléa, e eleição dos membros
do conselho fiscal o seus supplentes para
o exercielo de mil novecentos e vinte o
cinco. Por proposta do Sr. accionista
Dr. Oswal.do da Rocha Miranda, unani-
memente approvada. pela .assembléa, foi
dispensada a leitura do relatorio e con-
tas apresontados pela directoria, do-
cumentos que sca achavam sobre a mesa,
por já terem sido os mesmos publicados

no Diario Official, de vinte e nove de
maio corrente, já tendo deites, portanto,
pleno conhecimento os Srs. accionistas.
A convite do Sr. presidente o Sr. pri-
melro secretario procedeu á leitura do
parecer do conselho fiscal, concebido
nos seguintes termos: Srs. accionistas:
O c.onselho fiscal da Companhia Brasi-
leira Industrial e Gonstruetora, tendo
examinado, com o devido cuidado, os
livros da companhia e, bem assim, o re-
latorio e -contas apresentados pela divo-
etoria relativos ao exereicio de mil no-
vecentos e vinte e quatro, e achando-os
de conformioade com o balanço cacau.-
rado em trinta e um de Quem/ai-o do
mesmo atino, é de parecer que sejam
approvados as refernias contas, balcuiço
e ralatorio. Rio de Janeiro, 20- de abril
de 1925. (Assignados) José G. de Souza
Rabello. Nelson de Almeida. Em seguida,
o Sr. presidente sularetteu á discussão
cada um cie «per o reuttorio e comas
da dir,,.:etoria e o parecer do conselho
fiscal. Não havendo quem pedisse a pa-
lavra, o Sr. presidente encerrou a ws-
cussão, e submetteu, tambem separada-
mente, os mesmos documentos, a vcaat.-
(-J.o, sendo alies unanimemente approva-
dos, abstendo-se de tomar parte na vo-
tação os membros da directoria e dó
conselho fiscal. Em aoguicia, declarou o
Sr. presidento que se ia proceder á elei-
ção dos membros do conselho fiscal o
seus suppentes para o exeraido do
1925, para o que, convidava os rs. ac-
cionistas a apresentarem á mesa as suas
cedidas, afim de ser effeetuada a rpspe-
ctiva apuração. Recolhidas e apuradas
dez eedulas, danam o seguinte resultado:
para membros do conselho fiscal, Dr.
Nolson de Almeida. Iras mil .e setenta o
cinco votos; José Cl. de Souza 'lucilo,
dons mil setecentos a; setenta e cinco
votos; Dr. Bento Oswaldo Cruz, dous
setecentos e seteneta o cinco votos; o
outros menos votados. Para supplentes
do conselho fiscal: Dr. Conrado Mullas.r
de Campos. dons mil novecentos e se-
tenta e cinco votos; Alfredo da Fonseca
Guim.arães, Ires mil cento e setenta e
cinco votos; o Frederico Boakel, tres
mil cento e setenta e cinco votos, e ou-
tros menos votados. De aecôrdo com o
resultado da eleição, o Sr. presidento
proclamou reeleitos membros do comse-

• a: e -
centos o vinte e cinco, os Srs. Dr. Nelson
de Almeida, José G. de Sonza Rabello o
Dr. Bento Oswaldo Cruz; e para sup-
plentes do conselho fiscal, para o mes-
mo exercicio de mil novecentos e vinte
e cinco, os Srs. Dr. Coimado Midler do
Campas, Alfredo da Fonseca Guimarães
e Fruiria° Bocke/. Nada mais havendo
a tratar-se, o Sr. presidente suspendeu
a sessão -e mandou lavrar a presento
actaapedindo aos Srs. accionistas que não
se ausentassem do recinto, para toma-
rem della conhecimento. Reaberta a
sessão, foi a presente acta lida, sub-
met:tida a discussão e votação, e em
seguida approaeida unanimemente, sendo
por mim, Francisco Amaral, 1° secreta-
rio da mesa, achada conforme o subscri-
pia, -sendo assignada por todos os Srs.
accionistas presentes. Rio de Janeiro,
30 de maio de 1925. — Arnicnio da Ro-
cha Miranda. — Francisco Amaral. —
Oswaldo da Rocha Miranda. — Nelson
dc Almeida. — Octavio da Rocha Mi-
randa. — Durval Mesquita. — Frede-
rico Bocha. — Eduardo de Vasconcellos
Pederneiras. .— Antonio Nogueira Pe..

Manoel . GUiNarães, Carneiro.
(4.27V1

80 :0.00$000

1:9208000

4005000

6805000

3008000

408000

3.055:5765227

9.695:6595769
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ClCilltl -.9,111MA. CANTAREIRA E ILIAÇA0

\-.'n"..io riA 07P.é:r.Tn -IT. 3,	 APRESENTAno	 ASSE:NIELAis
JU.rue	 .2.925

m. acciinistos — DO conforraidade com o art. '15, itgm
3, do.; estc.nies rio vigor, a direel'n. in ve ,p Sebrrettew voSs9,
Cowitlerrção c Oeli3E -, ração o relolorio dcs serviços da com-
ipnelde, no armo find ,..) a 31 do d ‘ ../embre dc	 juntamente
•into o i.M.1 1;111ÇO gel'W, conta de lucros o perdas o parecer de
CO?2•;Chle.

tri L i veram .--se 1VI nuereirsio rios crus ',C.1 • 1 -5',-)R, durante lei
O 11(.011 incidente olgitin, OS oirecle,ros, que te:ri-ninam agora

co.e anandtsto, c o superintendente geral.

3.'avagaçao 37Vjec esta cciDii.ca e ..N.'iih.croy

c;orr,-).:i. regulai-eu-ale este ser\ iço. durante o aino a que
ai :fero este relatorio, tende o numero do passageiros trans-.a
iorlados uri ace ...escim3 do 5,92 go solina: o movimento do

.1923.
noll coau f e	 ilec l arocl:) em 3 rolotorio aiterior, chegou,

no bw.to do Rio de Janeiro, em 5. de :miem-
a horca a vapor (--;-rouni•tr;, ene a conara,nhia mandou

const•aiir nos estaleiros cle McKir; .tçz-, Poder, de Glasgow, na
«. 11 . 1i--.R .titartm, do ino,m10 l.ypo e oortn, mais ou menos, da
.i/eL paífif, niovida, 	 belice O com suleerior lota.,:ão, reis
O 01110	 ..•iassagelros. 1 lc po i da i.eporacão de avarias
que Enfi',.'en .,so viagem e do alged1- .Rs J1 , 00ificp cies iltp"; S3 tor-•

0 'a i o precisos, eni -í e oo ir;	 em 22 de ilcvecciro
A	 sempre l 'rf	 rIOS •j)ret...,oS eles materiaes, quer

	

p..e . P y los, (ince rio	 .-;/,(jece!i..0	 7k:rgravar+a polo
cons;lte i. e. lenixa rambirl, o f:111.11C T11 es irevitas, eis antser_entris
de sala r ios, toe-enraio os clesne- .ss	 .a.istcio des.1,.: serviço so-•
" )ce rp.o(lo one T•es p s, CCM ,.	 sensh-.1, cou'parsti•-
• vo:ndmie 1 .05	 Olmo elo

;',11),:is de -',z(Ittc.,'L-.1 c do

--)-01,?1,,tado com a Prefeitura do Districlo
"e nlele ,r1, ion,ocrn, regtoor execução em com °lises.-
x iii.rcia, do numero do viagens c dos hroarios estabelecidos
;rira os tre, tinly.,s de :.c,vogoção ( Paossetá, Covernaelor o

Soluciouid•i, -)or oec(").Jdo di...ecio com 3 Expio.
Dr. .Orefeito, o caso altinente á ponte da Ribeira, na ilha clo

ponde ser inaugurada a 27 de julho, festiva-
com ti, ,prese,nço, de S. Fr., a novegae5o para equelle

fifit.0 'é-a i-cri de o.tractição dos harca.s; e, FIG (-lio -seguinte, co-
necois a ser executado o trafego regular, com oi t o viagens ro-

(lendas diodos, c nif , a.ree o contacto e licrario appm,..ado.
o5 ., 7110e,	 eonsequeuent, amivcgação qii• , era feita ate então,
:novo :1!)	 Znin.tv, encotii e tilreguezia. A. referida ponto
re f iclicii .1, deromina.eão de "Ponto Alaor Prata", COMO justa

1 •_ , rnun ggem co mesmo .! , :sin0.	 o. .9. Prefeito.
cles.:•cito de verificado angrnen l_o e .ln o nur, -:ero de pas-

ria.goiros, não foi compersodo7.., ainda, o resultado da explo-
ração deste serviço de navegoçãO contractoda, influindo paric

alem de onlios motivos, a diminuição dos preces das
1)ossrgens :ao tra,fe,go do ilha , to Covernador (praia

`:lern continuado, airde, 211,1gr rondo, a l.raze 0. pagamento
'contractuitcs.

.4.fase..,•.-m,s • -- t'sí.23

iiiferior ainda on de 1923 o movimento d ,istec, arma-,
:.,r' cri19 .2, produáado urna receita inferior, comparati-
,..amente, era	 %.

A m•innteueão . desio, dayco rierwia da cominanbla ed/, fio
)rity ildo Muito 01.1CYCSP,; C, r i O? i r.' 1 0, convém oar-se-liso das-

Tio melhor consulte os intoresses seciaos.
Ses .viço de	 Niai,';;.ou e S. Gonçalo.

-ionvb,ienio de passageiros C1Ï1 nossos linhas de carris-
•el,. , ,trieds, mIs Sitheroy e S. Gonçalo, epi escutou, em 192's,,

	

ose .1cerasclini de 10,51	 ..;obro o do o vino anterior.
Os ser-viços do tlafego iiveram, em regra, regular exe-

cução, com a observando do numero de viagens e dos hora-
wios, tendo rido 2ugmentad4 J viagens es .àatraordinaains em mui-

•7;3.ra a-aaior convcalencia e comrno ,:lIdado do pu-
blico.

Com o roo r.,-no oLuiic, e para . ;.rlitar co
.lego, aacli-Ainistr.uão adoptg.r O wi'et . i;', de ir fazendo CUS'; e,
grada,tiva nnente, dii accôrdo com os possibilidades da co l ono-
nino, a correspondenda dos horarios de bondes raio a elle-
gado e oartida, dos barcos, o que jiL está adoptado, destle
cle deiembro, nas linhas de Nc ycs e do Vonsece, cujos vioi.,en•i
forem bastante ana l:Isentadas ; laavende-as com intc:..valloa o
.7 e 8 miuutos.

P c5srjsmfc 11131;es co ii i?cante.r. (ex,.."Trninway Ru,rn;',
2,'11(7;/1222i:S e")

Foi regulamento er_ecutado o trafego desta litilia, r.7.2,
rante'2.92-1.

A companhia assi .:_inou, com o Governo do lilsiado e
Prefeitura de S. Gongolo, em 29 do janeiro, um contro.dc,
.iara ficar ratificada e devidamente regularizada a equino.-
ração ,...1.esto, linha e dos seus projectados prO!011ganleil f..GS ri.L1
demais de . nessa viação-electriea.

O . nrimeiro trecho electrificado, era virtude desse cen-
¡recto (5 segundo o alvitre referido em o ultimo
o de S. Gonçalo ao Aleantara, inaugurado o entregue esz.)
trafo2o publico, festivamente, em 5 de julho. .

O trecho do 'Neves e. S. Gonçalo deverá. ser entregT.e
trafego, igualmente electrificado, dentro do
estabelecido.

'Roaa . ,*(p;73	 Offi.:;:;i1.2 t%

Nestes dons der ai tangentes da companItio, c,emo d—
fume, foram executados todos os trabalhos de reprracão, 1•.••
construcção e rnel h oromentos de que precisou o mot.ncial c.
trafet;o, — da NaveAaçãe e da Se3ç.:5o de Corri'-,	 qoe
acha, toda, ein bõos conc l içfjea do sogura,nr, conset.yação o
funcciona•nento .

Quanta ás Oficinas do Co rais, forçou cont,'Ilides n arr, -
motores e 5:aboques, 'soro	 usellwa: atter:Idos os 2:- -
gencias	 sersiço.

elvju...-;,..-;:d	 .)

•	 orci3 Sá sabeis, pois dita a directoria vos deu cont"
asseanbléo, geral extraordlnaria de 2 1 ; de• novembro, o nos:-
capital social estiá elevado a 30.900 contos de rdis, ne:es ino-•
tivos e pa-,..es os fins qae vos foram exilosto's no asseinbléts ar •
terror équella, e tombem extroordinaria, verificada em ^-t3
do nrismr mez.

Balanço c contas

O belowee o C,ni1;.P de meros e perdas, P.11;l r;NC; a es'o o'‘•
Intorio, mostram a situação econcrnico-fioanceira, ela comp.--
'dila, em 31 de dezembro de' 1024.

Si, porventura, cucam-eles de maiores esclartecimen,
`t):: C star5, promptainente, a directoria.

Dipt;cio;G: e co200liti ;isca

De ac.:';rão com os nossos estatutos e, aos Le1-..ilos do
nuncio de convocação, eevereis proceder 1: eleição dos oilip'••
uistradores liara o triernsio de 1.925-1928 e cies neembros
suo,plentos do conselho fiscal.

Escriptorio Central da Golopmehia nanioreiro, e "çiac:,
Fluminense, li de junho de :l925, .	 L.

director-nresideut,e.

pAnEetra na CONJELli ç i ifir30:11",

Srs. accienistos — O conselho fiscal, desobri gando-se d
mandato que lhe conferistes, na fórnaa dos dis positivos legacs
que regem a especie e dos nossos estatutos, e corno de ccs-
,tumo, examinou com cuidadosa attenção as contas que a di-
7:eoLoria vos apresentará em vossa proxinsa reunião ordina-
ria, attinente,s ao anu) social findo a de dezembro de 192,"c,
assiro como se inteirou e apreciou cle,vidan-iiente, em tempo
opportuno, 05 actos de gestão praticados no correr do racsm,
nano.	 .

Cotejando airneiblE; c)ntos com os (h-c-sio:entoa
o com o. escripturação dc companhia, achou-os perleitor,-..5.)
l:ertas, merecr.,edo especial referencia o ougmeoto do nosso co-
tada' social, com a prorenta subscrincti o das accões corre:i•-•
-,-pondentess, cujo producto teve a exacta applienc.ão que
torizostes.

Em relação aos alludidos Retos do aslininistrao"o,
seria aqui qualquer oscla•ccei ynento, T)Ois beca sabeis que elle,.,
'.-;0Ino folga em reconhecei- o o mesmo conselho, yoc.is rito
foram do quo a natural s r.,v-juencia dos Tm; systema:isciuy.te•
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vem praticando os dignos administradores, insansavel e zelo-
-somente, no proposito decidido, que sempre os tem animado,
de melhorarem e desenvolverei-i, tanto quanto rossivel; em
um eriterio hem orientado, os nossos serviços de transportes,
quer maritimos, quer terrestres, no interesse reciproco da
companhia e do numeroso publico a que ella serve.

Nestas condições, o conselho fiscal submette á vossa es-
clarecida consideração este projecto de resolução:

são approvadas as contas relativas ao anno de. -1921;
2', são approvados, do mesmo modo, os actos do admi-

nistração praticados durante o referido anno.
Eseeiptorio Central da Companhia Cantareira e Viação

Fluminense, no fio de Janeiro. 16 de março de 1925. --- João
Beunaldo de Faria. — II. 1. nanas. — Maneei Caeratito da
Silva Leal.

. IIALAÇO GERAL Eli 31 DE DEZEMBRO. DE 1924

Ictivü

Capital em obras
Caixa 	
A huoxari todo
Acções da companhia depositadas em caução
Contas do Governo 	
Devedores e debitos diversos
Apolices depositadas em garantia de con-

[recto com o Governo 	

39.006:7398100

Passivo

Capital emittido	 30.000:C005000
Concilio da directoria -- Deposito de acções

	 20:0008000
Dividendo a negar	 1.678:2538190
Dividendos não reclamados . . 	

	
7:0528300

lenifierição não reclamada
	 2:5205000

Sat . lo de diversos credores 	
	

7.193:024829U

51 err(s :	 Dividendo de-
Lucros e perdas 	 1.784:143$1

clarado e ainda não
p ago •	 1.678:2538400

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924. Cantanhede
de C. Almeida., director-presidente. — 11. 1. Ilands, auditor.
--- J. A. 01;veira, contador.

DElIGNS, mAfj.i0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO ANNO DE 1924

Debito

SOCIEDADE -ANONYMA	 BELLA PESCADORA"-

REIATORIO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas	 Tendo decorrido o primeiro cano
social, ,.desde o funceionemento da nessa sociedade, e dando

-cumprimento ao que determinam os nossos estatutos e a
das . sociedades anonymas, temos a satisfação de apresentar-
vos as contas e o balanço da nossa gestão encerrado em 31 do
'dezembro do anuo findo, bem assim. o relatorio do conselho
fiscal. Sobre este ponto pouco ternos a dizer-vos. A conclusão
com os resultados estão animadores para o futuro, e, si não
foram melhores, isto deve ser attribuido á escassez da nossa
meteria prima que é o peixe.

Com a combinação obtida entre a nossa sociedade e a
.firma.Constantino Koraeakis	 Comp., desta cidade, nomeou-

depositarios g.eraes e agentes exclusivos para toda a
nossa producção, por força dt, ro,ntracio celebrado em 21 do
março do anno proximo passado não faltaram os recursos nu-
rnerarios, para a a•quisição dos materiaes ricor.ssarios, da ma-
cria prima, mão de obra e deapezas geraes em geral. Antes

ao contrario. Poude a nossa sociedade coucluir as obras da
'nossa principal fabrica do A/ir:tiú-10 da ilha Grande, cons-
truindo os faltanles clous pavilhões, conservando na .melhor
forma Os quatro existentes anteriormente o enriquecendo-a:
com novos machinismos e installações indispensaveis, para o
-nProveafarnentó dos residuos dos peixes, na extracção do olco
e fabricação de adubos organicos phosptiatados e farinha do
peixe. Além disso instaltamos modesta serraria para o apro-
veitamento da:s inaddras das maltas da nossa propriedade,
tanto para o fabrico de caixas para a exploração dos nossos
nroduelos, como para a futura venda no mercado das maclei-
Tas de lei. em grande escala existentes. !lambem a nossa fa-
brica do. Ilaeurussá está em perfeita conservação. Sendo por
c.:I nseguinte, a nossa sociedade tão bem apparelhada, tanto do
ponto de vista das erra: amplas bis-lanar:6es maebinismos.
conduceões maritimas c munida earn o ultime enriquecimento
da secção da pesca, como com os amplos creditas que goza por
Iodos os:- fornecedores, nutrimos a rnaxima esperança sobre o
completo exilo no desenvolvimento da nossa induetria.

Em brio caso, para a mais facil expansão dos negocios 50-
ciaes,"-achamos •conveniente rectificarem uma vez mais a ui-
lima deliberação que tornastes na aseembh s a geral extraordi-
naria em 25 de junho do armo proximo pessado, para (=se-
guirmos por meio de augmento do capital ou de emissão de
debentures, até a importando de trosentos contos réis, e a
qual não foi realizada até hoje por não ser absolutamente no-
cessaria, estamos promptos a dar-vos qualquer otite oe.sekire-
cimento que peeeieaes. — A directoria.

BALANÇO CM R1 OE DE7EMPRO OE 1921

A ctivo

3 s'. 843 :7708940
275 :361$190

3.711 :9428820
20:0005000

859 :5705700
4.286 ::,10$150

,	 9:1755009

105:8808710

39.006:7308400

48 dividendo — Anno de 1924 	
De 1 de janeiro a 23 de no-

vembro de 1921:
57.500 acções a 200$ 11.500:.0008000

De 21 novembro a 31 de-
zembro 1921:

150.000 acções a 200$ 30.000:0005000

Is3alanço para 1925 	   

Credito

saldo do armo de 1923 	
Lucro do armo de 1924 	

11.500:000$ — 12 1/2 VO
— 327 dias. . 	 	 1.281:8't2$500

30.000 :000$ — 12 1/2
— 38 dias • . .	 390 :410$900

1.678:2538400
Juros sobre empresthnos de 1924 	

Insfalleeões e melecas da fabrica 	 • 31'0:s00009
Terrenos. herr feri crias e immovers 	T 
Mercadorias	

311 :857!.358o
12tn :1 ”t5:5:10o

Contas correntes. cievrelor.e.: 1
Mal ermos ' n

	

41: :: :2. t-1 )80:05'7005

A-ções eaucionaètris
Machinae e ecessories 	
Vasilhaine	

:-.4191 ::9m: (1.; °1°0
29 :8028000

Lmbaeritie'ões ::2 :88c,M,'31()
Moveis e 1.11 oisii los 	 	

: 
15 :6515600

Secção fle pesca (apprellms; 	 	 17 :00:;s:;200
Soce50 tio mat tas (a ppnre!! •105) 	 	 11:8078400
Semoventes 2:695$0(n)
Consta rd inn Koracaids ,çz Coutr,. c/cobranca 	 2 :6 '125900
Sellos de consumo 	 1 :
Settos sobre vendas inereantis 	 	 588

. 1.19z : ;628
93:500

3::

Capital	 . 	 	 904:000$000
Constar:tine) ocac,k is - 	 	 151 :31ti$87o
Consia.ntino Koracakis	 Corno 	 	 73:9768555
Caução da direc.Lorla 	 	 40 :0004000
Lucros em . suspenso 	 	 24:899896o

1.197:1938385

1.678:2538400

1 .323 :730V-90

3.001:9815090
105:8898710

3.107:8738800

338 :3185050
2.769:5258750

3.107:873881?0

Eseriptorio Central da Companhia Cantare)lea e Viação
Fluminense no fio de janeiro, 31 -de dezembro- de 1921. --;-
L. Cantanhede de C. Almeida, director-presidente. —	 J.
Ilamts, auditor. — J. A. Oliveira.. contador,	 (4.259).

J. R; Guedos Pinto,
(rine:Or.-gerente.

•

PreSide,ne.



PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas --- Os abaixo assignados, na quaii-
eade de membros do conselho fiscal da Sociedade Anonyma
" Boita P ., searlora", depois de examinar detidamente a es-
cripturação o os negocios sociaes da i-iesina sociedade, de-
claram estar de pleno accórdo com as contas e balaneo rela-
tivas ao anno social encerrado em 31 de dezembro de 19.24.

Co exame quep rocederam, rrsidla que todas as contas
ostão exactas o apresentadas com ordem o clareza, satisfazendo
'deli:111(mile a este conselho.

E', portanto, de opinião que filias sejam app2ovadas.
Eio de janeiro, 20 de janeiro de 1925. - Cbnselho fiscal:

Dieh:	 - - Leoa BeriOtti.	 -1.2130)

THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

Fundado em 1812

onEll.kc:õES NA PISAi .:A DO 1110 DE JANEIRO, .P2.%1: 25 DE
• Jux.no DE 1925	 •

'Activo

Capital a ''alizar 	
Letras flesc,intadas
Letri:,s e et fitos a receber por conta pro-

pria do exterior 	
Leti as e "ffe dos a receber por conta peei-

-iria d.) interior 	
Letras e eff e itos a- receber em cobrança do

:,xterior
Lei ias e et feitos a rfreber cai cobrança do

interior
Valores em liquidação 	
Emprestim ris em contas correntes 	
Valores caucionados
Valores dep . )silados . 	
Ca ixa mal riz
Agencias e. filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior
correspondentes do exterior 	
r.orrespond o nles do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco...

3.000:0003000
28.471 :;13$64.7

39.481 :6103010

• 1.372 :2083570

13.249:526300G

22.766:.33'2$456
O l.:7473020

53.103:9013702
51.617 :•8213025
18.588:7108100
5..171:6878915

328:0763603
4.499:1823628

342:,300$299
2.3.35:9253145

92.5:7333500

Caixa:

Em moeda cOrre.if c no
banco
	

9.969 :6153.250
Em ou I l o as especics no

banco
	

20:000$000
No Banco do Brasil 	

	
1.993:8883878

Em outros bancos 	  1 284:1608667

Diversas contas .
Predios . de propriedades do banco

To1.a.1 do activo 	

Passivo

Car liai .
Depositos voi conta corrente com juros....
Depositos rui conta corrente limitada 	
Deposi tos em conta corrente sem juroS 	
DPpositos a prazo fixo 	
11)epositos em conta de cobrança, do* exte-

rior
Titulos aia caueão e e:u deposito 	
Caixa matriz
A gencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
:0 rrespaDdr , 111.Cii CIO exterior 	

Correspondentes do interior 	
Letras a pagac 	
Lucros O pei das 	

i'as redescontadas no exterior
Diversas tontas . 	

Total do passivo 	

13.267 :3911';',79J

1.233 :9633550
2.839:1683500

-------
262.793 :7753835

9.000:0003000
35.'450:27780:31
8..336:4693180
7.071:4:303189

14.058:9563565

22:0853100
100.252:28031391
17.126:5503092
3.956:33231

42 :3193520
25.939:306'Ni').

1 .02i:575377 7
2.963:8213330
1.527:0693191

20.129:1043980
2.889:11513810

Ria de Janeiro. 26 do junho de 11)e25. - .11. r. 11021, ge-
re; ) je.	 R. Wiss'ete ti, contador.	 1.231)

1)orniii;tr.Y,0
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COMPANHIA M.e/ODIAI, DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

RELATORIO A saa APRESi:NTADO Á ASSEMBLliA GERAL CRDINARIA
DE 30 DE j CNJ10 DE 1925

Srs. accionistas - Em cumprimento ao que deferminarn
os estatutos lesta companhia, o abaixo assignado apresenta
as contas relativas á adminisiraçáo realizada em 1924, e presta
mais os seguintes esclarecimentos acerca do que OCCOiTPU.
durante aquelle periodo •

13( bcnl aies

Durante o anno de 1924, foram resgatadas trinta e cinco
debenf tires no total de reis, 7:0008000, fi-cauflo sni circulação
35.589, na importancia de réis, 7.117:8003000.

Conlrole . dc navegação

Não -teve ainda solução a indemnização 1- or parte do Go-
verno Federal do debito pelo mesmo contraindo- com a ex-
ploração da nossa frota, entregue á administração do Lloàd
Brasileiro, durante o regimen do controle de nave gação '

O f ieinas

esse nosso depa:,iamento foi dispensada a nosso ai
cão quer quanto á acquisiç,ão de material, quer quanto á
conservacf..o.

Construcção ti; estaleiros na Ilha	 Viannt.

De conformidade com o ajuste firmado por esta rompa -
nbia, em. 113 de setembro de 1918 com o Governo Federal, vi-
mos recebendo o auxilio contrac,f nal por parle do Governo.

Com o iiros'eguim,mte dos trabalhos que dizem respeil o,
continuou a atracação de embarcações de grande tonelagem.

Cruzadores "Rahia" e "Rio Grande cio

Proseguiram as climas desses cruzadores. Devido a ou-
tras obras urgentes, ao retardamento do embarque e desem-
baraço do material, á falta, no paiz, de operarios especialis-
tas, não conseguimos dar a essas obras o desenvolvimento
que desejavamos. O Bahia fará, porém, experiencia de nua-
chinas em meiados de 1925, para ser entregue nesse mesmo
anno .

Não conseguimos, ainda, receber 'algumas prestações coe-
tractuaes e as contas tio- obras • extraordinarias, que tambrin
são contractuaes.

Conslrueção de novos vapores

Acham-se em conStrneção os 'Vapores 'de que necessita-
mos para a execução da linha Rio Grande-Belém e esperamos
vel-os em trafego no inicio de 1926.

' NaDerjaÇãO

doai ilida com a. maior regulari.dade a execucao rins via-
gens a que somos obrigados pelos nossos contractos de
novembro do 1915 e actdifamento de 9 de novembro de 1922.

São estes, Srs. accionistas, OS esclarecimentos que mais
Podem interessar a VV. SS., ficando, pois, á disposição, para
quaesquer informações que sejam precisas.

Rio de Janeiro, G . de, abril de 1925. - llenrignc Larm.
db . ect Or-preS ¡dell te .

PARECER DO CONSELHO PJSCAl.

O conselho fiscal da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, após ler examinado as contas do amo social de
1923, prestadas pela directoria, é de parecer que devem sor
amr...ovadas, .por sua exactidão e conformidade com a eseri..
pairar:5o.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1925. - Thcodoro	 Mo.
ehmlo da Silva. --	 Parrin.	 Charles Ente...
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nusutic DO BAL.É.NÇO EM 31 DE DRZF•MBAG DB 1926

41ctivg.

Eha, do Ti ianna t' •

km-novel, installações, la-
7anderia, camara

.7-orifica, dique, usina
electrica, ()Manias, ty-
77,-yaphin, padaria, etc. (.-9.960:38a815

1r,f cria] fluctuant	 33.236:308$683
r,staleiros e carreira de

construcção	 	  43.690:97130R6
r errenos e con2LrueOes 	 	 0.662:5763092
;Ãoveis e utansilios 	 	 621 :952-7O5
ikuloventes	 	 	 49:2923400

Cucão da Cirecicria........ ..........
:jec.ositos
Cução do contracto de subvenção 	
Commissariado -- Stock na sede e em

transito . .
Conins correntes o agentes 	
.J.Iilleterio da Fazeada -- Subvenção a li-

quidar
).Juyel Brasileiro -- Controle de navegação
(4overno Federal -- C/auxilio a prestar 	
'"iitilos de nossa propriedade 	
n-iira e bancos 	
l'undo c: no csiranaeiro para construcção do

vaperes	 202.220-0- 	
:vorsas contas . 	
I;avogação do Maranhão -- C/onus do con-

tKao to	 .0. .0. .0 O00000ftoo	 Op.o,o_o.t,o,0#

Passivo

Capital

:Valor nominal de 55.000 acções Ge réus
2003000 cada unaa 	

Rindo de seguro 	
	

8.363:2823003
Fundo de reserva 	

	
4.558:5933914

Pando de depreciação 	
	

8.173:4493788
Depreciação do material 6.089:7523445
Conservação e renovação
: do material fluctuante

Debentures:

Valor nominal de 85.750
debeniures de BS. 200$
cada urna	 	  17.150:000300C

Valor nominal de 51.125
debentures de Rs. 200$
cada uma, resgatada. 10.032:2003000

Governo Federal - Auxilio á Carreira 	
Acções e caução 	
Letras e obrigações a pagar 	
Renda a liquidar 	
Contas correntes e agentes 	
Duplicatas assignadas
Provisão para diffcrença de cambio 	
Dividendo - Pelo dividendo de 12 %

distribuir
Contas em liquidação. 	
Diversas contas	 . 	

11.000:0003000

7.117:800300e

16.144:9543103
50:000300G

8.920:0143200
3.900:7463626

35.756:7373990
2.626:1826854
3.798:4623767

1.320:0002000
34.070:8743155

159.668:4243182

314.743:7803661

!!04.221:489$76i

rin:onna,ono
54:5433900

100:0003000

47.770:6633467
65.019 :749$941

299:9993994
8.900:7463626
6.391:8623039

943:3293960
6.133:5833802

8.644:0788513
f.00.152:058$096

1.061:074$562

314.743:7803661

3.174:5043334	 30.359:523348

Rio 'cie Janeiro, 31 cie dezembro de11/21 ,,.	 Ei.enriquo
Laje, director-presidente.	 Alipio do Amaral Junior, con-
tador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS 17;

Despeza

Navegação dc Maranhão::,

PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

•SALDOS
Receita

Devedor Credor

'2adcgo	 .	 .............. .........„
prime ira queta de 20 To sobre a nossa

parte nas obras dos vapores Rape-
eurú	 ex-enrurupú	 e	 Itapetía

271i-Assil	.....	 •	 O

5.012:1973742

265:2683640
r.•".rarego	 .	 	 490:7213607
;Subvenção -- Viagens de 1 a 22 	 187:4043816.

•	 1.277:4663382 578:1863423 599:3203959
Navegação	 Costeira	 e	 o	 oeo•000e•0001

	 •
.33.688:2783724
18.247:5343491

48.639:1573204
19.535:5353588

-- 44.950:8783480
1.288:0013097

Adiministração 5.521:8803265 5.521:8803205
Juros, descontos e commissõcs 	  1 8.872:5233191 3.872:5233191
Juros do emprestimo de debentures.." 498:4913000 198:4913000
•rovisão -pra differenças do cambio",
;Salvamento do Nea Elias 	

3.548:6303435
72:2493395

3.548:6303435
72:2493395

(10M:cinto	 de	 sublocação	 do	 predio
Bahia	 .	 •	 .	 ........ 	 : 8:3333328 8:3333328 --

Diversas contas	 O	 00o•oseoo•o•oo•••0. 903:6983888 •	 2.620:6135868 11.716:9143980
-

67.639:0863099 71.473:4433083 14.121:1373573 17.055:7943557
Lucre	 liquido;00000000000o0Cá 3.834:3563984 --	 • 3.834:3563984

--
71.473:4433083 71.473:4433083 17.955:7943557 17.955:7943557

2-1,-2iíibuição do lucrà, de accôrdo com
os estatutos

1Tundo de Depreciação 	 '10 %' 383:4353698.
l'undo de Seguro 	 10 %, 383:4353698
Fundo de Reserva	 sobre	 réis,.

3.007:485%588	 .	 .	 .. 20 613:4973117.
Piv. idendo a distribuir - 12 Vo
Conservação e Renovação do

Material Iluctuante .
-	 -

Réic

1.320:0003000

1.133:9883471

3.834:3563984

Rio cic Janeiro, 31 de dezembro de 1924. - Henrique . Lage, director-presidente.	 Alípio do Amaral Junior, coa.'
Isdor,	 -.(4.209)
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SOCIENDES CIVIS
ME.	 Irremme./

PARTIDO AGRÁRIO DO DISTRICT°
FEDERAL

(EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

Fundado nesta cidade, onde tem sua
sido por tempo indeterminado, tem por
fim Principal promover por todos os
meios .ao seu a l cance o pela fórma flue
Ilhe parecer 'mais adequada. o progresso
da cidade do Rio . de Janeiro e o bem
estar dos seus habitantes . e dará toda
assistenCia e ajuda aos seus socios, de-
fenderalo-lhes os direitos amparando-
lhes os in t eresses auxiliando-os em
bolo que lhe for possivel dentro da lei.
Será administrado por uma ~imissão
executiva. composta Ae presidente. se-
cretario the soureiro, procurador e um
nonsellio fiscal cori p ! .(5 ,:to de cinco meiii-
bros • p leitos triennalmente por assem,
bll'a geral e representado pelo presi-
dente. niso respondendo seus socios
solcddiariamenle pelas obriimeões as w u-
rnirla=. exprrs'sa flhl	 intencionalmento
reio-; seu, represen t antes em nome (To
Cenen. gens e s laialLos só .,Doilerrlo set1.
re fermados nu revo gndos por as-icinb1(5a

rhr cinco a rmo ,: dl exee
c iia ras.	 orale,a ser	 Por do-
ei - es o	 irern1 para es ,ze fim

z snmen..l f, enev ecn ta e pr(~11teg
pelo nino 415 mie sorins assemiWa essa
nee let(reeie ,,e4 de4ino
de seu i T U, tr iM011 O entilo exist eu lo. —
directoria.	 1:4.275)
0•111...11~.1.1.11•1•10,	

p inTinTeing

Companh la Nacional de Complica

A SSE:1113LÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Silo convidados os Sr:. accionistas
ea reunirem cai assembla, geral ex 1 ra-
ord i nitriu, na sl!ile. á avenida Gomes
Fro i re no dia 4 de julho pro-
xlino futuro, ás 11 horas, afim de deli-
berarem sobre uma proposta do reforma
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1925.
— .1. directoria.	 (4.261)

Companhia Brasil Cine,mato-
graphica

ASSEMDT,IA. GERAL EXTRACMINAMA

São convidados os Srs. accionistas a
conuffirecorem á assembléa geral extra-
oridnrria que se realizará no dia 2 de
julho proximo vindauro, ás 13 horas,
na séde da companhia, á avenida Rio
Branco n. 137, 1' andar, para delibera-
rem sobre diNerscia ass rimplos de inte-
resse social e especialmente sobre uma
proposta da directoria, acompanhada do
parecer favoravel do conselho fiscal, re-
ferente ao augment o de sou capital so-
cial para quatro mil contos de rcSiS e con-
sequente reforma dos estatutos da com-
panhia.

ni,) de Janeiro, 27 de junho de 1025.
F,'anciso Serrador, presidente.

(4.278)

Companhia Federal de Fundição

Convidam-se os Srs. debenturistas a
virem receber, á avenida Rio Branco
ns. 66/75, de 1 de julho em deante, os
juros correspondentes ao primeiro se-
mestre do corrente armo.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1925.
Os directores.	 (4.274)

'Companhia Brasileira de Explora-
ção de Portos

JUROS DE "DEDENTUDES"

Convidamos os Srs. poriadbres de
obrigações • desta companhia a receber o
2° coupon de seus titulos, relativo ao
I.° semestre do corrente 'anno. no Crédit
Ponder du Brésil et de l'Amerique clu
Sud, á avenida Rio Branco n. a par-
tir de 2 de julho proximo.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1925.
— Pedro A. Nolasco P. da Cunha, dire-
ctor.	 (4.264)

Companhia Industrial de Artefactos
de Ferro

SEGUNDO DIVIDENDO

No escriplorio desta companhia. á rua
1° de Marco n. 39, pagar-se-Aia aos
senhores accionistas, do dia 29 do cor-
rente em demito, das 13 ás 14 horas, o
segundo dividendo, á razão de 12 %,
armo, ou sejam 128000 por aceáo

Rio de janeiro, 27 de junho do 1925.
— A directoria.	 (4.268)

Industrio Brasileira de Motores
ElectricOs S. A.

Acham-se á disposição dos Srs. acedo-
nislas, na sécio da sociedade, á rua
do Camerino n. 168, os documentos do
one trata o art. 147 dit. lei 'que rége as
sociedades aiionymas.

Rio de janef.ro, 27 de junho do 1925.
--- A dir?ctoria.	 (.266)

Sul America

Companhia Nacional do Seguros de Vida

Em seu eseriptorio, á rua da Qui-
tanda n. 86, pagar-se-ha, do dia 30 de
junho corrente em denote, o dividendo
correspondente ao segundo semestre do
exercicio commercial de 1924-1025, á ra-
zão de 25 r/C

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1925.
--- A directoria.	 (4.263)

Etnpreza Industrial de Melhora-
mentos no Brasil

Acham se á disposição 4%1 Srs. accio-
nistas, no escriptorio da empreza, á rua
(Aeneral C'amara n. 120,- Sobrado, os do-
cumentos do que trata o art. 147 do de-
creto mi. 434, , de 4 de junho. de 1891..

flii de Janeiro,	 junho de 1925.
A. directoria.	 (4.262).

Industrio Brasileira de Motores
Electricos S. A.

ASSEMDUA GERAL ORDINARTA

São convidados os Srs. accionistas a
se :eeunirem era assernbléa geral ordina-
ria, no escriptorio da sociedade, á rua do
Camerino n. 168, no dia 29 de julho
proximo vindouro, afim de ser feita a
leitura, discussão e votação do relato-
rio e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, eleição .de nova directo-
ria o conselho fiscal.

De ac,e'órdo com o art. G° do capitulo
2°, dos nossos estatutos, as acções devem
ser depositadas nos cofres da sociedade
a.V: o dia 30 do corrente MOZ

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1925.
— A directoria.	 (4.266)

A' Praça

Armando Baltar Montenegro participa
a esta praça á do interior, com que en-
treteve relações commerciaes, que, em
15 de abril do corrente anuo, dissolveu
a soeiedade commercial que mantinha
sob a razão social Montenegro & Castello
Branco, conforme distraeto arehivado na
junf a 'Commercial no dia 29 de maio
de 1925, ficando o soei() Gualter Castello
Branco com a responsabilidade do activo
e passivo da ext blefa firina, retirando-
se o sacio Armando Bailar Monteneg,ro
pago e satisfeito de seus haveres.

llio de janeiro, 26 de junho de 1925.
Armando Bailar Montenegro.

^
Reconheço a firma Armando Bailar

:Mon( enegro.
Rio, 26 de junho de 1925. Bm teste-

munho (estava o signa' publico) da ver-
dade. — Fernando de Azevedo Milancz

stabellião. _	 (4.265)

Companhia Nacional de Naveliação
Cosi eira

ÀSSF.mtilus. GERAL ORDINARIA

SRe convidados os Srs. accionintas a
Se IsCUDiVerli r() dia 30 de junho proximo.
na Ode social á avenida Rodri gues Al-
ves ns. 303/831, ás 14 horas, para o fim
do tomarem conhecimento do rclatorio,
balanço e contas da directoria e parecer
do conselho iisctd, referentes ao anuo de
1024, Procedendo-sc, em seguida, á elei-
ção do consci:o fiscal o seus supplente4.

Rio do Janeiro, 30 da maio de 1925.
Ilenrigut; Lage, presidente. (3.041)

nn•••••••••nn••n11.

Sociedade Anonyma Lanifieios
Minerva

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ()Mina-
ria, no dia 29 do corrente, ás 4 horas da
farde, á rua (3eneral Camara n. 93, so-
brado, af im de tornarem conhecimento do
relatorio, balanço e contas da directo-
ria, e parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao anuo de 1924.

Continuam disposieão do s Srs. accio-
nistas os locummlos a gim se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de. 4 de jo-.
lho de 1891.

Rio dê Jaliehs0, 1à de junho de 19.25.
— A directoria.	 (3.9,53)



ÁSSEMBLÉA GERAL EXTIUORDINARIA

Companhig Seguros Maritimas
e Terrestres Minerva

/3724 Domingo 28

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 8 de julho pro-
ximo, ás 15 horas, na sede social da
companhia, á rua Theophilo Ottoni n. 19,
afim de doliberarem sobre o aumento
Co capital social e reforma dos estatutos.,

Companhia Estrada de Ferro
Victoria a.Minas

Acharn-so á disposição dos Sra. areio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 de decreto n. 434, de 4 do julho
de 1391, na sede da companhia, á rua
Theophilo ettoni n. 72.

Rio do Janeiro, 17 de junho de 192s.
— Pedro A. Nolasco P. da Cunha, pre-
eidente.	 (3.977).

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

;III1105 DE "oaasimase

Do dia 1 de julho de• 1925, em deanto
pagam-se, na sedo desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves as. 303/332,
sobrado, os juros de seu emprestimo, re-
lativos ao primeiro semestre do 1925, á
razão de 71,t0d'0 por debenturo.

Rio de Janeiro, 25 de junho do 1925.
Henrique Gaga. director-preaidento.

(4.204)

Companhia Usinas Nademos

EMPRESTEM° POR "odaraewans"

Do dia 2 de julho de 1925 em deanto,
pagam-se no Banco 13rasileiro Allemão,
rua da Quitanda n. 131, os juros corre-
spondentes ai primeiro semestre de 1925,
uo valor do 84/000 por capa coupon.

De accórdo com os termos da °seri-
ptura do emprestinio, foram resgatadas,
em 23 de iGn.10 de 1924, 150 (cento e cin-
comia) debentures do valor nominal do
200000 cada uma, de as. 0.101 a 0.200.
3.422 a 3.426, 4.015 a 4.034, 4.485 a
4 . 494, 6.965 a 6.979, correspondentes a

'2 % sobre o total do ernprestimo.
Rio de Janeiro, 26 do junho de 1925.
A directas ia.	 (4.206)

União Manufactora de Roupas
Sociedade Arionynia

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

convidam-se os Srs. aqcionistas da Sc-
'c iedade Anonyma "Unia° Manufactora
de Roupas", afim de comparecerem á the-
aouraria da mesma sociedade, á rua Aris-
tides Lobo ns. 94/96, nos dias 26 a 30 do
corrente, das 13 ás 15 horas, para o re-
cabimento dos dividendos das suas aecões,
referentes ao oxercicio de 1924.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1925.
A directoria.	 (4.209)

MARIO OFUICIAL

Companhia Fabric a de 'Tecidos
"Covil]] ã",

Do dia 1 de julho c n deante pagar-
se-ha, no escriptorio, á rua Garibaldi
n. 111, das 15 ás 17 1 oras, o dividendo
de 15 Vd, oorrespond ate ao anuo da
1924.

Rio de Janeiro, 23 à ) junho de 1925.,
— A directoria.	 (4.120)1
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ASSEMBLÉA GERAI ORDINARIli

Arirneira cora ocaçao

De ordem. do Sr. pr !s i dente, convido
os,Srs. sodas deste clu ) a se reunirem
em assembléa geral ord naria, no dia 30
do corrente, ás 20 horas para assistirem
á leitura do relatorio do presidenta e pa-
recer do conselho fisca

Secretaria do elidi I aval, 26 de ju-
nho de 1925. — Affos so do Camargo,
capitão-tenente, 1° seci etario. (4.218)

Companhia Flat Lux

EMPRES TEMO DE 1 500:000$000

JUROS DE "DEDE/ TURES»

-(Coupon n., 27)

Silo convidados os Srs, portadores de
debentures dasta compan iia a virem re-
ceber, em seu escriptorn , á rua da Qui-
tanda n. 147, 1° andar, de 1 de julho
proximo vindouro em !cante, excepto
aos sa,bbados o dias feri idos, das 13 4í.

ás 15 horas ,  importai eia relativa ao
270 coupon, 'corresponden te aos juros do
1° semestre de 1925, á razão de 7 To ao
anno.

Rio de Janeiro, 25 de unho de 1925
— A directoria.	 (4.214)

Sociedade Annnyma Lavanderia
Confianço

São convidados os ac iionistas desta
sociedade para se raunir m em assem-
blea geral extraordinaria, no dia 1 de ju-
lho proximo, ás 2 horas tarde, na sede
social á rua Senador Furt ,do n. 61, afim
de deliberarem sobro um mprestimo por
debentures e mais assump os de interesse
social.Ficam suspensas as tri nsferenclas do
cações até a referida data.

Rio do Janeiro, 24 do jinho de 1925.
(4.196)

	 M171.01.

Acham-es á venda Ia Thesoura-
ria da Imprensa Nacic
Condemnação e livras tento condi».

&tonal (decretos oE . 16.588 o
16.665, de 6 de seterc bro de 1924)

P r e ço	 O $500

Ensino Seeundario e S uperior (re-
forma),	 Preço to:.. ;o 0:0-0J 1$000

0.111301,0

Pareceres do Consultor da Fazenda
Publica	 Dr., Didir lo da Veiga

PreçO .0 n~0_,0G 10:a	 0 .0J 2M

Junho de i 9c25

B PÂTEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N.

NOSSA CASA DEDICA-SE:
EXCL L7 SI V AMEN T E
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos ?elogios são ven-
didos regulados o repassados.,

Qualquer mercadoria do nosso esta-
beleciment o eidde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações sao pagas uma yen
por semana e cada prestação concorre a
Ires sorteios sendo as resultados pu-
blicados no Mario Official o no Jornal
do Comniercio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immediata-
mente reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e nao vencidas, na
occasião em que fôr contemplada a sua
inecripção.

Gonàoio €1.ahouoisu (Et Deconti
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81
(4.285),

CL

•
RESUMIDOS DA SOLINA

As seguintes inscripções foram
contempladas no decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o resultado
deis tres primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias Na-
cionaes:

linseripvio 997, pelo premio
mídor, 85.997, da loteria de segun-
da-feira,. 22 de junho de 1925. •

1 raseripção . 088, pelo premio
maior, 00 . 088, da loteria de terça-
feira, 23 de junho de 1925.

InSeripção 730, pelo prendo
maior, 14.730, da loteria de quarta-
feira, 24 de junho de W25.

Rio de Janeiro, 27 de junho de
1925. — O fiscal do Governo, Dr. A.
Ressone Corrêa.


